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GIORGIO MORTARA 
(Assessor Técnico do Conselho Nacional de Estatística) 

ASPECTOS CULTURAIS DA EVOI_.jUÇÃO , , 
E DAS CARACTERISTICAS DEMOGRA-

FICAS DO BRASIL 

QUEM se deixasse dominar pela tentação de argumentar como sociólogo voador, 
e não apenas como demógrafo pedestre, poderia sem dúvida resumir em arrojada 
teoria as relações existentes entre a evolução demográfica e a evolução cultural 
de um povo 

Discutindo-se êsse tema, consegue-se fácilmente encontrar apoio às con
clusões mais divergentes, pois que a história apresenta inúmeros exemplos dessas 
relações, amiúde contrastantes entre si Algumas vêzes o crescimento da popu
lação estimula o aperfeiçoamento da técrnca e a difusão da cultura, outras 
vêzes a excessiva multiplicação dos habitantes chega a sufocar civilizações flo
rescentes; em alguns casos o progresso da educação e do bem-estar dá impulso 
ao incremento demográfico, em outros casos o retarda, e até promove o de
cremento. 

Êstes contrastes não indicam a inexistência de relações entre a evolução 
demográfica e a evolução cultural, mas atestam que essas relações são demasiado 
complexas, variadas e variáveis para poderem ser resumidas numa fórmula 
simples e de aplicação geral 

No caso do Brasil, o povoamento, na primeira fase da colonização, marcou o 
início da introdução de uma cultura superior 

Mas a evangelização e a fusão entre os invasores e os invadidos representam 
apenas o aspecto favorável dêste processo, e não podem ser esquecidos os trata
mentos desumanos e os massacres de aborígenes que acompanharam a marcha 
dos conquistadores para o interior do país E não somente recursos humanos 
mas também recursos materiais foram, e ainda estão sendo, devastados pela 
avidez e pela ignorância dos presumidos civilizadores, através da destruição das 
florestas, do esgotamento e da erosão dos solos, do desperdício dos recursos do 
subsolo, que se verificaram em muitas partes do país, enquanto apenas em 
poucas outras partes prevaleceram formas de exploração menos irracionais 

A imigração forçada de milhões de escravos deu impulso ao progresso de
mográfico do país, mas constituiu um retrocesso do ponto de vista da civilização, 
seja pela própria barbárie do regime da escravidão, seja pela inferioridade 
cultural dos elementos assim introduzidos Êstes foram importados como ins
trumentos de trabalho, mas seus descendentes tornaram-se parte integrante 
daquela sociedade que mercara como gado os antepassados 

Os modernos sociólogos brasileiros, com espírito de generosa justiça, puseram 
em relêvo as contribuições positivas trazidas pelo aborígene e pelo africano 
à cultura nacional Entretanto, à pesquisa objetiva do cientista não podem 
escapar as contribuições negativas 

Na imigração espontânea, que se desenvolveu, com amplas variações de 
volume e de procedências, durante os últimos cem anos, prevaleceram em geral 
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as correntes aptas para a frutuosa colaboração no desenvolvimento da cultma 
do país, colaboração que teve o seu êxito maior no rápido prog1esso da iegião 
Sul, meta preferida dos imigrantes 

Mas o estímulo principal à extensão do povoamento do país e ao aperfeiçoa
mento da educação geral e técnica do povo brasileiro, neste último período 
secular, foi, talvez, o do vigoroso e incessante crescimento natural da população, 
que impôs a contínua procura de meios mais amplos para a conse1vação e a 
melhoria do padrão de vida Num povo ené1gico, laborioso e dotado de iniciativa, 
o incremento demográfico age como fermento de progresso, num povo fiaco, 
preguiçoso e inerte, êle é fator de miséria e decadência De uma e da outia 
forma de influência encontram-se exemplos no Brasil, prevalecendo, felizmente, 
a primeira 

Ás próprias caracte1ísticas demográficas de um país são, dentro de certos limi
tes, índices da fase cultural em que êle se acha 

A elevada mortalidade indica, em geral, alta freqüência de doenças, insufi
ciência da organização higiênica e sanitária, difuso mal-estar econômico, laigas 
falhas educacionais 

A elevada natalidade, em muitos casos, denota escasso espírito de previdência 
e inadequado contrôle do impulso sexual pela iazão 

No iegime de alta natalidade associada com alta mortalidade, grandes esfo1ços 
biológicos e econômicos são dedicados à criação de filhos que chegarão à idade 
adulta e muitas energias são empregadas pela manutenção de pessoas temporá
ria ou definitivamente inválidas, embo1a ainda não velhas 

Nos países mais adiantados no caminho da civilização, a natalidade e a 
mm talidade tendem a se estabilizar em níveis relativamente baixos, que deixam 
margem suficiente para o incremento da população, quando os recursos dispo
níveis pe1mitem que êle se desenvolva sem impedir a melhoria, ou pelo menos a 
cansei vação, do padrão de vida 

Os aspectos da variação da população refletem-se na sua estrutura Onde, 
a pesai da alta mortalidade, é rápido o crescimento demog1 áfico natm al em 
virtude da exuberante natalidade, encontram-se p1oporções muito elevadas de 
crianças e de adolescentes, e o trabalho dêstes é prematuramente apioveitado, 
com prejuízos físicos e culturais dificilmente reparáveis E o grave ônus da ma
ternidade e da criação de proles nume1osas diminui a contribuição das mulheies 
paia as atividades econômicas e culturais extra-domésticas 

N Ão se querendo aqui teorizar, cumpre todavia chamai a atenção sôbre alguns 
aspectos das relações entre elementos demográficos e elementos culturais, que 
podeião ser melhor estudados e discutidos se foiem conhecidas e levadas em 
conta as características demográficas do país 

Com efeito, o conhecimento da realidade é a base indispensável paia qual
quer séria discussão acêrca dos seus aspectos, e a i ealidade demográfica brasi
leira é, ainda, bem pouco conhecida pela maioria das pessoas cultas 

A culpa plincipal dessa situação cabe à falta de estatísticas fidedignas dos 
nascimentos, dos óbitos e dos movimentos migi atólios Pela indisciplina cívica 
do povo, muitos nascimentos e óbitos não são 1egistrados, pela indisciplina 
administ1ativa dos cartórios, muitos casos iegistrados não são comunicados aos 
serviços estatísticos Não existe registio sistemático dos imponentes movimentos 
de migraçào interior, há registio apenas parcial dos movimentos de migiação 
internacional 

Muitos dos conhecimentos que hoje possuímos sôbre o movimento da popu
lação foiam tirados, mediante paciente e a11ojado tiabalho de análises e con
jeturas, dos dois censos demográficos de 1940 e de 1950, que, honesta e eficaz
mente realizados, 1estauraram o abalado piestígio da estatística biasileila Me1cê 
dêstes censos e dêsse tiabalho t01naram-se conhecidas, pelo menos nas grandes 
linhas, as características demog1áficas atuais do país 

O DESENVOLVIMENTO quantitativo da população do Brasil pode sei seguido sem 
graves dificuldades através dos últimos 150 anos, apesar das incertezas sôbre o 
número dos habitantes na época anterior aos censos demográficos, o primeilo dos 
quais foi efetuado apenas em 1872 

No início do século XIX, o Brasil coutava apenas 3,5 a 4 milhões de habitantes, 
dos quais um tê1ço esciavos Já em 1850 a população excedia 7 milhões O 
censo de 1872 registrou mais de 10 milhões de habitantes, dos quais pouco menos 
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de um sexto escravos, o de 1900, devidamente retificado, 18 1milhões Em 1950 
0 número dos habitantes atingia 52 milhões Se nos anos seguintes a população 
tiver aumentado na mesma p1ogressão verificada entre 1940 e 1950, hoje ela 
já se arn oxima de 57 milhões 

Para evidenciar a rapidez do crescimento demog1áfico do Brasil são úteis 
algumas compaiações internacionais Em 1850 êste país contava apenas 7,2 
milhões de habitantes, em comparação com 36,5 milhões da França, 18,4 mi
lhões da Itália, 15,3 milhões da Espanha e 7,5 milhões do México Em 1950, o 
Brasil, com 52,0 milhões de habitantes, deixa atrás de si todos êsses países a 
Itália com 46,3 milhões, a França com 41,9 milhões, a Espanha com 27,9 milhões, 
o México com 25,7 milhões Ent1e os principais países latinos, apenas a Argentina, 
que no mesmo período secular passou de 1,1 paia 17,2 milhões de habitantes, 
teve um incremento relativo malar do que o do Brasil 

A imig1ação foi apenas um fator secundário do enorme incremento de 44,8 
milhões ele habitantes verificado entre 1850 e 1950 Com efeito, o excedente das 
imigrações sôbre as emigrações nesse período ascendeu a 3,4 milhões, e a pai te 
do excedente elos nascimentos sôbre os óbitos dependente da influência da imi
gração foi também estimada em 3,4 milhões Subtraindo-se do incremento total 
estas parcelas, fica determinado em 38 milhões o crescimento natural indepen
dente da imigração 

Tamanho crescimento tornou-se possível, apesar da alta mortalidade, ern 
virtude da altíssima natalidade "Altíssima" em comparação com os níveis que 
hoje estamos acostumados a considerar normais, mas "nonnal" em comparação 
com os níveis que ainda na segunda metade do século passado podiam ser obser
vados na Emopa Oliental, quando a Rússia registrava anualmente 50 nasci
mentos e 36 óbitos por 1 000 habitantes A média das taxas de natalidade do 
Biasil naquele meio século deve ter-se ap1oximado de 47 por 1 000 habitantes, 
e a das taxas ele mortalidade de 31 por 1 000 

Mas depois de 1900, enquanto a freqüência dos nascimentos diminuía f01-
temente na mai01 parte dos países de civilização ocidental, ela diminuía apenas 
levemente no Biasil A média das taxas de natalidade na primeira metade do 
século atual deve ter sido próxima de 44 por 1 000 habitantes, e a das taxas de 
mortalidade de 24 por 1 000 A maior diminuição da mortalidade fêz subh, em 
confronto com o meio século anterior, ele 16 para 20 por 1 000 habitantes a taxa 
de crescimento natural 

Ainda hoje, a taxa de natalidade oscila em tôrno de 42 a 44 por 1 000 habi
tantes, enquanto a taxa de mortalidade diminuiu para 18 a 20 p01 1 000 A taxa 
de c1 escimento natural ficou, portanto, ainda maior, aproximando-se de 24 
por 1 000 habitantes 

Cumpre salientar que, embora elevada, a taxa de natalidade b1asileila não 
constitui uma exceção na Amélica Latina, onde também o México e algumas 
das repúblicas menores marcam valo1es da ordem de 40 a 45 por 1 000 habitantes 
A significação dessas taxas ressalta da comparação com as de 15 a 20 p01 1 000 
habitantes típicas da Europa Ocidental e com a de 25 por 1 000 da Amélica 
Anglo-Saxônia 

O MODO de c1escimento da população influiu f01temente sôbre o desenvolvi
mento da cultma nacional A contribuição das cultmas dos países de emigração 
para a formação da civilização brasileira foi meno1 do que a recebida por outros 
países, onde a imigiação conconeu em maior p1oporção para o inc1emento 
demog1áfico, como os Estados Unidos e a A1gentina E na própria imigração 
para o Biasil, procedente de países com as mais gloriosas tiadições nos domínios 
da ai te, da ciência e da técnica, predominaram elementos incultos, que não 
pude1am tiazer aqui a luz de civilizações das quais êles p1óplios viveiarn apenas 
à margem 

Talvez po1 isso, as maiores influências esti angeiras sôJJ1e a cultma do 
Blasil nos últimos cem anos - a da França, até a primeira gueua mundial e a 
dos Estados Unidos, depois - f01am quase independentes de fatfües demog1á
ficos, tendo sido desp12zível a imigiação flancesa e estadunidense em todo êsse 
período F01am brasileiros a Paiis e a New York paia ap1ender, vieram aqui 
franceses e estadunidenses paia ensinai, mas apenas em pequena parte p1opa
ga1am-se as culturas dêsses países por efeito da integração de elementos fran
ceses e estadunidenses na nossa sociedade 

Apesar elas rese1vas expostas, deve-se ieconhecer que valiosas contlibuições 
culturais f01am trazidas sobretudo pela imigração italiana e alemã, e em menor 
medida por outras conentes O encontro de culturas diferentes, especialmente 
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quando elas têm uma larga pai te comum de elementos básicos, to1na-se amiúde 
fermento de progresso acelerado, como atestam muitos exemplos no mundo 
em geral e na América em particular Do aspecto cultural, e na aplicação ao 
Brasil hodierno, a sentença chauvinista de que "a criança é o melhor imigrante" 
está grosseiramente errada, e o estudo comparativo do desenvolvimento dos 
Estados de São Paulo e da Bahia nos últimos cem anos pode dar muitos ensina
mentos sôbre êste assunto 

UMA ligeira análise dos elementos do movimento natural da população do 
Brasil ajudará a, comp1eender e julgar melhor a situação demográfica dêste país 
e suas conexões com a situação cultmal 

Quais são os fatôres da elevada natalidade brasileiia? A esta pergunta amiúde 
ap1esentada por demógrafos e sociólogos de países de baixa natalidade, pode-se 
responder que apenas a ausência ou a escassa aplicação das limitações artifi
ciais, tão aplicadas naqueles países, é o fator principal do alto nível da natalidade 
no Blasil 

Com efeito, a natureza dotou o gêne10 humano de uma capacidade de re
produção muito superior às necessidades normais de substituição dos indivíduos 
eliminados pela morte, e sàmente o desenvolvimento gradual da civilização pôs 
freios cada vez mais eficazes ao exercício dessa capacidade A maior parte 
dêstes freios visa ao fim de manter a reprodução denüo dos limites em que ela 
é compatível com a manutenção e a melhoria do bem-estar 

A p1ópria instituição do casamento, ao lado dos seus outros aspectos jurídicos, 
morais e religiosos, apresenta êste aspecto econômico - e também, ouso dizer, 
mmal -, màximamente interessante para o demógrafo, de meio preventivo da 
excessiva multiplicação das populações 

A ieprovação das relações sexuais ante e ext1a-matrimoniais numa sociedade 
que respeita a instituição do casamento já determina uma fm te limitação da 
reprodução Se a idade média da mulher no casamento fôr de 23 ou 24 anos, 
ficarão inutilizados cê1ca de 10 dos 30 a 35 anos do período potencialmente 
fecundo da sua existência De outro lado, não é desprezível o número das mu
lheres que falecem, ainda potencialmente fecundas, sem ter casado, ,e é ainda 
maior, em geral, o número das que chegam ao fim dêsse período sem ter en
contrado ocasião de casar 

No Brasil é o casamento o maior freio à natalidade Segundo o censo de 1940, 
85,64% das mulheres de 15 a 19 anos eram ainda solteiras, e mesmo eliminando 
as que tiveram filhos nascidos vivos a proporção se mantém muito elevada, 
84,43% Ainda entre as mulheres de 20 a 24 anos, quase a metade, 48,07%, ficavam 
solteiras, eliminando-s·e as que tiveram filhos nascidos vivos, a proporção desce 
para 42,86%, excedendo todavia quatro décimos E das mulhe1es de 25 a 29 anos 
29,14% eram solteiras, 21,63%, isto é, mais de dois décimos, solteiras que não 
tiveram filhos nascidos vivos Não é preciso acrescentar outros dados estatísticos 
para mostrar a eficácia da instituição do casamento como obstáculo à reprodução 

Obstáculo, entretanto, nem sempre eficaz, como demonstiam as pro
porções das solteiras que declararam te1 tido filhos nascidos vivos, subindo 
de apenas 1,41 % no grupo de idade de 15 a 19 anos para 10,85% no de 20 a 24 
anos, 25,77% no de 25 a 29 anos, 35,21 % no de 30 a 34 anos e 41,74% no conjunto 
das idades de 35 anos e mais 

A fim de que essas proporções não sejam interpretadas como indício de 
larga corrupção dos costumes, é conveniente salientar que a maior parte dessa& 
solteiras-mães vivem em uniões livres de caráter permanente, e não apenas oca
sionais As 314 000 solteiras de 35 anos e mais que declararam ter tido filhos 
nascidos vivos tiveiam em conjunto 1 578 000 dêles, isto é mais de 5 pro capite 
número médio tão elevado que atesta o caráter permanente da maior parte das 
uniões donde saíram êsses filhos 

Entre os casais que se declararam "casados" nos dois últimos censos demo
gráficos, cêlca de um quarto do número total não eram tais, no sentido legal, 
sendo unidos apenas pelo vínculo religioso Entretanto, mesmo nesta forma 
não reconhecida pela lei, a instituição do casamento contribui para a limitação 
da reprodução 

Outias formas de limitação, que tendem a evitar a concepcão ou a eliminar 
seu fruto, tiveram, até época recente, escassa aplicação no Brasil Mas já se 
observam nas populações de algumas grandes cidades (especialmente nas do Rio 
de Janeiro, de São Paulo e de Pôrto Alegre) sinais evidentes do uso crescente 
de meios anticoncepcionais E o abôrto voluntário torna-se cada vez mais 
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freqüente, sobretudo nas populações urbanas, onde não lhe falta o auxílio inte
ressado de médicos, parteiras e curiosas. 

É claro que, embora em dadas circunstâncias a limitação da prole possa 
ser julgada desejável e até necessária no interêsse social, a sua aplicação na 
forma do abôrto voluntário merece repulsa, sendo manifestação de barbárie e 

·não de civilização. 
Fora das cidades, a natalidade é muito elevada em tôdas as regiões do Brasil. 

Os caracteres fisiográficos, étnicos, econômicos e sociais pelos quais se diferenciam, 
em alguns casos profundamente, as diversas partes do país, parecem exercer 
influências desprezíveis em comparação com a do impulso sexual, a que se tende 
a dar livre curso, apenas com as limitações decorrentes, como já foi lembrado,. 
de certo respeito para a instituição do casamento. Encontram-se taxas de nata
lidade da mesma ordem nas zonas rurais de Estados tão diferentes entre si 
geográfica e sociolàgicamente como a Bahia e o Rio Grande do Sul, o Ceará e· 
Santa Catarina, o Pará e o Espírito Santo. 

Ü ELEVADO nível da mortalidade no Brasil foi durante muito tempo atribuído 
ao clima. A verdade é que o clima de algumas partes do país favorece a difusão 
de certas doenças, a qual, entretanto, pelos modernos progressos da higiene e da 
medicina pode ser contida e até evitada. 

É neste domínio que aparecem algumas das relações mais evidentes entre 
o progresso cultural e o incremento demográfico. Os meios modernos de pre
venção e de tratamento das doenças permitem reduções da mortalidade que 
teriam sido julgadas impossíveis há apenas 50 anos. 

Naquela época a duração média da vida calculada segundo as tábuas de 
sobrevivência (vida média) atingia máximos de 50 a 55 anos nos países mais 
adiantados. Já antes de 1950 os máximos tinham subido para 65 a 70 anos. 

Para evitar interpretações erradas, convém esclarecer que a tábua de so
brevivência indica como se iria esgotando, com o subir da idade, uma geração 
suposta, que estivesse sujeita em cada ano de idade a mortalidade igual à obser
vada em dada população em determinado período. Assim, dizendo que segundo 
a tábua de sobrevivência para o Estado de São Paulo, construída com base nas 
observações do período 1939-41, a vida média é de 45 anos, não se entende 
afirmar que os falecidos nesse período viveram em média 45 anos, ou ainda 
menos, que os nascidos nesse período viverão em média 45 anos. Afirma-se, 
apenas, que se fôsse possível distribuir em partes iguais os anos vividos por uma 
geração suposta, que fôsse sujeita em cada idade à mesma mortalidade observada 
no Estado de São Paulo durante o período 1939-41, caberiam 45 anos a cada 
um dos seus componentes. 

Mercê da diminuição da mortalidade conseguida pelos progressos da ciência 
e da organização higiênica e sanitária, esta duração média da vida de 45 anos, 
que em tôrno de 1940 correspondia a um dos Estados mais adiantados do Brasil, 
pode ser tomada hoje como representativa para o conjunto do país. 

No quadro internacional, êste é um valor bem baixo. Já nos últimos anos 
anteriores a 1950, a vida média subiu acima de 70 anos na Holanda e se aproxi
mou dêste limite nos países escandinavos. E não somente êsses pequenos países, 
mas também países mais populosos como a Inglaterra, e muito mais populosos 
como os Estados Unidos, apresentam valores da vida média da mesma ordem, 
embora um pouco menores. Na França, a vida média se aproxima de 65 anos; 
no Japão e na Polônia, de 60. Na Colômbia e na Venezuela a vida média parece 
ser maior do que no Brasil; no México e no Chile parece estar em níveis pouco 
diferentes daquele do nosso país. 

Não faltam no Brasil zonas mais adiantadas. No período 1940-1950, enquanto 
a vida média no conjunto do país era estimada em 42 a 43 anos, ela já atingia 
55 anos no Rio Grande do Sul e 50 anos em São Paulo. Mas o próprio nível médio 
nacional indica que em outros Estados a vida média devia estar muito abaixo 
de 40 anos, e talvez em alguns abaixo de 35. · 

A análise das causas de óbito segundo a idade salienta como máximo fator 
da elevada mortalidade brasileira a freqüência muito alta das doenças infecciosas 
e parasitárias. Justamente essas doenças - senão tôdas, a maior parte delas -
podem ser debeladas pelos recursos de que hoje dispõem a organização higiênica 
e a arte sanitária. E o aumento da vida média, verificado na população do Dis
trito Federal; de 42,4 anos em 1939-41 para 52,8 anos em 1949-51, depende sobre
tudo do êxito conseguido na luta contra essas doenças. Êxito que não ficou 
limitado à capital da República e a algumas outras grandes cidades - entre as 
quais se distingue a capital de São Paulo, onde no mesmo intervalo a vida média 
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aumentou de 49,0 para 57,5 anos -, antes se estendeu também a algumas zonas 
do interior, onde foram energicamente combatidas a malária e outras endemias 

Estamos ainda longe, entretanto, dos níveis de mortalidade típicos de um país 
adiantado na defesa da saúde pública Em particular, mantém-se elevada a 
mortalidade infantil De cada 1 000 crianças que nascem no Brasil, 160 a 170 
falecem sem atingir o primeiro aniversário, enquanto já em vários países a 
proporção correspondente está ieduzida a 25 a 35 por 1 000 e em muitos outros, 
embora um pouco mais elevada, não chega a atingir 50 por 1 000 

Mas não é sàmente na primeira infância que a mortalidade biasileira está 
rn:uito acima dos níveis alcançados nos países mais adiantados Numa geração 
sujeita à mortalidade que atualmente se verifica no Brasil, apenas 730 de 1 000 
nascidos vivos atingiriam o décimo-quinto aniversário, que se costuma tomar como 
limite inicial do período econômicamente ativo da existência, e apenas 435 
chegaliam ao sexagésimo aniversário, limite final dêsse período Nos Estados 
Unidos, de 1 000 nascidos vivos sobrevivem 956 no décimo-quinto aniversário e 
748 no sexagésimo É maior a propo1ção dos sobreviventes a 60 anos nos Estados 
Unidos do que a dos sob1eviventes a 15' anos no Brasil 

A cada nascido vivo correspondem em média apenas 27 a 28 anos de vida 
econômicamente ativa no Brasil, em comparação com 40 a 41 nos Estados Unidos 

Vê-se que ainda temos que pe1correr longo caminho para chega1mos a níveis 
de mortalidade dignos de um país de cultura supelior 

No período decenal imediatamente anterior à data do último censo demo
gráfico, 1 ° de julho de 1950, o excedente dos nascimentos sôb1 e os óbitos atingiu 
10 750 000, enquanto o excedente das imigrações sôbre as emig1ações foi da 01-
dem de 100 000 Acentuou-se p01tanto, neste pe1íodo, a usual p1edominância 
do incremento natural sôbre o incremento migratório, tendo sido aquêle muito 
foi te e êste relativamente desp1ezível 

Houve nesse período um progresso da atividade econômica e da produção 
de bens e de sei viços pelo menos proporcional ao progresso demográfico? A im
perfeição da nossa organização estatística da p1odução t01na impossível iespon
der com segurança a êsse quesito O simples fato de que se discutiu e se discute, 
sem chegar a uma conclusão incontestável, se a disponibilidade média de ali
mentos pio capite tem aumentado ou tem diminuído pa1ece indicar que não 
se verificou grande progresso 

A divergência das opiniões sôbre êsse assunto talvez dependa em parte da 
circunstância de que alguns dos obse1 vadores fixam sua atenção especialmente 
sôb1e determinadas zonas, outros sôbre outras Não é fácil conciliar as impressões 
de quem percorreu entusiasmado a região do Norte do Paraná - onde em 
poucos anos uma admirável atividade consti utora conquistou vastas áreas para 
a lavoura, multiplicou a produção agrícola, criou novas indústrias e deu impulso 
às já existentes e fêz smgir cidades onde só havia aldeias ou até matas - com 
as impressões de quem volta tliste das regiões do N01deste - onde as habita
ções desertadas, as culturas arruinadas, o gado decimado, as atividades indus
triais decaídas testemunham as conseqüências de três anos consecutivos de sêca 

Não se pode duvidar de que em alguns lugares o progresso econômico foi 
mais rápido do que o incremento demográfico, mas é, também, certo que em 
outros lugares a desigualdade se verificou no sentido oposto, observando-se em 
alguns casos até retrocesso econômico simultâneamente com o incremento de
mográfico 

Os dados do censo de 1950 refletem tais desequilíbrios Consta, por exemplo, 
dêsse censo que mais de um milhão e um têrço dos brasileilos natmais de Minas 
Gerais (15,47% do total) se encontram em outras Unidades da Federação Esta 
emig1ação de massas, índice de mal-estar econômico e social, torna-se ainda 
mais digna de nota quando se considerar que a densidade da população naquele 
Estado era apenas de 13,28 habitantes por quilômetro quadiado De outio lado, 
consta do mesmo censo que se encontram no Paraná dois terços de milhão de 
brasileiros naturais de outras Unidades (32,44% do total dos brasileiros natos 
p1esentes nesse Estado), atraídos pelas exigências da valorização aceleiada dos 
recursos locais 

Através do estudo das realidades contrastantes e do exame das opiniões 
divergentes, fica justificada a conclusão de que o padrão médio de vida no 
conjunto do Brasil não variou muito no decênio consideiado E, como êsse padrão 
era inicialmente muito baixo, parece incontestável que o i ápido incremento 
demográfico tornou mais difícil a sua elevação 

Seria absurdo comparar a situação do Brasil, com a sua densidade média 
de 6 habitantes por quilômetro quadrado,,, com a de outros países econômica-
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mente atrasados, como a índia com 117 habitantes por quilômetro quadrado, a 
Indonésia com 51, ou a China com 48, onde o incontido crescimento demográfico 
neutraliza todo esfôrço para a elevação do padrão de vida Mas não se deve 
disfarçar a necessidade de evitar que um crescimento demasiado rápido da 
população dêste país venha a frustrar a ação coletiva e individual tendente ao 
progresso do bem-estar 

Ás características do movimento da população refletem-se na composição 
da mesma 

A composição atual por sexo é relativamente equilibrada Nos nascimentos 
prevalece o sexo masculino, mas essa vantagem inicial fica mais que compensada 
pela maior mortalidade sucessiva Nas imigrações prevalece o sexo masculino, 
mas nos últimos lustros as correntes imigratórias ficaram muito reduzidas 

A composição segundo a côr é caracterizada principalmente pela crescente 
proporção do grupo branco, devida à sua menor mortalidade, às contribuições 
recebidas pela imigração, e à progressiva absorção neste grupo de elementos 
procedentes da mestiçagem No censo de 1950 foram declarados brancos 61,79% 
dos habitantes, enquanto no censo de 1872 a proporção dos brancos fôra apenas 
de 38,11 % Independentemente de qualquer preconceito racista, e apenas con
siderando-se o estado cultural dos não-brancos, na média mais atrasado, essa 
evolução parece favorável ao progresso da educação 

No que diz respeito à convivência pacífica e fraterna entre elementos etnica
mente diferentes, o Brasil pode servir de exemplo a todo o mundo Através das 
mais complexas e variadas mestiçagens, formaram-se multíplices graduações 
entre os tipos extremos Se os resultados dos diversos censos às vêzes parecem 
contraditórios nas suas indicações sôbre a discriminação da população segundo 
a côr, êsse inconveniente é devido sobretudo à circunstância feliz de que não 
existem aqui barreiras intransponíveis de raça nem de côr Do branco para o 
pardo, do pardo para o prêto, passa-se através de inúmeros matizes intermédios, 
ficando em muitos casos totalmente arbitrária a atribuição do indivíduo a um 
ou a outro grupo de côr A consciência do homem, sobrepujando os escrúpulos 
do cientista, faz concluir que o Brasil pode orgulhar-se dessa confusão estatís
tica, em vista do alto princípio de igualdade humana que é a sua causa 

A composição por idade apr·esenta os caracteres típicos da elevada propor
ção de crianças e adolescentes e da baixa proporção de velhos, conseqüências da 
associação de uma taxa de natalidade muito elevada com uma taxa de mortali
dade ainda elevada, um forte incremento natural e um fraco incremento mi
gratório 

Segundo o censo de 1950, a proporção dos habitantes em idades inferiores a 
15 anos atingia 419 por 1 000 no Brasil, em comparação com 271 nos Estados 
Unidos e 221 na Inglaterra; a dos habitantes de 15 a 59 anos, 539 por 1 000 no 
Brasil, em comparação com 608 nos Estados Unidos e 622 na Inglaterra, e a dos 
habitantes de 60 anos e mais, 42 no Brasil em comparação com 121 nos Estados 
Unidos e 157 na Inglaterra 

Essa composição se traduz numa proporção excepcionalmente elevada de 
elementos que, de acôrdo com a idade, são supostos econômicamente passivos 
Para cada 1 000 habitantes de 15 a 59 anos, contam-se no Brasil 856 de idade 
inferior a 15 anos ou de 60 anos e mais, enquanto nos Estados Unidos a proporção 
é apenas de 644 para 1 000 e na Inglaterra de 616 para 1 000 Uma conseqüência, 
deploráViel do ponto de vista cultural, dessa situação é a de que as crianças e 
os adolescentes são aproveitados largamente como auxiliares no trabalho, espe
cialmente nas atividades agropecuárias Segundo o censo de 1950, estavam 
ocupados em atividades econômicas extra-domésticas 18,80% das crianças de 
10 a 14 anos e 50,79% dos adolescentes de 15 a 19 anos Esta extensa ocupação 
é amiúde prejudicial para a saúde das novas gerações e ainda mais para a sua 
educação, porque a maior parte dêsses trabalhadores precoces deixa de fre
qüentar a escola e escapa total ou parcialmente à obrigação legal da educação 
primária 

Por efeito dessa prematura ocupação, milhões de jov·ens brasileiros crescem 
desprovidos dos próprios rudimentos da instrução Segundo o censo de 1950, 
apenas 43,73% das crianças de 10 a 14 anos e 52,71 % dos adolescentes de 15 a 
19 anos sabiam ler e escrever; e entl'e 4 991 000 moços de 20 a 24 anos apenas 
2 703 000, ou 54,16%, declararam ter essa capacidade Cumpre lembrar que as 
declarações de saber ler e escrever feitas na ocasião dos censos tendem a ser 
algo otimistas, mesmo quem apenas sabe desenhar sua assinatura não quer 
passar por analfabeto Portanto, a deficiência real da instrução é ainda maior 
do que a deficiência aparente indicada pelo censo 
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Discriminando-se os diversos quadros administrativos, verifica-se que a pro
porção dos que sabem ler e escrever entre os habitantes de 20 a 24 anos desce 
de 83,96% nos quadros urbanos para 70,17% nos suburbanos e cai para 37,40% 
nos rurais, onde se encontram mais de seis décimos dos habitantes do Brasil 
dessas idades As dificuldades das comunicacões nas zonas rurais contribuem 
para retardar nelas a difusão do ensino primário 

Á DISTRIBUIÇÃO territorial da população do Brasil é muito desigual 
A densidade média de 6 habitantes por quilômetro quadrado, verificada em 

1950, é muito baixa, não sàmente em comparação com as dos países de antigo 
povoamento mas também em comparação com a de 19 dos Estados Unidos Mas 
a densidade média não dá uma idéia ad,equada da intensidade do povoamento, 
justamente em razão das grandes desigualdades 

A densidade extremamente baixa da população no Norte e no Centro-Oeste 
contrasta com a densidade relativamente elevada no Nordeste, no Leste e no Sul 

As regiões do Norte e do Centro-Oeste ocupam, em conjunto, uma super
fície terrest1e de 5 425 000 quilômetros quadrados, superior à da Europa, exclusive 
a parte européia da União Soviética, nas fronteiras de 1938 Mas contavam em 
1950 apenas 3 582 000 habitantes, em comparação com mais de 400 milhões da 
Europa, delimitada como acima A densidade média é de 0,66 habitantes por 
quilômetro quadrado, com o máximo de 1,95 no Estado de Goiás e o mínimo de 
0,08 no Te11itório do Rio Branco Essas duas iegiões - Nort,e e Centro-Oeste --
que ocupam 64,09% da superfície do país, contêm apenas 6,89% da sua popula
ção O povoamento, a valolização econômica e a elevação cultmal dessa imensa 
área são tarefas de incomnai ável imp01 tância que incumbem à civilização bra
sileira O que foi feito até hoje é apenas um modesto início da grande obra 
de amanhã 

As demais regiões - Nordeste, Leste e Sul -, sôb1e uma superfície terrestre 
total de 3 039 000 quilômetros quadiados, contavam 48 394 000 habitantes em 
1950, com a densidade média de 15,92 por quilômetro quadrado Nelas também 
encontram-se áreas de população rara, como os Estados do Piauí, com 4,19 habitan
tes por quilômetro quadrado, e do Maranhão, com 4,77, e vastas zonas dos Estados 
da Bahia, de Minas Gerais e do Paraná Mas há também áreas com população 
densa, como os Estados do Rio de Janeiro, com 55,13 habitantes por quilômetro 
quadrado, de Alagoas, com 38,31, de São Paulo, com 36,98, de Pernambuco, com 
35,00 Ressalta, na região Leste, a altíssima densidade da população no Distrito 
Federal, 2 030 habitantes por quilômeüo quadrado, mas se trata de uma pequena 
área que contém a maior cidade do Brasil, não comparável, portanto, com as 
dos Estados e dos Tenitórios Federais 

Em conjunto, as três regiões - Nordeste, Leste e Sul - ocupam apenas 
~5,91 % da superfície do país, mas contêm 93,11 % da sua população É nessa 
area de menos baixa densidade demográfica que a cultura nacional encont1a 
menores dificuldades de extensão e de intensificação 

UM movimento muito importante, do aspecto cultmal, é o que, atiavés das 
migrações interiores, tende a concentrar nas cidades e nas zonas delas mais 
próximas uma fração crescente da população do país 

Em 1 ° de julho de 1940, os quadros administrativos m banas e subm banas 
compreendiam apenas 31,24% da população do país, enquanto 68,76% desta se 
achavam nos quadros rurais 

Em 1 ° de julho de 1950, os quadros urbanos e suburbanos já compreendem 
36,15% da população do país, enquanto a prop01ção contida nos quadlos rnrais 
se reduz a 63,85% 

No intervalo decenal, a população dos quadros urbanos e suburbanos au
mentou de 5 945 000 habitantes; dêste aumento, 2 743 000 rep1esentam o exce
dente das imigrações procedentes dos quadros nnais sôbre as emigrações para 
ê1es diligidas E a população dos quadros rurais aumentou apenas de 4 917 000, 
tendo pe1dido mais de um têrço do seu incremento natural em virtude do 
decremento migratório 

Prescindindo da divisão administrativa, nem sempre concordante com a 
discriminação entre zonas urbanas e rurais que poderia ser feita segundo critérios 
demográficos e sociológicos, podem ser consideradas como "cidades", de acôrdo 
com êstes critérios, as aglomerações demográficas que contam mais de 2 000 
habitantes no conjunto dos quadros administrativos urbano e suburbano 

Dessas cidades, havia apenas 1170 no Brasil, na data do último censo, isto 
é, em média, uma por 7 234 quilômetros quadrados São, portanto, ainda bem 
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raros, em relação à área do te1ritólio nacional, os centros dos quais deve irra
diar-se a cultura em todo o país 

Essas 1170 cidades compreendem 30,82% da população, os restantes 69,18% 
correspondendo aos morad01es de aglome1ações rurais e de habitações esparsas 

É típica do Brasil a relativa escassez de cidades de média importância As 11 
ci.dades com mais de 100 000 habitantes em 1950 compreendiam 13,23% da po
pulação total, as demais 209 cidades com mais de 10 000 habitantes compreen
diam apenas 10,15% Nas 950 pequenas cidades, com mais de 2 000 mas não 
mais de 10 000 habitantes, concentravam-se 7,44% da população total Parece, 
portanto, que a multiplicação e a elevação cultural das cidades menores devem 
ser uma das tarefas mais urgentes do próximo futuro É através dêsses centros 
secundários que se propagam os benefícios do progresso cultural nas áreas l mais 

A SUMÁRIA resenha das características demográficas do Brasil está terminada 
Muitos aspectos interessantes da demografia do país f01am preteridos, ou

tros foram apenas ligeilamente lembrados pela p1eferência que foi dada aos 
assuntos mais conexos com fatôres1 culturais É de esperar que os fatos e os 
comentários expostos suscitem o desejo de estender os conhecimentos dos assuntos 
demográficos, aos quais apenas poucos estudiosos b1 asileiros - 1 ari nantes in 
g1J,rgite vasto - dedicaram a sua atenção No interêsse da ciência e no interêsse 
da administração pública, é necessálio ampliar e aprofundar as análises dos 
fenômenos demog1áficos, e é indispensável, antes de tudo, dar às estatísticas do 
movimento da população uma organização digna de um país civilizado 

O rápido c1 escimento da população nacional é um sinal de vitalidade e 
de pujança, mas pode tornai-se sintoma de iné1cia e de imprevidência se faltar 
uma esclarecida ação de govêrno, que, orientando e amparando os esforços 
dos particulares, torne possível o simultâneo e mais rápido aumento da produção 
nacional É esta a condição imprescindível pata a melh01ia do pad1ão de vida, 
ainda demasiado baixo, do povo do B1asil, melhoria que por sua vez rep1esenta 
um pressuposto pai a a difusão e a elevação da cultura 
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, 
ESTIMATIVAS DE MAXIMA VEROSSI-

MILHANÇA COM DETERMINAÇÕES NÃO 
INDEPENDENTES E ACUMULADAS 

1. FoMos levados a estudar êste problema de estatística teórica para resolver 
um problema de estatística aplicada Tratava-se de estudar a distribuicão de 
número de dias de chuva relativamente à quantidade nas 24 horas, para cada mês 
em um determinado lugar Barger e Thom1 sugerem uma distribuição tipo III 
de Pearson quando as chuvas se referem a um período maior, de uma ou mais 
semanas, e mostram que a distribuição tende para uma exponencial negativa 
para períodos curtos, de um ou poucos dias 

Estudando dados coligidos pelo agrônomo Paulo Tavares de Macedo, da 
Secção de Climatologia do Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 
(SNPA), relativos à densidad,e* das chuvas no km 47 da rodovia Rio-São Paulo, 
pensamos imediatamente em uma distribuição exponencial negativa Um exame 
mais atento dos dados levou-nos a recorrer a uma distribuição mais complexa 
O agrônomo Paulo Tavares de Macedo havia grupado as freqüências em classes 
de amplitude crescente, visto como as chuvas se tornam mais raras à medida 
que aumenta a densidade Nessas condições haveria muitas lacunas no quadro 
da distribuição se se mantivessem os intervalos constantes ou, alternativamentie, 
se perderia informação sôbre a variação da freqüência das menores precipitações 
se êsses intervalos constantes fôssem suficientemente grandes para evitar aque
las lacunas 

Essa circunstância levou-nos a organizar um quadro de freqüências acumu
ladas - número de dias com chuvas de x ou m:ais milímetros A representação 
dos dados assim transformados, em escala semi-logarítmica revelou um ponto 
de inflexão situado no intervalo de classe da distribuição primitiva em que 
começam a aparecer lacunas nas distribuições anuais 

Tratava-se assim, do limite inferior das chuvas ocasionais, chuvas de den
sidade excepcional e, possivelmente, de um característico climático importante 

O conhecimento da existência dêsse ponto de inflexão levou-nos à dis -
tribuição 

p = pax> + bx& + ex 

onde P é a proporção do número de dias com chuvas de x ou mais milímetros 
O coeficiente a é necessàriamente negativo para que P convirja para zero quando 
x cresce indefinidamente e o expoente não deve ter têrmo independente para 
que P seja igual à unidade quando x =0 

O próximo passo seria estimar os parâmetros a, b, e, da equação 
Y = LP = ax' + bx' + ex, onde LP representa o logarítmo neperiano de P Na 
prática pode-se trabalhar com logaritmos decimais 

* . Por densidade da chuva entendemos, com Koeppen(6) (pág 190 da edição mexicana), a 
quantidade da precipitação medida por altura em milímetros nas 24 horas d0 dia Não confundir 
com intensidade, relação entre a altura e a duração da precipitação 
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Métodos análogos podem talvez ser usados com outros fatôres climáticos 
(temperatura máxima, etc) Deixamos agora o problema climatológico, que será 
estudado em outra oportunidade em colaboração com o agrônomo P T de Mace
do,' e passamos ao problema estatístico 

2 .. FISCHER' apresentou o critério de máxima verossimilhança com as seguintes 
palavras: "For the solution of problems of estimation we require a method 
whích for each particular problem will lead us automatically to the statistics 
by which the criterion of sufficiency is satisfied Such a method is, I believe, 
provided by the Method of Maximum Likelihood, although I am not satisfied as 
to the mathematical rigour of any proof which I can put forward to that effect. 
Readers of the ensuing pages are invited to form their own opinion as to the 
possibility of the method of the maximum likelihood leading in any case to an 
insufficient statistics For my own pa1t I should gladly have witheld publication 
until a rigorously complete proof could have been formulated; but the number 
and variety of the new results which the method discloses press for publication 
and at the sarne time I am not insensible of the advantage which acc.rues to 
Applied Mathematics from the co-operation of the Pure Mathematician, and 
this co-operation is not infrequently called forth by very imperfections of 
writers on Applied Mathematics 

If in any distribution involving unknown parameters 01, e, o, , the 
chance of an observation falling in the range dx be represented by 

f ( x, 01 , e,, J d.e, 

then the chance that in a sample of n, n, fall in the range dx,, n, in the range 
dx,, and so on, will be 

n! [. ( ) l ]"v _(_I_) 7r / Xp, 01, O,, 1 crp 
7r np. 

The method of maximum likelihood consists simply in choosing that set of 
values for the parameters which makes this quantity a maximum, and since 
in this expression the parameters are only involved in the function f, we have 
to make 

S (/O[! j) 

a maximum for variations of 81, o,, e,, &e in this form the method is applicable 
to the fitting of populations involving any number of variates, and equally to 
discontinuous as to continuous distributions " 

Seja 7r = kp,81 ( 1 - p
1
)" -s, p/2 (1 - p

9
) 11 -s2 a probabilidade da distribuição 

s1, s,, (probabilidade composta de um conjunto de distribuições binominais) 
A derivada parcial da verossimilhança em relação a um parâmetro 

a, P1 = f(xi,a,b,c ), é 

iJL7r dJ,71' ilp1 dL7r ap, 
--=--·-+--·--+ a a dp

1 
iJ a dp

9 
a Pa 

s
1 

- np
1 
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1 

s, - np, a p
2 

, 

----.--+----·--,-
fl1(l-p1) iia P,(1- P2) iia 

J 
onde f. = __8i_ 

' n 

A condição de máxima verossimilhança leva-nos a anular as derivadas par
ciais da ve1ossimilhança em relação aos parâmetros, ou, o que é o mesmo, a 
tornar mínima a soma ponderada dos quadrados dos desvios entre os valores 
observados e os valores esperados, com pesos 

1 1 
'Wi = 

Pi(l- P,) 

Pi(l- Pi) 
inversamente proporcionais às variâncias dos p,, visto como "' = Êsse 

Pi n 
desenvolvimento encontra-se na base do método dos probitos, aplicando em to
xicologia com insetos (2,3) 
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J0 No parágiafo precedente as determinações são supostas independentes 
le as determinações fôssem independentes, teríamos, como vimos: 

Essa equação não se verifica se as determinações não são independentes. Po
iemos, entretanto, transformar os dados de modo a torná-los independentes, 
:ubtraindo de cada um dêles a parte parcialmente correlacionada com os dados 
irecedentes 

Sejam s;, s;, os dados assim transfo1mados, ( = _!_i - as freqüências 
' n 

·elativas e p;, p;, as 1espectivas probabilidades, já que os dados transforma-
ios são independentes, teremos 

d L7r 

Faremos 

f'- I 
1i P: 

( = 1 
1 1 

jl 1,' (1 

- b;(i-1) 12 ;-, ( 1;_
1 

- /; _
1

) onde Jj = Pj é o "verdadeiro valor", desconhecido, de 
i e l1;i 12 i-1 é o coeficiente de regiessão parcial de f, em relação a fj, e propomos 

:azer anàlogamente p; = P; - l>iJ 23 

V 

;-1 (P
1 

- p
1

) - li;, 13 

,, 
- l>;(i-1) 12 i-e (P;_ 1 - JJ;_ 1) o que equivale a tomar os coeficientes de reg1essão 
parcial obtidos dos dados como estimativas dos coeficientes pai amétricos 
i;i 12 ;-1 correspondentes 

Subtraindo membro a membro 

temos, derivando em relação a p, 

- b; (i-1) 1' 
d11i-t 

(i-2)--
dpi 

f, - P, fi- 1 - Pi-1 

i-1 T=--11 -
l l 

i-s -i-i ---7-;i-

V 

- hi(i-1) 12 (i-2) (Pi- 1 - P;- 1), 
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e, portanto 

f; - Pi r: -- P; 
---•---· 

a-i: fi - P; 

Devemos agora estimar 
dp. 

f; __ J 

dpi 

Propomos tomar o coeficiente de regressão de p; em relação a p, como esti-
!1 p dp· 

mativa de --1 e --1 Se temos uma série de desvios D.pi e supomos que êsses 
!1 Pi dpi 

últimos têm a mesma precisão, a variância da relação 
!1 P· 

---'-- de dois desvios cor
(', pi 

respondentes será inversamente proporcional a ( !1 P;)2 

D.p. 

A média ponderada das 

relações --1 será portanto 
11 Pi 

r/pj 
O mesmo propomos fazer relativamente a -- Teremos 

rip; 

,ZL.,,. r/L.,,. rlp; f;- P; rip; f; - P; r; - P; dp; 

dpi = ~ip; • dp; = T . dpi = T . I; - JJ; • !ÍJJ; = 

f;- P; 
---·U-li;12s (i-1)b1;-b;21, i-11!2;- -h;ci-1)rn ,._,bu-l)Y 

c/!1 
Pi 

Mas (5) 

R; + b;(i-1) 12 i-2b(i-1)i = 1 --
H;i 

i-1 hi + b;, 13 I ~ • 12 ;- 1 onde 
1;.1, i- 1 é o coeficiente de correlação múltipla de p, em relação aos p 
p1ecedentes;p

1 
p,, p, _ ,) , h; é o determinante 

111 } 12 1 ts 

1 22 1 !d.'J 

1 
31 J s;; 1" 

1 1 
12 18 

1. 
1l 

., . 
81 

e Ru é o co-fato1 der,,, ou seu determinante menor Em R, os 1 ,,, = lk; represen
tam coeficientes de correlação e temos como se sabe r,, = 1 

Temos assim 

r/L.,,. 
--= 

dp; 

(t- 1111 ... i-1)
2 

u'' 
Pi 

( f; - P;) 

Devemos agora calcular u~; como se os coeficientes de regressão parcial 
fôssem exatos 
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É a va1iância da palte de p, não c01relacionada com os p precedentes e, 
Jl110 mostramos em apêndice, é igual a u~. (1- it n ;_1) 

' 
Temos p01 tanto 

u' P; 

. Í-1 ( ii - P;) 

4
0 

SuBMETEIVIos os originais dêste trabalho à apreciação do Professor W Stevens, 
que trabalhou com Fisher e Yates no Departamento de Estatística da Estação 
Expeiimental de Rothamsted <Inglaterra) e atualmente leciona Estatística Ma
temática na Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas de São Paulo 
e colabora com o Instituto Agronômico de Campinas 

O P10fessor Stevens julga que seria preferível partil da dist1ibuição multi
nomial É também êsse o parecei do Dr H E Daniels, da Unive1sidade de 
Cambridge, e do Professor J M Pompeu Memória, da Escola Superior de Agri
c1lltura de Viçosa, conforme carta dêste último No presente parágrafo aten
demos a essa sugestão 

Tomando a distribuicão multinormal como aproximação da multinomial, a 
verossimilhança é proporcional a8 

:r; 2 
:rz 1 :rn 1: // 1 

+ ' + + -----

u; 2 u; 1 O"n ,, n -1 

onde .ri n 11-n = f; 12 (i-11 - li 12 

li-1 ,) 

JVfas 

( ) ' J 2 .r 1 ~ 
= (:r, - 1'21.r1)· = .r, 1 - li21 • ~ 

.1g 

Tomando, como antes, bu como estimativa de .ri temos 
.re 

! ~ J ( 2) .r2 r - .r2 1 - i ::1 

Anàlogamente, 

2 ( 2 )B :r, 1- 13 n 

e, en1 geral, 

A fo1111a quadrática pode, assim, ser esc1ita, ap1oximadame11te 

" [ 1-1; l? ... i ·! 'l 
!) -- ~r·--- ri 

Entietanto, tivéssemos partido da distribuição multinormal, como aproxima
ção da multinomial, e provàvelmente não te1 íamos chegado à solução p1 oposta 
Realmente, em 

podei íamos fazer 
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ou x~ , ~ x; ( 1 - '!!b,, b,, + 1i;1 :~ ) = x~ ( 1 - 1 !1) e a verossimilhança seria proporcional 

x' 
+----"-

2 

"n 

do mesmo modo como se os dados fôssem independentes 

5. A CONDIÇÃO de máxima verossimilhança é, portanto, equivalente à condição 
de tornar mínima a soma ponderada dos quadrados dos desvios f ,-p,, com pesos 

proporcionais a J -< H . . (i-1) 

2 
<I 

Pi 

Em palavras, o pêso de p, é inversamente 

proporcional à sua variância e diretamente proporcional à fração da vanancia 
que é independente da variação dos p precedentes Para uma variância dada, o pê
so de f, aumenta à medida que diminui sua correlação com os dados precedentes, 
o que parece razoável, visto como a informação contida em f, se confunde um 
pouco com parte da informação contida nos f precedentes, no caso de determi
nações correlacionadas Se os dados são independentes, temos 1i 1, (i-t) =o 
e o pêso se reduz à invariância Se ii " <'-'l = 1, o pêso se' anula: nesse caso, 
a informação contida em f, está inteiramente contida nos dados precedentes. 

Determinações independentes acumuladas 

6. SE as determinações são independentes, temos, como se sabe 

df.,-rr Í; - P; 

Se acumularmos os dados, fazendo 

' <I 
Pi 

F; = f1 + f, + 
teremos · 

+ f;_
1 

+]; = F,._
1 

+ f;, e supondo anàlogamente P;=I';_ 1 + P;, 

Devemos estimar 

};- P; 1 

f;- Pi dp, 

F - P; e dF; 

Temos ---=---
1 

F;-Pi Fi- pi 

fi-Pi 

Í1 -pi J,-p, 
1+--+--+ 

f;-P; f;-Pi 

+ fi-t - Pi-: 

f;- P; 

visto como p, e PJ são independentes, e portanto: 

fi- P, 
-p. - 1->. ~ 1 

' ' 
Faremos anàlogamente 

e, finalmente. 
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Assim, com determinações independentes acumuladas, o pêso de F, é o mes
no de f, 

Ao mesmo iesultado podemos chegar partindo da fo1ma quadrática da 
Ustribuição multinormal de valiáveis independentes 

Temos, fazendo xi = :C1 + ,., + + x, 

!i__=--=-
Xi X; .r, + 1·2 + +.1, 

----

:orno estimativa de :rj , temos aproximadamente 
Xi 

madrática pode ser esclita na f01ma aproximada 

x' n +-. 1 
<Til 

Xi = J 
X; 

e, tomando b;; =a 

ou :r: = xt e a forma 

Determinações não independentes, acumuladas 

7" SE as determinações não são independentes, temos, como vimos 

Se acumularmos os dados, fazendo 

, teremos: 

r/L.,,. 
dp, 

1-1: 12 · f;-Pi dpi _____ ,_-_, ( P, - I\) 

remos 
I; - P; 1 

Fi - l'; F, - Pi 

ji - Pi 

2 Fi - P;. dP; 
<Y]Ji 

1 

f, - P1 !2 - P, 
l + -:----·-- + -. -- + 

J;-P; Ji-pi 

f;_, - P;_ 1 +--!;- P; 

fi - Pj ~ Co1' (Pi, /ij) 

1,- JJ,· - ~9 
vp. 

l 

\ anàlogamente: 

dpi 1 
dP; ~ Co1• (_P_i_, _P_;_) _ 

~BE - 2 

1 
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Temos, assim: 

1-·1: 12. i-1 

Cov2 (P, P;) 
2 

(]" 

Pi 

onde r, 12 ,_, é o coeficiente de correlação múltipla de f, em relação aos f prece-
dentes e r, representa o coeficiente de correlação de p, e P, 

Como vimos no § 4, a verossimilhança da distribuição multinormal é apro
ximadamente proporcional a 

.+ 1-i~JB .. n-t 

Fazendo X; = i,, + :r2 + +x;, 

Cov (x; , Xj) 

temos 

u~. 
' 
Xi 

X; 

como estimativa de 

1 

C011 (:ri, Xi-1) 
1 + ---'--'-2C---~-

(J" X· 

' 

1 

C'ov lx;. X;J 

e a verossimilhança é aproximadamente proporcional a 

i-1 x:=s 1- 1: 12 .. i-1 

, z X~ 
rrX; i; 

Volta ao problema climatológico 

e tomando 

8. O PROBLEMA de estatística matemática a que nos levou o estudo da 
distribuição das chuvas, parece, assim, resolvido Falta apenas efetuar 
uma transformação logarítmica, já que devemos ajustar a equação parabólica 
Y = LP = ax' + bx" +ex Essa transformação não apresenta hoje dificuldade, e 
foi feita por Bliss e Fisher "·" Temos: 

e 

dLrr 
dP; 2 

"P. 
' 

. . Í-1 

Temos, aproximadamente: 

dP-
F -P. = (LF--LP·). -'- = (LF--LP·). p. 

' ' • • dLP; ' ' ' 

e, finalmente: 

(1-1: 12 •. i-i)P~ 
' 2 rrp. 1; 

' 
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Aplicação 

9 0 PARA exemplificar a aplicação dos métodos propostos no presente trabalho, 
;studaremos a distribuição das chuvas no mês de maio no km 47 da rodovia 
Rio-São Paulo, onde está sediado o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
)s dados da Tábua I foiam coligidos pelo agrônomo Paulo Tavares de Macedo. 
E:scolhemos o mês de maio por ser um mês de chuvas escassas, donde o número 
imitado de classes de chuvas e o pequeno volume dos cálculos 

O número de anos de obse1 vações é ainda muito pequeno para uma conclusão 
:lsfinitiva mas para efeito de exemplificação essa circunstância não constitui 
:lesvantagem 

CLASSES 
(milímetros) 

O O a O 9 
1 íl a 4 9 
5 O a U il 

100a149 
15 íl a 19 9 
20 O a 29 9 
30 O a 39 9 

TÁBUA I 

Freqüência de dias de chuva 

Mês de maio 

ANOS 

19W 1941 1942 1943 1914 1315 1943 1917 1948 1949 1950 

27 21l 23 28 2! 24 23 27 2.5 26 28 
2 4 4 3 G 1 3 2 2 
1 3 1 3 1 2 2 

1 1 1 

1 1 -
1 

- ! -

1 

Soma MéC:ia 

281 25 54 
28 '.? 54 
18 1 64 

o 45 
o 27 
o 45 
O OD 

Na Tábua II acham-se representados os núme1os de dias com chuvas de 
lntensidade igual ou maior de 1, 5, 10, 15, 20, 30 mm 

o 
1 
5 

10 
15 
20 
30 

MAIS DE 
(milímatros) 

TÁBUA II 

Soma 
1--~-~-~------,----~----------1 341 P; 

1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 1949 1950 

ANOS 

31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 31 3'11 
4 5 8 3 7 7 8 4 6 :.'.'. GO 
4 3 4 2 3 :l 3 :l~ 

2 

~ 1 

1 1 2 1 1 1! 
1 1 -

1 

-- 9 
-
-

Média 

31 00 
5 4{) 
2 !11 
1 27 
O SlS 
o 545 
o 0111 

Designando como classe 1 a das chuvas de mais de 30mm, como classe 2 a 
:las chuvas de mais de 20mm, etc , e classe 6 as de mais de lmm, calculamos 
11a Tábua III os pesos w,, que se acham multiplicados por uma constante parn 
reduzir à unidade o menor pêso Na última colm1a da Tábua III acham-se re
presentados os valo1es conespondentes de y = log P 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

CLASSE Mais de 

30nun 
:JO 
15 
10 
5 
1 

. ~ -

110,hj 
------

10 
74 
84 
24 
98 

382 

TÁBUA III 
·--

(341 Pj) 2 
., 

ri 
---------

1 1 0000 
36 o 8742 
81 o 14:i4 

196 o 3125 
l 024 o 7660 
3 600 o 7456 

·-

1-r; 12 i-1 Wi V= log Pi 
---- ------ -----

l 0000 l - 2 53275 
o 9308 5 - 1 75460 
o 958,1 6'1 - 1 57851 
o 1395 35 - l 381i63 
o 7958 109 - 1 02760 
o 6322 80 - o 75460 
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Com êsses dados calculamos, pelo método dos mínimos quadrados ponde
rados, a equação 

y = - O 000456889 x' + O 02088500 x' - O 3131574 x, 

que não admite ponto de inflexão, mas um mínimo e um máximo, respectiva
mente em x = 13 31 e x = 17 15mm Isso se deve, por um lado, ao constrangi
mento a que a curva é submetida, forçada que é a passar pela origem, e, por 
outro lado, ao pêso da classe 6 (chuvas de mais de lmm, Wi; = 80) * 

Poderíamos impor à equação a condição de admitir um ponto de inflexão 
Como, sem fazer essa imposição, chegamos a uma curva que admite um mínimo 
e um máximo, é evidente que a curva que, admitindo ponto de inflexão, melhor 
se ajusta aos dados, é tal que a tangente no ponto de inflexão é paralela ao 
eixo das abcissas 

Temos· 

y = nx3 + bx3 + ex 

y' = 3 ax3 + 2 bx + e 

y" = 6ax + 2b 

y'" = 6a ~O 

Devemos ter no ponto de inflexão· 

y" = 6 ll1' + 2 b = o 

y' = 3 a.i:2 + 2 bx + e = O , 

anulando também a derivada primeira, pois que a tangente no ponto de inflexão 
deve ser paralela ao eixo das abcissas 

De 6 a:r + 2 b = O, x = - -
11
- e substituindo 

31! 

ou li' = 3ac ou ainda 
7/ 

e=--
3n 

'qac-ll 
em .'! ax2 + 2 b.i + e = O , 

3 
a = O 

b' 
Substituindo em y = n:r3 + b:r2 + e;r , teríamos 1J = ax3 + bx' + -- x, que ajusta-. 31! 

ríamos aos dados pelo método dos mínimos quadrados, estimando a e b 

} O .. O AJUSTAMENTO sugerido no parágrafo precedente não é, entretanto, muito 
fácil Parece-nos mais conveniente eliminar a classe 6 das chuvas de intensidade 
no mínimo igual a lmm Êsse procedimento é tanto mais recome.ndável que não 
há interêsse prático em distinguir chuviscos de menos de lmm dos dias sem 
chuvas, em segundo lugar, não pretendemos afirmar que a equação que estamos 
ajustando aos dados tome em conta tôda a complexidade do fenômeno, trata-se 
evidentemente de uma equação empírica, cujo uso sugerimos apenas para deter
minar o ponto de inflexão, que os dados observados revelaram, em terceiro lugar, 
a eliminação da classe 6 tem a vantagem de reduzir consideràvelmente o cálculo 
dos pesos e a estimativa dos parâmetros 

Assim procedendo, chegamos à equação 

y = - O 000 342 372 x' +O 016 509 50 x' - O 275 582 5 x 

e ao ponto de inflexão - _b_ = 16 1mm 
8a 

Êsse é o limite inferior das chuvas 

ocasionais de maio no km 47 da rodovia Rio-São Paulo Os valores correspon
dentes de y e P = 10" são y = -1 58627 e P =O 0259, o que corresponde à pro
babilidade de 2 6% de ocorrência de chuvas de mais de 16 lmm 

Vemos nos gráficos, em escala semi-logarítmica e em escala natural, que o 
acôrdo entre os valores calculados e os valores observados é bastante satisfatório 

* Os valores de y que correspondem ao mínimo e ao máximo são, respectivamente, - 1 54551 
e - 1 53254, multo próximos como se vê, e os valores correspondentes de P = 1011 são O 0285 e 
O 0293, que diferem práticamente de O 039, ou seja, probabllldade de 2 9% 
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1 
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3 :<. Y= -0,000342372 X+ 0,016509500 :;( - 0,275552500 ~ 

ÜISTRIBUJCÃO DAS CHUVA5 NO K~47 DA 
RooovrA Rro"...S PAULO. MÊs DEMAIO 

(Escala Semt.-lo3aritmica) 

0 

Mais de 10 20 30 40 50 
MI LI METROS 

p 
1 

Q5 

DISTRIBUIÇÃO DAS CHUVAS NO K"'.'47 DA 
RODOVÍA RIO - S PAULO. MÊS DE MAIO 

Mais de 10 20 30 40 50 
MIUMETROS 
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Resumo e conclusões 

PARA resolver um problema de estatística aplicada em climatologia, relativo à 
distribuição das chuvas classificadas quanto à intensidade, o autor foi levado a 
estudar dois problemas de estimação estatística, a saber: a) estimativas de 
máxima verossimilhança com determinações não independentes, b) estimati
vas de máxima verossimilhança com determinações acumuladas 

a) Se os dados não são independentes, parte da informação contida em 
qualquer dêles não é independente da informação contida nos dados precedentes 
O autor propõe que os parâmetros sejam estimados de modo a tmnar mínima 
a soma ponderada dos quadrados dos desvios f ,-p, entre os valores observados 
e os valores esperados, com pesos proporeionais a 

onde 'i 12 ;_ 1 é o coeficiente de correlação múltipla de f, em relação aos dados 
precedentes 

b) Se os dados são independentes, porém acumulados, de modo que 
F, = t,, F2 = 1

1 
+ t, = F, + 1,, ,,·, = P;_, + f;, a informação de F, não conti

da nos i-1 F precedentes é a informação fornecida por f, Os pesos serão, assim, 
inversamente proporcionais a u' (variância de p,, não de P,) 

P; 

c) Tratando-se de determinações não independentes acumuladas, os pesos 
são proporcionais a 

1 - 1 i ~~ ... i -1 

onde 1; 2 i-, é o coeficiente de correlação múltipla dos F, em relação aos dados 
precedentes, r, é o coeficiente de correlação de p, e p, e "" é a variância de 

·; 
P,, não de p, 

d) Se a natureza da curva a ajustar levar a uma transformação logarítmica, 
os pesos dos desvios LF, - LP, serão proporcionais a 

2 r 
Up. 'li 

1 

el O autor aplica o método ao ajustamento da equação 

y = log P = a:c8 + b.r2 + e r 

que propõe para a distribuição das chuvas de x ou mais milímetros em um dado 
mês em um lugar considerado 

Excetuando a classe de chuvas de mais de lmm, as demais concordam muito 
bem com os valores calculados O autor sugere a eliminação dessa classe, pois 
não há interêsse prático em discriminar chuviscos de menos de lmm dos dias de 
estiagem e o trabalho de cálculo é consideràvelmente reduzido com êsse pro
cedimento 

Aplicando o método à distribuição das chuvas de maio no km 47 da rodovia 
Rio-São Paulo (distrito Seropédica, município de Itaguaí, R J ) , onde está 
sediado o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, determina-se o ponto de 
inflexão em x = 16 1mm que corresponde a.. P =O 0259, ou seja probabilidade 
de 2 6% de ocorrência de chuvas de mais de 16 lmm no mês de maio na locali
dade considerada 

Êsse valor, x = 16 1mm, é o limite inferior das chuvas ocasionais, e possi
velmente, uma característica climática importante 

A determinação dos limites correspondentes aos demais meses será feita 
em trabalho a ser publicado em colaboração com o agrônomo Paulo Tavares de 
Macedo, do Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas 
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Apêndice 

No parágrafo 3 fizemos 

' ~ (1 ' up'. = <TP'· • -1i 12 

' ' 
calculado como se os coeficientes de correlação parcial fôssem exatos 

V V 

Realmente, de i-1 (P, - P,) + b;g 'IS i-t(P!-pE) + · · + 
V 

+ b; i-t)ofB i-1 (P;_I - P,_1)] = P; - B; 

Temos u~'. = u~. + u~. - 2 Cov (P., B;) 
' 1 ' 

u~. = S u~. + 2 S Cov(bj, bk) 
• J 
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= Rij Rik 
R

2 1 jk "P2. 
ii t 

k 

visto como (5) S<R;k1jk) + Rii + Rii1ji =O k r!o i 

= --~ [s R'. + R .. (R - R-)J 
_ R~i ?J n. n 

j 

visto como \5) S (Rij lij) + Rii = R j r!o i 

2 S Co1• lbj, l1k) = - "~· [ S Rfi + ( R )] j r!o 1 

' Rfi Rii -1 
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A AMOSTRAGEM NA PREVISÃO DA , 
PRODUÇÃO DE CAFE NO ESTADO , 

DO PARANA 

INTRODUÇÃO 

1 - Café, fator básico da economia bi asilei1 a 

§ ERIA supérfluo encarecer a importância do café na economia nacional, pois 
é sabido que cêrca de 70% do valor de nossas exportações se constitui de café 
Neste momento, o país está diante de uma séria. crise econômica e financeira e 
não resta dúvida que a sua causa imediata é a baixa dos preços de café no mer
cado internacional, que trouxe a insegurança no mercado e conseqüente ietiação 
dos compradores 

Esta situação ano1mal do mercado teve sua origem com as grandes geadas 
de 1953, cujos efeitos pareciam, na ocasião, catastróficos para a p1odução de 
café nos próximos anos Ninguém estava habilitado a avaliai com precisão os 
p1ejuízos havidos, porém havia uma impressão gene1alizada de que não se teria 
café, em quantidade suficiente, por muitos anos Ora, o café, como a mai01ia 
dos produtos agrícolas, tem "procura inelástica", isto é, va1iações relativamente 
pequenas nas quantidades oferecidas à venda p1ovocam mudanças relativamente 
grandes nos preços Em conseqüência da redução da produção e da especulação 
altista, os preços subiram vertiginosamente, e como a falta de café não foi tão 
grande quanto os especuladores altistas alardeavam, está o café brasileiro so
frendo agora a contra pai tida de situação anormal provoca da pela geada 

Pode-se dizer, sem sombia de dúvida, que pelo menos em parte a atual crise 
é causada pelas estatísticas inadequadas relativas à p1evisão e estimativa das 
safras de café 

É facil concluil que são enounes os prejuízos causados à economia nacional 
por estatísticas inadequadas e, certamente, tais prejuízos são muito supeliores 
ao custo de obtenção de boas estatísticas 

2 - As atuais estatísticas Cai acte1 ísticas de uma boa estatística 

HÁ duas iazões por que se consideram inadequadas as atuais estatísticas de 
café 1l são inseguras, 2J não se pode conhecer o êrro a que elas estão sujeitas 

Quanto à insegurança das atuais estatísticas de café, pode-se dizer o seguinte 
nossas estatísticas ag1ícolas em geral, e as de café em particula1, são obtidas 
pelo "método de estimação subjetiva" Isto quer dizer que pessoas conheced01 as 
de uma região ou Município estimam o número de cafeeiros e a produção de café 
dos respectivos lugares 

A produção total de um Estado é obtida somando as estimativas de tôdas as 
suas regiões 
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É evidente que a qualidade das estimativas feitas por êste método dependerá 
da precisão com que cada estimador fizer os cálculos para sua região ou Muni
cípio Mesmo supondo que todos os estimadores conheçam muito bem suas regiões 
ou municípios, verificou-se em outras culturas estudadas e provàvelmente se dá 
o mesmo com o café, que em anos excepcionais, isto é, em anos de colheita muito 
boa ou muito má, suas estimativas são conservadoras Em anos muito bons, 
cada estimador calcula por baixo a produção em sua região, e a estimativa para 
todo o Estado fica muito aquém da produção real 

Veja-se o que ocorre em anos de baixa produção, e em que o mercado esteja 
livre de especulações. Devido a essa tendência conservadora dos estimadores, as 
estatísticas dirão que haverá mais café do que realmente existe, e em conse
qüência os preços tendem a ser menores do que seriam com o conhecimento exato 
da situação 

Do ponto de vista do lavrador, quando se trata do mercado interno e do da 
própria nação, quando se considera o mercado internacional, o prejuízo é duplo, 
pois, além da baixa produção, o café é vendido a um preço inferior ao que deveria 
alcançar 

Quando em anos de boa produção ocorre fenômeno inverso, os comerciantes 
defendem-se à perfeição contra os defeitos das estatísticas 

São feitas a seguir algumas considerações sôbre a segunda razão pela qual se 
descrê das atuais estatísticas. 

O que se exige de uma boa estatística não é evidentemente que ela leve em 
conta até o último quilo de café produzido no Estado Isto porque o objetivo 
das estatísticas é proporcionar um ponto de referência aos interessados, levan
do-os a formar um juízo correto sôbr,e a situação real e, em conseqüência, a 
ações que se mostrarã9 eficientes na prática 

A estimativa poderá então afastar-se da realidade até um limite que não 
seja prejudicial ao cálculo dos interessados 

Esta idéia de um valor aproximado é corrente na prática e em cada caso se 
admite determinado êrro 

Faça-se clara a idéia. 
Os pães de um quilo que se compram na padaria não têm todos o mesmo 

pêso Apesar de serem de igual preço, seu pêso oscila Se esta oscilação se man
tiver em certos limites, isto é, se o pêso real do pão dito de um quilo estiver 
sempre compreendido entre, diga-se, 900 gramas e 1100 gramas, então, o padeiro 
que o vende será considerado perfeitamente honesto e todos lhe comprarão sem 
receio 

Também a estimativa de uma mesma produção efetiva de café pode variar 
dentro de certos limites, desde que a amplitude desta variação seja conhecida, 
e, o que é mais importante, desde que ela não seja suficiente para levar os in
teressados a erros graves que redundem em prejuízos 

Tome-se um exemplo pertinente 
A produção de café do Estado do Paraná em um ano determinado é sempre 

um número definido, é um parâmetro Suponha-se que esta produção foi de 
9 532 186,36 sacas de 40 quilos de café em côco sêco Ora, não é absolutamente 
necessário que o método utilizado na estimativa nos proporcione o mesmo nú
mero 9 532 186,36 sacas de 40 quilos de café em côco sêco 

Se com o método de estimação utilizado se chegar a uma estimativa de 9 
milhões de sacas de 40 quilos de café em côco sêc.o e se houver, além disso, a 
possibilidade de se calcular que o verdadeiro valor da produção tem 95% de pro
babilidade de estar compreendido entre, diga-se, 8 100 000 e 9 900 000 sacas, es
tarão satisfeitas tôdas as condições para a utilização prática dessa estatística 

3 - Conclusão 

Ü MÉTODO de estimação subjetiva, atualmente adotado, não é satisfatório, 
porque as estimativas obtidas por seu intermédio contêm um êrro impossível de 
determinar e, em conseqüência, também não será possível fazer com que tal êrro 
se mantenha em nível julgado aceitável 

Assim, torna-se necessário substituir o método para a obtenção das esta
tísticas de café 

Estudando o problema sob êste· ângulo, vê-se que êle é semelhante a muitos 
outros que ocorrem na prática e para cuja solução a matemática encontra es
quemas teóricos que podem ser aplicados na prática com a precisão desejada 
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Em nosso caso particular, deve-se usar a técnica de amostragem para con
feccionar as estatísticas de café, pois ela proporciona, além da estimativa, o 
índice de sua qualidade. 

E o mais importante é que, conhecida a qualidade de uma estimativa, podem 
ser tomadas providências para melhorá-la e essa melhoria é conseguida mediante 
um trabalho calculado de antemão 

AMOSTRAGEM 

1 - O que é a amostragem - Erros de p1 evisão e estimação 

O MÉTODO de amostragem consiste em conhecer um todo por meio da análise 
de uma de suas partes, isto é, por meio da amostra 

No caso em estudo, deseja-se conhecer o número de cafeeiros e a produção 
anual de café no Estado do Paraná Em vez de inquirir êstes elementôs a tôdas 
as propriedades produtoras do Estado, sorteia-se certo número de propriedades, 
e só delas é que se procura saber o número de cafeeiros e a produção Calcula-se 
a seguir a média de cafeeiros e a da produção dessas propriedades. Pai:a se 
conhecerem os valores relativos ao Estado, bastará efetuar o produto das médias 
achadas pelo número total de propriedad.es. 

A exatidão das estimativas finais para o Estado dependerá naturalmente 
da aproximação com que as médias calculadas representam as médias reais, e da 
exatidão do número total de propriedades utilizado para o cálculo. 

O número total de propriedades utilizado nos cálculos se aproximará tanto 
mais da realidade quanto mais perfeito fôr o "sistema de referência", isto é, 
quanto menor for o número de omissões ou duplicaçõ.es existentes na lista geral 
das propriedades 

Por outro lado, o êrro da média se origina de duas fontes: da informação 
prestada pelo responsável da propriedade da amostra; e da própria amostragem. 

Para o número de caf.eeiros só existe o êrro de estimação do lavrador, mas 
quando se trata da produção é necessário considerar à parte os erros de previsão 
e os de estimativa A previsão é feita antes da colheita e a estimativa depois 
da colheita 

O êrro de previsão é maior que o de estimativa, porque aquêle contém, além 
do êrro de estimativa, um êrro subjietivo, que varia com o ano e a produção do 
cafezal O êrro de previsão é de difícil determinação e só poderá ser evitado com 
o emprêgo de métodos objetivos que forneçam a relação entr•e o número de 
frutos e a produção real 

A outra fonte de êrro da média é a própria amostragem, pois, mesmo que a 
informação do lavrador seja perfeitamente corrieta, ainda assim a média diver
girá da média real A razão é que, ao sortear ao acaso 1 000 produtores de café 
entre 20 000, nada impede sejam êles justamente os 1 000 maiores produtor·es, e 
evidentemente a média de produção dêstes 1 000 produtores será muito difer·ente 
da dos 20 000 Entretanto, como a probabilidade de um tal acontecimento é 
mínima, êle não é levado em consideração na prática A medida do êrro de 
amostragem se faz por meio do "êrro-padrão", que é calculado com os dados da 
própria amostra. 

No esquema de amostragem acima indicado, o êrro de amostragem dependerá 
unicamente do tamanho da amostra 

Sendo êste esquema rudimentar, o tamanho necessário da amostra para 
uma estimativa razoável da média será grande, o que implica em grande traba
lho. Porém, a quantidade de trabalho para o mesmo grau de precisão de uma 
estimativa pode ser reduzido substancialmente, empregando um esquema mais 
elaborado de amostragem, onde se faça uso de informações suplementares 

2 - A amostragem no Estado do Paraná 

e OlVIO se faz geralmente, também no Estado do Paraná as estatísticas de café 
são feitas pelo método de "estimação subjetiva" As deficiências normais do 
método, já apontadas, ficam agravadas porque existe aí um processo contínuo 
de desbravamento de novas regiões do Estado para o plantio de café e, em con
seqüência, a cada novo ano entram em produção milhões de novos cafeeiros 
Em resultado das condições especiais ora reinantes no Estado do Paraná, en
contram-se facilmente estimativas oficiais do número de cafeeiros e da produ
ção de café do Estado diferindo entre si por um fator de dois ou mais 
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Se normalmente já se encontram divergências desta ordem, o problema se 
agrava com a ocorrência de fenômenos que: prejudicam o andamento normal da 
safra, como é o caso das geadas fortes, porque então a desorientação se torna 
geral 

Parece que os argumentos acima referidos são suficientes para se advogar 
a aplicação da amostragem na obtenção das estatísticas de café no Estado do 
Paraná 

A PESQUISA 

1 - Os objetivos da pesquisa 

e ONVENCIDO de que uma política eficiente de defesa dos preços do café SÓ pode 
ser tiaçada mediante o conhecimento adequado da produção, e de que as atuais 
estatísticas não proporcionam êste conhecimento, o sr dr João Pacheco e Chaves, 
quando Presidente do Instituto Brasileiro do Café, encomendou ao sr P1ofessor 
Wilfred L Stevens a pesquisa preliminar indispensável à introdução do método 
de amostragem para a confecção das estatísticas dos principais Estados p1oduto
res de café 

Durante o primeiro semestre de 1954 trabalhei como assistente do sr Prof 
Stevens nesta pesquisa, o que me permite descrever os trabalhos realizados no 
Estado do Paraná Esta descrição constitui o objeto do presente artigo 

Ao encomendar a pesquisa, os dirigentes do Instituto Brasileiro do Café 
tinham em vista obte1 esclarecimentos sôbre os problemas práticos que deveriam 
ser resolvidos na aplicação da amostragem e conseguir, ao mesmo tempo, o es
quema mais eficiente de amostragem, que levasse em conta as condições locais 

A fim de satisfazer as necessidades do IBC, era necessário orientar a pesquisa 
no sentido de responder a certos problemas, que podem ser esquematizados nos 
seguintes itens 

1! definição da unidade de amostragem e da população, 
2) verificação da existência de possíveis "sistemas de 1eferência", 
3) estudo de diferentes esquemas de amostragem e os correspondentes ta

manhos da amostra para diferentes níveis de êrro, 
4) verificação dos elementos materiais necessários, custo aproximado da 

organização inicial e o custo de um levantamento 

2 - O p1 imeii o objetivo da pesquisa 

Á ESCOLHA da unidade de amostragem define a população, visto que a popu
lação é simplesmente a totalidade das unidades de amostiagem 

Mas, cte qualquer forma, na definição da população deve-se pa1 tir sempre 
de certas considerações básicas Querendo estimar a produção de café do Estado 
do Paraná, será necessário pai tir da observação de que esta produção se realiza 
em determinada área do Estado Delimitada esta área (Norte do Paraná, em nosso 
caso), a população será definida de tal forma que ela contenha e esteja contida 
na áiea em aprêço 

O conjunto dos Municípios inclusos na área considerada, a reunião de tôdas 
as propriedades agrícolas existentes nesta área, tôdas as pessoas que sejam 
proprietárias de terra na á1ea considerada, tôdas as propriedades ag1ícolas de 
café situadas naquela área - são fo1mas para definir a população, satisfazendo 
a condição básica de incluil tôda a área onde é produzido o café do Paraná 

Se bem que a definição da população possa ser feita de diferentes maneiras, 
são as considerações de ordem prática que geralmente determinarão a adoção de 
uma ou ouü a definição 

Atentando para o fato de que a produção de café se verifica em ce1 tas fa
zendas e sítios do Estado, as quais constituem unidades econômicas independentes 
entre si, e que o responsável pela propriedade tem, em geral, noção precisa do 
que se p10duz dentro dela, conclui-se imediatamente ser a propriedade agrícola 
ou a p1opriedade produtora de café a unidade de amostragem mais adequada 
para nosso problema Em vista dessas considerações, as melhores populações 
para nossa amostragem seriam aquelas definidas como o conjunto das proprie
dades agrícolas da região produtora de café e o conjunto das propliedades pro
dutoras de café do Estado. 
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3 - Os "sistemas de 1 eferência" encontrados 

A TAIS populações corresponderiam naturalmente os seguintes "sistemas de 
ieferência", respectivamente - um fichário de propriedades agrícolas e um fi
chário de p1opriedades produtoras de café 

A forma ideal de garantir a um fichário de propriedades as qualidades indis
pensáveis a um bom sistema de referência seria o estabelecimento de uma cor
respondência com um mapa adequado da região, onde fôssem traçadas as divisas 
de tôdas as propriedades Ter-se-ia, com isto, a certeza de que o fichário de 
propliedades era completo e sem duplicatas 

Nos contatos estabelecidos com as aut01idades estaduais por ocasião das 
viagens a Curitiba, foi constatada a inexistência de qualquer um dêsses dois 
sistemas de ieferência Encontrou-se, na Secretaria de Finanças do Estado do 
Paraná, uma relação de proprietários que pagam o impôsto territorial rural, 
evidentemente, isto não é a mesma coisa que uma relação de propriedades já 
delimitadas em um mapa adequado Êste fichário de proplietários está 01ga
nizado com fichas metálicas Addressograph e se destina à emissão dos recibos 
do pagamento do impôsto territorial rural em todo o Estado 

A qualidade do fichário de proprietários dependerá, em última instância, do 
rigor com que é cobrado o impôsto e do zêlo do pessoal encarregado da manu
tenção do fichálio, ambos fatôres fora do contrôle do estatístico 

No Departamento de Geografia, Terras e Colonização, estavam trabalhando 
na confecção de um levantamento aerofotogramétrico de todo o Estado, o qual 
se havia iniciado em 1953 com as fotografias da região cafeeira A escala no
minal do levantamento é de 1 25 000, o que pe1mite, depois de certa prática, 
i econhecer os cafezais na fotografia 

Mais tarde, po1 ocasião das viagens feitas ao Norte do Paraná, descobriu-se 
que as Prefeitmas visitadas haviam organizado um cadastro de propriedades 
rurais para efeito de cobrança da Taxa de Melhoramentos Rurais Não se tem 
certeza, mas parece que tôdas as prefeituras têm cadastios desta natureza 

Havia, por conseguinte, três sistemas de referência a serem estudados e 
analisadas suas qualidades na prática 

4 - A análise dos "sistemas de 1 e/e1 ência" existentes 

Á UTILIZAÇÃO da relação de proprietários da Sec1 e ta ria de Finanças e dos Ca
dastros das Prefeituras Municipais estava condicionada à verificação de que êles 
eram suficientemente completos, isentos de duplicatas e atualizados 

Por sua vez, o levantamento aerofotogramétrico só poderia ser utilizado como 
sistema de referência depois de provado que o pesquisador pode a) chegar no 
campo a um "ponto qualquer marcado na fotogiafia"; b) delinear, na fotogra
fia, as divisas de qualquer fazenda visitada 

Paia efetuar êste estudo, conseguiu-se a relação dos proprietários dos Muni
cípios de Cornélia Procópio e Cambará e o levantamento aerofotogramético de 
Cambará Foram pesquisadas doze propriedades em Cornélia Procópio e 40 em 
Cambará 

Além disso, foram visitadas as p1efeituras do Município de Cornélia Procópio, 
Cambará, Jacarêzinho, Londrina, Apucarana e Maringá a fim de verificar a 
existência dos cadastros para a cobrança da Taxa de Melhoramentos Rurais 

O primeiro Município visitado foi Cornélia P10cópio Do rol fornecido pela 
Secretaria de Finanças foram sorteadas 12 propriedades Na visita a essas p10-
priedades, inquiriram-se, além de outros, os seguintes itens fundamentais 

a) - área total da propriedade, 
b) - número e idade dos cafeeiros, 
e) - produção de café nos anos de 1952, 1953 e 1954, 
d) - nome dos confrontantes e número aproximado de pés de café nas 

propriedades vizinhas 

De um total de 38 confrontantes das fazendas visitadas, só foi possível iden
tificar 23 no Cadastro da Secretaria de Finanças Ao se fazer esta verificação, 
constatou-se g1ande quantidade de erros de ortografia como no caso abaixo 

Lozano Ariguel 
Lozado Arhuela 
Kozana Orihuela 
Lozano Origuela 
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Êstes erros de ortografia dificultam enormemente a localização de fichas 
que estejam colocadas em ordem alfabética e constituem um dos inconvenientes 
da centralização, na Capital, de todo o serviço de Cadastro das propriedades 
rurais do Estado Quando os cadastros são mantidos nas Coletarias Municipais, 
tais erros são mais raros, pois o nome dos proprietários é usualmente conhecido 
pelos funcionários da coletoria Outros inconvenientes da centralização existem, 
sobressaindo o da demora na atualização das mudanças de proprietários e da 
área das propriedades, pois constataram-se casos de propriedades que haviam 
sido vendidas, há bastante tempo, figurando, entretanto, ainda o nome do pro
prietário antigo. 

No Município de Cambará foram visitadas 40 propriedades Das 86 proprie
dades relacionadas (as visitadas e suas confrontantes), só foi possível identificar 
61 no cadastro da Secretaria de Finanças 

Os mesmos defeitos, verificados em Cornélio Procópio, foram reencontrados 
em Cambará. 

Estas observações fazem prever sérias dificuldades na utilização do cadastro 
da Secretaria de Finanças como sistema de referência para a amostragem no 
Estado do Paraná 

A análise dos fichários das prefeituras mostrou que eram de boa qualidade, 
tanto em Cornélio Procópio, como em Cambará, pois 40 dos 45 nomes de pro
prietários de Cornélio Procópio (as propriedades visitadas e os seus confrontan
tes) foram encontrados aí, além de conter informações sôbre o número de 
cafeeiros nas propriedades Também o fichário da Prefeitura de Cambará con
tém dados sôbre o número de cafeeiros nas propriedades e dos 86 nomes relacio
nados 70 foram localizados 

Tendo em vista a possibilidade de se tornar necessário lançar mão dos fi
chários das prefeituras, decidiu-se examinar o estado dêstes fichários em quatro 
Municípios Não sendo possível, nestes casos, aplicar a prova objetiva de iden
tificação dos confrontantes, a opinião sôbre a qualidade dêstes fichários se ba
seia na impressão deixada pela entrevista com o encarregado do serviço 

No Município de Jacarêzinho, o fichário parece bem organizado e contém 
1 800 fichas É atualizado todos os anos nos meses de julho e agôsto, para se 
fazer o lançamento do impôsto em outubro 

Também parece satisfatório o fichário de Londrina, que consta de 1 730 
fichas Os responsáveis aí pretendem incluir o número de pés de café no novo 
fichário a ser organizado em 1955 

O fichário da Prefeitura do Município de Apucarana parece incompleto e 
não atualizado O Município é constituído de grande número de pequenas pro
priedades e, embora o fichário tenha 5 000 fichas, fala-se na existência de 8 000 
propriedades Existem muitos sitiantes pequenos, isentos de impôsto, que se supõe 
não tenham café 

A Prefeitura de Maringá procedeu ao levantamento de tôdas as propriedades 
agrícolas do Município. Êste levantamento se baseou nos mapas da Companhia 
de Terras do Norte do Paraná e supõe-se que o fichário organizado seja com
pleto Êle contém informações sôbre a idade e o número de pés de café existentes 
em cada propriedade. 

Foi feita uma visita ao escritório da Companhia de Terras, em Maringá A 
Companhia possui mapas dos lotes vendidos e um cadastro dos nomes dos com
pradores originais Tendo havido, contudo, muitas transferências e subdivisões, 
é possível que êste cadastro não tenha valor para fins de levantamento 

Desde o início, foi reconhecida a impm tância de se faz.er ampla verificação 
da possibilidade de se utilizar o levantamento aerofotogramétrico nos trabalhos 
de amostragem Em conseqüência, solicitaram-se ao Departamento de Geografia, 
Terra e Colonização as fotografias de diversos Municípios produtores de café, em 
janeiro de 1954, por ocasião da primeira visita a Curitiba Só em julho foram 
recebidas as fotografias e ainda de um único Município - Cambará. 

Os mosaicos fotográficos com que se trabalhou apresentavam certas defi
ciências: montagem das chapas sem o necessário cuidado, e a construção ina
dequada dos mosaicos, para os serviços em mira 

Assim mesmo foram escolhidos ao acaso seis pontos nas fotografias e, em 
seguida, procurou-se chegar às propriedades dentro das quais cada ponto estava 
contido Nas viagens feitas para localizar os referidos pontos, ficou a convicção 
de que, mesmo desconhecendo a localidade, se pode chegar com rapidez e segu
rança a qualquer ponto do campo, correspondente a um ponto da fotografia, 
orientando-se exclusivamente pela mesma fotografia 

É possível, também, o delineamento das divisas das propriedades 
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Quando o fazendeiro tem um mápa da propriedade, torna-se fácil fazer 
sua delimitação na fotogiafia Em caso contrário, o único processo seguro é o de 
percorrer as divisas com uma pessoa da fazenda, já que ficou amplamente de
monstrado ser o próprio fazendeiro incapaz de fazer o delineamento na foto
grafia 

Além das propriedades, em que se encontravam os seis pontos sorteados, 
foram visitadas mais 34 que confrontavam com as primeiras Foi possível de
senhar, nos mosaicos, as divisas das 40 propriedades visitadas 

Em conseqüência, bastará que se tomem certos cuidados na montag·em dos 
mosaicos fotográficos para que o levantamento aerofotogramétrico se constitua 
no sistema de referência ideal 

Na hipótese de ser impossível obter as fotografias aéreas, se1á necessário 
proceder a um estudo mais amplo sôbre a possibilidade de se fazer a amostragem 
com base nos fichários das Prefeituras Tal estudo terá por finalidade a verifi
cação da existência e qualidade dos fichários das Prefeituras em todos os Muni
cípios da zona produtora de café no Estado do Paraná 

5 - Os difei entes esquemas de amostragem 

A EFICIÊNCIA é que determinará, em última instância, a escolha do esquema de 
amost1agem a ser adotado, ou, em outras palav1as, a escolha é feita depois de 
pesadas as vantagens e desvantagens dos diferentes esquemas de amostragem 
possíveis 

Considere-se isoladamente o problema paia cada um dos dois sistemas de 
referência que a pesquisa indicou como viáveis, isto é, o fichálio de produt01es e 
não produtores, e o levantamento aerofotogramétrico 

Diferentes esquemas de amostragem podem ser imaginados quando se utiliza 
qualquer um dêsses dois sistemas de referência 

Os cadastros das P1 efeituras Municipais podem ser usados como simples lista 
de nomes dos proprietários ou então levando em consideração as informações 
suplementares nêles contidas É a análise dos dados obtidos na pesquisa que vai 
mostrar o caminho a seguir 

AMOSTRA com p1obabilidade propo1cional ao tamanho - No uso das info1ma
çõ.es suplementares considerou-se inicialmente a possibilidade de uma amostr:o. 
de p1opriedades, com probabilidade proporcional à sua produção no ano anterior 
ou ao seu número de cafeeiros Deve-se notar que entre a produção e o seu nú
mero de cafeeilos, o fazendeiro é mais propenso a informai sôbre o número de 
cafeeiros Porém a possibilidade de uma amostra com probabilidade proporcio
nal ao número de cafeeilos foi posta de lado, p01que se verificou, ao analisar 
em conjunto com os dados do Pai aná os dados dos out1 os Estados, que ela não 
traz aumento de precisão em ielação ao método da estratificação, apesar de o 
cálculo de suas estimativas implicar na necessidade de se efetuar um giande 
número de divisões da produção pelo número de cafeeiros 

AMOSTRA estiatificada -- Restava, então, a alternativa de se utilizarem as in
formações suplementares paia efeito de estratificação A estratificação se faria 
segundo o número de cafeeiros ou a área total da propriedade 

A estiatificação segundo a área total da propriedade é inferi01 à que utiliza 
o núme10 de pés de café Mas n01malmente não haverá necessidade de se estia
tificar segundo a área total das propriedades porque a pesquisa mostrou que é 
possível com pouco trabalho dotar um cadastio de p1oprietálios com as infor
mações sôbre o número de cafeeiros 

Fica assim a necessidade de dete1111ina1 o tamanho de uma amost1a dos la
vrad01es da zona cafeeira do Estado, grupados segundo o número de cafeeiros 
(covas) existentes em cada propriedade. Para isso, deve-se estudar a variabilidade 
da produção em função do número de cafeeiros 

Na Tabela I, construída com os dados da pesquisa, estão as informações sôbre 
número de pés de cada propriedade e as respectivas p1oduções nos anos de 

1952, 1953 e 1954 As propriedades foram grupadas segundo o número de cafeeiros 
e os estratos têm p01 limites os números da seguinte série 

o - 1 - 3 - 10 - 30 - 100 - 300 - 1 000 - etc mil pés 



112 

MIL PÉS 

-------

l - 3 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA 

TABELA I 

Mil pés e produção nos anos de 1952 - 1953 e 1954 

(Sacas de café beneficiado) 

CAMBARÁ CORNÉLIO PROCOPIO 
Mil pés Mil pés 

52 53 54 52 53 54 
------------ ---------------- -----

2,6 25 12 - 1 ? 2 -

2,3 43 17 -

----- ---- ----- -------------------------- -------

3 - 10 8, 7 6 - 5 109 29 -

5,2 63 15 -

9 70 - -

6,5 90 33 -

3,3 24 17 -

5,5 133 33 2 

6 15 40 2 

------------ ------ ----- --------- ----- ---- -----

10 - 30 13 600 87 200 10 '? 29 06 

11 600 83 83 19,7 '? '? 13 

15 767 90 33 

10 143 33 -

20,4 240 150 8 

-------- ----- ---- ----- ----
--~--- ------ ----- -----

\ 
30 - 100 30 750 200 7 73 2 177 741 -

36 800 185 15 91j 1 970 472 64 
54 2 500 90 667 47 ? 303 480 
63 

2 ººº 200 1 333 55 ? 96 112 

21 432 96 -

------------------ ----- ----- ----- ----- -----

100 - 300 176 3 750 650 no 120 l S88 2 112 -

120 2 800 700 1 000 217,5 3 136 3 296 -

220 2 000 800 l 000 168 1 629 '! l 094 

130 2 000 700 -

26:3 7 000 700 2 500 

180 2 310 116 240 

160 2 050 1 300 2 000 

134 ? 250 350 
11() 1 200 200 400 

----------------------- ---------- ----- ----~ 

300 - l 000 312 4 461 1 051 3 000 

351 '! 
1 

1 000 700 

A partil da Tabela I e com a mesma classificação desta, foi construída a 
Tabela II, que é dos quocientes da produção pelo número de mil pés 

Em seguida calcula-se o coeficiente de variação dos quocientes obtidos 
O coeficiente de variação de Pearson é uma medida de dispersão e é dado 

pelo quociente entre o desvio-padrão e a média do elemento estudado, multi
plicado por 100 
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TABELA II 

Quocientes Produção 
Número de mil pés 

CAMBARÃ CORNÊLIO PROCOPIO 
Mil PÊS 

52 53 54 52 53 54 
-------------------------- --

-3 9,6 4,6 - ? 2,0 -
18,7 7,4 -

------------------------
3 - 10 0,9 0,8 - 21,8 5,8 -

12,1 2,9 -
7,8 - -

13,8 5,1 -
7,3 5,2 -

24,2 6,0 0,4 
2,5 G,7 0,3 

-----------------

10 - 30 45,'.l 5,7 15,4 ? 2,9 9,5 
54,5 7,5 7,5 ? ? 0,7 
51,1 5,0 2,2 
14,3 3,3 -

11,8 7,4 0,4 
------------ --

30 - 100 25,0 5,7 0,2 29,8 10,2 -

22,2 5,1 0,4 20,5 4,9 0,7 
45,3 1,7 12,4 ? 6,4 10,2 
31,7 3,2 2,1 20,6 4,6 -

---------

100 - 300 21,3 .3,7 0,7 15,7 17,6 -
23,3 5,8 8,3 14,4 15,2 -

9,1 3,6 ·1,5 9,7 ? 6,5 
1'1,4 5,4 -

26,6 2,7 9,5 
12,8 0,5 1,3 
12,8 8,1 l'.l,5 

? l,9 4,1 
10,1 1,7 3,4 

--------- -------------------
300 - 1 000 14,3 3,4 9,5 

? 2,8 2,0 

Os cálculos dos coeficientes de variacão de cada estrato foram feitos com os 
dados da Tabela II e os resultados são d

0

ados no quadro abaixo: 

ANOS 

-----~-----

19 
19 
19 

53 
52 
54 

QUADRO No 1 

Coeficiente de variação 

Mil PÊS PRODUZINDO 

1-3 3-10 10-30 30-100 
----------

- 0,719 0,565 0,554 
- 0,660 0,554 0,760 
- (1,066) (1,352) 

100-300 300-1 000 

0,589 -

0,965 ~ 

(1,101) -

Excluindo os valores entre parêntesis do ano de 1954, excessivamente altos 
emconseqüência da redução da produção causada pelas geadas de 1953, ter-se-á 
O,G73 como média de todos os valores úteis do quadro A média dos mesmos 
coeficientes de variação, calculada para os cinco principais Estados produtores de 

, E - 3 
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café, foi 0,674, valor pràticametne igual ao achado para o Paraná 
A análise dos dados obtidos para os cinco Estados leva a acreditar que o 

coeficiente de variação da produção por mil pés pode ser considerado constante 
dentro dos estratos, e por isso o número de observações necessárias para um 
êrro-padrão de p % é dado pela fórmula 

16 7.4)2 
N =-'-•-··-

(po/c l 

Com o auxílio desta fórmula, constrói-se o quadro abaixo: 

QUADRO No 2 

Tamanho da amostra para diferentes erros-padrão 

ÊRRO-PADRAO 
Número 

de 
fazendas 

ÊRRO-PADRAO 
Número 

de 
fazendas 

----------------------- -------·-------- --------

103 
83 
63 
53 
43 

50 
80 

130 
180 
280 

3,53 
3,03 
?,53 
2,03 
1,5% 

370 
500 
730 

1 140 
2 000 

Êstes resultados são verdadeiros na hipótese de não haver êrro na informa
ção, quanto do número de pés de café, prestada pelo lavrador A existência de 
erros teria o efeito de aumentar o êrro-padrão 

Note-se que as conclusões foram tiradas dos estudos feitos em dois Muni
cípios que podem não ser representativos de todo o Estado Entretanto, o fato 
de se ter encontrado aqui coeficiente de variação igual ao dos outros Estados 
faz confiar nos resultados obtidos 

Depois de se escolher o êrro-padrão a que a estimativa pode ficar sujeita, 
estará fixado o tamanho da amostra No primeiro ano, o número total de pro
priedades da amostra deve ser distribuído entre os diferentes estratos, de forma 
que as frações de amostragem sejam proporcionais à média dos limites das classes. 
A partir do segundo ano, poder-se-á calcular novas frações de amostragem uti
lizando os dados obtidos nos primeiros levantamentos 

Deve-se notar que seria conveniente adotar uma estratificação mais fina do 
que a utilizada para nossos cálculos Propõe-se uma estratificação em que as 
classes tenham como limites a seguinte série: 

1 - 2 - 5 - 10 - 20 - 50 - 100 - 200 - 500 - 1 000 etc mil pés 

Neste ponto, torna-se necessário retroceder um pouco a fim de analisar o 
cadastro, construído com os dados obtidos nas Prefeituras Municipais, em função 
de nosso objetivo, que é estimar a produção de café do Estado Êle contém fichas 
de produtores de café e fichas de proprietários não produtores Diversas razões 
levam a crer que nos primeiros anos de trabalho não seria perfeita a separação 
entre os produtores e não produtores, principalmente no que se refere aos pe
quenos proprietários 

A única forma de se levar em conta a produção dos proprietários que em 
nosso cadastro constam como não produtores é retirar amostra das propriedades 
não produtoras. 

A nova amostra poderá contar 50% ou mais do número de proprietários da 
amostra dos produtores, dependendo do número de produtores encontrados entre 
os não produtores 

As fichas dos não produtores serão estratificadas segundo a área total em 
classes cujos extremos são dados pela seguinte série: 

O - 3 - 10 - 30 - 100 - 300 - 1 000 etc Ha 

Esta nova amostra aumentará em muito pouco o trabalho dos levantamentos, 
porque durante a primeira visita se constatará que só pequena fração dessas, 
unidades estará produzindo café e nos levantamentos futuros só elas é que con
tinuarão a ser visitadas 
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i\._MoSTRA com fotografias aéreas - Veja-se agora qual deve ser o tamanho da 
amostra se se tomar o levantamento aerofotogramétrico como sistema de re
ferência 

Pode-se, de diversas maneiras, tirar u'a amostra a partir de fotografias 
aéreas, variando concomitantemente o seu tamanho. 

A mais simples delas consistiria em localizar na fotografia uma série de 
pontos ao acaso A amostra se constituiria, então, das propriedades dentro de 
cuja área foi localizado o ponto 

Trata-se de amostragem com probabilidade proporcional ao tamanho e, em 
conseqüência, caindo mais de um ponto dentro de uma mesma propriedade, será 
necessário computá-la mais de uma vez. Para o cálculo dos totais será necessário 
utilizar o processo dos quocientes 

o tamanho da amostra é, neste caso, função da variabilidade do quociente 
entre a produção e a área total da propriedade 

O estudo desta variabilidade foi feito e os resultados são dados no quadro 
seguinte: 

QUADRO N.0 3 

Coeficiente de variação da produção/área 

ANOS Média Êrro-padrão 
Coeficiente 

de 
variação 

----~---------- --------- ----------------

1952 
1953 
1954 

14,39 
3,40 
2,21 

17,09 
3,62 
4,00 

1,19 
1,06 
1,81 

Para mostrar a maneira pela qual foram calculados os coeficientes de va
riação é dado no Apêndice I o cálculo para o ano de 1952 

Com êstes coeficientes de variação foi possível calcular o tamanho que deve 
ter a amostra para diferentes níveis de êrro-padrão da estimativa da produção 
Os resultados são dados no quadro abaixo. 

3 
% 

10 
8 
6 
5 
4 

3 
3 
3 

ÊRRO-PADRAO 

QUADRO No 4 

Número 
de ÊRRO-PADRAO 

fazendas 

140 3,5% 
220 3,03 
390 2,53 
560 2,03 
880 1,53 

Número 
de 

fazendas 

1 150 
1 570 
2 240 
3 530 
6 280 

Comparando êste quadro com o de n ° 2, conclui-se imediatamente que a 
amostragem com probabilidade proporcional à área da propriedade é menos efi
ciente do que a amostragem com estratificação segundo o número de cafeeiros, 
pois para um mesmo êrro-padrão se necessita amostra de tamanho bem maior. 

Isto era de se esperar, porque evidentemente a produção é muito mais uma 
função do número de cafeeiros do que da área total da propriedade 

Se o levantamento aerofotogramétrico é recente, pode-se aproveitar a possi
bilidade de reconhecer os cafezais tirando u'a amostra com probabilidade pro
porcional à área de cafezais na fotografia. 

Para isso seria necessário fazer a delimitação prévia das ár.eas com cafezais, 
medindo-se em seguida estas áreas, com o auxílio de um planímetro 
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A amostra seria determinada locando na fotografia certo número de pontos 
ao acaso Nesta operação desprezam-se os pontos que caem fora da área deli
mitada com café O conjunto das p1opriedades dentro das quais caíram os pontos 
é que constituirá a amostra Também aqui uma propriedade será considerada 
tantas vêzes quantos foram os pontos que se localizaram na área de seu cafezal 

É facil compreender que, adotando esta técnica na retirada da amostra, cada 
propriedade terá uma probabilidade de entrar na amostra, proporcional à sua 
área de cafezal na fotografia. Nestas condições, o cálculo dos totais se fará pelo 
processo dos quocientes. Acha-se o quociente da produção, pela área de café 
que a propriedade ocupa na fotografia e, em seguida, determina-se a média dos 
quocientes de tôdas as propriedades da amostra. A produção total é obtida mul
tiplicando esta média pela área total de café na fotografia 

A determinação do tamanho necessário da amostra para diferentes níveis 
de êrro-padrão da estimativa exige, como nos casos anteriores, a determinação 
do coeficiente de variação do quociente produção/área de cafezal, que é dado no 
quadro abaixo 

QUADRO N.º 5 

Coeficiente de variação da produção por unidade da área de cafezal 

Coeficiente 
ANO Média Êrro-padrão de 

variação 

1952 19,35 13,18 0,66 
1953 5,06 3,54 0,70 
1954 3,10 4,39 1,42 

Se mais uma vez se desprezam as informações de 1954 por anormais, cal
cula-se para a média dos coeficientes de variação dos anos de 1952 e 1953 o 
valor 0,68, pràticamente igual à média 0,674 dos coeficientes de variação calcula
dos para todos os Estados pesquisados, ao usar um fichário de produtores estra
tificados segundo o número de cafeeiros 

:Este fato podia ter sido previsto porque são idênticas as informações suple
mentares utilizadas nos dois casos: número de cafeeiros no primeiro caso e área 
ocupada pelos cafezais no segundo caso 

Portanto, o tamanho da amostra é igual para êsses dois tipos de amostragem, 
e o quadro 2 é válido ainda para êste caso. 

Como no caso da amostragem a partir de um fichário de proprietários, tam
bém aqui será necessário tirar u'a amostra de propriedades sem café, para a 
determinação da área de novos cafezais 

Se a amostragem de fotografias aéreas não reduz o êrro de amostragem, as 
fotografias em si apresentam a grande vantagem de constituir um sistema de 
referência ideal,' já que eliminam a possibilidade de omissões e duplicatas Com 
as fotografias, fica pràticamente resolvido o sério problema da localização e 
identificação das propriedades da amostra, além de se abrir a possibilidade de 
serem feitas as visitas com o auxílio de um helicóptero 

Por tudo isso, a amostragem que utiliza um levantamento aerofotogramétrico 
como sistema de referência é superior à que se utiliza de um fichário não ligado 
a um mapa 

Além dês'.fes dois esquemas de amostragem de fotografias aéreas, estudados 
até aqui em detalhe, muitos outros poderiam ser utilizados 

Poder-se-ia, por exemplo, dividir as fotografias em três regiões, segundo a 
densidade de áreas com café, e adotar para cada região uma fração de amos
tragem diferente. 

Parece que não seria difícil dividir as fotografias em áreas cujos limites 
coincidissem com os limites das propriedades de seu perímetro Neste caso, 
poder-se-ia estratificar estas áreas inicialmente segundo a área dos cafezais na 
fotografia. :Este delineamento facilitaria grandemente os cálculos, porque, em 
vez de um grande número de quocientes da produção pela área do cafezal, ter
-se-ão unicamente somas e um número reduzido de multiplicações. 
, :Este processo exigiria uma atualização contínua que poderia resultar even
tualmente na construção de um cadastro de propriedades produtoras 
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CUSTOS - ELEMENTOS NECESSÁRIOS 

Construção do Cadastro - Retirada da amostra 

C) 
ARA terminar êste artigo, devem-se indicar as diferentes etapas necessárias à 

introdução do se1viço, os elementos materiais necessários e o seu custo provável, 
para cada um dos dois sistemas de referência aqui estudados 

A amost1a a partir de um fichário exige a construção prévia do cadastro. 
Para isso serão visitadas as Prefeituras Municipais constantes da Lista II e a 
partir do Cadastro da Prefeitura serão preenchidas as fichas de modêlo a seguir: 

FRENTE 

MUNICÍPIO: DISTRITO: 

P1op1 ietál io 

Nome da pioptierlade 

Lo calizaç.ão 

Arca total (H1 ) 

VERSO 

Númei o de pés 1955 1956 1957 1958 

---------------------------------- ------

P1odução 
sacos de 40 ks 
côco sêco 

Númei o de pés 

P1odução 
sacos de 40 ks 
côco sêco 

Jbservaçõcs: 

1959 1960 1961 1962 

Nos casos em que o Cadastro da P1efeitura não contiver informações sôb1e 
o número de cafeeiros das propriedades, será necessário consultar sôbre o assunto 
as pessoas mais ligadas à produção e ao comércio de café do Município a fim de 
que elas informem sôbie as propriedades sem e com café e o número aproximado 
d~ cafeeiros de cada uma delas Esta é uma ta1efa possível que já foi executada 
em 20 Municípios paulistas São de maior valor as informações sôbre as médias 
e grandes propriedades Repete-se que as informações podem ser aproximadas, 
porque se trata de informação suplementar 

Depois de construído o cadastro em todo o Estado, será feita a separação das 
fichas correspondentes a produtores e não produt01es. As fichas dos produtores 
serão estratificadas segundo as classes acima indicadas 

Será de 300 o número da amostra dos produtores, se fôr necessario um 
erro-padrão de 4% Estas 300 unidades serão distribuídas entre as diferentes 
classes proporcionalmente à média do extremo superior e inferior de cada classe. 
Determinado o número de unidades dentro de cada estrato, far-se-á a retirada 
da amostra de f01ma sistemática 
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As fichas dos não produtores serão estratificadas segundo a área total em 
classes cujos limites são dados pela série: 

O - 3 - 10 - 30 - 100 - 300 - 1 000 - 3 000 etc Ha 

No primeiro ano podem ser adotadas as frações de amostragem atualmente 
utilizadas para a zona de maior produção de café do Estado de São Paulo, dadas 
no quadro a seguir 

QUADRO No 6 

Frações relativas de amostragem para as propriedades não produtoras 

De De De De De De De 
Até 3 Ha. 3 a 10 a 30 a 100 a 300 a 1 000 a 3 000 a 

9 Ha. 29 Ha. 99 Ha. 299 Ha 999 Ha. 3 999 Ha 9 999 Ha 
----- ------------~- ------

Zero 0,14 0,25 0,45 1,00 2,20 7,10 22,00 

Depois do primeiro ano de trabalho, por ocasião da retirada da nova amos
tra, estas frações deverão ser recalculadas a partir dos dados existentes 

As unidades da amostra suplementar serão distribuídas entre os sete estratos 
segundo as frações de amostragem acima indicados Também aqui a retirada 
dentro do estrato se fará sistemàticamente 

As fórmulas para os cálculos necessários são dadas no Apêndice II 

2 - Fotografias aéreas 

SE o sistema de referência escolhido fôr o levantamento aerofotogramétrico, 
será necessário obter um conjunto de fotografias de tôda a zona produtora e 
possível produtora de café 

A montagem destas fotografias em mosaicos deve ser feita com todo o cuidado 
a fim de reduzir as descontinuidades e repetições dos mesmos pontos a um míni
mo Os bordos de dois mosaicos consecutivos devem conter uma margem de, pelo 
menos, 5 centímetros de fotografias iguais, conforme o esquema abaixo 

A R 

la a= IJ b 
! 
1 

i 
1 

----- -------~----i 

as áreas a e b são fotografias do mesmo local 
Os mosaicos originais poderão viajar com os investigadores, enquanto uma 

cópia fotográfica dêstes mesmos mosaicos deverá ficar no centro, ou como fôr 
julgado mais conveniente 

Quanto ao tamanho da amostra e a localização das propriedades, nada 
mais há a dizer 
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Paia a amostra com probabilidade proporcional à área do cafezal o cálculo 
dos totais se faz com a seguinte fórmula: 

p, produção total 
p produção na fazenda 

p 
h-

Pi = __ c_1 -- A 
n 

a área do cafezal da fazenda na fotografia «em centímetros quadrados) 
A área total dos cafezais previamente delimitados na fotografia 
n número de unidades na amostra 

3 - Elementos necessá1 ios e custo 

A EXPERIÊNCIA dêste levantamento mostrou que uma amostra de 300 com a 
amostra suplementar de 150 poderia ser visitada por três equipes Cada equipe 
terá um técnico e um auxiliar e se locomoverá em. jipe 

No centro, basta1á ficar o encairegado do serviço e um escriturário 
O ordenado provável de um técnico em viagem é de Cr$ 7 000,00 por mês, 

mais Cr$ 150,00 por dia O ordenado do auxiliar seria de C1$ 5 000,00 por mês, 
mais C1$ 120,00 por dia 

A manutenção do jipe pode ser calculada em Cr$ 6 000,00 por mês O encar-
1egado do serviço deve1ia ter um ordem1.do de C1$ 12 000,00 por mês e o auxiliar 
de escritó1io, de C1$ 3 000,00 por mês 

Provàvelmente a despesa se distribuiria da seguinte forma· 

1 Encarregado a 
3 Técnicos a 
3 Auxiliares a 

900 diárias dos técnicos a 
900 dos auxiliares a 

1 Auxiliai de escritório a 
Manutenção de 3 jipes a 
Material de escritório 

Cr$ 12 000,00 p/mês C1$ 
7 000,00 
5 000,00 

150,00 
120,00 

3 000,00 
6 000,00 

Total Cr$ 

144 000,00 
252 000,00 
180 000,00 
135 000,00 
108 000,00 

36 000,00 
216 000,00 
129 000,00 

1 200 000,00 

Com esta organização, seria possível renovar anualmente a amostra e fazei 
três previsões da produção e uma estimativa final 

Depois de algum tempo, seria também possível levar a efeito alguns estudos 
de economia i ural 

Vê-se por aí que a despesa mensal desta organização será de, ap1oximada
mente, Cr$ 100 000,00, quantia mais do que razoável se se tive1 em vista resolver 
um problema como o das estatísticas de café 

APÊNDICE I 

Cálculo do Coeficiente de Va1iação varn o ano de 1952 

A TABELA III dá as á1eas das 52 propriedades visitadas no Estado e as iespectivas 
produções nos anos de 1952, 1953 e 1954 A tabela IV dá os quocientes desejados 

Conquanto as propriedades estejam grupadas em classes, fazem-se os cál
culos dos coeficientes de valiação para cada ano, sem levai em conta os agru
pamentos 

N ° de p1 op1 iedaJcs 
Soma dos quocientes 
Soma dos quaclrnclos dos quociente;,; 

CA:\lBATIA 

3-! 

47'1, 80 
17 8H2,08 

COH:\ÉLIO TOTATS PlWC<)PIO 

() 40 
100,DO 57'1,70 
784,07 HJ 676, li'í 

(Y, ;r)'/n 8 28.5,76 
h (;i; - :f)2 11 3Dl,39 
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82 = 

:e= 

Coeficient0 de va1iação 

APÊNDICE II 

~ (x - x)2 

n-1 

/ ~ (x-x)' 

~ n-1 

292,06 

17,09 

14,392 

1,1879 

Ü s TOTAIS dentro do estrato são, em ambos os casos, dados pela fórmula 

f = fração de amostragem do estrato 
x = item cujo total se está calculando 

O cálculo da variância será feito para a média dentro de cada estrato 
Quando o número de elementos dentro de um estrato fôr insuficiente para êste 
cálculo serão feitos agrupamentos de estratos 

A fórmula para êste cálculo é a seguinte: 

~ [ 1~2 • 82 (1 - J) J 
1' (x) = --=-----N' 

s2 = variância da unidade dentro do estrato 
f = fração de amostragem do estrato 

N = número total de unidades no estrato 
n = número de unidades da amostra no estrato 

A valiância total é dada pela soma das variâncias dentro dos estratos 

LISTA No 1 

CAMBARÃ 

NÚMERO DE PROPRIEDADES Alqueires Mil pés 

SACAS DE CAFÉ ,llENEFICIADO 
(60 quilos) 

52 53 54 
-------------------- -- -----------------------

162 
2 300 
3 
4 20 
5 21,5 
6 15 
7 .'i 

8 35 
9 6,25 

10 5 

30 
8 

5,2 

2,6 

750 
7 

63 

25 

200 

6 

15 

12 

7 
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NÚMERO DE 

LISTA No 1 

CAMBARÁ (continuação) 

SACAS 

PROPRIEDADES Alqueires Mil pés 

52 

DE CAFÉ BENEFICIADO 
(60 qmlos) 

53 54 
----------------------------------------

11 
12 

13 

14 

15 
16 

17 

18 
19 
2 o 

2 1 
2 2 
?3 

2 
2 
2 

4 

5 
6 

?7 

2 
2 

3 

3 
3 
3 
3 

3 
3 
3 

3 
3 
4 

8 

9 
o 

1 
2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

9 
o 

1 
2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 
g 

10 
11 
12 

2,5 -
10 -

13 9 
495 176 
152 120 

? 36 
311 312 
200 220 
860 -
142 130 

11,5 13 
9,5 11 

12,3 15 
10 10 

50 54 

60 ? 
50 63 
25 20,4 

5 6,5 
2,5 2,3 

10 3,3 

5 5,5 

10 6 
540 113 
356 263 

? 180 

555 351 

306 160 

175 134 

565 119 

CORNÉLIO PROCóPIO 

60 55 
23 19,7 
20 21 

6 1 

45 47 
116 120 

300 217,5 
112 73 

8 5 
26 10 
? 168 

101 96 

- - -
-- -

70 - -

3 750 650 130 

2 800 700 1 000 

800 185 15 

4 461 1 051 3 000 

2 000 800 1 000 

-- -

2 000 700 -

600 87 200 

600 83 83 

767 90 33 

143 33 -

2 500 90 667 

- - 37 

2 000 200 133 

2·10 150 8 

90 33 -

43 17 -

24 17 -

133 35 2 

15 40 2 

? ? ? 

7 000 700 2 500 

2 310 116 240 

? 1 000 700 

2 050 1 300 2 000 

? 250 550 

1 200 200 400 

? 96 112 

? ? 13 
432 96 -

? 2 -

? 303 480 

1 888 2 112 -

3 136 3 296 -

2 177 741 -

109 29 -

? 29 96 
1 629 ? 1 094 

1 970 472 64 
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TABELA III 

Área total de alqueires e produção em 1952 - 1953 e 1954 

(Sacas de 60 kg de café beneficiado) 

CAMBARÁ CORNÉLIO PROCOPIO 
ALQUEIRES AI queires Alqueires 

52 1 53 54 52 53 54 
------------ --+-----------------------------

: - 10 5 63 15 - 6 ? 2 -

6,25 23 12 - 8 109 29 -

5 - - -

2,5 - - -

9,5 600 83 83 

.5 90 33 -

2,5 43 17 -

5 133 33 2 

--------- ----- ---- ------ ------------- ----- -----

10 - 30 10 - - -

20 -
1 

- - 23 ? ? 13 

21,5 - - - 20 432 96 -

15 - - - 26 ? 29 96 
13 70 - -

11,5 600 87 200 i 
12,3 767 90 33 

1 

10 143 33 - 1 
1 

25 240 150 8 

1 

10 24 17 -

10 15 40 2 
1 
1 

-------------- _____ 1 ____ 1-----

! 
30 - 100 33 - - - 60 ? 96 112 

50 2 500 90 667 45 ? 303 480 

60 - - 37 1 

50 2 000 200 133 

--------------------------- -------------

100 - 300 163 - - - 116 1 888 2 112 -

152 3 800 700 1 000 112 2 177 741 -

20() 2 000 800 1 000 101 1 970 472 61! 

' 142 2 000 700 -

175 ? 250 .550 

---------------------------------------

.300 - 1 000 300 750 2)0 7 300 3 136 3 296 -

495 3 750 650 130 

311 4 461 1 051 3 000 

860 - - -

356 7 000 700 2 500 

555 ? 
1 ººº 700 

306 2 050 1 300 2 000 

565 1 200 200 400 

i 
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TABELA IV 

Producão 
Quocientes · 

Área em alqueire 

CAMBARÁ 
1 

CORNÉLIO PROCOPIO 
ALQUEIRES 

52 1 53 1 54 52 1 53 1 54 
---------------------i---------- - -------- ------

1 - 10 12,6 3,0 - ? 0,31 -
4,0 1,9 - 13,6 3,6 -

- - -

1 

- - -

f\3,2 8,7 8,7 1 

1 

18,0 6,6 - ' 
1 

17,2 6,8 -
1 26,6 n,n 0,4 1 

1 

------------ ------ ------1------ ------ ------1-----
o - 30 -- - - ? '! 

1 

O,fi 

- - -
1 

1 

1 

- - -- º 1 (' 1 -1,8 1 -

- - - ~ ·~ 1 1,1 
1 

' 7 

1 

), ' 

5,4 -
1 

-

1 

1 ii2,2 7,n 17,4 
1 

62,4 7,3 2,7 1 

1 
1 

14,3 3,3 - 1 

1 

9,6 6,0 ü,3 1 

1 

2,4 1,7 - 1 

1,5 !,O 0,2 
1 

---------- ! _____ _!_ -___ _i_ ----------------1-- -----
! 

0- 100 - - - ? 1,6 ui 
;iO,O 1,8 13,3 ? fi,7 111, i' 

- - 0,6 
1 

40,0 4,0 2,7 i 
1 

------- ------ ------ ----------- ------- ------ --------

o - 300 - -
! 

- 16,3 18,2 -

18,4 4,6 6,G 19,4 6,6 -

10,0 4,0 .1,0 rn,5 4,7 U,il 

14,1 4,9 -

? 1,4 3,1 

! 
------------ ------- ------- ------ ------ - _______ , _______ - - -

o- l uno 2,fi 0,7 - 10,5 

1 

11,0 -

7,ll 1,3 0,3 

14,3 3,4 0,6 

- - --

19,7 2,0 7,0 

? 1,,8 1,3 

6,7 4,2 6,5 

2,1 0,-± 0,7 
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REUNIÕES INTERNACIONAIS 
p 

DE ESTATISTICA 

os auspícios do govê1no brasileiro, iea
·se em Quitandinha, Petrópolis, durante 
s de junho, uma sé1ie de encont1os inter
nais de estatistica, com a denominação 
de Reuniões ln ternacionais de Estatística 
;ituíram tais congiessos a I Sessão da 
ssão de Educação Estatística e a III Ses
la Comissão de Ape1feiçoamento das Es
icas Nacionais, ambas do Instituto Inte1-
cano de Estatística, a III Conferência 
lme1icana de Estatística, órgão da Orga
ão dos Estados Amelicanos, na qualidade 
nferência especializada, a III Assembléia
! dó Instituto Inteiamericano de Estatís
a XII Reunião do Comitê Executivo do 
o Instituto, a 29" Sessão do Instituto 
ciacional de Estatística e uma Assem
Geral da União Internacional Para o Es
Científico da População 

êrca de trezentos técnicos entre dele-
oficiais de governos, representantes de 

uições não-governamentais e entidades 
ia cionais, assessôres, convidados especiais 
ticipantes ex oficio - debateram proble
práticos e teóricos da estatística 
·ais de 200 contlibuições - entre comu
Jes, relatórios, sugestões para p1 og1 amas 
sticos in teramei icanos - versando todos 
pectos da aplicação prática da estatística 

apresentadas às Conferências Destaca
e, pela in1portância dos assuntos exami

e pelas infmmações que continham, os 
cientos relativos ao ensino da estatística, 
;tatísticas agropecuá1ias permanentes, e 

comé1cio, indústria e finanças Dignos 
enção especial são os trabalhos sô b1 e o 

Decenal da América, prepaiados pela 
;a1 ia do IAS! 
3 reuniões ti vei am início no dia 2 de 
~. com sessões p1elilninares das Juntas 
enadoras da Con1issão de Educação Es
ica (CEE) e da Comissão de Apeifeiçoa
' das Estatísticas Nacionais (COINS) pata 
ação das respectivas Agendas de tlabalho 
,1as rnedidas de 01ganização No dia se
e, tiveram início as RIE própriamente 
com a instalação da I Sessão da Comissão 

'sidente Café Filho, quando pronunciava 
curso inaugural da III Conferência In
e1 !.Cana de Estatística À mesa, os 81 s. 
tw Raul Feuiandes, Goveuiadm Miguel 

FHho, Elmano Cardim e Tulo Hostílio 
Montenegro. 

de Educação Estatística (I CEE) e da III Ses
são da Comissão de Aperfeiçoamento das Esta
tísticas Nacionais (III COINS) 

I CEE 

Á CEE foi criada pelo Instituto Inteiameri
cano de Estatística (IAS!), em 1942, com o 
objetivo de apeifeiçoar os métodos de ensino da 
Estatística - tanto teólico como prático -
no Hemisfé1io Ocidental Esta sua plimeila 
sessão foi convocada pelo Comitê Executivo do 
IAS!, para examinar as atividades já reali
zadas, iever a aplicação das iesoluções da I 
e II Conferências Interamericanas de Estatís
tica e fo1mular um programa de trabalho As 
reuniões se prolongaram até o dia 14 de junho 

A preparação da agenda dessa sessão es
têve a cargo da Sec1eta1ia-Geial do IAS! e da 
presidência da Comissão, que tem à sua flente 
o Sr Carlos Dieulefait, professor da Universi
dade do Litoial, Argentina, e diretor do Insti
tuto de Estatística daquele país, e nela foram 
incluídos oito temas: l) Revisão das atividades 
em educação estatística; 2) Estado atual do 
ensino da esta tistica em alguns países amell
canos; 3) Centros e cursos inteiamericanos de 
ensino da estatística; 4) Modernos tipos de 
especialização estatística dentro das funções 
técnicas governamentais e pa1ticulares; 5) Vo
cabulário Estatístico, têrmos controve1sos; 6) 
As sociedades nacionais de estatística, objeti
vos, funções e métodos de trabalhos; 7) Pre
paração de um programa de trabalho; e 8) 
Exame do projeto de ielató1io sôbre o ensino 
da Estatística no Continente Americano, e o 
estado atual, aplicação e desenvolvimento das 
Recomendações Inte1nacionais, a ser ap1esen
tado à III Confe1 ência 

Na ieunião de instalação, o s1 Jorge 
Kingston saudou os pai ticipantes, pronunciando 
o seguinte discmso: 
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"Coube-nos a subida honra de, em nome 
da Comissão Executiva da III IASC, apresen
tar-vos os nossos votos de boas-vindas É com 
grande satisfação que vemos agora os mais 
ilustres estatísticos dêste Hemisfério concla
mados para trazer as luzes de seu saber e a 
orientação de sua experiência, a fim de pros
seguirmos a grande tarefa de congraçamento 
Iniciada pelos Congressos Interamerlcanos de 
Estatística 

A obra que o IASI vem realizando no aper
feiçoamento das estatísticas entre os países 
dêste Continente não tem paralelo Basta lem
brar o notável feito que foi o Censo das Amé
ricas de 1950, que para alguns países constituiu 
a primeira oportunidade de realizar um balanço 
do seu potencial demográfico e econômico A 
constante ação exercida pelo IASI, as provei
tosas recomendações de suas comissões técnicas, 
os esforços educativos exercidos através de pu
blicações várias e de "Estadistlca", a emulação 
que tem despertado entre as repartições regio
nais, tudo tem contribuído para o constante 
e rápido aprimoramento das estatísticas públi
cas e privadas 

Desde logo se capacitou o IASI de que a 
tarefa do melhoramento dessas estatísticas de
pendia essencialmente do fator humano As 
técnicas modernas, o planejamento dos expe
rimentos, os processos de amostragem, a cons
trução de modelos econométricos, todos os se
tores científicos a que se aplica a estatística 
estão a exigir uma profunda e adequada fun
damentação metodológica 

A Comissão de Ensino Estatístico foi criada 
com êsse objetivo, e, sob a sábia presidência do 
nosso ilustre confrade, o Prof Carlos Dieule
fait, tem-se devotado a realizar êsse desldera
tum Através ,das múltiplas atividades a que 
se tem lançado, e das quais o nosso Presidente 
em breve dará o relato, podemos considerar 
lançadas as sementes, e aguardar com confian
ça uma exuberante frutificação dos esforços 
envidados no campo da educação estatística 

Consideramos um inestimável privilégio ter 
sido o nosso país escolhido para sede dos atuais 
Congressos, e essa satisfação é ainda maior 
pelo fato de se realizar, aqui e agora, a pri
meira reunião plenária da Comissão de En
sino Estatístico Contamos em que encontra
reis aqui um ambiente propício para os vossos 
trabalhos, e, mesmo quando a temperatura 
circundante estiver frígida, tereis sempre ao 
vosso redor o calor de nossa amizade Num 
ambiente de mútua compreensão e de trabalho 
de equipe, possam aqui se estreitar os laços de 
amizades antigas entre os congressistas, e for
marem-se novos Esperamos que, ao retornardes 
às vossas longínquas pátrias, levareis uma du
radoura recordação do tempo que aqui passa
reis São êsses os votos que formulamos, em 

Membros do ISI, na sessão solene de instalação: 
os Srs Walter F. Willcox, Stuart A Rice, J, 
Idenburg e G. Goudswaard (da esquerda para 

a direita). 

nome da Comissão Organizadora, e também de 
todos os estatísticos brasileiros, ao vos apre
sentar as nossas boas vindas". 

Em nome das delegações estrangeiras, agra
deceu o sr Luís Thorin Casas, da Colômbia 

Á PRINCIPAL conclusão a que chegou a CEE 
foi a de que existe uma situação uniforme, no 
que se refere à necessidade de incluir a esta
tística nos programas de ensino secundário, 
seja como cadeira isolada, seja como pontos 
sôbre conceitos básicos e processos elementares 
de estatística em cadeiras já existentes e que 
a isso se prestem, como as de matemática, bio
logia, desenho, física, etc O ensino universi
tário da esta tistica oferece aspectos diversos 
nas várias nações do continente, apresentando, 
como único ponto em comum, a existência de 
cátedras de estatística nas Faculdades de Ciên
cias Econômicas A CEE considerou a criação 
de escolas ou faculdades especializadas como 
um grande avanço no ensino da estatística, 
mencionando, com especial destaque, a Escola 
Nacional de Ciências Estatísticas, do Brasil, e 
a Escola de Estatística Matemática, da Uni
versidade do Litoral, Argentina, bem como os 
centros e cursos interamericanos de treinamen
to e preparo de estatísticos, organizados pelo 
IASI em cooperação com alguns governos ame
ricanos 

Como parte de seu plano de trabalhos, a 
CEE estudará a possibilidade de a) prestar 
assistência técnica aos serviços governamen
tais de estatística; b) promover o intercâmbio 
de professôres e técnicos entre universidades 
e institutos, com o objetivo de realizar cursos 
elementares, adiantados e intensivos de esta
tística teórica e aplicada; e c) publicar um 
boletim trimestral de bibliografia e informa
ções sôbre o ensino da estatística, complemen
tando a Bibliografia publicada anualmente pelo 
JASI 

Ao encerrar a sua I Sessão, a CEE aprovou 
uma moção de reconhecimento ao govêrno do 
Brasil e ao IBGE, "pela magnifica organização 
dada aos trabalhos da Comissão e pela gene
rosa acolhida proporcionada aos seus partici
pantes" 

III COINS 

TAMBÉM a 3 de junho instalou-se a III Ses
são da Comissão de Aperfeiçoamento das Es
tatísticas Nacionais, sob a presidência provi
sória do Sr Herbert Marshall, do Canadá Foi 
a seguinte a saudação proferida na ocasião, 
pelo delegado do Brasil, Sr Waldemar Lopes: 

"A circunstância, meramente eventual, de 
reunir-se antes que as outras a entidade em 
que me cabe a honra de representar o meu 
pais, devo a satisfação de exprimir-vos, neste 
momento, em nome de nossa comunidade pro
fissional, saudações muito afetuosas de boas-
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Da esquerda para a direita: os Srs M A Teixeira 
de Freitas, Herbert Marshall, Marcelo Boldrini 

e \Valdemar Lopes 

vindas Consideramos, todos quantos, no Bra
sil, sei vimos à causa da estatística, alto privi
légio esta grata convivência de alguns dias 
com eminentes colegas que, de pontos os mais 
diversos do Continente, aqui nos trazem não 
apenas as contribuições de sua expeliência e 
de sua cultma, mas, sobretudo, o calor hu
mano da compreensão e da amizade, para o 
trabalho comum, sob a inspiração dos mesmos 
objetivos 

Nem sei eu de espetáculo mais saudável, 
no plano da cooperação inte1nacional, do que 
êsse encontro de técnicos e ad1ninistladores, 
de professfü es e cientistas, movidos pelo em -
penha const1utivo de peimutar idéias, rever 
planos, balancear realizações, fixar dil etrizes, 
de encontrai, enfiln, subsídios novos pa1a o 
aperfeiçoamento da obra emp1eendida Atitude, 
de resto, coerente com a natureza inesma dos 
métodos de averiguação cientifica, métodos 
cuja aplicação, também nos domínios das ciên
cias sociais, exige êsse constante senso de auto
crítica, senão mesmo de inquieta insatisfação 
diante dos iesultados obtidos 

Quase diria que o gene1oso idealismo de 
que se tein nutlido, desde Bolivar, o pensa
mento dos mais ilustres condut01es da opinião 
a1nericana, levando-os à fo1mulacão teó1ica de 
uma política de SO!ida1iedade e entendimento, 
sàn1.ente veio a adquiri! condições ieais de so
b1evivência quando a estatística, favo1ecendo o 
conhechnento iecíproco, em bases objetivas, 
coma que lhe confeliu o suporte necessá1io à 
solidez das const1 uções de arte política 

Mas, se a estatística se afhma, dêsse modo, 
um instrumento eficaz da cooperação ln te1-
nacional, não menos significativo se me afigura 
o papel que lhe cabe, para que se dêem fun
damentos n1ais justos à ordem social, no mun
do dos nossos dias E é aqui, sob1etudo, que 
sinto crescer de imp01 tância, em face das con
diç<;ies peculiares dos países menos desenvol
vidos, a eficiência da utllização da estatística, 
a se1viço do p1ogresso econômico e da eleva
ção das condições de vida dos povos 

Nesse ponto, nada mais significativo do 
que a própria evolução de objetivos e fins que 
a histó1ia nos apresenta, em relação à técnica 
estatística e suas aplicações p1ãticas Já não 
me iefiro às sucessivas contribuições recebidas, 
em seus fundamentos teó1icos, desde o simples 
iegist10 de fatos ligados à vida do Estado, até 
as mode1nas conquistas que lhe deiam as ca-
1acterísticas de uin pode1oso instrun1ento, apto, 
mais do que nenhum outro, a captar e refle
til, no tempo e no espaço, as inínilnas varia
ções da dinâlnica social 

O que Importa consignar é, digamos as
sim, a flexibilidade, a maleabilidade, o poder 
de adaptação, graças aos quais, acomodando-se 
às tendências naturais de todo pensamento 
científico, pôde o método estatístico acompa
nhai, até os nossos dias, o próplio desen vol
vimen to da sociedade humana, ajustando-se 
às necessidades emergentes e set vindo aos 
objetivos sociais de cada época 

Seria ta1efa ielativamente fácil - mas ino
portuna, e, sobretudo, desnecessária perante 
vós - ieconstituir a evolução das aplicações 
da estatística Veríamos, então, como foi dado 
ao nosso método sei vir à 01ganização da so
ciedade humana, a partir de e1as tecuadas, 
quando a contagem demog1áfica apenas pre
cedia a formação das legiões gueireiras, até os 
estádios superiores, em que, como acentuou 
um dos nossos, com a estatística executada e 
compreendida segundo seus modernos funda
mentos, "se esclarecem, informam e dirigem 
as concepções do mundo natmal e as constru
ções do corpo social, os problemas da física 
molecular e as grandes soluções políticas que 
renovam a face da terra" 

Quem negaria, porém, que a função da 
estatística e o papel dos estatísticos adquirem, 
em nossos tempos, o seu conteúdo mais pro-

fundo, no plano social? Tenho a impressão de 
que, em nenhuma época, se terá feito mais 
necessária a contribuicão da estatística, para 
que, f01a das divagações fantasistas e neutra
lizadas as seduções do empilismo, possamos es
tabelecer as bases objetivas em que se há de 
estrutuiar uina sociedade mais justa 

Sentimos, os que temos a sensibilidade fe
rida pelo espetáculo dos desajustamentos eco
nôinicos e das injustiças sociais, q\.le o mundo 
vai atingindo a grande enc1 uzilhada da histó1ia 
A sobrevivência dos valo1es que informam a 
cultura ocidental sómente há de velificar-se à 
base de uma difícil conciliação: a do iespeito 
às liberdades políticas com o estabelecimento 
de condições mais generosas, nas relações entre 
os homens 

Disraeli afirmou que o exercício do podei 
político tem de ser uma obra de arte Paia essa 
obra de arte - acrescentaríamos nós - a téc
nica ideal de que se devem sei vir os goveinos 
há de ser, necessàliamen te, a esta tfstica Se 
não podemos admitii, den ti o do nosso conceito 
de valores, que se venha a estabelecer, nas in
ter-relações humanas, o princípio da justiça 
com o sac1ificio da libe1dade; se admitimos que 
a ordem liberal sem plano é essencialmente in
justa, porque sobrepõe os interêsses individuais 
aos imperativos do bem coinum, temos de re
conhecer que a permanência dos valores tra
dicionais da cultura ocidental está fundainen
talmente vinculada à planificação deinociática 

Mas, adve1te Mannheim, essa planificação 
"só pode ter um valor positivo se está baseada 
nas fôrças sociais criadoras, quer dizer, se di
lige fôrças vitais, sem reprimi-las" Não há de 
ficar aos azares do acaso, nem correi os riscos 
das improvisações E os alicerces sólidos em 
que deve assentar a organização da sociedade 
mode1na, pa1a que nela se consolide a paz so
cial, hão de sei fixados conforme as contli
buições que as estatísticas possam ofe1ecer, 
tanto à iniciativa ptivada, cmno à ação gover
namental 

Vemos, pois, que a nossa técnica, os resulta
dos de nossa atividade p1ofissional, o objetivo 
final do esfôrço anônimo e ignoiado de tantos 
opeiários dos números, mn todo o inundo, se 
convertem, nas contingências atuais, em um 
instrumento de justiça distlibutiva e do bem 
comum A estatística, que, através do• tempos, 
sempre se afi1mou tão útil às solicitações da 
sociedade humana, en1 suas difeientes fases, 
precisa e deve ajustar-se também - e na ver
dade já se vem ajustando - a essa função 
nova, em que se coloca a serviço de uma or
dem social menos injusta, capaz de assegurar 
a todos os povos um futuro mais feliz, sob o 
signo da paz; a serviço, enfim, da obra de 
ajustamento e transformação da sociedade mo
derna, em bases mais equânimes e duradouras 



O Sr. Elmano Cardim, ao pronunciar o discurso de posse como Presidente da III Conferência 
Interamericana de Estatística A seu lado, os Srs Tulo Hostílio Montenegro 

e Francisco de Abrisqueta 

Todos quantos confiam na possibilidade do 
estabelecimento de normas pacíficas de convi
vência na sociedade internacional, não podem 
ser indiferentes à ativa participação dos esta
tísticos na consecução de tão nobres objetivos. 
Entretanto, a nós, servidores da estatística, é 
mais grato ainda verificar que, no esfôrço con
tinuado em prol do entendimento entre os ho
mens, em verdade nos coube a missão de pio
neiros Desde o Congresso promovido por Que
telet, em melados do século passado, até os 
nossos dias, com a atuação decisiva dos orga
nismos internacionais especializados, sempre os 
estatísticos procuraram orientar suas ativida
des sob os influxos dêsse mesmo espírito de 
coopeiação e entendimento de que nos dais pro
vas tão vivas 

Dentro do Continente, é justo ressaltar o 
quanto vem sendo eficaz a atuacão do Instituto 
Interamericano de Estatística,· inclusive pela 
criação de centros de ensino, de benéfica in
fluência na formação de novas gerações de 
profissionais A realização do Censo das Amé
ricas constituiu a demonstração mais evidente 
do ânimo de solidariedade que inspira os esta
tísticos do Hemisfério, cujo exemplo justifica 
as esperanças de que possam chegar a têrmo, 
dentro de breve prazo, as iniciativas em que 
se tem empenhado a Organização das Nações 
Unidas, para a consecução de um Censo Mun
dial 

A Comissão de Aperfeiçoamento das Esta
tísticas Nacionais, cuja terceira sessão ora se 
instala sob os melhores auspícios, tem, sem 
dúvida, um papel dos mais importantes nesse 
notável esfôrço no sentido da melhoria dos nos
sos serviços estatísticos, visando à sua cres
cente adequação às necessidades mais imedia
tas que lhes cumpre atender, em função dos 
in terêsses dos povos e dos governos dos países 
americanos 

A organização estatística brasileira é fruto, 
no plano interno, de uma fórmula de coopera
ção inteiadministrativa em que, nos quadros 
do IBGE, a União, os Estados e os Muni
cípios - vale dizer: as três órbitas políticas da 
República - se integram no trabalho comum, 
dentro da mesma ordem de objetivos Somos, 
por isso mesmo, naturalmente predispostos a 
unir as nossas às vossas mãos, para intensifi
car, em tôda a América, as diligências e os es
forços, em benefício de uma colaboração cada 
vez mais íntima e fecunda, no campo da es
tatística 

Aristóteles já dizia que o conhecimento é 
condição para o amor Na verdade, só os que 
conhecem podem amar Instrumentos que são 
da permuta de informações entre os povos, ca
be aos estatísticos abrir, mediante o mútuo en-

tendimento, o caminho da compreensão e da 
solidariedade humana, graças às quais nos se
rá possível construir um dia aquêle mundo 
melhor cuja esperança é uma chama cada vez 
mais viva no coração dos homens de boa von
tade 

Sob a inspiração dêsses sentimentos, ao de
clarar-vos que sois benvindos a êste país, eu 
vos asseguro, em nome dos estatísticos do Bra
sil, o propósito fraternal de dar convosco mais 
um passo, a serviço da causa comum" 

PROCEDEU-SE, em seguida, à eleição do Presi
dente e Vice-Presidente da nova Junta Co01-
denadora da COINS que, segundo dispositivos 
regimentais, também o seriam da III Sessão 
Recaiu a escolha nos S1s Waldema~ Lopes e 
Luís Cárcamo Cantín, êste último delegado 
do Chile, respectivamente, para aquêles dois 
postos Os demais membros escolhidos foram 
a Srta Carmen Mirá (Panamá), os Srs Her
bert Marshall (Canadá) e Abelardo Achécar 
(República Dominicana) 

A agenda da III Sessão estava composta ele 
cinco itens principais: 1) Exame dos relató
rios da I e II COINS; 2) Exame do relatório 
do comitê "ad hoc" para a formulação de um 
plano provisório para o Censo Decenal da 
Amé"ica; 3) Assistência técnica em estatistica; 
4) Relatório sôbre a situação dos projetos do 
IASI de interêsse para a COINS; e 5) Progra
mação das futuras sessões Para o exame dos 
itens 1, 2 e 3, foram constituídas comissões, ou 
"grupos de trabalho", sob a presidência, res
pectivamente, dos Srs Abelardo Achécar, Her
bert Marshall e Srta Ca1men Mirá 

Trabalhando em regime intensivo, a III 
COINS encerrou no dia 8 de junho as suas 
reuniões 

Os três "grupos de trabalho" examinaram 
o copioso material à sua disposição, constituí
do de comunicações, preparadas pelo Secreta
Iiado do IASI e técnicos de renome, tendo 
cada um dêles submetido à reunião plenária 
da Comissão um relató~io, que, depois de 
discutido, forneceu os elementos para o rela
tório oficial da III COINS 
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Dois pontos me1eceram especial atenção: 
o exame dos relatórios das I e II COINS e a 
assistência técnica em estatística O primeiro 
dividiu-se em: a) Coordenação das estatísti
cas nacionais, estatísticas permanentes; b) 
Coordenação das Estatísticas Agrícolas; c) Co
ordenação das Estatísticas Industriais; e d) 
Co01denação das Estatísticas de Habitação 
Quanto à assistência técnica, a Comissão con
cluiu que as medidas aconselháveis para a me
lhoria das estatísticas são: a) ln tercâm bio <le 
informações; b) adoção, adaptação e melho"ia 
dos métodos e processos técnicos; c) organi
zação de programas-modelos, ou experimen
tais; e d) aplicação das recomendações no sen
tido de uma maior comparabilidade interna
cional das estatísticas 

A COINS examinou, também, o relatório 
da Comissão "ad hoc" para um Plano Provi
sólio do Censo Decenal da América, tendo de
cidido criar uma subcomissão para preparai 
e coo"denar o programa do Censo de 1960, 
subcomissão essa que deverá informar o IASI, 
regularmente, de seus planos e atividades. 
Eleita em ieunião poste1iormente iealizada, fi
cou assim composta essa subcomissão: presi
dente, Calvert Dedrick (Estados Unidos); 
membros: Armando Rabelo (Brasil), Ana Casís 
(Panamá), Herbert Marshall (Canadá) e Vicen
te González (Venezuela) Dela faz parte, como 
membro ex officio, o Secretário-Geral do IASI 

III IASC 

A ru Conferência Interamericana de Estatís
tica - órgão oficial da Organização dos Es
tados Americanos - foi declarada conferênci<i 
inteiamelicana especializada pela Resolução do 
Conselho da OEA de 26 de janeiro de 1955 
Realizou-se ela sob os auspícios do Govêrno 
do Brasil e do IASI 

De acôrdo com o que preceitua a Carta 
da OEA, o Regulamento e o Temário da Con
ferência foram aprovados pelo Conselho Inte:a-

mericano Econômico e Social De conformida
de com o disposto no Regulamento, coube 
ao Govêrno do Brasil designar o P1esidente In
terino da Conferência, recaindo tal nomeação 
no Sr Elmano Cardim, P1esidente do IBGE 
Paia secretário-geral da Conferência foi desig
nado o Sr Tulo Hostílio Monteneg10 

A sessão solene de instalação foi realiza
da no dia 9 de junho, pela manhã, sob a pre
sidência do Sr João Café Filho, presidente <la 
República, e com a presença dos Srs Miguel 
Couto Filho, Gove1nador do Estado do Rio de 
Janeilo, e Raul Fe1nandes, Ministro das Re
lações Exteriores, e de iep1esentantes dos go
ve1nos de países americanos, membros do Cor
po Diplomático e autoridades civis e milita
res o Sec1etário-Geral da Conferência, Sr Tu
lo Hostilio Montenegro, leu mensagens iece
bidas do Presidente do Conselho Interamerica
no Econômico e Social, Sr César Bunge, e do 
Secretário-Geral da OEA, Sr Carlos Dávila 

Em seguida, o P1esidente da República 
proferiu o seguinte discurso de saudação às de
legações estrangeiras, participantes das RIE : 

"Os sucessivos encontros que cientistas e 
dirigentes de estatística de todo o mundo mar
ca1am no Brasil, durante o corrente mês, sig
nificam honrosa deferência que muito me ale
gra ressaltar 

Aceito pelo tradicional Instituto Interna
cional de Estatística o convite do govêrno bra
sileiro, para aqui realizar a sua reunião bie
nal a instalar-se, po: feliz coincidência, na 
dat~ exata em que estará comemorando a 
prestigiosa instituição seu setuagésimo aniver
sário, houve por bem a entidade similar do 
continente americano para aqui transferi1 a 
sede de sua terceira conferência, assim como 
de sessões de órgãos afins, já realizados nos 
últimos dias ou programadas para dias pró
ximos 

Devo aqui manifestar nosso reconhecimen
to ao Govêrno da República do Chile por ha
ver gentilmente tornado possível essa concen
tração de congressos e o maior brilho desta 

O Sr. Waldemar Lopes, ao assumir a presidência 
da COINS. Na mesa, os Srs. Luís Cárcamo 

Cantin e Rodrigo Bolaííos Sánchez. 



Publicações especializadas do IBGE e de orga
nismos internacionais foram distribuídas g1a

'tuitamente dmante as RIE 

temporada cultural e técnico-administrativa, ao 
abrir mão da oportunidade que lhe cabia de 
realizar a III Confe~ência Interamericana de 
Estatística na fo1mosa cidade de Santiago 

Ao diligir ininhas saudaç.ões e as hon1ena
gens do Govêt no e do povo brasilei1 os aos emi
nentes representantes das vinte e duas nacões 
dêste He1nisfé1io, p1esentes a êste cong::.isso, 
q~1eio desde já declará-las extensivas aos que, 
vmdos de outros Continentes, aqui também 
des~nvo~ve1ão seus labôres, nas ieuniões inte1-
nac1ona1s que a esta se seguirão 

Como tôdas as idéias em p~ol da mais fun
da con1p1eensão mútua e do n1aio1 entrelaça-
1nento dos povos das nossas três A1né1icas a 
iniciativa SlUgida do seio do Oitavo Congre~so 
Científico Amelicano, quanto à criação r!o 
IASI, encontrou no Brasil plena receptividade 
e calorosa simpatia Por sua vez, os membros 
do Instituto Inte1an1elicano confeliram ao 
nosso país a mais cativante distincão, elegen
do p1esidente de seu comitê execufavo e, mais 

Uma cx2osição de obras nacionais e estrangei-
12s foi 01ganizada em Quitandinha pelo CNE 

tarde, elevando-o à posição de p:esidente ho
norário, um ilustre técnico e devotado patrio
ta brasileiro, Sr Mário Augusto Teixeira de 
Freitas 

Nos t1ês lustros de vida da entidade que 
01a inaugura sua terceira conferência tem sido 
íntima e crescente a solidariedade, assim cou10 
intensa a colaboração, dent:o de nossas possl
bilidades, aos esforços em comum pelo aper
feiçoamento da organização e dos métoclos E-S
tatísticos no Novo Mundo 

Nada mais fazemos, de resto, do que ofe
recer nossa contribuição, neste setor, cou10 as 
demais Repúblicas irmãs, à realização dos al
tos objetivos que constituem a própria filo
sofia, a própria inspiração do pan-amelicanis-
rno 

A diversidade das condições de progi·ess0 
n1ate1ial de nossos países se faz senti!" nitida
mente no campo da aplicação da estati8tica 
Na realidade, ocorre nesse campo técnico ad
n1inistrativo uma dupla relação de eaubn. e 
efeito, para a qual se torna necessá1io atentar 
A modéstia de recursos não permite, por vê
zes, dar às pesquisas e aos levantamentos cen
sitários e estatísticos a extensão e a profun
didade necessárias, ao mesmo tempo que não 
se pode ampliar aquêles recursos sem os pla
nejamentos e os estudos p!"évios par.:1. os quais 
são indispensáveis tais pesquisas e levanta
mentos 

É de se salientar o sentido de objetivi
dade que p1esidiu à elaboração da agenda des
ta Conferência, cujos tópicos incluem 0s as
suntos de maio1 atualidade e importància pa
ra a comunidade pan-americana 

Refere-se um dos itens à organização e 
administiação estatísticas, matéria em que o 
Brasil vem realizando, há vinte anos, uma ex
peliência singular, visando à coordenação in
tegral e à unificação da coleta e das elabora
ções estatísticas de competência comum das 
três órbitas gove.namentais e mesmo paraes
tatais e plivadas De fato, em nenhum ca1n
po de trabalho dos poderes públicos dilatou-se 
a ap1ofundou-se tanto a coopeiação interad
ministrativa, de modo que, sem ferir nem de 
leve as prerrogativas constitucionais de cada 
qual, sob o regime federativo em que vivemos, 
sejam evitados os esforços e dispêndios para
lelos, assim como a simultaneidade de inqué
ritos com a fatal conseqüência da diversidade 
dos resultados 

No tcato de temas específicos, merecerão 
vosso proficiente exame os assuntos mais rele-
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vantes nos campos da economia e finanças, so
cial e do trabalho, demográfico e sanitário 

Indicareis novas e sábias fórmulas para o 
estudo, cada vez mais seguro e acurado, do 
potencial hmnano e dos recursos que, em 
proveito dêste, precisam ser mobilizados, vi
sando à realização do bem-estar geral, base de 
co1npreensão crescente e amizade frate:-na 

Em nome do govêrno e do povo brasileiro, 
empenhados no progresso científico, na colabo
ração fianca e na solida1iedade entre os paí
ses irmãos, faço os melhores votos pelo bom 
êxito de vossos trabalhos 

Saudando os pa1ticipantes da Terceira Con
ferência Interainericana de Estatística, at""'.'a
vés dêles desejo também exp1 essai o regozijo 
com que recebemos todos quantos para aqui 
vêm, movidos pelo ideal de estatísticas exatas 
e completas, a serviço de um mundo melhor e 
mais tranqüilo " 

SESSÃO DE ORGANIZAÇÃO 

A sEssÃo de instalação foi precedida de unrn 
sessão plenária de organização, realizada no 
mesmo dia, durante a qual foi aclamado o 
nome do Sr Elmano Cardim pata a presidên
cia efetiva da III Conferência Ao empossa"-se 
no alto cargo, o presidente da delegação bra
iiileira p1 on unciou o seguiu te discurso: 

"Sejam as minhas primeiras palavras a 
esta ilust"ada assembléia a exp1essão de sin
ce10 agiadecimento pela escolha de meu no
me para a presidência da III Confe1ência In
teiamericana de Estatística 

Devo, de certo, esta elevada honra à g"a
ta circunstância de encontrar-1ne à frente do 
órgão sup1 ema de coordenacão da estatística 
brasileira, e, como tal, na chefia da delegacão 
do meu país Cativou-me, porém, o vosso ges
to, pela maneira cordial como atendestes a 
uma praxe de cortesia diplomática, emprestan
do-lhe o calor da simpatia e do generoso 
aprêço 

Dando continuidade a uma série que ap ·e
senta dois brilhantes antecedentes nos con
gressos de Washington e Bogotá, respectivit
mente em 1947 e 1950, na verdade a reunião 
que ora se realiza é a primeira com o cará
te1 de conferência especializada, oficialmente 
convocada pelo Conselho Econômico e Social 
da 01ganização dos Estados Americanos As
sim, se as duas anteriores tiveram o proveito
so caráter de um "fo;.um" para discussão de 
problemas comuns e intercàmbio de pontos de 
vista, de modo a aplainar caminhos para a 

O Prof Carlos Dieulefait dirigindo uma sessão 
plenária da Comissão de Educacão Estatística 
A mesa, os Srs Juan Nimo, Jorge Kingston e 

Thorin Casas 

celebração de acôrdos entre os países dêste 
Hemisfério, a Terceila Conferência funciona 
como órgão oficial da Organização dos Esta
dos Americanos, confo1me resolução dessa en
tidade, em janei10 de 1953 

Em relação às precedentes reuniões do Ins
tituto Interamericano de Estatística, de senti
do mais informativo, ou de especulação teóri
ca, do que deliberativo, êste encont10 de rep1e
sentantes governamentais tem, pois, um al
cance mais dilatado, no que toca ao aperfei
çoamento da estatística do Continente 

É motivo, portanto, de vivas congratula
ções, o fato de haverem acor:-ido à convocação, 
além dos Estados-membros da OEA, tantos 01-
ganismos especializados e governos estranhos 
àquela entidade pan-americana, cuja presença 
infunde maior p1 estígio aos nossos trabalhos 

Nesta opo1tunidade, em meu próprio nome 
e, de modo especial, em nome dos estatísticos 
brasileilos, desde os técnicos e dirigentes que 
aqui convosco ombreiam, no estudo dos te
mas da Agenda, até os mais modestos servi
dores que integram a "êde municipal de co
leta de informações, no vasto te1ritório nacio
nal, antecipo a saudação e os bons votos que, 
em nome do govêrno e do povo brasileiro, den
tro em pouco vos dirigirá o eminente Sr Pie
sidente da República 

O Sr. Herbert Marshall, falando ao assumir a 
presidência do IAS! A seu lado, os Srs Tulo 

Hostilio Montenegro e Antonio Posada Jr. 
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Na sessão solene de instalacão dos tiabalhos do ISI falou o J\Iinistio Raul Fe1nandes, que se ve 
na foto ladeado pelos Srs Elmano Cardim e Georges Darmois 

Honrado com o encargo dos trabalhos pre
parató1ios e do funcionamento da inf1a-estru
trn a da Conferência, o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística não poupou esfor
ços para assegrnar os requisitos indispen
sáveis ao Pleno êxito desta reunião, am
bicionando, sobretudo, possa cada um de 
vós sentir-se como em sua próp!"ia casa Con
fia, ago1a, em que, com o vosso tilocínio e 
boa vontade, serão supridas as deficiências, as
sim. como espera da vossa indulgência a escusa 
paia as possíveis omissões na hospitalidade 

A boa ordenação e o alto rendimento dos 
trabalhos acham-se de antemão assegurados pe
la documentação de base, verdadeiramente 
exaustiva e opulenta, preparada pela Secreta-
1ia do Instituto Inteiamericano de Estatística 
As delibe:ações e os estudos resultantes de 
reuniões anteliores, sôbre os diversos pontos 
do temálio, fotain cuidadosamente compendia
dos, assim como iealizado ineticuloso balanço 
das condições em que se processam os levan
tamentos estatísticos nos diversos países do 
Continente 

C1eio inte1pretar os próprios sentimentos de 
todos os Senhores Delegados i endendo, pm ês
se motivo, a ine1ecida ho1nenagem ao corpo de 
técnicos daquela Sec,etaria, na pessoa do ilus
tre Sec1etário-Ge1al, Sr Francisco de Abris
queta, fiel executor das sábias diretrizes do 
Comitê Executivo 

Senhmes Delegados: 

Os trabalhos en1 que nobren1ente vos em
penhais transcenden1 da natureza técnico-ad
rninistrativa que os cn1acteliza, pa1a alcanç::u 
o relüvo de tuna elevada ob-:-a de construção 
política, alice1çada no gene1oso pensarnento 
inspi1ad01 da unidade dos povos dêste Hemis
fério 

Cuidais de n.par elhar cada tun de vossos 
países com o conhecirnento das respectiv~i,s 
realidades, em têrmos exatos, através dos nú-
1neros cientificamente coletados e analisados 

Procurais, dêsse modo, fo1necer os elen1en
tos básicos, sejam os de interêsse direto e üne
diato para o próp:io funcionamento do regi
me democ1ático, sejam todos aquêles, nos di
veisos ramos de atividade, indispensáveis ao 
êxito de qualquer empreendimento governa
mental 

Coexistindo e1n nosso Continente os está
gios mais adiantados de desenvolvirnento econô
mico e os mais baixos índices de aproveitamen
tos dos recursos naturais e hurnanos, as ne-

cessidades de prospecção constante variarn de 
região para iegião, rnedindo numas as rique
zas correntes, noutras avaliando as possibili
dades e estirnando o vulto das exigências a 
atendei, para lograr o bem-estai comum 

Se, dentro de cada país, tais levantarnentos 
adquirem aquêle sentido de operação política 
por excelência, no âmbito continental alcan
çam a magnitude de urna contribuição para 
os ideais que conferem conteúdo todo especial 
à sociedade interan1ericana 

Os problemas da estatística nos países que 
integram esta comunidade não se oferecein ao 
debate como questões de ordem puramente 
científica ou técnica, tratadas como tais nu1n 
clima de laboiatório, porém como assuntos efe
tivamente vitais e de real interêsse comum 

O sentimento p1ofundo de solida"iedade, 
que a todos nos anima, aos cidadãos das An1é
ricas, ~xcl ui a consider~ção cor~ ente da !1 ieza 
dos numeras Entre nos os nu1neros nao se 
podem apresentai impassíveis e frios, porque 
portadores sempre de u1na inensage1n, de um 
apêlo, de uma vib1ação Despertam aleg1ia e 
admiração quando testemunham a prospe:id.a
de n1aterial ou cultu1al, p1ovoca1n melanco
lia quando documentan1 os aspectos negativos 
Jamais nos deixan1 indiferentes ou neut1os 

Justamente p01que desejamos todos que 
êles nos tragarn semp1e o sinal da evolução 
e do bem-estar de todos os povos irmãos, de
ven1os esforçai-nos para que abranjain tôda a 
realidade e oferecam os necessários iequisitos 
de consistência e- p1ecisão 

A clive~sidade de condições econônlicas e 
sociais, as peculia1idades ctllturais de cada país 
impossibilitan1 a adoção pronta e generalizada 
dos métodos de pesquisa n1ais aperfeiçoados 
Desde logo, porérn, p1oveitosa unifo1nlização 
pode ser e ven1 sendo gradativan1ente feits 
ein certos pontos dos nossos p1og1arnas de le
vantan1entos nacionais, co1no ein ielação à épo
ca das operações censitálias e à fo11nulação ele 
conceitos na estatística pe1manente 

A pe1muta intensa de infonnações sôbre os 
dados obtidos e as no:n1as adotadas, a p1esta
ção de assistência técnica -- no que tê1n cola
borado ramos especializados da Organização 
das Nacões Unidas -- e o empenho de emula
ção no- atendirnento das recmnendações dos 
órgãos p1óp1ios do sisterna interan1ericano, 
constituem modalidades fecundas de colabora
ção, que abrem novos e promisso1es ho1izontes 

A esta Conferência caberá encaminhar 
inaio1es e decisivos passos nesse ituno e estou 
certo de que o fa1á com desco:-tino, sabedoria 
e objetividade As comdenadas de seus tiaba-
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mos estão na Agenda elaborada pelo Conselho 
Econômico e Social da Organização dos Esta
dos Americanos, em entendimento com o Ins
tituto Interamericano de Estatística, e abran
gem os relevantes assuntos que disputam a 
atenção dos profissionais e merecem a consi
deração dos poderes públicos de todos os nos
sos países 

Não se colocam essas questões em círculo 
fechado, com vistas apenas ao interêsse da mú
tua comparabilidade dos dados ou a outras 
conveniências do grupo de nações do Continen
te, mas, sim, levam em conta os reclamos da 
convivência mundial, p~ocurando ajustar os le
vantamentos estatísticos em curso ou proje
tados às recomendações internacionais 

11:sse objetivo é expressamente mencionado 
nos tópicos alusivos às estatísticas agropecuá
rias, do comércio internacional, da balança de 
pagamentos, industliais, do custo de vida, da 
educação, vitais, sanitárias e de migração, além 
dos que concernem às atividades estatísticas de 
modo geral e ao ensino da estatística 

Poderão os organismos de ãmbito mundial, 
que tiveram a deferência de aqui fazer-se re
presenta", testemunhar os esforços realizados 
nesse sentido, sinal da compreensão que pos
suimos quanto à crescente interdependência 
dos povos e da confiança que depositamos na 
ajuda mútua dos países livres, à base do fran
co entendimento 

Com o auxílio de suas luzes, com a abne
gação do espírito científico dos participantes, 
em geia!, da Conferência que me destes a hon
ra de presidir, serão apontadas diretrizes e 
estabelecidos compromissos proveitosos, de 
forma a corresponde!' aos superiores intuitos 
da Organização dos Estados Americanos 

Nessa convicção, apraz-me igualmente rei
terar os agradecimentos efusivos ao Conselho 
dessa Organização, por haver aceitado o convi
te do Govêrno brasileiro, aos prezados confra
des da estatística chilena, pela aquiescência 
do seu govêrno à mudança da sede já esco
lhida para esta reunião, e a todos quantos 
aqui vie"am, trazendo o cabedal de sua expe
riência e o tesouro de sua boa vontade 

Empreguemos êsses opulentos recursos em 
sadio proveito da solidariedade pau-americana 
e estaremos prestando valioso auxílio à causa 
do progresso mundial e da convivência pacífica 
dos povos livres ,, 

Nessa mesma sessão, foram constituídas as 
comissões, ou "grupos de trabalho", de acôrdo 
com os cinco pontos do temário da Conferên
cia : 1) Estatísticas Econômicas e Financeiras, 
presidido pelo Sr Donald C Riley (Estados 

Unidos); 2) Estatísticas Sociais e do Trabalho, 
presidido pelo Sr Carlos Brignone (Argentina); 
3) Organização e Administração Estatísticas, 
presidido pelo Sr Herbert Marshall (Canadá); 
4) Educação e Ciência Estatísticas, presidido 
pelo Sr Carlos Alberto Soler (Paraguai) ; e 5) 
Estatísticas Demográficas e Sanitárias, presi
dido pelo Sr Abelardo Achécar (República Do
minicana) :ll:sses grupos, por sua vez, se divi
diram em vários subgrupos 

O Grupo I, que tratou de estatísticas eco
nômicas e financeiras, subdividiu-se em dois: 
um para estatisticas agropecuárias e industri
ais, e outro para estatísticas do comércio inter
nacional, marítimas e das finanças públicas, e 
ainda, balança de pagamentos, presididos, res
pectivamente, pelos Srs Vicente González (Ve
nezuela) e Afonso Almiro (Brasil) Vinte e 
dois projetos de Resoluções foram debatidos na 
reunião plenária do Grupo, realizada no dia 
16 Em reunião especial, foi examinado o tó
pico "Contribuição das cifras da ienda nacional 
e outras estatísticas ao desenvolvimento na
cional" Como resultado final de seus traba
lhos, o Grupo I formulou 19 projetos de Re
soluções 

O Grupo II - Estatísticas Sociais e do Tra
balho - também se dividiu em dois: a) esta
tística do custo de vida e do trabalho, presi
dido pelo Sr Thomas F Moslmann (Estados 
Unidos), e b) estatísticas da habitação, bem
-estar social e educação, presidido pelo Sr Ar
turo Navas Gomez (Venezuela) O trabalho 
dêsses subgrupos foi apreciado pelo plenário 
do Grupo, em reuniões realizadas nos dias 17 
e 18, tendo sido finalmente aprovados 6 pro
jetos de Resoluções, posteriormente submetidos 
à Conferência 

Três subgrupos se encarregaram de exami
nar os assuntos do Grupo III - Organização 
e Administração Estatísticas: a) organização 
e administração dos sistemas estatísticos na
cionais, presidido pelo Sr Waldemar Lopes (Bra
sil); b) aspectos das atividades estatísticas in-

Numa das varandas do Hotel Quítandinha foi instalada pelo CNE uma exposição de gráficos 
de feitio moderno, sôbre aspectos fundamentais da vida brasileira 
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ternacionais, p1esidido pelo Sr Ricardo Luna 
Vegas (ONU); e c) planos paia o programa 

do Censo Decenal da América, presidido pelo 

Sr Calvert L Dedrick (Estados Unidos) O 
Grupo, em plená1ia realizada no dia 18 de ju
nho, ap1ovou e encaminhou à Conferência 9 

p1ojetos de Resoluções 

O ensino da estatística no Continente Ame
ricano e a amostragem estatística foram os as
suntos submetidos aos dois subg1 upos em que 
se dividiu o Grupo IV, Educação e Ciência 
Estatísticas O plimei10 teve a presidência do 
Sr J01ge Kingston (Biasil) e o segundo, da 
Srta Clotilde Bula (Argentina) Em sua ses
são plená1ia, que se ve1ificou nos dias 17 e 18, 
o Grupo aprovou 12 p1ojetos de resoluções 

Mais numerosos fora1n os subgrupos do 
Grupo V - Estatísticas Demográficas e Sani
tárias: a) estatísticas vitais e registro civil, 
p1esidido pelo Sr Adolfo Mmales (Uruguai); b) 
estatísticas sanitálias, presidido pelo Sr Achil
les Scorzelli Júnior (Brasil); c) estatísticas de 
migrações, p1esidido pelo Si Maicos F Escobar 
(Venezuela); d) promoção ele estudos demo
gráficos, p1esidido pelo Sr Juvenal Utreia Ve
lásquez (Venezuela) 18 p1ojetos de iesoluções 
e 2 n1oções fo1an1 ap1ovados pelo G1upo, em 
plenália i ealizada no dia 18 

Concluídos a 19 os tiabalhos dos subgrupos, 
a Conferência, reunida em plenálio, ap1eciou 
os 64 projetos de resoluções, encaminhando-os, 

cm seguida, á Comissão de Co01denação de 

Resoluções Com a fusão de duas Resoluções, e 
número total destas, ap1ovado pela III Confe-
1ência Interamericana de Estatística, foi de 62 

ENCERRAMENTO DA CONFERÊNCIA 

ÁsESSÃo Solene de Encenamento realizou-se 
no dia 23, e nela foram ap1ovadas as atas pro
visólias das sessões plenárias e assinada a Ata 
Final Falou, em nome das delegações partici
pantes, a Sita Carmen Mirá, do Panamá O 
Piesidente da Confe1ência, Sr Elmano Ca1dim, 
assinalou, no seguinte discurso de encerramen
to, as conclusões daquela reunião de técnicos: 

"Na oportunidade de declarar encerrados 
os tiabalhos da III Confe1ência Interamericana 
de Estatística, devo manifestar-vos, mais uma 
vez, o meu reconhecimento pela deferência com 
que distinguistes o chefe da delegação bra
sileira, elegendo-o presidente desta assembléia 
Mais do que isso, já agora tenho o prazer de 
expressai-vos os meus agradecimentos pela 
maneira como facilitastes o desempenho da 
honrosa missão que ine foi confiada 

A competência e cavalheirismo dos compo
nentes das diversas delegações e a recíproca 
estima que de pronto se estabeleceu no seio 
dos g1 upos e no plenário, assegmaiam aos tra
balhos lun clin1a de alta compreensão e cor
dialidade que há de ficai como uma das mais 
saudáveis ca1acte1ísticas desta ieunião 

Debatendo os assuntos que lhe foram en
caminhados pela Comissão de Ape1feiçoamento 
das Estatísticas Nacionais e pela Comissão de 
Educação Estatística, os temas p1oficientemen
te estudados pelo Instituto Interameiicano de 
Estatística e as valiosas indicações apresentadas 
pelos ilustres Srs delegados, realizou a Confe
rência obra merecedora do maior aprêço dos 
povos do nosso Hemisfério 



REPORTAGEM 135 

Apenas oito anos após o início dos esfo1ços 
orgânicos e conc1etos que visam à coordenação 
das atividades estatísticas neste Continente, 
deu-nos ela a noção de haver-se conquistado 
já um sólido entendimento e uma apreciável 
maturidade na consideração dos problemas que 
se nos oferecem 

Com o pensamento de solidariedade e con
veniência mútua que nos induz a considerar 
de interêsse comum as dificuldades com que 
se defronta qualquer dos membros de nossa 
comunidade de nações, a busca das soluções 
adequadas adquiriu um sentido apaixonante, 
que anima a discussão e fecunda os resultados 

Mediante as iesoluções que foram adotadas, 
avançamos la1gos passos, sem nenhuma dúvida, 
no caminho da integração do sistema estatís
tico interamericano e lança1nos as bases para 
a integiação da estatística mundial Terá sido 
ê3te o proveito inais ielevante desta assem
bléia, porém não foi o único nem foram pou
cos os de igual significação em vários campos 
específicos para os quais ficaram traçadas dire
trizes sábias, recomendações e sugestões que 
nossos goveinos e os organismos internacionais 
não poderão deixar de levar em conta, sempre 
que se empenharem no progresso dos seus paí
ses assin1 cmno da sociedade continental ou 
universal 

Cada um dos cinco grupos de trabalho em 
que se dividiram os participantes da Conferên
cia p1oduziu numerosos projetos de resoluções 
que, aprovados mais tarde em plenário, em vez 
do conteúdo vago e anódino, tão fleqüente 
nesse tipo de documentos, encerram precisa
mente aspirações, normas, afilmaçóes e deci
.sõe3 baseadas no estudo e na experiência 

Quando a fixação das diletrizes não tenha 
sido possível, orientou-se a Conferência no ob
jetivo ponderado de solicitai o exame do as
sunto e a coleta de dados com os quais se 
aprofunde o seu conhecimento para uma con
sideração posterio1 

Outro aspecto que cumpre destacar é o da 
perfeita simbiose dos interêsses aqui exami
nados com os de outros organismos quer con-

tinentais quer mundiais e, de modo especial, 
da Organização das Nações Unidas A presença 
de observadores dessa entidade, seja de sua 
Repa1tição de Estatística, seja de seus orga
nismos especializados, foi u1na contlibuição 
muito valiosa, ressaltada em moção unânime
mente aprovada E no vasto elenco de reso
luções freqüentemente se encontia recomen
dada a adoção de padrões internacionais, a 
atenção a reclamos daqueles 01ganismos, me
didas que assegurem a comparabilidade de da
dos em escala mundial, assim como, por outro 
lado, solicitações de assistência técnica e de 
outras fo1mas de apoio aos meios para obten
ção de melhores iegist1os e estatísticas 

Conside10, pois, especialmente fecunda essa 
marca dos trabalhos da III IASC, couespon
dendo à sua nova condição de ó1gão especí
fico da benemérita Organização dos Estados 
A1nericanos 

Impo1 tantes decisões foram tomadas sôbre 
as estatísticas econômicas e financeiras, fa
zendo-se f1eqüente refe1ência às recomenda
ções recentemente fo1muladas, neste mesmo 
recinto, pela Confe1 ência dos Minist1 os de Fa
zenda e Econo1nia, em sessão ext1aordinária do 
Conselho Econômico Interamericano Permito
-me destacai, desvanecido, a indicação alusiva 
às estatísticas financeiras, à base da unifo1mi
zação da nomenclatura 01çamentária, para a 
qual o Brasil pôde oferecer o exemplo de uma 
expe1iência plenamente vitoriosa nas três ó1-
bitas governamentais 

Os projetos do segundo Grupo de Traba
lho demonstiam a sensibilidade dos estatís
ticos ein ielação aos problemas sociais - t1a
balho, educação, custo de vida, habitação, se
gmo - já objeto ele indagações sistemáticas 

Salão onde funcionou o Secretariado das RIE, 
em instalações especialmente preparadas em 

estilo funcional 
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suscetíveis de aperfeiçoamento, e ocupando-se 
de acabrunhante fenômeno, ainda não medido 
convenientemente, o da infância abandonada 

Ao terceiro grupo coube o exame prévio de 
um feixe de assuntos fundamentais ligados à 
organização e administração estatística, de mo
do geral, e ao programa censitá1ío íntera1neri
cano, destacadamente as medidas iniciais para 
o Censo da América de 1960 O acôrdo em tôrno 
da realização decenal, nos anos de milésimo 
zero, de uma operação censitária demográfica 
regida por normas semelhantes e satisfazendo 
a um mínimo de requisitos paia comparabili
dade internacional, bastaria, sô por si, para 
justificar e ena! tecer, Senhores Delegados, o 
setor do sistema interamericano que acabais de 
consolidar com o vosso saber e diligência 

Além de dispor sôbre a coordenação esta
tística em cada pais - obJetivo para o qual, 
sem jactância, pode o Brasil oferecer o modêlo 
de um sistema que se revelou eficaz e ade
quado para os países de iegime fedeiativo -
e ~ôbre a integração estatística de grupos de 
paises americanos e das atividades estatísticas 
interamericanas, o mundo novo e generoso de 
Colombo, através desta Conferência, estendeu 
a mão aos outros Continentes, indicando as 
bases de uma articulação daquelas mesmas 
atividades no plano mundial 

Ainda nesse item de trabalhos não devo 
deixar de mencionar o projeto aprovado sôbre 
assunto de tanto interêsse para a América La
tina e que poderemos chamar, pela compreen
são e segurança do exame do problema e das 
sugestões formuladas, a Carta Inte1americana 
de Assistência Técnica em Estatística 

Sobreleva de importância, por outro lado, 
o conjunto de resoluções, resultantes especial
mente do fecundo labor do Quarto G1upo de 
Trabalho, concernentes à Educação e Ciências 
Estatísticas Acham-se ai determinados expli
citamente os objetivos do ensino especializado, 
da formação de profissionais, do tratamento da 
Estatística no nível supeli01 Estou certo de 
que uma atenção mais desvelada se1á conce
dida por todos os países a essa matéria, em 
face das expressas recomendações emanadas 
de vossa autoridade 

Numerosa e relevante foi, ao mesmo tem
po, a série de resoluções sôbre as estatísticas 
demográficas e sanitárias Focalizou-se aí, além 
de vários outros aspectos específicos da dinâ
mica das populações, o problema - tão angus-

Recepção no Itamaiati, oferecida pelo Ministro 
Raul Fernandes, que vemos na foto entre alguns 

convidados 

tiante para a grande maio1ia de nossos países -
da ineficácia do registro civil como fonte de 
estatística vital A recomendação da Conferên
cia há de servir de prestigioso suporte ao em
penho de quantos se vêm dedicando a essa 
magna questão, que transcende do interêsse 
estatístico para tornar-se assunto de fundo in
terêsse da própria vida administrativa e po
lítica de cada pais 

Senhores Delegados 

Grata nos foi a honra de receber-vos e 
desfrutar de vosso convívio neste recanto de 
nossa natureza caprichosa e variada 

As deficiências materiais da hospitalidade, 
procuramos amenizá-las abrindo o coração no 
fraterno acolhimento que vos devíamos, como 
representantes das Repúblicas co-irmãs, para 
que, tanto quanto possível, vos sentísseis como 
em vossa própria casa Nada mais apreciado 
sempre pelo Brasil do que constituir-se em 
grande lar comum da América, notactamente 
quando convoca os povos vizinhos e amigos 
um tema como a estatística, eminentemente 
prestimoso ao conhecimento mútuo, à harmonia 
e ao progresso comum 

Será inesquecível, por isso mesmo, a gene
rosidade com que retribuístes a singeleza do 
nosso trato e os esforços empregados paia fa
cilitar o cumprimento de vossa missão e ame
nizar as vossas canseiras 

Os orado1es que expressaram os vossos sen
timentos, em relação ao meu país e ao mo
desto serviço que o govêrno e os estatísticos 
brasileiros tiveram o privilégio de p1estar-vos, 
expenderam juízos que muito nos lisonjearam 

Desejamos que, de volta aos vossos países 
leveis a convicção de nossa sincera e afetuosa'. 
amizade e de nossa leal e diligente boa von
tade a serviço dos ideais pau-americanos " 

D URANTE a realização da III Assembléia-Geral 
do IASI, foi eleita a nova Comissão Executiva, 
que dirigirá o Instituto até a realização da 
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próxima assembléià, dentro de dois anos São 
os seguintes os novos dirigentes: Presidente, 
sr Herbert Marshall (Canadá); vice-presiden
tes, Srs Abelardo Achécar (República Domini
cana), Guida Liserre (Argentina), Adolfo Mo
rales (Uruguai) e Srta Carmen Miró (Pa
namá) 

Procedidas as eleições, o Sr Herbert Mars
hall, novo Presidente do IASI, leu uma moção 
de agradecimentos ao govêrno do Brasil, redi
gida nos seguintes têrmos: 

"A III Assembléia-Geral de Membros do 
Instituto Interamericano de Estatística, reu
nida em Quitandinha, Petrópolis, Brasil, de 9 
a 21 de junho de 1955, resolve expressar ao go
vêrno do Brasil sua profunda gratidão pelos 
excelentes preparativos efetuados para a III 
Assembléia-Geral dos Membros do IASI e pelas 
muitas facilidades generosamente oferecidas, 
que contribuíram para o êxito da Assembléia 
e das demais reuniões interamericanas reali
zadas " 

29 n SESSÃO DO ISI 

ENCERRADA a 23 a III Conferência Interame
ricana de Estatística, já no dia seguinte se 
instalava a 29 u Sessão do Instituto Internacio
nal de Estatística (ISI), em sessão solene pre
sidida pelo Sr Raul Fernandes, Ministro das 
Relações Exteriores, que saudou os partici
pantes 'da sessão, com as seguintes palavras: 

"Regozija-se o govêrno brasileiro, neste 
momento, em ver concretizada uma aspiração 
dos que o servem nos diferentes domínios da 
estatística, ao realizar-se, em nosso país, a 

O Sr. Paulo Câmara, presidente do Instituto de 
Resseguros do Brasil, entre alguns dos seus 
convidados na recepção que ofereceu aos mem-

bros das RIE 

Sessão do Instituto Internacional de Estatís
tica que ora tenho a honra de declarar inau
gurada 

Já aqui neste mesmo recinto, presidindo 
a solenidade de abertura da III Conferência 
Interamericana de Esta~ística, expressou o Se
nhor Presidente da República, em nome do go
vêrno e do povo brasileiro, a satisfação causada 
pelas reuniões científicas que haviam sido ini
ciadas e se iriam suceder, entre as quais avul
ta a da prestigiosa instituição que hoje assi
nala seu setuagésimo aniversário 

Por ocaeião das últimas sessões do Insti
tuto Internacional de Estatística, manifestou 
o Brasil, através de suas delegações, o desejo 
de servir de sede a uma das próximas reuniões 
que tivessem de realizar-se fora do Continen
te europeu Em 1953, na capital da Itália, foi 
o convite oficialmente formulado pelo repre
sentante diplomático brasileiro e aceito cor
dialmente pela assembléia dirigente da enti
dade, numa demonstração de aprêço, que muito 
nos desvanece 

Quando, em 1885, ao comemorar-se o cin
qüentenário da Royal Statistical Society of 
London, e graças aos esforços que havia dez 
anos vinha realizando Quetelet pelo ideal as
sociativo de estatísticos de todo o mundo, lo
grou êxito a iniciativa da fundação dêste Ins
tituto, o então Império do Brasil figurou entre 
º' onze, Estados que se fizeram representar 
Foi o único, aliás, de fora do Continente eu
ropeu, muito embora a participação dos pro
fissionais do nosso Hemisfério estivesse por ou
tra forma assegurada, mediante a presença da 
American Statistical Society 

Desde então, fortaleceram-se cada vez mais 
as vinculações da nossa cultura estatística à 
entidade magna, sobretudo nas duas últimas 
décadas, que marcam a nova fase das nossas 
atividades nesse setor, com a criação do Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Nossos profissionais nesse ramo científico 
são imbuídos dos sentimentos que nortearam 
sempre a atuação do Brasil na sociedade inter
nacional: a ambição do progresso intelectual, 
a prestante boa vontade, o desejo sincero de 
colaboração em favor da convivência harmônica 
dos povos, a cooperação franca em proveito da 
comunidade 

A natureza e o vulto dos vossos estudos, ao 
longo dêstes sete decênios, constitui exata
mente uma contribuição preciosa do saber e da 



138 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

experiência à causa do bem-estar humano 
Vossas recomendações têm conduzido o método 
estatístico à continua evolução, dilatado o 
campo de sua aplicabilidade e ampliado o apro
veitamento dos resultados obtidos 

Tendes ajudado os povos a conhecer as suas 
próprias realidades e os recursos de que dis
põem, assim como a compreender-se melhor, 
baseados na permuta da informação idônea 

Tendes, além disso, assegurado a sintonia 
do trabalho estatístico, mediante a adoção uni
forme de conceitos e normas que são o fruto 
do labor múltiplo e contínuo, sob a égide de 
vossa ilustre associação 

Ao procurarem as nações líderes, após a 
primeira grande guerra, constituir uma liga que 
as vinculasse e lhes estimulasse a mútua coo
peração, já encontraram em fecunda atividade 
com quatorze sessões realizadas em doze dife
rentes países, o Instituto fundado em 1885, a 
servir-lhes de estímulo e apontar-lhes um pa
drão 

Sàbiamente, os organizadores da entidade 
surgida por inspiração dos precedentes con
gressos internacionais de estatística, movidos 
pelo cuidado de evitar inconvenientes que essas 
reuniões apresentavam, assentaram criar uma 
associação cientifica livre, em vez de uma or
ganização puramente oficial dos governos ou 
de uma reunião semi-oficial de estatísticos ofi
ciais e representantes de institutos e sociedades 
de estatística 

O que se verificou, no correr do tempo, 
quer durante a existência da Sociedade das 
Nações, quer atualmente, sob os auspícios da 
Organização das Nações Unidas, foi que os 
governos cada vez mais sentiram o dever de 
acatar e prestigiar o Instituto e as conferên
cias internacionais devidas à sua iniciativa, 
em vez de inutilmente tentarem absorvê-lo Na 
independência que o caracteriza, reside a sua 
grande fôrça e o seu valor, o segrêdo de sua 
autorizada e benéfica influência 

Decorre êsse fato, antes de mais nada, da 
vigilância com que vos devotais aos problemas 
de maior e mais atual interêsse, como o de
monstra, ainda agora, o programa da Sessão que 
hoje se inaugura 

Estão na vossa agenda debates sôbre o en
sino da estatística, a organização da esta
tística regional em cada país, o problema dos 

levantamentos estatísticos nos países econó
micamente menos desenvolvidos, a aplicação 
da estatística na indústria e nas ciências fí
sicas, as bases estatísticas nas previsões eco
;!Õmicas 

Refletem êsses tópicos a constante preocu
pação em ir ao encontro das recentes e múlti
plas indagações levantadas pela complexidade 
da vida moderna, tanto no domínio cultural 
quanto no econômico, tanto nas atividades já 
de há muito integradas na civilização contem
poránea, quanto no universo dos novos estu
dos da física 

O Brasil, sede da presente reunião, oferece 
à vossa acuidade de homens de ciência um 
atraente material de estudo, nas peculiaridades 
de um país cuja extensão territorial ocupa 
meio Continente, com as mais variadas condi
ções fisiográficas e econômicas, reduzida den
sidade demográfica e ainda pràticamente por 
equipar-se em transportes e energia São de 
imaginar, dêsse modo, as dificuldades que aqui 
se opõem aos levantamentos estatísticos e as 
necessidades do aprofundamento e ampliação 
dessas pesquisas, como podem ser apreciados os 
esforços dispendidos nesse sentido, inclusive 
através de um sistema de coordenação cuja es
trutura se mostrou eficaz ante aquelas pecu
liaridades e parece adequado a países de orga
nização política semelhante à nossa, de base 
federativa 

Senhores Delegados: 

Em nome do Senhor Presidente da Repú
blica e reiterando expressões aqui há poucos 
dias proferidas por Sua Excelência, honra-me 
dirigir-vos, na pessoa de vosso egrégio presi
dente, Professor Georges Darmois, as saudações 
do govêrno e do povo de meu país, que vos 
acolhe com fraternal aprêço Cabe-me, por 
igual, formular, a todos vós, os melhores votos 
por uma feliz estada entre nós, ao calor da 
nossa estima e admiração, e pelo êxito per
feito dos vossos trabalhos " 

Na visita ao Parque Nacional da Serra dos 
órgãos, o Prof. Georges Darmois plantou uma 
árvore Vêmo-lo no momento em que pronun-

ciava algumas palavras alusivas ao ato 



No Corcovado, um grupo dos participantes das 
Reuniões Internacionais de Petrópolis. 

Em seguida, falou o Presidente do IBGE, 
Sr Elmano Card!m, que pronunciou o seguinte 
discurso: 

"Encerradas as reun10es de âmbito conti
nental, promovidas por entidades Integradas 
no sistema pan-amer!cano, atinge sua culmi
nância, nesta solenidade, embora todos se re
vestissem de alta significação cultural, a série 
de encontros de técnicos e cientistas a que o 
Brasil serve de sede, desde os primeiros dias 
dêste mês 

Pela terceira vez, apenas, na sua longa e 
fecunda existência, realiza o Instituto Inter
nacional de Estatística uma de suas sessões 
neste Hemisfério Assim, como presidente do 
órgão coordenador de tôda a atividade esta
tística brasileira, sinto-me particularmente fe
liz por ver concretizado o objetivo levado por 
delegados patrícios a vossas últimas assembléias 
em Berna, Nova Delh! e Roma Coube-nos, 
graças a Isso, o privilégio de vosso convívio 
na data do setuagéslmo aniversário dêste so
dalíclo, circunstância que confere à cerimônia 
de hoje outro aspecto, eminentemente cordial, 
de uma festa de familia 

Lamento que o regozijo natural dêste en
contro deva ceder à consternação ante o in
fa usto acontecimento que nos privou da pre
sença de um dos eminentes membros do Ins
tituto O falecimento do Professor emérito 
George Findlay Shirras, no momento exato em 
que chegava à capital brasileira a fim de par
ticipar dos vossos trabalhos, é deplorado nos 
meios científicos de todo o mundo, pois se 
tratava de uma figura de grande evidência 
como conhecedor dos assuntos econômicos e fi
nanceiros, havendo exercido destacadas funções 
administrativas, técnicas e de magistério na 
índia e na Grã-Bretanha e publicado numero
sos trabalhos em sua especialidade A memória 
do Professor Sh!rras prestamos neste instante 
nossa sentida homenagem 

Se! das dificuldades que tivestes de ven
cer, muitos de vós, para vir a êste país, tão 
distante de vossos lares, e desejo expressar-vos 
sinceramente o voto de que o conhecimento 
de novas paisagens naturais e humanas e o 
êxito de vossos trabalhos compensem os esfor
ços e a fadiga de longas viagens 

Estou certo de que êsses contactos são 
úteis ao enriquecimento de vossa experiência 
e bem apreciados pela curiosidade c!en tífica 
com que vos detendes não apenas sôbre os 
números, material de laboratório mas também 
sô bre a sociedade uni versai a que servem vos
sos estudos 

Não vos imagino manipulando símbolos e 
sinais com a indiferença de produtores de fór
mulas e abstrações, entregues a devaneios no 
campo da matemática, porém movidos pela 
paixão da verdade, da busca de sempre novos 
meios de apurá-la e analisá-la, a fim de que 
os homens realizem a própria finalidade para 
a qual se organizam politicamente 

A complexidade crescente da vida contem
porânea e a expansão dos deveres do Estado 
vêm exigindo das ciências estatísticas cada 
vez mais e melhores instrumentos de sonda
gem e configuração das relações da sociedade 
humana e dos problemas decorrentes, não só
mente no seio de cada povo, em particular, 
mas também com vistas à inter-relação com 
os outros povos, característica acentuada do 
nosso tempo 

Fundando sua associação Internacional há 
setenta anos, naquele último quartel do século 
em que a humanidade ainda desconhecia cho
ques de proporções mundiais como os já ocor
ridos na primeira metade desta centúria angus
tiada, tiveram os estatísticos a inspiração pio
neira da necessidade de organismos c!en tíficos 
e políticos que só os sofrimentos, a consciên
cia da solidariedade indispensável à vida civi
lizada, os efeitos de duas guerras devastadoras 
viriam a impor e expandir Dai, hoje, a flo
ração de entidades governamentais e não go
vernamentais, entre as quais figura o Instituto 

Internacional de Estatística, prestigiado pela 
anclanidade e pelo constante desenvolvimento 
de sua atuação benemérita 

Do selo de vossa instituição, ou devidas a 
seus próprios membros, surgiram outras Inicia
tivas de agrupamentos segundo diversas espe
cializações, exemplos daquela expansão dos re
cursos de indagação e análise a que há pouco 
me referi 

Para que possam êstes ser empregados e 
ampliados, estais conferindo especial e mere
cido lnterêsse à educação estatística, primeiro 
tópico da agenda desta 29 ª Sessão, visando a 
um entendimento sôbre o conteúdo do ensino 
da matéria 

Também a um aspecto orgânico, prático, 
dos levantamentos e pesquisas dedicareis vos
sa atenção, examinando o tema das estatísticas 
regionais 

Os assuntos demográficos mereceram de 
vossa parte o melhor cuidado, com o objetivo 
de aprofundar o conhecimento da espécie hu
mana, que deve ser o motivo originário e o 
centro de lnterêsse final de todo o labor cien
tífico 

Questões de ordem econômica constam de 
outros tópicos previstos na agenda desta Ses
são, cabendo uma referência especial às apli
cações da estatística na Indústria, ponto a que 
vindes dedicando constante Importância em tô
das as vossas últimas reuniões Está aí, aliás, 
uma demonstração de como vos achais iden
tiicados com os problemas de nosso tempo, co
locando vossos métodos de pesquisa a serviço 
das atividades que deram lugar a tantas mo
dificações na estrutura econômica e social do 
mundo 

Indagação mais moderna ainda é a relativa 
ao conjunto de fenômenos sob a denominação 
de renda nacional, a oferecer como resultado 
índices comparáveis sôbre o grau de desenvol
vimento e o real "standard" de vida de cada 
povo 

Merece referência, também, a iniciativa de 
aproveitar a oportunidade do encontro de Ilus
tres especialistas, pertencentes ou não ao vosso 
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brilhante quadro social, para exame de outros 
assuntos específicos, em reuniõe3 mistas com 
a União Internacional para o Estudo Cienti
fico da População, a Associação Internacional 
de Pesquisa sôbre a Renda e a Riqueza, a So
ciadade de Economia e a Sociedade de Bio
metria 

Tôdas essas reuniões, precedidas de algu
mas outras de âmbito continental, entre as 
quais figmou a memorável III Conferência In
teiamericana de Estatística, de iniciativa do 
Conselho Econômico e Social da Organização 
dos Estados Ameiicanos, tornam o Brasil o 
centro da estatística mundial durante êste mês 
em que a natureza tropical aqui se arneniza 
e adquire a maciez outonal dos países de clima 
temperado 

Embo1a, por sua natu1eza extra-oficial, os 
pronunciamentos iecolhidos pelo Instituto In
ternacional de Estatística, da parte de seus 
memb10s titulares e de participantes de confe
rências especializadas, não tenham fôrça de 
recomendação aos governos, é evidente a in
fluência de tais manifestações na evolução dos 
métodos empregados universalmente em tôda 
sorte de pesquisas e análises estatísticas Nem 
é possível haver mais rica fonte de ensinamen
tos, de experiência, de sabedoria sôbre êsses 
assuntos, do que o são os vossos anais, con
tlibuição preciosa de sucessivas gerações de 
cientistas, em proveito comum da humanidade 

Se a simples permuta dos dados estatísticos 
significa decisiva colabmação para o mútuo 
entendimento dos povos, despertando senti-
1nentos de compreensão e solidariedade sem os 
qunis será impossível assegurar solidez à paz 
do n1undo, o intercâmbio e a fusão dos vossos 
labôres, calcados nas peculiaridades e nos an
seios de todos os continentes, representam dá
diva da mais alta valia para êsse ideal de con
vivência ha1mônica que está no coração de 
todos os homens de boa vontade 

Daí o since10 interêsse e a simpatia calo
rosa com que os estatísticos do Brasil vos aco
lhem para o esfôrço comum em prol do aper
feiçoamento crescente da ciência a que se de
votam, animados, como vós outros, do perma
nente empenho de fazer da estatística um ins
trumento de prog1esso social, em todo o 
mundo' 

Encerrando a sessão, usou da palavra o 
P1esidente do ISI, Sl Georges Da1mois, que fa

lou sôb1e o papel do espírito estatístico na ci
ci vilização moderna : 

"É bem conhecida no homem a fraqueza 
de colocai-se de bom grado no centro do uni
verso, ou então, se é modesto, um pouco mais 
próximo dêsse centro do que realmente está 
Esta atitude foi assumida no espaço, e agora 
sabemos que nossa posição nada tem de pri
vilegiada no mundo dos astro3l Resta-nos, po-
1ém, o tempo, mais p1ecisamente o tempo em 
que vivemos nós terrestres E êsse tempo é 
algo de realmente extraordinário, não pelo fa
to de vivern1os nêle, mas em si mesmo Creio 
que selia razoável considerar nossa época não 
um centro de convergência, porém, em relação 
ao passado, ma1 cada por algo especial, qual 
seja o processo surpreendente da expansão cien
tífica Todos ouvimos falar na expansão do uni
verso, fenômeno assás curioso se verdadeiro e 
que, se realmente o fôr, talvez não exceda o 
mmnento de uma pulsação, e que seria mais 
inte1essante, quanto mais natural, se mudasse 
de natu1eza ao inudar de lugar A êsse respeito 
inuito ainda se discutirá, mas acredito que 
nenhuma controvérsia surgilia se afirmássemos 
a expansão do universo científico, pois, êste 
sim, desenvolve e cresce como u1n grande or
ganismo, at1avés de uma sé1ie de trocas e de 
reações en1 cadeia ent1e os espíritos 

E, nesse indiscutível c1escimento da subs
tãncla cientifica, existe algo de novo Há, ago
ra, o que eu chamaria de espírito estatístico, 
lentamente formado, e que desempenha papel 
cada vez mais importante na pesquisa funda
mental, na pesquisa aplicada e nos esforços 
em que o homem se empenha para compreen
der o mundo 

Há multo tempo e particularmente de al
guns séculos a esta parte, vêm os homens apli
cando sua inteligência com o fim de obter, de 
modo concreto, representações, ou, melhor di
to, modelos eficazes de suas atividades 

Esta é a finalidade da pesquisa cientifica 
em geral O que procuro exprimir é que, sem 
que o vigor da razão humana se haja modifi
cado acentuadamente, o campo sôbie que atua 
se enriqueceu de modo notável, ao mesmo tem
po que se enriqueciam também as ressonâncias 
despertadas nos espÍlitos pelos problemas que 
se apresentam Ent1e essas novas ressonân
cias, a estatística desempenha papel de realce 

Em seguida aos grandes êxitos da mecânica 
terrestre e celeste, após ter-se conseguido cons
truir, sôbre as idéias de Newton, modelos su
ficientemente aceitáveis do sistema do universo, 
às ressonâncias mecânicas vie1am somar-se as 
ressonâncias probabilísticas. :Esse processo já 
se iniciam mesmo de há muito, quando Laplace 
lhe dedicou sua monumental obra Há três sé
culos passados, Pascal e Fermat, que figuram, 
como se diz por vêzes, entre os mais belos es
g1imistas do espírito, não desprezaram a solu
ção do problema da partilha equitativa das 
apostas antes do término do jôgo Mas é prin
cipalmente em nossos tempos que se reglstrn 
a invasão do aleatório, a incursão do espírito 
estatístico nas atividades de pesquisa :Este es
pilito tiouxe ao nosso acervo mental verdadeiras 
novidades e, como o dizia, uma substância mais 
rica Na eterna ta1efa em que é preciso com
preender e agir do melhm modo são possíveis 
modelos novos para a solução dos problemas, 
sabe-se utilizar a informação com mais proprie
dade, ou rr:lelhor, sabe-se com mais justeza 
qual a informação que mais longe nos condu
zirá na senda do saber 

Qual é, então, essa nova substância? Sabe-se 
que o progiesso das teorias cientificas se faz 
mediante a integração das aquisições já reali
zadas As bases do pensamento, para Galileu 
e para Newton, eram as grnndezas bem defi
nidas, as leis precisas, digamos, rígidas, que as 
uniam umas às outras Em suma, era o meca
nismo determinista Atualmente, pensamos em 
têrmos de grandezas flutuantes, com médias e 
dispersões, em ligações flexíveis, onde o conhe
cimento de uma grandeza informa sôbre outra 
sem necessârlamente determiná-la Antigamen
te, era índice de simplicidade de espírito pen
sar-se sôbre a relação entre as dimensões de um 
navio e a idade do comandante Desde então 
encontramos muitas correlações úteis, grande
zas flutuantes e sabemos que essas noções se 
ielaciona1n com as antigas, pelo desapareci
mento das flutuações 

Não p1 etendo, está claro, que o fundo das 
coisas seja ou não deteiminista Não pretendo, 
como o fazia por vêzes Einstein, afirmai que 
Deus tenha criado o mundo e o dirija por 
simples jôgo de acaso 

Afirmo, porém, que uma concepção ampla 
e segura não pode dispen.sar os conceitos de 
médias, de flutuações, de riscos E acrescento 
que ela não tem a perder com isso É evidente 
que sôbre o mesmo fenômeno podem coexistir 
várias teorias baseadas em um determinado 
pad1ão determinista e completadas por flutua
ções Se casos há em que as flutuações desa
parecem, iá vimos que tal hipótese não foi por 
nós excluída 

Ao n1es1no sistema de en1iquecimento de 
idéias pe1 tence, e1n geral, o conhecimento esto
cástico, como seja o julgamento na base de 
amostras e o en1iquecimento das info1macões 
pelo encaminhamento em etapas ~ 

Tudo isso representa um passo à frente 
na ma1cha para o conhecimentoJ quer seja es
ta tistico ou exato 

A escolha do caminho ótimo é precisamente 
uma dessas aquisições, cuja denominação po
deria continuai a ser "Design of Experlment", 
sob a qual Sir Ronald Fisher reuniu conceitos 
e resultados fundamentais 

Falando há dois anos atrás na Sociedade 
de Biometria, tive ocasião de designar, sob a 
epígrafe de "novas dignidades do estatístico", 
as funções essenciais que ora desempenha o es
tatístico no campo da pesquisa 
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Em época que não vai muito longe, o es
tatistico só era requisitado em desespêro de 
causa Quando, ao cabo de penosos esforços, 
não se podiam encontrar conexões rigidas entre 
diversas grandezas, conjecturava-se sôbre a 
possibilidade de extrair dai leis estatísticas E 
nos biaços do feliz eleito depositava-se um 
volume impressionante, porém disforme, de ob
servações realizadas sem plano definido A êsse 
espírito caberia aplicar-se a definição de Adol
phe Thiers: "A esta tistica é a arte de precisar 
as coisas que ignoramos" (Diga-se desde logo 
que foi o mesmo Thiers que criou em 1833 o 
Bureau de Estatística Geral) Agora, tudo so
freu uma transformação profunda O estatís
tico é associado ao inicio da pesquisa, é êle 
quem traça o plano de trabalho e o supervi
siona, explora os resultados e fornece as con
clusões, com as probabilidades e os riscos a 
que estão sujeitas. 

Será êle o chamado a traçar um esquema 
e os métodos de estimativa Não prosseguirei 
na enumeração das inovações concretas no cam
po da Estatística, pois a Conferência que hoje 
se inaugura, com a riqueza de material que 
encerra, proporcionará inúmeras ilustrações 
precisas da vitalidade poderosa dos ramos tão 
variados da Estatística Esta imagem corrente 
induz-me a uma explicação: ao me referir a 
novos ramos, não me esqueço de que brotaram 
de um tronco já vigoroso, e que o seu nasci
mento ocorreu, por vêzes, em seguida a uma 
prolongada preparação 

Talvez se considere que, após haver pre
venido de início contra a tentação de colocar-se 
o homem junto ao centro do universo, arris
quei-me eu mesmo à censura de ai ter situado 
a Estatística Não foi êsse o meu intuito; por 
outro lado, sei que não há necessidade de exal
tar a confiança que vós mesmos depositais na 
importância de vossos trabalhos Procurei ape
nas exprimir a minha convicção sôbre a medida 
em que o espírito estatístico impregna a nossa 
época e as suas atividades Estou certo de que 
essa convicção não conduz ao orgulho, mas à 
modéstia que deve acompanhar a noção das 
responsabilidades acrescidas e à satisfação de 
auxiliar a realização de uma grande obra" 

No mesmo dia, tiveram inicio os trabalhos 
práticos da reunião do IS!, com a realização 
da primeira parte da assembléia-ge:al dos seus 
membros A tarde, verificou-se, ainda a pri
meira parte da assembléia geral da União In
ternacional Para o Estudo Cientifico da Po
pulação 

No decorrer da 29 a Sessão do ISI, realiza
ram-se vinte reuniões de caráter cientifico, pa
ra o estudo dos diversos pontos do temário 
Pará três itens, houve necessidade de duas 
reuniões: a) estatísticas das regiões do Inte
rior dos países, que tiveram como presidentes 
os Srs F Burgdorfer e G Furst; b) pesqui
sas sôbre a renda nacional, presididas pelos 
Srs R C Geary e W Winkle; c) teoria esta
tística, presididas pelos Srs Carlos Dleulefat e 
Georges Darmols As demais reuniões versa
ram os seguintes assuntos: experiência ln ter
nacional na educação estatística, (presidente, 
Stuart Rice); matérias dos cursos de estatís
tica (R G D Allen); o papel das estatísticas 
nas operações de pesquisas (H C Hamaker); 
demografia da América Latina (M Boldrini); 
amostragem (P C Mahalanobis); a posição da 
estatística e dos estatísticos na indústria (L 
H C Tippett); as bases estatísticas da previ
são econômica (P J Bje:ve); organização e 

métodos das estatísticas demográficas (P 
Whelpton); a aplicação da estatística nas ciên
cias físicas (Besse B Day); aspectos da demo
grafia (P Depoid); Econometria (Jorge Kings
ton); Biometria (W G Cochran); estatísticas 
econômicas e sociais (Corrado Gini); e estatís
ticas culturais (M A Teixeira de Freitas) 

Reunidos em assembléia-geral, os membros 
do !SI escolheram a nova diretoria da enti
dade, que ficou assim constituída: presidente, 
Georges Darmols; vice-presidentes, M Bold!i
ni, R C Geary, Herbert Marsllall e M A Tei
xeira de F1eitas; Secretário-Geral, J Idenburg; 
Tesoureiro, Gertrude Cox 

No dia 2 de julho, com a reunião final 
da assembléia-geral do IS!, foram encer!adas 
as Reuniões Internacionais de Esta tistica N es
sa ocasião, escolheu-se Estocolmo para sede da 
próxima Sessão, a ser realizada em agôsto de 
1957 Atendendo a um convite do Govêrno da 
Bélgica, uma sessão extraordinária se verifica
rá em Bruxelas, em 1958 

Simultâneamente com a 29 ª Sessão do ISI 
realizou-se uma reunião da União Internacio
nal Para o Estudo Cientifico da População, no 
curso da qual foi eleita a sua nova direto:ia, 
que ficou assim constituída: Presidente, Gior
gio Mortara; vice-presidentes, M Boldrini, C 
Chandrasekaran, C Dieulefait, D V Glass, P 
Whelpton, K Horstmann e H Mizushima; se
cretário-geral e tesoureiro: Pierre Depoid 

PARTICIPAÇÃO DO BRASIL 

Dors aspectos devem ser ressaltados na par
ticipação do Brasil nas Reuniões Internacio
nais de Estatística: a boa organização dada 
aos trabalhos e a atuação de nossa delega
ção, que teve como chefe o Sr Elmano Car
dim, presidente do IBGE Como auspiciador, 
competia ao nosso Pais a organização dos ser
viços das Reuniões, incumbência que o Govêr
no delegou ao IBGE, tendo nomeado para Se
cretário-Geral das RIE o Sr Tulo Histilio Mon
tenegro, técnico brasileiro, atualmente na dire
ção do Centro Interamericano de Ensino de 
Estatísticas Econômicas e Flnancei:as, sediado 
em Santiago, no Chile 

Manifestações expressivas, da parte de nu
me1osos delegados atestam a boa impres
são causada pela organização dada aos com
plexos serviços requeridos por congressos dês
se tipo, que exigem numeroso pessoal de se
cretaria, recepção, mecanografia, tradução, re
dação, intérpretes, ocupando um total de mais 
de 150 pessoas 

A atuação da delegação brasileira foi assi
nalada pela segu:ança nas intervenções e pela 
qualidade das contribuições e comunicações 
apresentadas Alguns postos dirigentes foram, 
e estão sendo, ocupados por brasileiros A se
cretaria-geral da III Conferência coube ao nos
so pais por determinação regimental Para a 
presidência da importante reunião foi eleito 
o Sr Elmano Cardim, presidente do IBGE, e 
pa:a a III Sessão da Comissão de Aperfeiçoa
mento das Estatísticas Nacionais, o Sr Walde
mar Lopes, secretário-geral do CNE Entre os 
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cinco técnicos escolhidos para formar o Comi
tê do Censo da América de 1960, um é o Sr 
Armando Rabello, coordenador do SNR No 
plano internacional, dois fatos marcaram a po
sição de relêvo do Brasil: a reeleição do Sr 
M A Teixeira de Freitas para a vice-presidên
cia do IS! e a do Sr Giorgio Mortara para a 
presidência da União Internacional para o Es
tudo Cientifico da População 

EXPOSIÇÕES 

Ü CNE realizou em Quitandinha, durante as 
Reuniões, uma exposição de gráficos sôbre as
pectos fundamentais da vida brasileira Tais 
gráficos - painéis de dois metros e meio, em 
várias côres - mostravam o desenvolvimento 
da população brasileira, as principais ativida
des da população, renda nacional, principais 
mercados, principais culturas agrícolas, cresci
mento industrial, utilização das ãreas nos es
tabelecimentos agropecuários, etc 

Numa das salas do Hotel, foi instalada ou
tra exposição: publicações internacionais es
pecializadas, ficando à disposição dos partici
pantes das reuniões, para consulta, os prin
cipais livros de referência e as obras de me
todologia mais recentemente publicadas Pu
blicações estrangeiras e brasileiras foram dis
tribuídas gratuitamente aos interessados 

Folhinhas filatélicas comemorativas das 
RIE foram expostas e vendidas em beneficio 
da Campanha Ibgeana contra a Tuberculose 

ATIVIDADES SOCIAIS 

VISANDO a proporcionar aos delegados o co
nhecimento de alguns aspectos da vida e da 
paisagem brasileiras, e de estreitar os contactos 
pessoais entre os participantes das reuniões, 
foi organizado um programa de excursões e 
atividades sociais 

Foram visitados o Museu Imperial e, nos 
arredores de Petrópolis, o morro de Fátima, os 
hotéis Taquara e Promenade e algumas fábri
cas de tecidos No Rio, o Pão de Açúcar e 
o Jardim Botãnico e arredores da cidade Os 
delegados almoçaram no Jardim Zoológico e 
no Serviço Gráfico do IBGE 

A bordo do "Almirante Tamandaré" foi-lhes 
oferecido, pela Marinha-de-Guerra, um pas
seio pela baía de Guanabara, até a Ilha Gran
de Outro passeio que despertou grande inte
rêsse foi o do Parque Nacional da Serra dos 
órgãos, ao qual se seguiu uma visita a Tere
sópolis 

O ministro Raul Fernandes e o Presidente 
do Instituto de Resseguros do Brasil homena
gearam os estatísticos estrangeiros, oferecen
do-lhes recepção no Itamarati e na sede rlo 
IRB Também o Sr M A Teixeira de Freitas 
recepcionou os delegados 

A Remington Rand ofereceu um coquetel, 
e a Comissão Executiva das RIE um almôço 
e "show" em Quitandinha, no dia do encerra
mento O pessoal do Secretariado distinguiu 
os delegados com uma festa junina, realizada 

nos terrenos do Hotel Quitandinha O pessoal 
do Secretariado, não pertencente aos quadros do 
IBGE, ofereceu aos seus colegas ibgeanos um 
coquetel 

OUTRAS REUNIÕES 

Á LÉM das conferências de Quitandinha, es
tavam programados para realização, em julho, 
um Simpósio Internacional de Biometria e um 
Seminário Estatístico, a terem lugar, respecti
vamente, entre 4 e 9 em Campinas, e nos 
dias 4 e 5, na Escola Nacional de Ciências Es
ta tisticas, no Rio 

O programa do Simpósio é o seguinte: a) 
biometria genética; b) delineamentos experi
mentais para as plantas perenes; c) aplicação 
da estatística a experimentos com a alimen
tação de animais; d) técnicas de amostragem; 
e) ensaios biológicos; e f) estatística médica 

Para o Seminário da ENCE, estão progra
mados debates e conferências versando os se
guintes temas: contrôle de qualidade, estatís
tica matemática e amostragem, econometria 
e demografia 

DELEGAÇÃO BRASILEIRA 

A DEl,EGAÇÃo brasileira, presidida pelo Sr El-
mano Cardim, presidente do IBGE, estava as
sim constituída: membros - M A Teixeira 
de Freitas, Giorgio Mortara, Waldemar Lopes, 
Germano Jardim, Jorge Kingston, A de Mi
randa Neto, Luiz Dodsworth Martins, LourivaJ 
Câmara, Jessé Montelo, João Lira Madeira, Os
car Pôrto Carreiro, L S Viveiros de Castro, 
Lincoln de Freitas Filho, Luís Freitas Bueno, 
Francisco Vera, João de Mesquita Lara, Paulo 
Câmara, Dulce de Matos Meurer, Alberto Mar
tins, Affonso Almiro, Rubens Pôrto, Achilles 
Scorzelli Júnior, Walter Augusto do Nascimen
to, Moacir Malheiros Fernandes Silva, Briga
deiro A Castro Lima, Tenente-Coronel Nelson 
Mesquita de Miranda, Capitão-de-Fragata Pau
lo de Oliveira, Ministro Carlos Alberto Gonçal
ves Consultores Especiais: Affonso P de Tole
do Pisa, Anísio Teixeira, Benedicto Silva, Cas
tro Barreto, Fernando de Azevedo, Gastão 
Quartin Pinto de Moura, Genival Santos, Hei
tor Bracet, J P Fontenelle, Jansen de Melo, 
Jorge Kafuri, Lourenço Filho, Milton Rodri
gues, Rafael Xavier, Sebastião Sant'Ana e Sil
va Assessôres Técnicos: Alceu de Carvalho, 
Antônio P L Teixeila de Freitas, Antônio 
Tanios Abide, Armando Duarte Rabelo, Arnc 
Jacy Lorenzoni, Áureo Pinto de Figueiredo, 
Cori Loureiro Acioli, Elígio AI ves, Emílio de 
Souza Pereira, Francisco da Gama Lima Filho, 
Geraldo Woolf de Oliveira, Gláucia Weinber
ge1, João Jochmann, João Soares Neves, Joa
quim de Assis Souza, José Astolfo Amorim, Jo
sé Bastos Távora, Luís Emídio Pinheiro da Câ
mara, Marcos Monte Lima, Mário Peçanha de 
Carvalho, Milton Rocha, Orêncio Longino de 
Arruda Gomes, Osvaldo Sales Guerra, Raul Li
ma, Sebastião Aguiar Ayres, Sílvio Bastos Vi
laça, Sydney Latini, Valdecir Lopes, Waldemctr 
Quintais Guimarães 



REPORTAGEM 143 

DELEGAÇÕES AS RIE 

e OMPARECERAM às Reuniões Internacionais OS 

seguintes estatísticos estrangeiros: 

ALEMANHA - Olaf Boustedt, Friedrich 
Burgdõrfer, Paul Flaskamper, Gerhard Fürst e 
M Nicolas; ARGENTINA - Antonio Maravi
glla, Carlos Santiago Brignone, Clotilde Bula, 
Júlio Jorge Olezza, Roberto Raul Lorenzo Ló
pez Naguil, Enzo Italo Alberto, Elena Earta G 
de Cabezas e Ernesto Jorge Nimo; BOLíVIA -
Federico Gutlérrez Granier, Juan José Vidaur
re, Coronel Clemente Inofuentes, Walter Her
mosa Vlrrelra e Reynaldo Mendlzábal L ; 
BÉLGICA - Jacques Boon, Georges A. Folle
bouck e Paul P Glllls; CANADA - Herbert 
Marshall, Nathan Keyfltz, Simon A Goldberg 
e Harold McLeod; CHILE - Luís Cárcamo Can
tin, Albino Bocaz Saavedra, Horacio D'Ottone e 
P. Oscar Dominguez; COLôMBIA - Jorge 
Sáenz Olarte, Luis Thorin Casas e Luis Eduard 
Fonseca; COSTA RICA - Rodrigo Bolafios Sán
chez, Wilburg Jlménez Castro, Fernando Zum
bado Berry e Augusto Perera; DINAMARCA -
G Rasch e Rigmon Skade; EL SALVADOR -
José Francisco Molina, Glullermo Napoleón 
Fuentes, Alberto Berra Di Berra, Carlos A 
Maravlglia e José Santos Vlllatoro Hunter; 
EGITO - Hamed El-Sayed Azmi; EQUADOR 
- Miguel Benítez Bejarano, César Molestina 
Oquendo e Cesar Humberto Pala cios R. ; ES
PANHA - José Ros-Jlmeno, Antonio de Mi
guel Martin e Don Luls Ubach Garcla-Ontl
veros; ESTADOS UNIDOS - Raymond T Bow
man, Donald C. Rlley, Joseph A Becker, Carl 
P Blackwell, Clarence Boonstra, Robert W. 
Burgess, Calvert L Dedrlck, Halbert L. Dunn, 
W Duane Evans, Morris H. Hansen, Thomas 
F. Mosimann, Sterllng R Newell, Stuart A 
Rice, H Gerald Smith, Conrad Taeuber, Ken
neth D Williams, Charles A. Blcking, Chester 
A Bl!ss, Charles F Roos, Leo Joseph Tlck, 
Grant I Butterbaugh, William G. Cochran, 
Gertrude M Cox, Besse B Day, W E De
mlng, Grover W. Ensley, Rev William J Glb
bons, S J , Phlllp M Hauser, Paul Homeyer, 
Dudley Dirk, Frank Lorlmer, Eugene Lukacs, 
William F Ogburn, Paul S Olmstead, William 
R Pabst Jr Irving Salert, Pascal K.. Whelp
ton, William J Youden, Donald G Bogne, 
Joseph A Cavanaugh, Phyllis G. Carter, Doro
thy S Cooke, Thomas Jablne, Elias Maldona
do, Jr , John W Morse, John B Rothrock, 
Robert L Sammons, Melvln Taff, Walter F 
W!llcox e William c James; FINLJ\.NDIA -
Valter Lindberg; FRANÇA - Maurlce Allais, 
Jean Bourgeois-Pichat, Henri Bunle, G R 
Chevry, Georges Darmois, Pierre J Delapor
te, Pierre Depoid, François Divisia, Francis 
Louis Closon, Alfred Sauvy, Louis Henry, Emi
le Borel, Daniel Dugué, Maurice Fréchet, Geor
ges Th Gullbaud, R Hénon, Eugêne Morlce, 
R Rlsser, René Roy, M Schützenberger, Paul 
E Vincent e L. A M Vessereau; GRÉCIA -
Demetrius Kalltsunakis; GUATEMALA - Vi
cente Secalra e Jorge Artas B ; HAITI - Marc 
Deheux e Oscar Bo!grls; HOLANDA - D van 
Dantzig, G Goudswaard, H C Hamaker, Ph 
J. Idenburg, E Lunenberg e P. de Wolff; 
HONDURAS - José R Castro, José Armand 

Córdova e Federico Alberto Rodríguez; íNDIA 
- K B Madhava, P. C Mahalanobis, C 
Radhakrishna Rao e N.S R. Sastry - INGLA
TERRA - R G D Allen, Harry Camplon, Ja
mes Durbin, David J. Flnney, Sir Ronald A 
Fisher, Joseph Oscar Irwn, Joan Keen, P J 
Loftus, C. A Moser, Georges North e L. H. C 
Tippett; IRLANDA - R. C. Geary; IRA -
Mandutchekr Behnam; ISRAEL - H Sonna
bend; ITALIA - Marcello Boldrini, Giovanni 
Lasorsa, Livlo Livi, Giuseppe Pempilj, Mario 
Saibante e Corrado Glni; IUGOSLAVIA - MI
los Macura e D. Vogelnik; JAPAO - Ryotaro 
Iochi, Tosio Kltagawa, Ken-Ichl Keyanagi e 
Rioklchl Monobe; LíBANO - Albert Badre e 
Faix El Khuri; MÉXICO - Rodolfo Flores Ta
lavera, Rolfo Ortega Nata; NICARAGUA - Jus
tino Sansón Balladares e Oscar Danilo Sansón 
Román; NORUEGA - Petter Jakob Bjerve; 
PANAMA - Carmen Mlró, Luisa E Quesada, 
Ana G Casís N , Esperanza Esplno, José Gu!l
lermo Aizpú e Manuel B. Moreno; PARAGUAI 
- Carlos Alberto Soler; PERU - Ricardo Ca
vero Egusquiza; PôRTO RICO - Elias Maldo
nado Jr. e Robert L. Sammons; REPÚBLICA 
DOMINICANA - Abelardo E Achécar e Mi
guel A Mendoza R.; SUÉCIA - Tore Dalenius, 
Ulf Grenander e Karin Kock; SUIÇA - W 
Blckel e Arthur Linder; TURQUIA - Omer 
Cela! Sare; URUGUAI - M. Schellenberg-Or
loff, Eduardo Fonticelll, Adolfo Morales, Alfre
do Fernández Vlllamll, Newton B Knox (Con
selheiro) e José Félix Bonsignore; VENEZUE
LA - Juvenal Utrera Velásquez, Vicente Gon
zález h , Tarc!sio González Bógen, Arturo Na
vas Gómez, Constantino Quero Morales e Ri
cardo de Shelly Hernandez 

INSTITUIÇÕES INTERNACIONAIS 

NAÇÕES UNIDAS - Patrick J. Loftus, Ri
cardo Luna Vegas, Octavio Cabello González 
e Stanley N. Braithwalte (CEPAL); INSTITU
TO INTERAMERICANO DE ESTATíSTICA -
Francisco de Abrisqueta, Roberto Vergara, Luis 
Eduardo Laso, Carlos E Dieulefait, Roque 
Garcia Frias, Guido O G Liserre, O. Alexan
der de Moraes, Efraim Murcia Camacho, Juan 
Alejandro Nimo, Antonio J. Posada F.; CEN
TRO INTERAMERICANO DE ENSINO DE ES
TATÍSTICAS ECONÔMICAS E FINANCEIRAS 
- Enrique Cansado Maceda; CENTRO INTE
RAMERICANO DE HABITAÇAO - David Ve
ga-Christie; CONGRESSO PANAMERICANO DE 
FERROCARRíS - Vicente de Britto Pereira 
Filho; CONSELHO INTERAMERICANO DE CO
MÉRCIO E PRODUÇÃO - Aldo Franco e Ra
fael Xavier; INSTITUTO PAN-AMERICANO DE 
GEOGRAFIA E HISTÓRIA - Jorge Zarur; RE
PARTIÇÃO SANITARIA PAN-AMERICANA -
Ruth R. Puffer; ORGANIZAÇAO DOS ESTA
DOS AMERICANOS - Germano G Jardim; 
REPARTIÇÃO INTERNACIONAL DO TRABA
LHO - Antonio Venturell! e Robert J. Myers; 
ORGANIZAÇAO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA 
A ALIMENTAÇÃO E A AGRICULTURA (F A 
O.) - Luis Rose-Ugarte e P V. Sukhatme; 
ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA 
A EDUCAÇAO, A CH!:NCIA E A CULTURA 
(UNESCO) - Bangnee Alfred Liu; ORGANI
ZAÇAO MUNDIAL DA SAúDE - Marcelino 
Pascual 



De Ontem e de Hoje 

RECENSEA~IENTOS ANTIGOS 

E XPLICA Molinari, em 
curioso artigo publicado 
pela revista italiana 
"Sapere" ( 1 ) , o método 
seguido nos recensea
mentos da antiguidade, 
o ln terêsse dos governos 
pelo assunto e as difi
culdades que lhes cabia 

A RBÉ divulga, data vênia, nesta seção 
dois breves mas sugestivos estudos do 

Sr Sérgio Milliet, escritor paulista - um 
sôb1 e os recenseamentos antigos do Brnsil, 
divulgado na "Revista do Instituto His
tóiico e Geográfico de São Paulo", e outro 
sôbre um levantamento censitário reali
zado em São Paulo em 1777 

tinham em mira os go
vernos conhecer a "popu
lação presente", mas sim 
a "população residente" 
O sedentarismo forçado, 
resultante das dificulda
des de locomoção, a que 
aludimos, não Impunha 

vencer Coleta oral dos dados, em virtude do 
analfabetismo generalizado, enormes distâncias 
a vencer com meios ieduzidos de locomoção, 
impossibilidade material, por falta de funcio
nalismo adequado, da análise mais complexa 
das info1mações, modéstia ielativa dos eiá!ios 
públicos, constituíam, em verdade, problemas 
insolúveis para os antigos, obstáculos sérios ao 
conhecimento exato das populações adminis
tradas 

Deixando de lado a questão do método, cuja 
transformação se deve, principalmente, à me
canização da vida e às facilidades de comuni
cações características da civilização contempo
rânea e cuja evolução se nos afigura de inte
rêsse exclusivamente técnico, será ainda de im
portância histórica conhecer o modo por que 
se manifestavam os cuidados governamentais 
e as medidas que tomavam as autoridades para 
melhor execução dos tombamentos desejados 

Antes de mais nada, porém, registremos ac 
diferenças essenciais, fàcllmente verificáveis, 
entre os recenseamentos antigos e modernos, em 
relação à significação dos dados colhidos 

Parece constituir um dos caracteres mais 
preciosos dos censos contemporâneos a simul
taneidade das informações Ninguém ignora 
que os dados destinados aos recenseamentos se 
recolhem, hoje, em dia e hora prévia e exata
mente fixados Simultâneamente colhidos e 
referentes quase sempre à "população pre
sente", refletem os dados, com um máximo de 
piecisão, a situação demográfica de tôda a ie
gião recenseada, fora da influência da mobili
dade das populações hodiernas, tão solicitadas, 
pela barateza e comodidade dos transportes e 
propagandas de in terêsses imigratórios, a se 
transferirem de um lugar para outro 

Nos recenseamentos antigos a simultanei
dade era impossível, ou pelo menos mediante 
condições de tal ordem complicadas - fiimção 
com grande antecedência da data do censo, 
por exemplo - que a sua realização implicava 
na perda da atualidade Por outro lado não 

Ano II, vol III, n o 32 

aos dirigentes a solução 
dos problemas administrativos nos mesmos 
moldes de hoje Não tinham tão pouco os pro
blemas sociais a acuidade que apresentam ago
ra e a organização econômica obedecia a re
gras mais simples Os impostos, razão sempre 
preponderante no interêsse das administrações 
pelo conhecimento exato do número e quali
dade dos habitantes, recaíam, então, quOGe 
exclusivamente, sôbre o morador fixo, o ho
mem do lugar, camponês ou proprietário Es
capavam com facilidade à ação do fis·3J os 
forasteiros A não ser, porventura, atrav,'s de 
taxas especiais, cobráveis sob forma de direitos 
de entrada, de passagem etc , bem regulados 
por decretos, provisões, ordens régias, estavam 
êles isentos da interferência fiscal e adminis
trativa em geral, do serviço militar, da contci
buição para as obras públicas etc Em relação, 
porém, ao súdito do país não se dava o mesmo 
O cidadão era obrigado a umas tantos obri
gações e o registo de sua existência, princi
palmente quando possuidor de haveres, co11-
dição primordial de uma boa admin'.t>~ia çiio 
A legislação sôbre recenseamentos fazia-se por 
isso, severíssima Previa penas pesadas, que 
chegavam ao confisco dos bens e à percla de 
todos os direitos cívicos para os que informas
sem erradamente ou desviassem as informações 
A modesta multa hoje aplicada, em certog 
lugares, aos transgressores das leis sôbre o as
sunto, aos sonegadores de dados, em casos mais 
raios, evidenciam-se bem anó::linas e teste
munham da evolução da liberdade individual, 
tabu moderno às vêzes dos mais nefastos 1mra 
os governos honestos (2 ) 

MAs, que procu1avam sater os recenseamen
tos antigos e que procmam os de hoje? Limi-

2 O decreto federal 4 017, de iJ de janeiro 
de 1920, estabelece para os infratores, no seu 
artigo 18, as multas de rs. 50$ e 500$ O decreto 
estadual n ° 6 397, de 17 de abril de 1934, prevê 
um limite máximo de rs 2:000$, em seu artigo 
6 ° Na época colonial a severidade era maior 
"porque tôda a desobediência às leis de S A R 
deve logo ser severamente punida, determina o 
mesmo senhor (Antônio José da Franca e 
H01ta) que verificada a sua contumácia dê V 
Me1 cê as ordens p".'ecisas para serem presos" 
Does Ints vol LVII, doe CCXXIX 
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temo-nos ao estudo dos recenseamentos regio
nais, a cujo respeito não nos faltam os ele
mentos necessários 

Em 1920 estabeleceram-se questionários pa
ra três censos dist!n tos: demográfico, agricol a 
e industrial Em relação ao primeiro procura
ram-se saber o sexo, a idade, o estado civil, a 
nacionalidade, a profissão, o grau de instrução 
e as anomalias físicas do recenseado Com 
respeito ao censo agricola, a localização, área 
cultivada e total da propriedade, valor da mes
ma, ônus que porventura pesassem sôbre ela, 
produções de várias espécies pormenorizada
mente, nacionalidade do proprietário Quanto 
ao censo industrial cogitou o administrador de 
conhecer o nome do proprietário, o capital em
pregado na indústria, o maquinismo utllizado, 
a número de operários e a importância da 
produção Mudou a orientação em 1934 Pro
cedeu-se, então, paralelamente aos censos nor
mais, a um recenseamento escolar Por outro 
lado, modificou-se o questionário relativo ao 
censo demográfico, como acréscimo de mais 
duas perguntas sôbre a nacionalidade dos pais 
do recenseado e a sua religião 

Visivelmente os problemas a serem solucio
nados já não eram, em 1934, os mesmos de 
1920, ou já se tinham por tal modo agravado que 
principiavam a merecer os cuidados espe
ciais dos governos O recenseamento escolar 
originava-se da necessidade dia a dia mais 
premente de atentar para a alfabetização mais 
rápida da população e, sobretudo, mais eficien
te pela melhor distribuição das escolas As 
modificações introduzidas no questionário de
mográfico tinham em vista o problema da 
nacionalização do imigrante. Era impresc!ndí
vel conhecer a ascendência imediata da pop:t
lação para julgar do grau de fus!b!lidade das 
diversas raças e da capacidade de assimilação 
do elemento brasileiro Em 1934 tomavam vulto 
maior as preocupações sociais A maior mafsa 
operária forçava o estudo de problemas des
conhecidos em 1920 Um inquérito mais sério 
se tornava desejável A dolorosa interrogação 
"quantos somos?" acrescia-se um complemento 
"e como?" 

Tôdas estas questões não existiam na época 
colonial Não interessava ao administrador da 
colônia o futuro social da raça mas tão sô
mente o surto econômico imediato do país 
Tinha-se por objetivo a renda aproveitável 
mais do que o progresso racial, possivelmente 
prejudicial aos interêsses da metrópole Por 
isso mesmo não entravam os recenseamentos 
de então na análise de !números fatôres hcje 
de grande Importância 

Bastante simples eram os questionários da 
época colonial o mais das vêzes restrlngla:n
se os recenseamentos ao tombamento de uma 
vila e até de uma freguesia Mui raro se gene
ralizavam E mesmo quando isso se dava, a 
diferença das datas na coleta dos dados tor
nava impossível o levantamento de um mapa 
geral eficiente 

Em 1803, em carta-circular endereçada a 
todos os capitães-mores da capitania, remetia 
o capitão-general Antônio José da Franca e 
Horta, instruções sôbre os dados a serem co
lhidos e a maneira de enviá-los ao govêrno 

R BE -5 

"Cada capitão de companhia dividindo os 
moradores pelas suas classes e igualmente pe
las idades e sexos de cada um (s!c) encherá 
cinco mapas iguais aos primeiros que vão, re
sumindo a final, debaixo de um ponto de 
vista, o número total de seus moradores Dês
ses mapas particulares das companhias, for
mará V Mcê, pelo mesmo método, o geral do 
seu distrito, que enviará por duas vias a esta 
Secretaria Segue-se outro mapa, em que se 
descreverá (sic) as ocupações dos habitantes, 
aciescentando-as ou diminuindo-as (?) segun
do os empregos em que se ocupar êsse povo 
Nos três mapas imediatos se descreverão os 
casamentos, nascimentos e mortes anualmente 
acontecidos; porque há distritos, que compre
endem mais de uma paróquia, os capitães das 
primeiras companhias recorrerão aos párocos 
delas para lhes darem como lhes é determinado, 
uma relação exata dos assentos dos seus livros 
Estas listas devem ser remetidas a esta Secre
taria até fim de janeiro de 1804; o que cumpra 
São Paulo, 29 de outubro de 1803 - Luís An
tônio Neves de Carvalho (Secretário)" (3 ) 

Logo depois, em 1805, outra circular do 
mesmo governador solicitava pormenores de 
ordem diversa, a fim de completar as infor
mações de que carecia para o êxito de sua 
administração: 

"Sendo indispensàvelmente necessário que 
na Secretaria do Govêrno existam tôdas as noti
cias e conhecimento de quanto há de mais 
notável nesta capitania, para com tôda a exa
ção e brevidade satisfazer aos muitos e dife
rentes objetos que S A R exige ser informada, 
ordena o Ilmo Sr General que V Mercê pela 
parte que lhe pertence haja de dar a resposta 
conveniente aos pontos seguintes: 1 - Em que 
ano foi essa vila fundada, em tempo de que 
Governador ou General 2 - Que freguesias 
compreende o seu distrito 3 - Quantas com
panhias tem de ordenanças? - Qual o gênero 
que o terreno produz em maior abundância e 
que forma o principal artigo da agricultura 
de seus habitantes? 5 - Que léguas tem o 
mesmo distrito, tanto em comprimento como 
em largura? 6 - Que benefício público precisa 
fazer-se nêle para melhoramento de sua agri
cultura e comércio? O que V Mercê executará 
com a maior brevidade que lhe fôr possível 
etc Luís Antônio Neves de Carvalho (") 

Estávamos então, em São Paulo, num pe
ríodo de marcada decadência As bandeiras do 
ouro e dos escravos haviam despovoado as 
vilas mais prósperas e a cegueira das centra
lizações administrativas fizera o resto Fôssem 
quais fôssem os motivos, e talvez mesmo pri
massem os de ordem racial, como sugere Sérgio 
Buarque de Holanda ("), vivendo dos "espaços 

Does Ints. vol LV, doe. CCLI 
Ib. vol LVIII, doe CXCV. 
"Na obra da conquista e civilização dos 

novos mundos coube ao espírito de trabalho 
( ) um papel ml)lto limitado, quase nulo 
A época predispunha aos gestos e às façanhas 
audaciosas, galardoando bem os homens de 
grandes vôos E não foi acaso o fato de se 
terem encontrado neste continente, empenhadas 
nessa obra, justamente as nações onde o tipo 
trabalhador (. ) encontrou ambiente menos 
propício" - Sérgio Buarque de Holanda, Raízes 
do Brasil, José Olímpio, ed 1936, p 22 



146 REVISTA BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA 

ilimitados, dos projetos vastos, dos horizontes 
distantes" ("), cultivando a ética da aventura, 
tendo por ideal "colhêr o fruto sem plantar a 
árvore" (7 ) , o português colonizador não se 
afeiçoava ao trabalho duro e lento da terra e 
dificilmente se fixava, defeito ou qualidade que 
nos legou e se verifica ainda nos índices eleva
díssimos da nossa mobilidade demográfica Um 
tal fenômeno se ampliava ainda na colônia 
pobre de recursos financeil os, vazia de merca ... 
dos consumidores, deserta de meios de comuni
cação, campo ingrato para os homens de ca
ráter ponderado, mas de ilimitadas perspec
tivas para os aventureiros de tôda espécie ca
pazes de enfrentar os perigos e dificuldades da 
terra virgem na esperança de um enriqueci
mento milagroso E o fato preocupava a tal 
ponto a administração que a todo instante 
deparamos, na correspondência oficial, com 
ref!exôes e comentários mais ou menos desa
busados sôbre o assunto: "( ) porque eu não 
tenho ordem régia para lhe mandar e além 
disso em conseqüência de uma representação 
minha a S A R sôbre a despovoação em que 
se vai achando esta capitania e que não me 
era possível fazer novas recrutas para êsse 
destacamento, me participou o Exmo Sr 
Conde de Linhares, aviso régio de 30 de de
zembro último, que S A R , conformando-se 
com o meu parecer, mandava expedir ordens 
aos governadores dessa capitania e de Santa 
Catarina para procederem a um recrutamento 
para êsse destacamento de todos os pa ullstas 
que sem serem casados se acharem nas ditas 
capitanias havendo desertado desta; ( ) " (S) 

Já então o recrutamento constituía um 
problema tanto mais difícil de resolver quanto 
somente os soldados dos regimentos de linha 
eram pagos, sendo os cidadãos obrigados ao 
serviço militar gratuito nas companhias de 
ordenanças Mas com o despovoamento o co
mércio também perecia e decaíam as arreca
dações Donde o verdadeiro desespêro dos go
vernadores Atente-se para esta literatura de
plorada: "Olhe-se agora para as capitanias 
subalternas, em cuja classe desgraçadamente 
entrou São Paulo até aqui, e não se verão senão 
necessidades e misérias; pobres de população, 
pobres de cabedais, porque mendigando de 
terceiras mãos para a disposição de seus efeitos 
os vendem pelo que lhes querem pagar e com
pram o necessário pelos preços que lhes que
rem põr" (º) 

Em verdade o General conhecia os obstá
culos que o meio impunha aos habitantes, mas 
observava, ao mesmo tempo, êsse aborrecimento 
ao trabalho a que alude o escritor pa tricio: 

"Conheço muito bem que esta Capitania 
se acha ainda na infáncia, pelo que respeita às 
utilidades que os homens podem tirar do seu 
terre~:,; mas a indolência dos seus naturais é 
úm obstáculo invencível para que ela tão cedo 
prospere Do aborrecimento ao tiabalho nasce 
a pobreza em que vivem, sempre faltos de 
meios para tentar qualquer emprêsa vantajosa, 

6 Ib p 21 
Ib P 21 
Does Ints. vol LIX, doe. CCXXXVI 

o Ib vol LV, doe CCXLVIII 

não podendo ainda congregados num distrito 
pagar a um sacerdote que lhes diga missa e 
administre os sacramentos necessários Tais são 
as circunstâncias em que vive êsse miserável 
povo, e que eu não posso melhorar de condição, 
pelas restritas ordens de S A R proibirem ab
solutamente se façam novas despesas sem pro
ceder o seu Régio Beneplácito" (1º) 

Fins mais positivos e imediatos presidiam 
entretanto ao estabelecimento de censos repe
tidos Entre os documentos ainda inéditos do 
Arquivo do Estado encontramos muitos recen
seamentos anotados, evidenciando claramente 
a preocupação imediatista dos recenseadores 
Já aludimos à taxação em gêneros ou espécie 
para a qual era mister o levantamento de rela
ções completas e precisas dos habitantes, suas 
ocupações e propriedades Também as obras 
públicas os justificavam Com efeito, sem mão
de-obra e sem dinheiro, avêsso o índio ao tra
balho e dado o colono às aventuras do enri
quecimento rápido, bem difícil se tornava a 
construção de uma estrada ou de uma ponte, 
de uma fortificação, em defesa própria que 
fôsse, de uma vila Os iecenseamentos permi
tiam a distribuição discricionária e proveitosa 
dos serviços e encargos As Câmaras se deter
minavam tais ou quais trabalhos, tais ou quais 
airecadações Mas não raro os vereadores, pes
soas gradas do lugar, se opunham passiva
mente às ordens recebidas, alegavam a impossi
bilidade da coleta dos dados ou da caça ao con
tribuinte, falsificavam o número exato dos 
habitantes aumentando-o para a obtenção de 
regalias ou a redução da quota pessoal Não 
esmoreciam os capitães-generais Escreviam, 
aconselhavam, estranhavam, prendiam Para 
construir um hospital em São Paulo escrevia 
o Gene1al aos capitães-mores da cidade, de 
Santo Amaro, Penha, Santana e S Bernardo: 

"Ordeno portanto a V Mercê, que formando 
uma lista de tõdas as pessoas de seu distrito 
que têm carro, os chame à sua presença e os 
pe1suada a que por bem do Estado venha cada 
um dêles dar duas carradas de pedra para a 
dita obra; e só depois de os exortar a que vo
luntáriamente o façam, se houver alguém que 
repugne fazê-lo, nesse caso lhe ordenará V 
Mercê a que por obrigação o faça ou venha à 
sala dêste Govêrno dar-me a razão da sim re
pugnância, sob pena de ser prêso e castigado 
como me parecer justo" (11 ) 

Como se vê, não hesitava o Estado em in
tervir na vida particular sempre que o exigia 
o lnterêsse coletivo! Belo princípio de que se 
esqueceu a democracia liberal Essa interven
ção, aliás, manifestava-se a miúdo e inúmeras 
são as ordens de expulsão de vagabundos e 
mulheres de má conduta, Inúmeros casos de 
intervenção nos pleitos judiciais que ameaça
vam degenerar em lutas de grupos ou famílius 
Na carência da legislação, agia o Estado e re
solvia os problemas sociais empiricamente, sob 
a égide de bom senso 

Outras vêzes sei viam os recenseamentos pa
ra estabelecer a contribuição, per capita, dos 
habitantes e já a ordem de início da obra se 

10 Ib vol XVI, doe LII 
n Ib vol LVII, doe CCXIV 
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acompanhava de um cálculo sumário baseado 
no documento demográfico Assim, em 1767, 
para a construção de uma ponte, arrematada 
por 225$000: 

"A Cidade de São Paulo 
Bairro do Pari 
Bairro dos Pinheiros 

pessoas 

1 868 
21 
82 

Pessoas que devem pagar são 1971 

Bairro de Santana 
Freguesia de Juqueri 

390 
413 

Tudo são 2 774 

Repartidos êstes por 225$000 porque se 
arrema tau a ponte toca a cada pes
soa 81 ria! ( sic) e ficam 306 réis por 
repartir (12)" 

Todos êstes recenseamentos se referem a 
São Paulo São tombamentos parciais, regio
nais, por assim dizer, e de interêsse exclusiv.:i 
para a administração da capitania Ignoramos 
a data do primeiro recenseamento geral do 
Brasil Em todo caso, em 1817, por ordem régia 
de 21 de outubro, eram enviadas instruções 
para a realização do tombamento agrícola (1:') 

de todo o país Será o primeiro? A falta de 
documentação impede-nos de responder 

Mas é fácil de compreender o interêsse que 
desde então se manifestou pelo assunto Com 
a mudança da Cõrte para o Rio de Janeiro 
adquiria a colônia foros de metrópole A Im
portância do vasto domínio real aumentava 
concomitantemente Tornava-se imprescindível 
conhecer as possibilidades brasileiras e o bom 
senso de D João VI assentava sua política 
no desenvolvimento agrícola da nova pátria 
Passara a grande febre da aventura A Capital 
transformava-se aos poucos num mercado fa
vorável Com isso se desenvolvia o comércio 
melhoravam as estradas e o imigrante seden~ 
tário principiava a chegar, Impelido pela si
tuação européia de insta bllldade política Não 
se esquecera Portugal de que as primeiras ren
das da colônia tinham provindo dos produtos 
da terra, açúcar, arroz, madeiras A agricultura, 
que Já fizera a riqueza da Bahia e Pernambuco 
e mesmo de São Vicente, podia novamente fixar 
a população na costa e compensá-la da miséria 
das minas O recenseamento ia informar sôbre 
o estado de subprodução do país e a sua capa
cidade de tornar-se um dos celeiros do mundo 

Especificam-se na ordem régia os pontos de 
interêsse para o Govêrno Els os seis Itens do 
questionário: 1 - Qual o nome da freguesia 
em que está situada a propriedade? 2 - Qual 
o nome do proprietário? 3 - Qual o nome da 
fazenda? 4 - Qual a sua extensão em testada 
e profundidade? 5 - Qual o estado das cul
turas? 6 - Qual o número de escravos? 

Esta última pergunta era de importância 
capital Até então a importação de braços se 
fizera em escala reduzida Mas já se cogitava 
de Incentivá-la sériamente, como p1ova esta 
carta-circular do capitão-general Antônio Jo
sé da Franca e Horta, remetida a várias pessoas 

12 Inédito 
Arquivo do 
ld "Revista 

e XII, 77 

Papéis de recenseamentos, 1967 
Estado 
do Arquivo Municipal", X, 57 

gradas da capitania, entre as quais todos os 
capitães-mores: "Um certo número de pessoas 
apaixonadas pelo aumento da agricultura e 
comércio desta capitania se tem associado e 
disposto a fazer uma negociação para Angola 
e Benguela, donde o trôco de efeitos venha 
anualmente uma embarcação com escravos no
vos em direitura ao pôrto de Santos Esta as
sociação patriótica, em que já se acham assi
nadas as pessoas constantes da lista inclusa, 
devendo pelo menos preencher o fundo de oi
tenta ações de 400$000 cada uma, se faz indis
pensável completá-la com a assinatura dos ho
mens mais distintos e abonados da capitania, 
a quem pela honra de seus sentimentos se faria 
sensível não verem o seu nome contemplado 
na dita lista E' portanto que eu convido V. 
Mercê para que haja de figurar na dita asso
ciação, levado do desejo que tenho de promover 
no tempo do meu govêrno todos os ramos do 
comércio que podem utilizar a capitania, e 
também pela certeza de que a negociação pro
jetada vai ser dirigida com tôda a prudência e 
segurança que cabem na ordem das cousas 
humanas, a fim de ligar o aumento geral do 
comércio com o interêsse e bem particular de 
cada um de seus acionistas etc" (H) 

Constituía-se uma sociedade anônima, com 
o apoío aberto das autoridades, para o fim, de 
resto legal, de comerciar com e sera vos Legal, 
embora desumano e repugnante Mas não nos 
cabe entrar na análise da moral da época, nem 
estabelecer um paralelo entre o fato que ex
probamos e outros de idêntico calibre, porém 
melhor mascarados, do comércio e indústria de 
hoje Bastaria lembrarmos as neg·ociatas das 
fábricas de munições e material de guerra, dos 
homens do petróleo e do algodão E tão im
portantes eram tais interêses, mais ou menos 
inconfessáveis, que levavam os dirigentes a pro
curar salvaguardá-los mesmo em detrimento do 
bem-estar coletivo, da saúde pública, por meio 
de sugestões aparentemente honestas, em que se 
vislumbra entretanto a imposição mascarada 
de uma vontade governamental Leia-se e me
dite-se a carta enviada em 14 de dezembro de 
1804 aos cirurgiões e professôres de São Paulo 
e Santos, pelo mesmo capitão-general austero 
e moralista, que tanto se preocupava com a 
introdução da vacina em São Paulo e a vida 
íntima das matronas paulistas: "Sendo-me 
constante o muito que se faz oneroso aos ne
gociantes de escravatura a rigorosa quarentena 
que é obrigada a observar na praça de Santos, 
segundo as disposições determinadas no regi
mento da Saúde, tanto pela carestia dos vive
res precisos para seu alimento, como da de

mora que daqui se lhe segue para a venda e 
disposição dos mesmos escravos; porque não 
tenho em vista nas minhas providências senão 
facilitar os povos desta capitania, e prevenir 
os lastimosos estragos que resultam aos seus ha
bitantes da epidemia de que vem infectada a 
mesma escravatura, desejando conciliar quanto 
possível o interêsse do negociante com a saúde 
dos povos, hei por bem ordenar a V Mercê 
me informe com o seu parecer sôbre êste ob
jeto, tendo presente as seguintes considerações: 

14 Does Ints vol LVI, doe CCCXXII 
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1 - Se passando-se a revista aos escravos 
novos, logo que êles chegam, e achando-se al
guns ,com sinais decisivos de haverem tido be
xigas, podem depois de lavados e vestirem rou
pa limpa de que não usassem, estando junto 
com os outros, ser conduzidos sem ieceio de 
comunicação de contágio a qualquer lugar para 
que seus donos os queiram conduzir 2 -
Qual o número de dias que, segundo um pru
dente cálculo, devam aparecer as bexigas, uma 
vez que a criatura se ache contaminada do seu 
princípio 3 - Se demorando os escravos na
quela vila oito dias, sem sinal de febre, podem 
subir para as vizinhanças desta cidade, desti
nando-se-lhes um sítio retirado isento de es
trada e passagem, onde permaneçam; e mesmo 
se logo pode permitir-se o irem para os sítios 
e fazendas dos compradores, debaixo da con
dição de os terem separados, até completar os 
quarenta dias de sua chegada, etc " (15 ) 

Longe de nós a intenção de uma interpre
tação materialista da história, suscetível de 
irritar convicções conservadoras Os fatos cita
dos e os documentos em que nos apoiamos po
deriam levar a considerações desabusadas Mas 
somos otimistas e queremos acreditar na evo
lução das sociedades não carregando de ne
grumes uma situação já por si das mais la
mentáveis 

Os recenseamentos antigos tinham inegà-
velmente cunho imediatista Consolemo-nos 
com os recentes que já comportam outro as
pecto menos interesseiro Nestes se deparam 
preocupações de ordem social e o desejo de um 
conhecimento objetivo das situações, o que 
bastaria para angariarem o aplauso dos ho
mens sensatos Se os problemas não são os 
mesmos de antigamente, nem os interêsses, 
idêntico deve ser o raciocínio construtivo: 
conhecer para prever 

Nesta matéria, muito mais ainda do que 
em tôdas as outras, o levantamento geral do 
que existe se faz indispensável a qualquer ten
tativa de progresso A coleta dos dados deve 
preceder a especulação, se quisermos obedecer 
ao método indutivo, único compatível com a 
nossa civilização positiva 

E!'l"TRE os inúmeros rec~nseamentos antigos do 
Arquivo do Estado, quase todos incompletos, 
merece estudo especial, já pela cópia de infor
mações, já pela técnica a que obedece, o do 
ano de 1 777, rela ti vo à cidade de São Paulo e 
seus subúrbios 

Se tivermos em mente o cunho imediatista 
dos censos coloniais ('"), organizados as mais 
das vêzes para o fim particular da taxação dos 
habitantes, logo estranharemos deparar com 
êsse, tão distinto dos outros pelo seu critério 
científico Desde a coleta dos dados até a aná
lise final, tudo se fêz nêle dentro dos princí
pios que norteariam, mais tarde, o levanta
mento dos mapas gerais solicitados pelas or
dens régias e pelos ofícios dos capitães-gene-

10 Ib vol LVI, doe CXVII 
10 Sérgio Mil!iet - Recenseamentos antigos 

do Bi asil - Rev. do Inst Hist e Geogr de 
São Paulo, vol XXXII, p 283 e segs 

rais no in1c10 do século XIX (17 ) Na corres
pondência de Martins Lopes Lobo de Saldanha, 
publicada nos Documentos Interessantes, en
contra-se uma cópia das instruções reais de 21 
de maio de 1776, mencionadas em grande parte 
dos recenseamentos posteriores ('S) Tais ins
truções, extremamente importantes, marcam o 
nascimento da orientação cientifica nos cen
sos brasileiros Por infelicidade limita-se o 
texto dessa ordem régia a uma série de porme
nores puramente técnicos e não comporta jus
tificações mais amplas, elucidativas do ponto 
de vista metropolitano Mas o estudo das dez 
classes em que se mandava dividir os habitan
tes, para o resumo final, revela aos mais leigos 
o desejo evidente de um conhecimento positivo 
da situação da colônia e de suas possibilidades 

Eis aqui o quadro referente ao recensea
mento de 1777 

"RESUMO DE TODOS OS INDIVÍDUOS IN -
CLUÍDOS NESTA LISTA GERAL E REPAR
TIDOS EM DEZ CLASSES, EM CUMPRIMENTO 

DA ORDEM DE S MAJÊ 

Classes N da gte 

1 a Sornam tôdas as crianças até a 
idade de 7 anos completos 299 

2 a Somam os rapazes desde 7 
anos até 15 339 

3n Sornam os homens de 15 anos 
até 60 1134 

4• Somam os velhos de 60 anos 
até 90 110 

Somam os que passam de 90 
anos 4 

5 a Somam tôdas as crianças do 
sexo feminino até 7 anos 314 

6 a Sornam as raparigas de 7 anos 
até 14 337 

7 a Somam as mulheres de 14 anos 
até 40 1237 

8 a Sornam as mesmas de 40 até 
90 anos 419 

* Somam as que passam de 90 
anos 11 

9 a Somam os que nasceram de 
ambos os sexos 114 

10 ª Somam os que morreram de 
ambos os sexos 91 

Total 4 409 

Vários pormenores curiosos merecem desde 
logo referência Em primeiro lugar verificamos 
que se acrescentaram duas classes às dez exi
gidas, ambas relativas aos indivíduos de mais de 
90 anos Tal informação mostra a existência 
em São Paulo, no ano de 1777, de 15 rnacróbios, 
provável pêso morto para a população, fonte 
de despesas para a coletividade e fato que 
constituía sem dúvida problema digno da 
atenção de Sua Majestade Observamos, em 
segundo lugar, que as classes de idades são 
estabelecidas conforme o sexo, de modo diverso, 
principalmente em relação à Idade adulta (15 a 
60 para os homens, 14 a 40 para as mulheres), 
o que revela o interêsse da metrópole pela 
população ativa, homens aptos para o trabalho 
e a guerra, mulheres suscetíveis de urna boa 
prole Ambas as preocupações nos parecem 
perfeitamente inteligentes e hoje, como dantes, 

ic Does Ints vols LV e LVIII 
1B Id VOl XLIII, p 66 
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seriam diletrizes respeitáveis em qualquer pais 
colonizador 

Outro Pormenor digno de menção diz res
peito aos limites de idade das classes preconi
zadas São imprecisos e não estabelecem o 
ponto de partida exato de cada uma o êrro 
foi de resto corrigido a partir do recenseamento 
de 1797, como se pode ver do resumo publicado 
no vol 31 dos Documsntos Interessantes, à 
página 157 Não se diz mais então "de 1 a 7 
anos, de 7 a 15 etc ", porém, "de 1 a 7, de 8 a 
15, de 16 a 60 etc " 

Mais um engano se evidencia no recensea
mento de 1777, também corrigido em muitos 
resumos dos anos posteriores O número de 
pessoas mortas durante o ano foi computado 
no total da população, quando ao contrário 
devia ser subtraido dêle Não havia portant~ 
na cidade e seus subúrbios 4 409 habitantes 
porém 4 378, número que a muitos há de pare
cer irrisório Mas as povoações eram realmente 
pequenas, no século XVIII D Luís Antônio 
de Souza o afirma em documento de 1767 ('º): 

"Observei as povoações e achei que tôdas são 
pequenas, ainda as de maior nome, falhas de 
gente e sem nenhum modo de ganhar a vida, 
os campos incultos, tudo coberto de mata bra
va, a lavoura por mau método só se planta em 
mato virgem pelo pouco que custa ( ) A 
dispersão que se costuma habitar não permite 
a devida civilidade ( ) " Anos antes já es
crevia mais ou menos o mesmo ao Conde de 
Oieiras (2º) : "l!:ste costume de viverem disper
sos, metidos pelas roças, tem feito hábito de 
>. '"lrte que só fazem gôsto da sol!dão e para 
eli> fogem Se alguém fazendo viagem encontra 
por 0 caso um dêstes ou lhe foge ou fica tão 
assustado e preocupado que nem o chapéu lhe 
tira, e se lhe dizem a mínima palavra descon
fia e mata logo" E quase vinte anos mais 
tarde observava Francisco da Cunha Menezes, 
ao remeter o recenseamento de 1782, que não se 
finalizara mais cedo "pela longitude das po
voações" (ZI) 

Se tôda a capitania tinha então cêrca de 
100 000 almas e se os habitantes, além de vive
rem dispersos nas roças, se davam à aventura 
da caça ao índio e ao ouro, não é de estranhar 
houvesse na cidade tão pouca gente 

Mas continuemos a análise Qual o detalhe 
nas informações que serviram de base ao re
sumo final? Que se procurou ao certo saber? 
Em primeiro lugar o número de fogos, a seguir 
o nome completo dos chefes de família, ou dos 
celibatários isolados, os prenomes dos filhos, 
agregados ou escravos; a profissão de cada um, 
a idade e o sexo de todos Noutros recensea
mentos a cuiiosidade administrativa vai além 
e indaga da importância dos cabedais famllla
res Mas deixemos de lado, por enquanto, esta 
última informação, que já há multo a concluir, 
pelas outras, sôbre a composição demográfica 
da colônia, sua nupcialidade, natalidade e mor
talidade 

: Does Ints vol XXII!, p. 253 
Id id. p. 5. 

21 Id vol XXXI, p 95 

Desde logo sobressai, por exemplo, o maior 
número de mulheres, em contradição com o 
desenvolvimento normal de qualquer população 
jovem Nos países velhos da Europa, de idên
tico fenômeno observado, certos problemas so
ciais decorrem Assim a prostituição Mas no 
São Paulo colonial, em que pese a alegada 
devassidão da época, não se registam corre
lações análogas A proporção desfavorável do 
número de homens, que Toledo Piza explicava 
pela extensão do militarismo na colônia, a 
sangria das expedições às minas e das guerras 
(22), prejudicando a nupcialidade, acarretava 
sem dúvida uma natalidade também diminuta 
E' com efeito o que ocorre, como veremos 
adiante Um exame mais minucioso, em que 
se estudassem separadamente brancos e negros 
ou índios, isto é, gente livre e gente escrava, 
comportaria outras explicações também aceitá
veis Thompson nota com efeito entre as popu
lações negras dos Estados Unidos igual des
proporção em prejuízo do sexo masculino (23) 

A análise do recenseamento paulista de 1777 
mostraria que o desequilíbrio era principal
mente observável entre a População escrava 
Mas mesmo entre os brancos não parece ter 
sido muito grande a natalidade, embora a pro
porção de mulheres fôsse mais favorável Raros 
os casais com meia dúzia de filhos 

Os dados referentes às profissões também 
são bastante elucidativos, apesar de assaz in
completos A maioria da população não tinha 
profissão declarada Já existiam alguns artí
fices brancos, alfaiates, sapateiros etc, o que 
confirma os dizeres dos viajantes do início do 
século seguinte Mencionam-se também agri
cultores, comerciantes e bom número de mili
tares Não raro a mulher representa o chefe 
da família, declarando-se então "com marido 
ausente" ou "com marido no certam" Nestes 
casos só entra para o rol a pessoa presente, o 
que não prejudicava a taxação, feita por fogos 
Bom número de viúvas parece atestar os male
fícios das entradas e das guerras 

Na ausência de dados sôbre os cabedais, a 
quantidade de escravos pode revelar a situação 
econômica dos habitantes Notam-se poucos 
de grandes recursos O número de escravos 
varia de 1 a 5 para cada proprietário 14 
entretanto apresentam listas de mais de 10 e 
menos de 20, 5 de mais de 20 e menos de 30, 
2 de 30, 2 de 31, 1 de 32 (Antônio Francisco 
do Valle), 1 de 34 (Cônego Antônio de Toledo 
Lara), 1 de 51 (Cap Francisco de Gouvêa) e 
1 de 104 (José Joaquim Monteiro, sem pro
fissão) 

O que maior interêsse apresenta, porém, 
para o sociólogo é, parece-me, a composição 
por idade da população Um crescimento nor
mal deve estabelecer certa proporção de equilí
brio entre os grupos compreendidos entre O 

e 20 anos e os incluídos entre 21 e 50 E' o 
que se verifica, por exemplo, no recenseamento 
de 1920 dos Estados Unidos: 44,3 e 42,2º,,, res-

22 Rev do Inst Ht;:;t e Geogr de São 
Paulo, vol IV, p. 299 

23 Thompson - Populat:on Problems, p 54 
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pectivamente Outras proporções indicam logo 
anomalias merecedo1as de ieparos Assim o 
recenseamento do Brasil, em 1920, dá 53,7 e 
37,3% para os grupos em aprêço, o que de
monstra uma mortalidade excessiva na idade 
adulta e o da França em 1921 revela, com 31,6 e 
43,2%, diminuta natalidade O recenseamento 
paulista de 1777 evidencia também um dese
quilíbrio sensível na composição demográfica, 
em que a proporção de 56% de adultos, em opo
sição de 34,5% de menores de 15 anos, bem 
nos diz da natalidade insuficiente ou dos males 
que uma imigração de homens feitos, aventu
reiros, soldados, mineradores, exilados políticos 
ou degredados, acairetava para a coletividade 

Roberto Simonsen anota na sua História 
Econômica do Brasil ( 21 ) as nefastas reper
cussões econômico-sociais que a expansão dos 
séculos XV e XVI p1ovocou em Portugal O 
mesmo parece te1-se dado com São Paulo nos 
séculos XVII e XVIII, como resultado das en
tradas tandeirantes São Paulo também se viu 
a braços com o despovoamento, como se depre
ende dos censos da época, e também chegou a 
importar os próprios gêneros necessários à sua 
alimentação Mas a cegueira e o egoísmo da 
metrópole mais viva ainda tornaram a sua 
desgraça 

" Roberto Simonsen História Econô-
mica do Brasil, vol I, p 63 



Informações Gerais 

BRASIL: 50% DE ANALFABETOS 

HAVIA no Brasil, à época do último recen
seamento, 51,65% de analfabetos Admitindo-se 
que a proporção dos que não sabem ler nem 
escrever se tenha reduzido, dali por diante, em 
ritmo semelhante ao verificado entre 1940 e 
1950 (quando baixou de 56,96% a 51,65%) po
de-se estimar em 50% a proporção atual de 
analfabetos em nosso país Nesses cálculos, 
toma-se por base a população de 10 anos e 
mais que abrange, com possibilidades mínimas 
de êrro, a totalidade das pessoas aptas a co
nhecer as primeiras letras, de acôrdo com o 
critério mais freqüentemente adotado em vá
rios países 

Em todos os Estados, com exceção apenas 
do Rio Grande do Norte, o nível de alfabeti
zação é mais elevado entre o~ homens do que 
entre as mulheres No conjunto do pais, em 
1950, a proporção de analfabetos que para o 
sexo masculino era de 47,38%, elevava-se a 
55,83% para o sexo feminino Nas idades in
fantis e adolescentes, a difusão da instrução 
primária é pouco diferente nos dois sexos e 
levemente maior no feminino, mas ao subir 
da idade acentua-se cada v~,,; mais a inferiori
dade da proporção das mulheres que sabem ler 
e escrever em comparação com a dos homens 

Como se reconhece em um dos "Estudos 
sôbre a alfabetização da população do Brasil" 
(publicados em Volume pelo CNE) o censo de 
1950 encontrou um nível de alfabetização ainda 
muito baixo entre nós Na população dos qua
dros rurais, onde são menores as facilidades de 
instrução e é mais comum o aproveitamento 
das crianças nos trabalhos do campo e do lar, 
a percentagem de analfabetos alcançava 67,75%, 
enquanto que nos quadros urbanos era de 
21,37% Nenhuma dessas taxas, porém, deve ser 
confundida com a do conjunto do pais que, 
em 1950, correspondia a 51,65% Hoje pode-se 

calcular em 50% a proporção dos analfabetos 
na população de 10 anos e mais 

Em 1950, contavam-se sete Unidades da 
Federação em que o número de alfabetizados 
era superio,r ao de analfabetos na população de 
10 anos e mais: Distrito Federal (84,56% de 
alfabetizados), Rio Grande do Sul (65,83%), 
São Paulo (65,37%), Santa Catarina (64,20%), 
Rio de Janeiro (55,97%), Paraná (52,68%) e 
Mato Grosso (51,25%) Nessa lista não se en
contrava nenhuma Unidade das regiões Norte 
e Nordeste, incluindo-se apenas duas do Leste 
e uma do Centro-Oeste A Região Sul, entre
tanto, estava representada por tôdas as quatro 
Unidades que a compõem 

Admitindo-se que os progressos da alfabe
tização tenham continuado no mesmo ritmo 
verificado no decênio intercensitário (1940-
1950), hoje pelo menos em dois outros Estados 
(Pará e Minas Gerais) a proporção das pessoas 
que sabem ler e escrever deve ter ultrapassado 
a dos analfabetos na população de 10 anos e 
mais 

No conjunto do Brasil, o número índice 
do progresso da alfabetização entre os censos 
de 1940 e de 1950 atingiu 112,34, mas entre as 
diversas Unidades da Federação observam-se 
sensíveis variações Goiás apresentou o maior 
índice (124,96), seguindo-se a Paraíba com ín
dice também relativamente elevado (123,33) 
Progressos apreciáveis foram registrados na Ba
hia, Estado do Rio, Piauí, Minas Gerais, Santa 
Catarina, São Paulo, Sergipe, Pernambuco e 
Mato Grosso As :mais modestas melhorias ve
rificaram-se no Espírito Santo (102,66), Ama
zonas (102,91) e no Distrito Federal (103,35) 
No caso particular da Capital da República, o 
lento progresso pode explicar-se não só porque 
já era relativamente alta a percentagem de 
alfabetizados em 1940, como devido à grande 
afluência de imigrantes de zonas rurais com 
baixo nível de alfabetização 

RECENSEAMENTO DA OCEANIA 
FRANCESA 

Os RESULTADOS do último Recenseamento da 
Oceania Francesa, realizado a 18 de setembro 
do ano de 1951, acusam uma população pre
sente, ou de fato, de 62 678 habitantes Em 
1946, por ocasião da operação censitária ante
rior, a população era de 55 424, havendo, por
tanto, um aumento de cêrca de 13%, o que 
corresponde ao incremento anual de aproxi
madamente 2% 

Quase metade da população global (exata
mente 49%) concentra-se em Tahiti, distri
buindo-se uma parte também importante por 
seis outras ilhas, com número de habitantes 
superior a 1 000: Moorea (3 001), Makatea 
(1 758), Bora-Bora (1 516), Huahina (2 459), 
Raiatea (4 812), Tahaha (3 356) e Rurutu 
(1 272) 
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Mais de oito décimos da população da 
Oceanla Francesa são constituídos pelos na
turais das ilhas Quanto à população não ori
ginária, em sua maioria é de estrangeiros, que 
formam 12,3% do conjunto, enquanto os fran
ceses de origem metropolitana apenas repre
sentam 3,5% 

Em cada 100 naturais das ilhas, segundo 
os dados do último Recenseamento, 64 profes
sam a religião protestante ou adventista; 24, 
a religião Católica; 6, o culto Kanito ou Mor
mon; e 6, várias outras religiões 

As apurações referentes à atividade profis
sional, embora consideradas pouco precisas, 
revelam que a população não originária das 
ilhas se caracteriza por um nível mais elevado, 

pelo menos no que concerne ao sexo masculino 
A posição na ocupação varia de modo apreciá
vel, de uma para outra categoria da população 
Enquanto 11% dos recenseados adultos de ori
gem metropolitana são empregadores, esta pro
porção não alcança 8% para o conjunto da 
população não originária e cai a 1 % para os 
recenseados naturais das ilhas Na população 
natural das ilhas, predominam fortemente, 
com cêrca de 60%, as atividades primárias, 
características das civilizações pouco avança
das, ao passo que na população não natural 
as atividades predominantes são as secundárias 
(Indústrias de transformação) e sobretudo as 
terciárias, o que mostra a sua condição mais 
desenvolvida 

DESENVOLVIMENTO DA POPULAÇÃO 
BRASILEIRA 

O LABORATÓRIO de Estatística, a fim de dar 
prosseguimento aos estudos que vem sis
temàticamente realizando, efetuou estimativas 
de previsão da população das Unidades da Fe
deração para o decênio posterior ao Censo de 
1950 Baseam-se essas estimativas na hipótese 
de que em cada Unidade continue o desenvol
vimento da população conforme a taxa média 
geométrica anual verificada no período inter
censitário de 1 °-IX-1940 a 1 °-VII-1950 As 
estimativas da população do Brasil, que se ob-

têm somando as estimativas assim calculadas 
de tôdas as Unidades, excedem as obtidas 
pela aplicação direta da mesma hipótese ao 
conjunto da população nacional A causa des
sa divergência foi esclarecida no folheto sô
bre Aplicação compaiativa de diferentes cri
térios para as estimativas da população do 
Biasil, publicado pelo CNE 

As estimativas ora divulgadas não têm ca
ráter oficial e destinam-se apenas a servir como 
auxílio para estudos científicos e técnicos 

Estimativas de previsão da população das Unidades da Federação nos anos 
de 1950 a 1960 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO 
ESTIMADA ESTIMADA 

"NIDADES DA UllJIDADES DA 
FEDERAÇÃO Anos 

Em FEDERAÇÃO Anos 
Em Em Em 

1 ° de 1 ° de 1 ° de 1 ° de 
janeiro julho janeiro julho 

1950 - 36 935 ln50 - 18 116 
1951 37 988 39 071 191il 18 489 18 870 
1952 40 184 41 330 1952 19 259 19 656 
1953 42 508 43 720 1951 20 Of\l 20 474 

Guaporé 
1954 44 966 46 248 

Rio Branco 
1954 20 896 ?! 327 

1955 47 566 48 922 1955 21 766 22 215 
1956 50 :Jl6 51 751 

1 

1956 22 672 23 140 
1957 53 226 54 743 19.57 23 616 24 103 
1958 56 303 57 908 1058 21 600 25 lOô 
1959 59 558 61 257 1959 25 624 26 152 
1960 63 003 64 799 1 HlfiO 26 ô91 27 241 

1050 - 114 755 1950 - 1 123 273 
1951 llô 897 119 079 1951 1 l!l4 540 1 145 920 
1952 121 301 123 565 1952 1 157 414 1 169 023 
1953 125 871 128 221 1953 1 180 749 1 192 592 

Acre 
1954 130 614 133 051 

Pará 
1954 1 204 554 1 216 636 

1955 135 535 rn8 064 

1 

19.55 1 228 839 1 241 165 
1956 140 641 113 266 1D.5fi 1 253 61\ 1 266 188 
1957 145 941 148 664 1957 1 278 888 1 291 715 
1958 151 439 154 2f>5 1958 1 304 672 1 ?17 758 
1959 157 144 lllO 077 1059 1 :l30 976 1 344 326 
1960 163 065 166 108 1 l9fi0 1 357 810 1 371 429 

f 1950 - 514 099 1950 - 37 477 
1951 519 191 524 334 líl51 38 .546 39 6!5 
1952 529 527 534 772 1952 40 77.5 41 938 
1953 540 069 545 419 1953 4'.l 134 44 364 

Amazonas 
1954 550 821 556 277 

Amapá 
1954 45 629 46 931 

1955 561 787 567 351 1955 48 269 49 li45 
1956 572 971 578 646 1956 51 or.1 .12 517 
1957 584 378 590 166 1957 54 01.1 líõ 555 
1958 596 012 601 915 rn.1s 57 1:rn 58 769 
1959 607 878 613 899 19.19 60 445 lj~ 168 
1960 619 979 626 120 l 1960 63 941 1 115 7~4 
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Estimativas de previsão da população das Unidades da Federação nos anos 
de 1950 a 1960 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO 
ESTIMADA ESTIMADA 

UNIDADES_ DA UNIDADES DA 
Anos FEDERAÇAO Anos Em Em FEDERAÇÃO Em Em 

1 ° de 1 ° de 1 o de 1 ° de 
janeiro julho janeiro julho 

--- --- ---------

f 1950 - 1 583 248 f 1950 - 581 

1 

1951 1 fl03 3fl2 1 fl23 731 1951 581 581 
1952 1 644 358 1 ü65 248 1952 581 581 
1953 1 fl8fl 404 1 707 828 1953 581 581 
1954 1 729 524 1 751 49fl 

Fernando de Noronha 
1954 581 581 

:Maranhão ~ 1955 1 773 746 1 79fl 280 19.55 581 581 

l 
19511 1 819 100 1 842 209 1956 581 581 
1951 1 865 613 1 889 313 1957 581 581 
1958 1 913 315 1 937 622 1958 581 581 
1959 1 962 237 1 987 165 1959 581 581 
1960 2 012 410 2 037 87fl l 1960 581 581 

f 1950 - 1 045 696 f 1950 - 644 361 

j 
1951 1 058 855 1 072 186 

1 

1951 650 034 655 757 
1952 1 085 685 1 099 354 1952 661 531 667 355 
195:l 1 113 195 1 127 210 1953 673 230 679 158 

Piauí 
1954 1 141 402 1 155 772 

Sergipe 
1954 675 137 691 169 

1955 1 170 323 1 185 058 1955 697 254 703 393 

l 
1956 1 199 978 1 215 086 

l 
1956 709 586 715 833 

1957 1 230 384 1 245 874 1957 722 136 728 494 
1958 1 261 560 1 277 443 1958 734 907 741 378 
1959 1 293 526 1 309 811 1959 747 905 754 49() 
1960 1 326 302 1 343 001 1960 761 132 767 834 

f 1950 - 2 695 450 

1 

1950 - 4 834 575 

1 

1951 2 730 475 2 765 955 1951 4 886 520 4 939 024 
1952 2 801 897 2 838 306 1952 4 992 092 5 045 730 
1953 2 875 187 2 912 548 1953 5 099 944 5 154 740 

Ceará 
1954 2 950 395 2 988 733 

Bahia 
1954 5 210 127 5 266 107 

) 1955 3 027 569 3 066 910 

1 
1955 5 322 689 5 379 880 

1 

1956 3 106 762 3 147 133 1956 5 437 685 5 496 011 
1957 3 188 027 3 229 453 1957 5 555 164 5 614 852 
1958 3 271 418 3 313 927 1958 5 675 181 5 736 158 
1959 3 356 989 3 400 610 1959 5 797 792 5 860 086 
1960 3 444 799 3 489 562 1960 5 923 050 5 986 692 

1950 - 967 921 

I 

1950 - 7 728 104 
1951 979 374 990 962 1951 7 782 259 7 836 793 
1952 1 002 688 1 014 552 1952 7 891 711 7 947 013 
1953 1 026 556 1 038 703 1953 8 002 704 8 058 781 

Rio Grande do Norto 
1954 1 050 993 1 063 429 

~Iinas Gerais' 
19.54 8 115 256 8 172 123 

1955 1 076 011 1 088 744 1955 8 229 389 8 287 058 
1956 1 101 626 1 114 661 

1 

1956 8 345 131 8 403 610 
1957 1 127 850 1 141 195 1957 8 462 498 8 521 802 
1958 1 154 698 1 163 361 1958 8 581 518 8 641 654 
1959 1 182 185 1 196 174 1959 8 702 210 8 763 194 

l 1960 1 210 327 1 224 648 1960 8 824 602 8 886 440 

1950 - 1 713 259 f 1950 - 160 072 
19!íl 1 729 551 1 745 998 

1 

1951 167 321 174 898 
1952 1 762 601 l 779 363 1952 182 818 191 097 
1953 1 7fl6 283 1 813 365 1953 199 751 208 796 

Paraíba 
1954 1 829 193 1 848 017 

Serra dos Aimorés* 
1954 218 251 228 135 

1955 1 865 591 1 883 331 1955 238 466 249 265 
1956 1 901 241 1 919 320 

1 

1956 260 553 272 352 
1957 1 937 572 1 955 997 1957 284 685 297 577 
1958 1 974 598 1 993 375 1958 311 052 325 138 
1959 2 012 331 2 031 467 1959 339 862 355 253 
1960 2 050 785 2 070 286 1960 371 340 388 156 

f 

1950 - 3 395 185 r 1950 - 861 562 
1951 3 435 800 3 476 902 

j 
1951 867 652 873 785 

1952 3 518 494 3 560 584 1952 879 962 886 182 
1953 3 603 178 3 646 282 1953 892 447 898 755 

Pernambuco 
1954 3 689 901 3 734 042 

Espírito Santo 
1954 905 108 911 506 

{ 1955 3 778 710 3 823 913 1955 917 950 924 439 

1 

1956 3 869 656 3 915 948 

1 

1956 930 973 937 554 
1957 3 962 792 4 010 198 1957 944 182 950 856 
1958 4 o.58 110 4 106 716 1958 957 577 964 346 
1959 4 155 843 4 205 558 1959 971 163 978 028 
1960 4 255 867 4 306 778 l 1960 984 941 991 904 

1950 - 1 093 137 

f 

1950 - 2 297 194 
1951 1 100 889 1 108 696 1951 2 322 760 2 348 609 
1952 1 116 559 1 124 477 1952 2 374 747 2 401 176 
1953 1 132 451 l 140 482 1953 2 427 899 2 454 919 

Alagoas 1954 1 148 570 1 156 716 
Rio de Janeiro 

1954 2 482 239 2 ô09 865 
1955 1 164 919 1 173 180 

1 
1955 2 537 796 2 566 040 

1956 1 181 500 1 189 878 1956 2 594 598 2 623 472 
1957 1 198 317 l 206 815 1957 2 652 669 2 682 191 
1958 1 218 175 1 223 992 1958 2 712 041 2 742 223 
1959 1 232 672 1 241 414 1959 2 772 742 2 803 599 
1960 1 250 218 1 259 084 1960 2 834 701 2 866 349 
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~stimativas de previsão da população das Unidades da Federação nos anos 
de 1950 a 1960 

POPULAÇÃO POPULAÇÃO 
ESTIMADA ESTIMADA 

UNIDADES DA Anos UI\ IDADES DA Anos 
FEDERAÇÃO Em Em FEDERAÇÃO Em Em 

1.0 de 1 ° de 1 ° de 1 ° de 
janeiro julho janeiro julho 

--- ---------- --

1950 - 2 377 451 1 1950 - 4 164 821 
1951 2 413 79fi 2 450 694 19.51 4 213 065 4 261 867 
1952 2 488 157 2 526 194 1952 4 311 235 4 361 175 
1953 2 564 811 2 604 018 1953 4 411 693 4 462 796 

2 684 240 1954 4 514 491 
D istrito Federal 

1954 2 643 825 
Rio Grande do Sul 

4 566 785 
~ 1955 2 725 274 2 736 934 1955 4 619 685 4 673 197 

s 

p 

s 

1 

1956 2 809 232 2 852 176 1956 
1957 2 895 777 2 940 045 1957 
1958 2 984 988 3 030 619 1958 
1959 3 076 948 3 123 9R4 1959 
1960 3 171 739 3 220 225 1960 

1 1950 - 9 141 928 f 1950 
1951 9 254 291 9 368 037 

1 

1951 
1952 9 483 180 9 599 738 1952 
1953 9 717 729 9 837 170 1953 

ão Paulo 
1954 9 958 080 10 080 475 

Mato Grosso 
1954 

1955 10 204 374 10 329 797 1955 
1956 10 456 761 10 585 286 

1 

1956 
1957 10 715 390 10 847 095 1957 
1958 10 980 417 11115377 1958 
1959 11 251 997 11 390 296 1959 

l 1960 11 530 294 11 672 013 1960 

1950 - 2 129 327 ( 1950 
1951 2 189 015 2 250 377 

j 
1951 

1952 2 313 4,59 2 378 310 1952 
1953 2 444 976 2 513 513 1953 

araná 
1954 2 583 970 2 656 403 

Goiás 
1954 

1955 2 730 866 2 807 417 1955 
1956 2 886 113 2 967 016 

1 

1951) 
1957 3 050 186 3 135 687 1957 
1958 3 223 586 3 313 947 1958 
1959 3 406 843 3 502 342 1959 
1960 3 600 .518 3 701 446 1960 

1 

1950 - 1 560 502 1950 
1951 1 582 951 I 605 723 1951 
1952 1 628 822 1 652 253 1952 
1V53 I 676 022 1 700 133 1953 

anta Catarina 
1954 1 724 590 1 749 399 

BRASIL 
1954 

1955 1 774 565 1 800 094 { 1955 
1956 1 825 989 1 852 257 

1 

1956 
1957 1 878 903 1 905 932 1957 
1958 1 933 350 1 061 126 1958 
1959 1 989 375 2 017 993 1959 
1960 2 047 023 2 076 471 l 1960 

FONTE - Laboratório de F.statística da Sccrellria-Gcral do Consolho Nacional de Estatística. 
* Região em litígjo entre os Estados de Minas Geraís e do Espíríto Santo 

4 727 329 4 782 089 
4 831 482 4 893 518 
4 950 203 5 007 544 
5 065 549 5 124 226 
5 183 583 5 243 628 

- 522 044 
527 796 533 612 
539 491 545 436 
551 445 557 521 
563 665 569 875 
576 154 582 503 
588 921 595 410 
601 971 608 603 
615 309 622 089 
628 943 635 873 
642 880 649 963 

- 1 214 921 
1 238 960 1 263 475 
1 288 475 1 313 970 
1 339 969 1 366 483 
1 393 521 1 421 094 
1 449 213 1 477 888 
1 507 130 1 530 951 
1 ií67 362 1 598 375 
1 630 002 1 662 254 
1 695 145 1 728 686 
1 762 891 l 797 773 

- 51 975 994 
52 600 957 53 234 E81 
53 877 003 54 528 378 
55 188 847 55 858 b72 
56 536 239 57 226 432 
57 92'4 887 b8 633 264 
59 351 720 60 080 341 
60 819 605 61 569 399 
62 332 811 63 101 627 
63 884 463 64 678 709 
65 484 472 66 302 271 



Legislação 

RESOLUÇÕES DA JEC 

Resolução Censitária n.0 48, de 29 de abril 
de 1955 

Abre crédito especial de Cr$ 5 789,30, para paga
mento de despesas de exercícios anteriores 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando o que consta do processo 
n ° 4 511-55, do Serviço Nacional de Recensea
mento, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - É aberto no Orçamento da Se
cretaria-Geral do Conselho Nacional de Esta
tística, relativo ao Serviço Nacional de Recen
seamento, o crédito especial de Cr$ 5 789,30 
(cinco mil setecentos e oitenta e nove cruzei
ros e trinta centavos), para pagamento de ser
viços técnicos e diferença de vencimentos a 
dois servidores do mesmo Serviço 

Art 2 ° - Os recursos necessários ao cré
dito de que trata o artigo precedente serão 
obtidos mediante destaque dos resíduos orça
mentários de exercícios anteriores 

Resolução Censitária n o 49, de 29 de abril 
de 1955 

Dispõe sõbre as férias do pessoal do Serviço 
Nacional de Recenseamento 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando a necessidade de acelerar os 
trabalhos do Serviço Nacional de Recensea
mento; 

considerando que, dado o reduzido número 
de servidores do S N R , o seu afastamento, 
em gôzo de férias, acarretará grave prejuízo 
ao andamento daqueles trabalhos; 

considerando que, de acôrdo com o pro
nunciamento do D A S P , os servidores do 
S N R constituem uma categoria de pessoal 
à margem dos servidores civis da União, não 
estando, por isso, sujeitos aos dispositivos da 
Lei n ° l 711, de 28 de outubro de 1952; 

considerando que, na conformidade do 
disposto no artigo 29 do Decreto n ° 26 914, de 
20 de julho de 1949, as normas relativas ao 
pessoal dêste Instituto se aplicam ao pessoal 
censitário, com as restrições impostas pela na
tureza transitória do serviço, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - O Coordenador do Serviço Na
cional de Recenseamento poderá, no !nterêsse 
do Serviço, adiar a concessão dos períodos de 
férias dos servidores cens!tários, até à conclu
são dos trabalhos do Recenseamento Geral de 
1950 

Parágrafo único - Aos servidores atingi
dos pela presente Resolução fica assegurado 
o d ire! to ao gôzo de férias dos períodos 
acumulados 

Resolução n.0 476, de 13 de maio de 1955 

Abre o crédito especial de Cr$ 13 000 000,00 no 
orçamento Geral do Conselho Nacional de 
Estatística - Anexo 2A - Secretaria-Geral 
e dá outras providências 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando que, a convite oficial do 
Brasil, se realizarão, em nosso país. nos meses 
de junho e julho próximos, a III Sessão do 
Comitê de Aperfeiçoamento das Estatísticas 
Nacionais, a I Sessão da Comissão de Educação 
Estatística, a III Conferência Interamer!cana 
de Estatística, a III Assembléia-Geral de Mem
bros do IASI, as XII e XIII Sessões do Comitê 
Executivo do JASI e a 29 ª Sessão do Instituto 
Internacional de Estatística, bem assim reu
niões da União Internacional para o Estudo 
Científico da População, Sociedade de Econo
metria, Sociedade de Biometria e Associação 
Internacional de Pesquisas sôbre a Renda e a 
Riqueza; 

considerando que, na forma dos entendi
mentos verificados, ficaram a cargo do Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística tôdas 
as responsabilidades assumidas, por parte do 
Brasil, para a realização, nas desejadas condi
ções de êxito, das referidas Reuniões Interna
cionais de Estatística; 

considerando o alto significado cultural 
dessas Reuniões e as vantagens que resultam, 
para a cultura estatística brasileira e, até para 
o prestígio internacional do país, da circuns
tância de ter sido o Brasil escolhido para sede 
de reuniões de que participarão as mais emi
nentes figuras de cientistas e técnicos, no 
campo da estatística, em todo o mundo; 

considerando os sucessivos pronunciamen
tos, da pa1te da Assembléia-Geral do Conselho, 
como seu órgão de direção superior, em apolo 
a essas iniciativas; 

considerando a orientação, já assentada, de 
não onerar-se, na atual conjuntura, o erário 
da União com o custeio das despesas referen
tes às reunlões projetadas; 

considerando a proposta de orçamento for
mulada, com ampla justificação, pela Secreta
ria-Geral do Conselho Nacional de Estatística 
e tudo mais quanto consta do processo núme
ro 6 829-55, da mesma Secretaria-Geral, 

RESOLVE: 

Art 1.0 - É aberto no Orçamento Geral 
do Conselho Nacional de Estatística - Anexo 
2-A - Secretaria-Geral, o crédito especial de 
treze milhões de cruzeiros (Cr$ 13 000 000,00), 
para ocorrer às despesas com a realização, no 
Brasil, das Reuniões Internacionais de Estatís
tica, nos meses de Junho e Julho dêste ano 

Art 2 ° - Os recursos necessários ao cré
dito de que trata o artigo precedente serão 
obtidos mediante destaque de resíduos orça
mentários de exercícios anteriores 

Art 3 ° - O quantitativo correspondente 
ao crédito ora aberto será depositado no Banco 
do Brasil em conta especial, I B G E - Con
selho Nacional de Estatística - Secretaria das 
Reuniões Internacionais de Estatística, a ser 
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movimentada por meio de cheques assinados, 
conjuntamente, pelo Secretário-Geral do Con
selho Nacional de Estatística e pelo Diretor 
do Secretariado das Reuniões Internacionais 
de Estatística 

Art 4 ° - A prestação de conta referente 
à aplicação do crédito de que trata esta Reso
lução obedecerá às normas vigentes na Secre
taria-Geral e será feita à Junta Executiva Cen
tral no prazo de quarenta e cinco ( 45) dias, 
a contar do encerramento das Reuniões Inter
nacionais de Estatística 

Resolução n.0 477, de 20 de maio de 1955 

Abre o crédito especial de Cr$ 102 855,00 no 
Orçamento Geral do Conselho Nacional de 
Estatística - Anexo 2-A - Secretaria-Geral 

A Junta Executiva Cential do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando decisão tomada quanto à im
pressão de apostilas, súmulas e material de 
expediente da Escola Nacional de Ciências Es
tatísticas, no exercício de 1954, à conta do 
orçamento da Secretaria-Geral do Conselho; 

considerando o que consta do processo nú
meio 22 004-54, da mesma Secretaria-Geral, 

RESOLVE: 

Art 1.0 - É abe1 to, no Orçamento Geral 
do Conselho Nacional de Estatística - Anexo 
2-A - Secretaria-Geral, o crédito especial de 
Cr$ 102 855,00, para custear as despesas com a 
impressão, no exercício de 1954, de apostilas, 
súmulas e material de expediente destinados 
à Escola Nacional de Ciências Estatísticas 

Art 2 ° - Os recursos necessários ao cré
dito de que trata o artigo precedente serão 
obtidos mediante destaque de resíduos orça
mentários de exercícios anteriores 

Resolução n ° 478, de 27 de maio de 1955 

Dá Regimento às Inspetoiias Regionais de Es
tatística Municipal 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando o que determina o Art 19 
da sua Resolução n ° 404, de 11 de dezembro 
de 1952; 

considerando que o Regimento das Inspe
torias Regionais, ap10vado pela Resolução nú
mero 191, de 18 de agôsto de 1944, já não 
a tende às suas finalidades; 

considerando que o desenvolvimento dos 
serviços esta tisticos nas diversas Unidades da 
Federação torna necessária a reorganização das 
Inspetorias Regionais, 

RESOLVE: 

Art 1 ° - Fica aprovado o Regimento 
das Inspetorias Regionais de Estatística Mu
nicipal, constante de Anexo à p1esente Re
solução 

A1t 2. 0 - Esta Resolução entra em vigor 
na data da sua publicação e revoga as dispo
sições em contrário 

Anexo à Resolução n ° 478, de 27 de maio 
de 1955 

REGIMENTO DAS INSPETORIAS REGIONAIS 
DE ESTATÍSTICA MUNICIPAL 

CAPÍTULO I 

Da finalidade 

Art 1 ° - As Inspetorias Regionais de 
Estatística Municipal (I R ) , subordinadas ad
ministrativamente à Secretaria-Geral (S G ) 
do Conselho Nacional de Estatística (C N E J, 
têm como finalidade principal administrar, 
orientar e cont1olar as Agências Municipais 

de Estatística (A M E ) da Unidade Política 
em que têm sede, funcionando também como 
órgãos arrecadadores e pagadores do C N E 
e delegacias dêste paia as atribuições supletivas 
que a sua Secretaria-Geral houver de exercer 
por fôrça de lei ou de acôrdo 

CAPÍTULO II 

Da competência 

Art 2 ° - A cada uma das I R compete: 
I - planejar e propor à S G as provi

dências necessárias à organização, reorganiza
ção e perfeito funcionamento das A M E que 
lhe estiverem subordinadas; 

II - orientar e fiscalizar a execução des
sas providências; 

III - responder pela administração das 
A M E sob sua Jurisdição, na forma da res
pectiva legislação, cumprindo e fazendo cum
prir o que dete1minar a Secretaria-Geral do 
CNE (S G ); 

IV - promover as iniciativas necessárias 
ao implemento dos compromissos convencio
nais assumidos pelos Governos Estaduais e 
Municipais para os fins de boa organização -
material e funcional - das AME ; 

V - representar o C N E junto aos pode
res estaduais e municipais quanto às relações 
e obrigações decorrentes dos Convênios Nacio
nais de Estatística Municipal (C N E M.) e 
dos demais atos convencionados ou legislativos 
atinentes à estatística geral brasileira, no âm
bito regional e municipal; 

VI - manter, como 01ganização padrão, 
a estrutura e os sei viços nas capitais onde 
tiverem sede; 

VII - assegurar o cumprimento do que 
determinar a Comissão Revisora de Estatística 
Municipal (C R EM ) ; 

VIII - prover, diretamente na Capital, e, 
por intermédio dos prepostos que foram ou 
venham a ser designados, nos Municípios do 
interior, à arrecadação e ao contrôle da renda 
destinada à Caixa Nacional de Estatística Mu
nicipal 

CAPÍTULO III 

Da organização 

Art 2 ° - As Inspetorias Regionais, além 
das Agências Municipais de Estatística, com
põem-se dos seguintes órgãos: 

I - no Estado de São Paulo: 

Divisão de Administração (D A ) 
Serviço de Pessoal, Material e Comunicações 

(S.P M C) 
Secção de Pessoal ( S. P ) 
Secção de Material (S M ) 

Portai ia ( Port ) 
Secção de Comunicações (S C ) 

Serviço Econômico e Financeiro ( S E F ) 
Secção Financeira (S F ) 
Secção do Sêlo de Estatística (S S E ) 

Divisão de Inquéritos (D I ) 
Serviço de Estatística da Capital (S E C 

Secção de Cadastro e Contrôle (S.Ca.) 
Secção de Coordenação e Critica (S Co ) 
Agências Distritais (A D ) 

Serviço de Esta tistica do ln terlor ( S E I ) 
Secção I ( S I - 1) 
Secção II (S I - 2) 
Secção III (S I - 3) 

II - no Estado de Minas Gerais: 

Divisão de Administiação (D A ) 
Serviço de Pessoal, Matelial e Comunicações 

(S.P M C) 
Secção de Pessoal ( S . P. ) 
Secção de Matelial (S M ) 

Po1 ta lia ( Port ) 
Secção de Comunicações ( S C ) 

Serviço Econômico e Financeilo (S E F ) 
Secção Financeira ( S F ) 
Secção do Sêlo de Estatística (S S E ) 
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Divisão de Inquéritos (D I ) 
Secção de Estatística da Capital (S E C ) 

Setor de Cadastro e Contrôle (S Ca.) 
Setor de coordenação e Crítica (S.Co ) 

Serviço de Estatística do Interior (S E I ) 
Secção I (S I -1) 
Secção II (S I - 2) 
Secção III (S I - 3) 

III - nos Estados: Pernambuco, Bahia 
e Rio Grnnde do Sul: 

Serviço de Administração (S A ) 
Secção de Pessoal ( S. P. ) 
Secção de Material (S M ) 
Secção de Comunicações (S C ) 
Secção Econômica e Financeira (S E F ) 

Serviço de Inquéritos ( S I ) 
Secção de Estatística da Capital (S.E C ) 

Setor de Cadastro e Contrôle (S Ca.) 
Setor de Coordenação e Crítica (S Co ) 

Secção de Estatística do Interior (S E I ) 
Setor I(SI-1) 

Setor II (S;I -2) 
Setor III (SI -3) 

IV - nos Estados: Ceará, Rio de Janeiro 
e Paraná: 

Serviço de Administração (S A ) 
Secção de Pessoal ( S P. ) 
Secção de Material e Comunicações 

(S M C) 
Secção Econômica e Financeira (S E F 

Serviço de Inquéritos (S I ) 
Secção de Estatística da Capital (S.E.C ) 
Secção de Estatística do Interior (SEI ) 

V - nos Estados: Pará, Maranhão, Paraíba 
Espírito Santo, Santa Catarina e Goiás 
Secção de Administração (S A ) 

Setor de Pessoal, Material e Comunica
ções (S P.M C ) 

Setor Econômico e Financeira (S E F ) 
Secção de Inquéritos (S I.) 

Setor de Estatística da Capital (S.E C) 
Setor Estatística do Interior ( S E I ) 

VI- nos Estados: Amazonas, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Alagoas, Sergipe e Mato Grosso 

Secção de Administração (S A ) 
Secção de Inquéritos (S I ) 

Setor de Estatística da Capital (S E C ) 
Art 4 ° - Os encargos das Inspetorias Re

gionais nos Territórios do Guaporé, Acre, Ama
pá e Rio Branco serão executados sob a orien
tação direta dos respectivos Inspetores Regio
nais 

CAPíTULO IV 

Da competência dos órgãos 

SECÇÃO I 

Das Divisões, Serviços ou Secções 
de Administração 

Art 5 ° - As Divisões, Serviços ou Secções 
de Administração têm como finalidade plane
jar, coordenar, executar e controlar, isolada
mente ou em cooperação com os demais ór
gãos, os encargos administrativos das Inspeto
rias Regionais, competindo-lhes em especial: 

I - quanto aos encargos de pessoal: 
1 - organizar e manter atualizados os re

gistros relativos a cargos, funções e lotações 
dos servidores da I R e das A M E sob sua 
jurisdição, com as especificações que forem 
necessárias; 

2 - organizar e manter atualizados os re
gistros relativos aos candidatos, habilitados ou 
não, em concursos e provas; 

3 - preparar as propostas de nomeação e 
admissão dos candidatos habilitados em con
cursos e provas, a serem encaminhados à S G ; 

4 - organizar e manter atualizados os 
assentamentos individuais dos servidores, com 
as indicações que a legislação e as instruções 
de serviço, exigirem, bem como de todos os 

atos decorrentes de sua vida funcional além 
das respectivas fichas financeiras; ' 

5 - lavrar os atos de sua competência, 
relacionados com a vida funcional dos servi
dores; 

6 - organizar e manter atualizada a rela
ção de endereços do pessoal da I R ; 

7 - controlar a freqüência do pessoal e 
preparar recibos e fôlhas de pagamento, inclu
sive as da C R E M ; 

8 - informar e averbar os descontos em 
fôlha e preparar as respectivas relações de 
recolhimento, atendidos os prazos legais; 

9 - informar os processos referentes a 
provimento ou preenchimento e vacãncia dos 
cargos e funções, bem como os de remoção, 
requisição, readmissão, reversão, reintegração 
e aposentadoria de funcionários; 

10 - organizar, de acôrdo com as respec
tivas instruções, os mapas de movimentação 
de pessoal; 

11 - informar sôbre os funcionários em 
estágio probatório, tendo em vista os elemen
tos que, a seu respeito, forem coligidos e re
gistrados; 

12 - opinar nos processos referentes aos 
direitos, vantagens, deveres e responsabilidades; 

13 - encaminhar à autoridade competente, 
para os efeitos legais, a relação dos funcioná
rios que tenham faltado mais de trinta dias 
consecutivos ou sessenta interpolados; 

14 - organizar a escala de férias dos ser
vidores da I R e das A M E., com base nas 
informações dos órgãos competentes; 

15 - organizar a escala de licença espe
cial, conforme as concessões feitas pela auto
ridade competente; 

16 - executar as providências necessárias 
à apuração do merecimento do pessoal, de 
acôrdo com os métodos estabelecidos, coligin
do, organizando e mantendo em dia os ele
mentos necessários ao normal processamento 
das promoções; 

17 - providenciar quanto aos exames mé
dicos que se fizerem necessários, inclusive a 
verificação de doença em pessoa da familia do 
funcionário, que importe em sua ausência ao 
serviço, quer mediante visita de médico cre
denciado pela I R , quer solicitando, quando 
indispensável ou conveniente, laudos e exames 
dos serviços médicos federais, estaduais ou 
municipais; 

18 - colaborar com as organizações de fi
nalidades filantrópicas criadas ou que venham 
a ser criadas pelos funcionários, desde que 
reconhecidas pela alta administração do CNE; 

19 - providenciar sôbre a assistência que 
se fizer necessária aos servidores, encaminhan • 
do-os às entidades assistenciais; 

20 - manter sob contrôle médico os servi
dores licenciados para tratamento de saúde; 

21 - sugerir as iniciativas que visem ao 
progressivo aperfeiçoamento dos serviços de 
pessoal; 

22 - propor a aprovação ou cancelamento 
de inscrição em concurso e provas após o exa
me das correspondentes fichas e documentos; 

II - quanto aos encargos de material: 
1 - fornecer à S G os elementos neces

sários à elaboração do plano de fornecimento 
de material às I R e A M.E ; 

2 - adquirir o material necessário à I.R., 
de acôrdo com as autorizações dadas pela S G 
em caráter geral ou excepcional; 

3 - promover, quando houver a compe
tente autorização, as coletas de preço e as 
concorrências administrativas ou públicas para 
aquisição de material ou prestação de serviços; 

4 - organizar e manter atualizado o ca
dastro de fornecedores de material e de quan-
tos prestem serviços; , 

5 - opinar sôbre locação de imóveis para 
a I R ou para as A M E , bem como sôbre as 
condições em que se encontram as sedes destas 
últimas, quando instaladas em próprios muni
cipais cedidos gratuitamente ou a título one
roso; 

6 - manter mapa atualizado das condi
ções de locação das sedes das A M E ; 

7 - controlar, mediante os mapas em uso, 
o consumo de combustível e lubrificantes, bem 
assim a quilometragem dos veículos da I R e 
as demais despesas com os mesmos; 
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8 - manter o registro do material perma
nte da IR e das AME, fornecendo à S G, 
s épocas próprias, os inventários atualizados 
s mesmos; 

9 - controlar o recebimento e proceder à 
rrferência dos mapas de material de consumo 
s AME; 

10 - receber e examinar o material adqui
lo ou fornecido pela S G , tendo em vista 
a qualidade e quantidade, em face das espe
icações de compra ou requisição; 

11 - proceder às expedições de material, 
Jvidenciando sôbre a cobertura dos riscos, 
~diante seguro, quando necessário, e o res
ccimento dos danos; 

12 - promover a comunicação das remes
' feitas e enviar os documentos aos destina
cios, quando fôr o caso; 

13 - manter atualizados os registros do 
1terial em estoque no almoxarifado, provi
nciando sôbre o reabastecimento periódico; 

14 - tomar as medidas necessárias à con
rvação e segurança do material em estoque; 

15 - zelar pelas condições de conservação 
higiene da sede da I. R , bem como pelo 
rfeito funcionamento das instalações elétri
s, hidráulicas, telefônicas, de esgostos e ou
:is; 

16 - zelar pela conservação das máquinas, 
5veis e utensílios em uso, providenciando, de 
ôrdo com as instruções, quanto aos consertos 
Le se fizerem necessários; 

17 - proceder, nas épocas próprias, ao in
n tário do material em estoque ou em uso 
, I R , dêle dando conhecimento à S G ; 

18 - distribuir as tarefas do pessoal subal
rno, de acôrdo com as necessidades do servi
' por interm<\dlo do Encarregado de Portaria, 
iando houver; 

19 - zelat por que a bandeira nacional 
ja hasteada e arriada na sede da I R , na 
,nformidade das disposições legais; 

20 - promover as medidas de segurança 
ie se fizerem necessárias, pela verificação pe
'>dica dos meios de acesso às dependências 

I R e designação de vigia noturno, quan
indispensável; 
III - quanto aos encargos de comunicações: 
1 - datilografar todo o expediente que 

ío fôr especifico dos demais órgãos; 
2 - minutar a correspondência que lhe 

r determinada pelo I R e rever as minutas 
iundas dos demais órgãos, para fins de uni
rmidade; 

3 - preparar o boletim de Serviço da I.R 
, acôrdo com as notas fornecidas pelos de
ais órgãos; 

4 - coordenar e executar os trabalhos de 
produção mecànica ao mimeógrafo, ou quais
ier outras máquinas similares em uso na 
R; 

5 - colaborar com os demais órgãos na 
:ecução de trabalhos datilográficos especiali
cdos ou de caráter urgente; 

6 - executar todos os serviços de remessa 
i correspondência e publicações da I R ; 

7 - controlar a distribuição de publicações 
cargo da 1 R , segundo as determinações 

'Cebidas ou os planos que organizar, selecio
tndo as obras sôbre assuntos estatísticos e 
!ministrativos que a I R deva manter em 
'U acervo; 

8 - manter fichário atualizado com indi
LÇÕes sôbre meios de transporte e comunica
íes de interêsse para os serviços da I R , 
ian to a horários, escalas e tarifas; 

9 - organizar fichário nominal com o 
iderêço das autoridades e instituições que 
antenham relações com a I R ; 

10 - receber, classificar, numerar, fichar e 
mtrolar os papéis dirigidos à I R , de acôrdo 
im as normas baixadas sôbre o assunto; 

11 - prestar informações sôbre o anda
,ento de processos e papéis, bem como sôbre 
; documentos arquivados; 

12 - oro;anizar e manter o arquivo da 
R , de acôrdo com os métodos adotados; 

13 - arquivar, mantendo os competentes 
'gistros, a correspondência, os processos e de
Lais documentos de natureza administrativa; 

14 - lavrar certidões cujo fornecimento te
ha sido autorizado; 

15 - extrair ou fazer extrair, para atender 
a pedidos dos demais órgãos, cópias ou repro~ 
duções de documentos; 

16 - promover a inutilização dos papéis 
sem valor, obtendo, para tanto, autorização 
superior; 

IV - quanto aos encargos econômicos e 
financeiros: 

1 - conferir, classificar e contabilizar os 
documentos relativos às atividades da I R ; 

2 - controlar, mediante cotejo com os 
extratos de contas-correntes, o movimento ban
cário da I R ; 

3 - elaborar o boletim financeiro diário; 
4 - controlar os adiantamentos feitos aos 

servidores da I R e das A M E para viagens 
no interêsse do serviço e nos demais casos 
permitidos em lei ou em regulamentos espe
ciais; 

5 organizar os balancetes mensais da 
IR; 

6 organizar a prestação de contas da 
I R , a ser remetida a S G nos prazos regu
lamentares; 

7 - examinar, indicando a solução, e res
ponder, no menor prazo, as notificações sôbre 
ocorrências verificadas nas prestações de con
tas; 

8 - efetuar a arrecadação, cobrança, reco
lhimento, ent1ega, guarda e pagamento de va
lores e contas da I R , à vista de documentos 
hábeis; 

9 - emitir guias de recolhimento e reci
bos, ressalvada a competência dos órgãos de 
pessoal; 

10 - proceder à arrecadação da "quota de 
estatística" na Capital e controlar, pelos meios 
regulamentares, a arrecadação no interior; 

11 - requisitar as quantidades de sêlo ne
cessárias à arrecadação da "quota de estatís
tica"; 

12 - organizar e manter atualizad~ o ca
dastro dos estabelecimentos de diversoes em 
funcionamento no Estado; 

13 - manter em dia a escrituração dos 
livros e fichas de contrôle utilizados na arre
cadação da "quota de estatística"; 

14 - fornecer aos postos arrecadadores dos 
Municípios do interior as quantidades de sêlo 
de que necessitarem, bem como livros, mapas 
e gulas de recolhimento; 

15 - elaborar e expedir para a S G , nos 
prazos previstos, os mapas e relações adotados 
sistemática ou eventualmente 

Parágrafo único - O acesso aos arquivos 
e fichários dos diferentes setores administra
tivos é privativo dos respectivos funcionários 

CAPíTULO V 

Das Divisões, Serviços ou Secções de Inquéritos 

Art 6 ° - As Divisões, Serviços ou Secções 
de Inquéritos têm por finalidade - isolada
mente ou mediante cooperação dos órgãos que 
os compõem - a requisição, recebimento, dis
tribuição, coleta, critica e encaminhamento dos 
instrumentos de coleta que fazem parte do 
Plano Nacional, ou de quaisquer outros que 
a S G ou os órgãos federais, estaduais, mu
nicipais, autárquicos - e mesmo particulares 
- houverem de lançar, respeitados os disposi
tivos dos Convênios Nacionais de Estatística 
Municipal, bem como o arquivamento das có
pias de questionários e de documentação, para 
fins de prestação de informações, observadas 
as restrições previstas na legislação 

Art 7.0 - Compete, em especial, às Divi
sões, Serviços ou Secções de Inquéritos: 

I - quanto aos encargos de estatística da 
Capital: 

1 - organizar e manter atualizado o ca
dastro geral de informantes dos diversos in
quéritos, de modo a permitir imediato conhe
cimento da situação de todos os aspectos in
vestigados; 

2 - providenciar, nos prazos legais e re
gulamentares, quanto à execução, contrôle e 
coordenação da coleta esta tistica, visando à 
atualização dos levantamentos e á critica do 
material coletado; 
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3 - coligir, catalogar e arquivar todos os 
elementos informativos referentes à evolução 
econômica, social, cultural e político-adminis
trativa do Município da Capital; 

4 - elaborar os elmentos estatísticos refe
rentes ao Município da Capital que lhes forem 
solicitados pela autoridade superior e colabo
rar na elaboração de comunicados a respeito; 

5 - organizar sistemáticamente coleções 
de originais, quando possível, ou de cópias, e 
um catálogo de referência dos documentos de 
notável importância histórica sôbre a vida do 
Município da Capital, bem assim amostras, 
documentação fotográfica ou indicações dos 
seus aspectos físicos e econômicos mais ex
pressivos; 

6 - proceder à lavratura dos autos de in
fração relacionados com suas atividades, pro
pondo à autoridade superior a aplicação das 
penalidades previstas em lei; 

7 - servir como centro de treinamento e 
aperfeiçoamento dos Agentes de Estatística; 

II - quanto aos encargos de estatlstica 
do ln terior : 

1 - coordenar e controlar as atividades das 
Agências Municipais de Estatística, de forma a 
assegurar uniformidade nos levantamentos; 

2 - criticar formalmente os questionários 
recebidos das A M E , expedindo às mesmas 
os boletins de crítica que se fizerem necessá
rios em razão das falhas verificadas; 

3 - zelar pelo cumprimento, por parte das 
A M E , dos prazos estabelecidos em lei e re
gulamentos para a conclusão dos inquéritos es
ta tisticos; 

4 - assistir os A M E , de forma a lhes as
segurar nível técnico compatível com a função 
que exercem; 

5 - promover, sempre que possível, reuniões 
de Agentes, na Capital ou em pontos julgados 
convenientes, a fim de lhes transmitir instru
ções, firmar critérios e dirimir dúvidas 

Parágrafo único - Nas I R. em que os ór
gãos de estatística do interior forem desdobra
dos em Secções ou Setores, destinam-se estas 
unidades à melhor distribuição de responsabili
dades, relativamente a tipos de tarefas ou a 
grupos de inquéritos, competindo aos Inspetores 
Regionais fixar-lhes as atribuições especificas 

CAPíTULO VI 

Das atribuições do pessoal 

SEÇÃO I 

Dos Inspetores Regionais 

Art 8 ° - Ao Inspetor Regional compete: 
l -' dirigir e orientar os trabalhos da Ins

petoria, cumprindo e fazendo cumprir os dispo
sitivos legais e regulamentares, bem como as 
instruções de serviço que receber ou expedir 
na forma dêste Regulamento; 

II - assegurar a conveniente articulação da 
Secretaria-Geral do C N E. com os órgãos do 
sistema estatístico regional, de acôrdo com o 
que prevêm os C N E M ; 

III - assegurar uniformidade na execução 
das tarefas estatísticas e promover medidas no 
sentido de que os levantamentos e pesquisas se
jam levados a têrmo com presteza, exatidão e 
economia; 

IV - analisar e sugerir os meios adequados 
ao bom aproveitamento dos registros públicos; 

V - colaborar com as administrações re
gional e municipais, a fim de assegurar o for
necimento, pelos órgãos dessas administrações, 
de dados estatísticos em geral; 

VI - visitar as AME ou promover-lhes 
visitas regulares, mediante escala de inspeção 
organizada ou quando ocorrer necessidade even
tual, para o fim de orientação, coordenação e 
fiscalização dos respectivos trabalhos em todos 
os seus trâmites e aspectos; 

VII - estudar e promover, em cooperação 
com o órgão regional de estatística, o aperfei
çoamento e a intensificação dos serviços de 
divulgação dos informe~ estatlsticos sôbre os 
Municípios, através de comunicados periódicos, 
salas expositivas, sinopses impressas ou mimeo-

grafadas, palestras e outros meios, dentro das 
possibilidades locais e dos recursos disponíveis; 

VIII - promover o cumprimento das ins
truções e planos da S G. relativas ao movi
mento do sêlo de estatística e outros serviços 
decorrentes da execução do C N E M , especi
ficados ou não no respectivo instrumento de 
acôrdo; 

IX - propor ao Secretário-Geral as provi
dências que julgar mais convenientes à norma
lidade dos serviços; 

X - aprovar a escala de férias do pessoal 
das Inspetorias e Agências e autorizar as alte
rações que se fizerem necessárias; 

XI - velar pela ordem, disciplina, regula
ridade e eficiência dos trabalhos em todos os 
setores da Inspetoria; 

XII - dar parecer e prestar esclarecimentos 
sôbre assuntos que lhe forem submetidos para 
estudo ou exame; 

XIII - visar as fôlhas de vencimentos, gra
tificações ou diárias do pessoal as contas de 
fornecimento e todos os documentos de natu
reza contábil; 

XIV - autorizar os pagamentos regulamen
tares ou aquêles que tenham sido ordenados ou 
autorizados pelo Secretário-Geral; 

XV - dar posse e exercício ao pessoal da 
Inspetoria e Agências; 

XVI - apresentar anualmente, ao Secretá
rio-Geral, circunstanciado relatório das ativida
des da Inspetoria; 

XVII - participar dos trabalhos da C R EM , 
de acôrdo com as disposições especiais que re
gulam a matéria; 

XVIII - reunir, periódicamente, os seus au
xiliares imedia tos para assentar normas e dire
trizes; 

XIX - executar as providências relativas ao 
preenchimento de cargos e funções, na forma da 
regulamentação que fôr baixada; 

XX - aplicar penas disciplinares de re
preensão e suspensão ou multa até 15 dias; 

XXI - propor elogios e penas disciplinares 
que escapem à sua competência; 

XXII - promover a instauração de proces
so administrativo, julgar as respectivas con
clusões e propor as providências que escaparem 
à sua alçada; 

XXIII - atribuir notas de merecimento 
aos funcionários da I R e A M E , ouvidos 
os chefes imediatos dos mesmos; 

XXIV - rever, a pedido da parte interessa
da, as respectivas notas de merecimento; 

XXV - subscrever a correspondência a ser 
expedida pela I R e determinar o arquivamen
to de papéis e processos, depois de concluídas 
as providências a êles referentes; 

XXVI - indicar, ao Secretário-Geral, o seu 
substituto eventual, na forma do Art 15, in
ciso I 

SEÇÃO II 

Das chefias em geral 

Art 9 ° - Aos titulares de chefia, de modo 
geral, compete: 

I - despachar com a autoridade imediata
mente superior; 

II - dirigir, coordenar e controlar as ativi
dades dos órgãos que lhes estejam subordinados, 
cumprindo e fazendo cumprir as determinações 
da autoridade superior; 

III - reunir periódicamente os seus auxi
liares imediatos, visando à coordenação e efi
ciência das atividades do órgão que chefia, 
mediante o estabelecimento de normas ou pro
vidências necessárias à boa marcha dos traba
lhos em seu conjunto; 

IV - preparar e encaminhar à autoridade 
superior propostas, sugestões e informações sô
bre assuntos de sua competência; 

V - decidir sôbre as propostas dos seus 
auxiliares imediatos, referentes a assuntos de 
serviço, e encaminhá-las, devidamente infor
madas, à autoridade imediatamente superior, 
quando a decisão escapar à sua alçada; 

VI - velar pela ordem, disciplina, regula
ridade e eficiência dos trabalhos da unidade 
sob sua responsabilidade; 
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VII -· determinar a apuração de irregula
ridade por meios sumários e indicar as medi
das. cabíveis, em face do apurado; 

VIII - apresentar, anualmente ou quando 
fôr solicitado, à autoridade imediatamente su
perior, o relatório das atividades do órgão sob 
sua responsabilidade; 

IX .- opinar, quando solicitado, sôbre as 
notas de merecimento dos funcionários que 
lhes estiverem imediatamente subordinados; 

X - distribuir as tarefas e controlar sua 
execução; 

XI - indicar ao Inspetor Regional os seus 
substitutos eventuais, na forma do Ort. 15, 
inciso II; 

XII - exercer quaisquer outras atribuições 
que lhes forem conferidas pelas autoridades 
superiores; 

Parágrafo único - Os chefes de Divisão, 
além dos encargos normais das respectivas che
fias, atuarão como assistentes dos Inspetores. 

SEÇÃO III 

Do Asllistente ão I.R. 

Art. 10 - Ao Assistente incumbe: 
I - auxiliar diretamente o Inspetor em 

tôdas as tarefas de planejamento, execução, 
coordenação, orientação e fiscalização .dos ser
viços da I.R. e das A.M.E. e substitui-lo em: 
seus impedimentos eventuais, assim como re
presentá-lo quando fôr disto incumbido; 

II - participar das reuniões da C.R.E.M. 
como Secretário e terceiro Revisor. 

Parágrafo único - Nas Inspetorias em que 
as atribuições do Assistente couberem aos Che
fes de Divisão, Serviço ou Secção imediata
mente subordinados ao Inspetor, caberá ao res
ponsável pelo órgão de Inquéritos participar 
das reuniões da C.R.E.M., nos têrmos do item 
II dêste artigo. 

SEÇÃO IV 

Dos servidores em geral 

Art. 11 - São deveres dos funcionários, 
além dos que lhe cabem pelo exercício dos 
respectivos cargos ou funções, os previstos no 
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da 
União. 

Art. 12 - Aplicam-se aos funcionários das 
I.R. e das A.M.E. aa mesmas normas de pes
soal vigentes para a Secretaria-Geral, salvo no 
caso de disposição expressa em contrário. 

CAPíTULO VII 

DispoSJ!ções gerais 

Art. 13 - o horário normal de trabalho nas 
I.R. será fixado pelo Secretário-Geral, median
te proposta dos Inspetores e respeitado o nú
mero de horas mensais ou semanais determi
nado para o Serviço Público Federal. 

Art. 14 - Os Chefes de Divisão e de Serviço 
e os Assistentes não são obrigados ao registro 
do ponto, devendo, contudo, observar o horá
rio fixado. 

Art. 15 - Serão substltuidos, automàtica
mente, em suas faltas e impedimentos even
tuais: 

I - o Inspetor Regional, por um dos seus 
auxUlares imediatos, designado segundo sua 
indicação, pelo Secretário-Geral; 

II - os demais titulares de chefias, por um 
dos seus auxiliares imediatos, designado, se
gundo sua indicação, pelo Inspetor Regional. 

Art. 16 - Os quadros de pessoal das I.R. 
e A.M.E. são de âmbito nacional, não assis
tindo a qualquer funcionário· o direito à esco
lha ou permanência quanto a determinada sede 
da exercício. 

,§. l.º - O dispositivo dêste artigo será le
vado ao conhecimento dos candidatos que se 
inscreverem nos concursos que se vierem a 
realizar. 

§ 2.º - Os funcionários não poderão ser 
removidos ou transferidos, a pedido, senão 
após dois anos de sua nomeação. 

Art. · 17 - Os funcionários, quando postos 
à disposição de outro órgão ou afastados em 
gôzo de licença para o trato de interêsses par
ticulares, ficarão agregados ao respectivo qua
dro e, cessados os motivos de seu afastamen
to, serão lotados onde houver claro e mais ne
cessários se fizerem os seus serviços . 

Parágrafo único - o disposto neste artigo 
não se aplica aos servidores comissionados pela 
Secretaria-Geral, os quais, cessando o afasta~ 
mentol retornarão à repartição de origem, fi
cando como excedentes na lotação, na hipó
tese de não haver claro na carreira respectiva. 

Art. 18 - É encargo comum a todos os 
órgãos minutar o expediente relativo às suas 
atribuições. 

Art. 19 - As Agências Municipais de Es
tatística terão regimento próprio . 

Art. 20 - Os casos omissos serão resolvi
dos pelo Secretário-Geral. 

Resolução n.0 479, de 27 de maio de 1955 

Dispõe sôbre os quadros ãe pessoal das Inspe
torias Regionais e Agéncias Municipais ãe 
Estatística. · 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estatística, usando das suas atri
buições, e 

considerando o que determina o Art. 19 de. 
sua Resolução n.0 404, de 11 de dezembro de 
1952; 

considerando a conveniência de reajustar 
os padrões de vencimentos e salários do pes
soal dos órgãos regionais e locais do Conselho, 
de acôrdo com as especificações adotadas no 
Serviço Púmlico Federal, condicionadamente às 
possibilidádes financeiras da entidade; 

considerando que a organização atual dos 
quadros de pessoal das Inspetorias Regionais 
e Agências de Estatística já não atende às ne
cessidades decorrentes dos respectivos encar
gos, sobretudo em face da criação de novos 
Municípios e do desenvolvimento das ativida
des econômicas, sociais e culturais das dife
rentes Unidades da Federação, 

RESOLVE: 

Art. l.º - A constituição dos Quadros Per
manentes regionais da Secretaria-Geral (Qua
dros II e III), do pessoal das Inspetorias Re
gionais de Estatística e das Agências Munici
pais de Estatística, obedecerá à regulamenta
ção constante do Anexo à presente Resolução. 

§ l.º - Os vencimentos dos cargos e as 
gratificações de função serão reajustados, nos 
têrmos desta Resolução, no que se aplicar, ao 
sistema e padrões em vigor no Serviço Público 
Federal. 

§ 2.º - ica a Secretaria-Geral autorizada 
a enquadrar os atuais servidores nos novos pa
drões de vencimentos, de acôrdo com as nor
mas ora baixadas, bem como a tomar as de
mais providências relacionadas com o cumpri
mento do disposto nesta Resolução. 

Art. 2.º - Correrão à conta das dotações 
próprias do Orçamento Geral do Conselho Na
cional de Estatística para o exercício de 1955 
- Anexo 2 as despesas decorrentes desta Re
solução. 

Art. 3.º - A presente Resolução entra em 
vigor a partir da data da sua publicação e re
voga as disposições em contrário. 

ANEXO A RESOLUÇAO N.0 479, DE 27 DE 
MAIO DE 1955 

CAPÍTULO I 

Do Quadro II 

Art. 1.º - O Quadro II da Secretaria-Ge
ral, relativo aos cargos lotados nas sedes' das 
Inspetorias Regionais de Estatística Municipal, 
constitui-se de uma Parte Permanente (P.P.) 
e de uma Parte Suplementar (P.S.), de acor
do com as seguintes especificações: 
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I - Cargos isolados de provimento em comissões e funções gratificadas (P P ) 

LOTAÇÃO POR INSPETORIA REGIONAL 

ESPECIFICAÇÃO Padrão Total 
PA, MA, AM, PI, RS, PE, PR, RJ, GR, AC, 

SP MG PB, ES, RN, AL, BA CE se, ao SE, MT 
RB, AP 

-------------------------------

CC-3 1 -
CC-4 - 1 

J CC-5 - -
Inspetor Regiona] CC-6 - -

l C'C-7 - -
CC-8 - -

Chefe de Divisão CC-6 2 -
CC-7 - 2 

Assistente do I. R { CC-8 - -
CC-9 - -

Chefe de Serviço { CC-8 4 -
CC-9 - 3 
CC-10 - -

Chefe de Secção f FG-3 10 9 
1 FG-4 - -

Chefe de Setor J FG-4 - 2 
1 FG-5 - -

Agente Distrital FG-4 16 -

Agente Recebedor { FG-4 1 1 
FG-5 - -
FG-6 - -

Secretário do I { FG-4 1 1 
R FG-5 - -

FG-6 - -

Enearre~ado de Biblioteca f FG-5 1 1 
e Intercâmbio l FG-6 - -

Encarregado da Portaria f FG-6 1 -

l FG-7 - 1 

II - Cargos de carreira 

CLASSES I Número 
DENOMINAÇÃO de 

PP. PS. 
cargos 

---------
Auxiliar de Portaria D a J A a C 90 
Contabilista EaK 65 
Datilógrafo DaF 90 

{ 
EaG BaD 240 

Escriturário H 5 
I 
J 

Estatístico 1 a M GaH 200 

Estatístico~Auxiliar EaH BaD 260 
1 li 

Oficial Administrativo H a~! G 120 
Motorista C a I 25 

Art 2 ° - A lotação numérica dos cargos 
de carreira, em cada Inspetoria Regional, se
rá fixada por ato do Presidente do Instituto, 
mediante proposta do Secretário-Geral, de 
acôrdo com as necessidades dos trabalhos e 
respeitados os limites previstos nesta Resolu
ção 

R BE - 6 

- - - - - 1 
- - - - - 1 

1 - - - - 3 
- 1 - - - 3 
- - 1 - - 6 
- - - 1 1 10 

- - - - - 2 
- - - - - 2 

1 - - - - 3 
- 1 - - - 3 

- - - - - 4 
2 - - - - 9 

- 2 - - - 6 

- - 2 - - 31 
6 5 - 2 - 45 

- - 4 - - 26 
4 - - 1 - 18 

- - - - - 16 

- - - - - 2 
1 1 1 - - 12 

- - - 1 ,_ 6 

- - - - - 2 
1 1 1 - - 12 

- - - 1 1 10 

- - - - - 2 
1 1 - - - 6 

- - - - - 1 
- - - - - 1 

Parágrafo único - A lotação limitará o 
número de cargos de cada carreira que po
derão ser preenchidos na Inspetoria, não fa
zendo referência às classes e respectivos ven
cimentos 

Art 3 o - A Parte Suplementar destina-se 
exclusivamente ao enquadramento dos servido
res, nos têrmos do Art 16, e será extinta da 
seguinte forma: 

I - os cargos de Escriturário, classes H, I 
e J, e de Estatístico-Aux111ar, classe I, ser o 
considerados extintos quando vagarem; 

II - As demais classes que ficarem vagas 
serão consideradas extintas quando não hou
ver ocupante em classe imedi:atamente in
ferior 

Art 4 o - Em cada carreira, o total de 
cargos providos no conjunto "Parte Permanen
te - Parte Suplementar" não poderá ultrapas
sar o número fixado nesta Resolução para a 
mesma carreira 

CAPíTULO II 

Do Quadro Ill 

Art 5 o - O Quadro III da Secretaria-Ge
ral, relativo ao pessoal das Agências Munici
pais de Estatística, constitui-se de uma Par
te Permanente (P P ) e de uma Parte Su
plementar (P S ) , de acôrdo com as seguintes 
especificações: 
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CLASSES Número 
ou de 

DENOMINAÇÃO PADRÕES e&rfl08 
ou 

P.P. P.S. funçõee 
--- ---

l. Cargos de carreira 

Agente de Estatística ······ DaK e 2 600 
Zelador-Mensageiro ......... A a D - 70 

2. Cargos isola(o3 de provimento 
efetivo 

A"";• do 4">0. ....... / 

- A 109 
- B 11 
- e 1 
- D 7 
- E 5 
- F 5 
- G 6 

l 
- H 12 
- I 3 
- J 1 

3. Funções gratificadas 
FG-3 1 

Agente Itinerante .......... { 
-

FG-4 - 20 
FG-5 - 24 
FG-6 - 25 

Agente Recebedor .......... { 

FG-5 - 1 
FG--6 - 2 
FG-7 - 3 
FG-8 - 4 

e>.:: do A"'.~ do "'.'"-! 
FG-4 - 1 
FG-5 - 6 
FG-6 - 10 
FG-7 - 30 
FG-8 - 70 
FG-9 - 450 
FG-10 - 1 800 

Art. 6.º - A lotação numérica dos cargos 
e funções para cada Unidades da Federação, 
será fixada por ato do Presidente do Instituto, 
mediante proposta da Secretaria-Geral, de 
acôrdo com as necessidades dos trabalhos e 
respeita dos os limites previstos nesta Resol u
çáo. 

Parágrafo único - A lotação limitará o 
número de cargos e funções que poderão ser 
preenchidos na Unidade da Federação e obe
decerá às seguintes normas: 

a) a lotação dos cargos de cada carreira 
e dos isolados de provimento efetivo não fará 
referência às classes e respectivos vencimen
tos; 

b) na lotação dos cargos de Agente de 
Estatistica serão incluidos os cargos de Auxi
liar de Agência; 

c) os Municipios serão classificados, de 
-a.côrdo com as condições locais, para efeito da 
distribuição das funções gratificadas referen
tes às chefias das respectivas Agências de Es
tatistica; 

d) as funções gratificadas de Agentes Iti
nerante serão distribuidas com base na clas
sificação referida na alinea anterior. 

Art. 7.º - os cargos de Auxiliar de Agên
cia serão extintos quando vagarem e os claros 
resultantes serão preenchidos por Agentes de 
Estatística. 

Art.' 8.º - o Inspetor Regional fixará, na 
respectiva Unidade da Federação, a sede de 
exercício dos ocupantes dos cargos de carrei
ra e isolados, bem como dos ocupantes das 
funções gratificadas de Agente Itinerante. 

§ 1.0 - A lotação numérica dos cargos de 
cada Agência de Estatistica será a.prova.da pelo 
Secretário-Geral, mediante proposta do Inspe
tor Regional. 

§ 2.0 - Os Agentes Itinerantes ficarão se
diados no interior ou na Capital, conforme 
a conveniência dos serviços, de acôrdo com au
torização do Secretário-Geral . 

CAPtTULO III 

Disposições gerais e transitórias 

SECÇÃO I 

Dos vencimentos e das gratificações de função 

Art. 9.0 - Os vencimentos dos cargos e as 
gratificações de função previstas nesta Reso
lução obedecem aos seguintes valores mensais: 

I - Para os cargos de provimento efetivo: 

Vencimento 
ABONOS (Cr$) 

Total CLASSE 
(Cr$) (Cr$) 

Lei 1765/52 Lei 2412/55 
------------

A ............. 1 200 800 800 2 800 
B ............. 1 310 840 840 2 990 
0 ............. 1 440 860 860 3 160 
D ............. 1 580 900 900 3 380 
E ............. 1 720 900 900 3 520 
F ............. 1 900 1 000 1 000 3 900 
G ............. 2 170 1 000 1 000 4 170 
H ............. 2 580 1 000 1 000 4 580 
I ........... ... 2 990 1 000 1 000 4 990 
J ....... ..... 3 620 1 000 1 000 5 620 
K .......... ... 4 310 1 000 1 500 6 810 
1 ............. 5 160 1 000 1 500 7 660 
M ............ 6 080 920 1 000 8 000 

II - Para os cargos de provimento em co
missão: 

Vencimento 
ABONOS (Cr$) Total 

CLASSE (Cr$) (Cr$) 
Lei 1765/52 Lei 2412/55 ---------------------

CC-3 .......... 16 000 - - 16 000 
CC--4 .......... 15 000 - - 15 000 
CC-5 .......... 14 000 - - 14 000 
CC-6 .......... 13 000 - - 13 000 
CC-7 .......... 12 000 - - 12 000 
CC-8 .......... 11 000 - - 11 000 
CC-9 .......... 8 400 600 1 000 10 000 
CC-10 ......... 7 230 770 1 000 9 000 

III - Para as funções gratificadas: 

PADRÃO 
Gratificação 

(Cr$) 

FG-3 ..................................... . 
FG-4 .................................... .. 
FG-5 ..................................... . 
FG-6 ........................... : ......... . 

FG-7 .................................... .. 
FG-8 ..................................... . 
FG-9 ..................................... . 
FG-10 .................................... . 

SECÇÃO II 

Do enquadramento e da promoção 
dos servidores 

3 000 
2 000 
1 000 

800 
600 
400 
300 
200 

Art. 10 - Os atuais extranumerários men
salistas das T. N .M. das Inspetorias Regionais, 
ocupantes das funções e séries funcionais adl-
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ante especificadas, passam a integrar o Quadro 
II da forma seguinte: 

Funções isoladas 
e sé1 ies funcionais 

Agente Recebedor 
Ascensm is ta 
Assistente Técnico 
Auxiliar Administrativo 
Auxiliar de Escritório 
Auxiliar Técnico 
Contabilista . 
Contabilista-Auxiliai 
Estatístico . . . 
Estatístico-Auxiliar 
l\r!ensageiro 
l\Ioto1iSta 
Oficial Administiati\ o 
Servente 

Caneúas em que 
fica1 ão enquad1 ados 

Esmitu1á1io 
Auxiliar de Portaria 
statístico 

Escriturário 
Esc1iturá1io 
Estatístico Auxiliar 
Contabilista 
Contabilista 
Estatístico 
Fstatístico-Auxiliar 
Auxiliar de Portaria 
l\Iotorista 
Oficial Administrativo 
Auxiliai de Pm ta; ia 

§ 1 ° - Os atuais Auxiliares Administrati
vos transferidos ex officio da série funcional 
de Oficial Administiativo, em decorrência da 
Resolução n ° 372, de 21 de dezembro de 1951, 
desta Junta, serão enquadrados na carreira de 
Oficial Administrativo 

§ 2 ° - O enquadramento dos servidores 
nas classes do Quadro II, ressalvado o disposto 
no § 3 °, obedecerá à seguinte escala: 

Rejo ênâas af'uais 

Até 120 .. 
125 a 130 
135 a 140 
14.'i a 1.55 
160 a 170 
175 a 190 
rns a 215 
220 a 25ri 
260 a 295 
300 n 360 
365 a ,130 
435 R 490 

Classes de 
enquad1 amento 

A 
n 
c 
D 

F 
G 
H 
I 
J 
K 
L 

§ 3 ° - Os atuais ocupantes das funções 
de Secretário e Assistente-Chefe, que o reque
rerem, serão enquadrados na classe inicial das 
carreiras de Escriturário e Estatístico, respec
tivamente 

Art 11 - Os atuais Agentes de Estatística 
efetivos ficam reclassificados nos novos pa
drões de vencimentos do Quadro III, da se
guinte forma: 

B 
c 
D 
F 
F 
G 

Classe atual Classe novrz. 

c 
h 
r 
H 
J 
I 

Art 12 - Os Agentes de Estatística admi
tidos a titulo precário por ato do Inspetor 
Regional, inabilitados em concurso ou não 
efetivados de acôrdo com a legislação em vigor, 
serão dispensados e poderão ser nomeados in
terinamente para a classe inicial da carreira 
de Agente de Estatística, sem prejuízo da con
vocação de candidatos habilitados em con
curso 

Parágrafo único - Os atuais Agentes no
meados em caráter interino pm ato do Presi
dente do Instituto terão os seus títulos de 
nomeação apostilados para a nova classe ini
cial da carreira de Agente de Estatística, con
tinuando na situação de interinos, sem pre
juízo da convocação de candidatos habilitados 
em concurso 

Art 13 - Os atuais extranumerários men
salistas admitidos a titulo precário para terem 
exeroicio nas Agências de Estatística serão 
enquadrados no Quadro III, de acôrdo com as 
normas a seguir: 

I - Os ocupantes das funções de Servente 
e Mensageiro serão enquadrados na carreira de 
Zelador-Mensageiro 

II - Os demais auxiliares de Agência, ad
mitidos a titulo precário em função isolada de 
extranumerário mensalista, serão enquadrados 
nos cargos isolados de provimento efetivo de 
Auxiliar de Agência 

III - O enquadramento nas classes do 
Quadro III obedecerá à escala prevista no § 2 o 
do artigo 10 

Art 14 - As disposições do artigo anterior 
e as do artigo 10 atingem exclusivamente os 
extranumerários mensalistas: 

I - admitidos, em caráter definitivo, por 
ato do Secretário-Geral ou do Pre3idente do 
Instituto; 

II - de estabilidade reconhecida nos têr
mos do artigo 261 da Lei n ° 1 711, de 28 de 
outubro de 1952; 

III - admitidos a titulo precário ou em 
caráter provisório, que, até trinta dias após 
a publicação desta Resolução, contem mais de 
cinco anos de serviço público, ininterrupto 
ou não 

§ 1 ° - Os demais extranumerários men
salistas, quer das Inspetorias quer das Agên
cias, poderão permanecer na situação atual até 
a realização dos concursos, nos quais serão 
inscritos ex offic>o, para as carreiras correspon
dentes às respectivas funções, send:J dispensa
das se inabilitados 

§ 2 o - 1. Secretaria-Geral adotará as pro
vidências necessárias para que os concursos 
refe1idos no parágrafo anterior sejam realiza
dos dentro de 120 dias, contados da publicação 
desta Resolução 

§ 3 ° - Os servidores a que se refere o 
§ 1 º serão enquadrados nos cargos c:Jrrespon
den tes às respectivas funções, na hipótese de 
virem a completar cinco anos de serviço pú
blico durante o respectivo período de exercicio 

§ 4 o - Para os efeitos do § 1. 0 , os cargos 
de Auxiliar de Agência ficam equiparados aos 
de Agente de Estatística 

§ 5 ° - Serão dispensados os servidores 
mensalistas admitidos a titulo precário para 
função de denominação não prevista nas atuais 
T N M das Inspetorias Regionais 

Art 15 - Os enquadramentos determina
dos por esta Resolução para os extranumerá
rios admitidos a titulo precário, com mais de 
cinco anos de serviço público porém com me
nor tempo de exercício no Conselho Nacional 
de Estatística, dependerão de requerimento a 
que o interessado anexará certidão de tempo 
de serviço prestado a outros órgãos da admi
nistração pública 

Parágrafo único - Nos demais casos o 
enquadramento será feito ex officio 

Art 16 - Quando, da aplicação do disposto 
nos artigos precedentes, resultar o enquadra
mento do servidor em classe não prevista na 
carreira a que passar a pertencer, o respectivo 
cargo será considerado como integrante da Par
te Suplementar do Quadro correspondente 

§ 1 ° - Os ocupantes de cargos de classe 
inferior à inicial das respectivas carreiras terão 
acesso à Parte Permanente mediante promoções 
sucessivas, de acõrdo com a regulamentação 
em vigor, ou em virtude de habilitação em 
concurso para as mesmas carreiras 

§ 2 ° - Na hipótese de habilitação em 
concurso, independerá da ordem de classifica
ção a nomeação do servidor para a classe ini
cial da respectiva carreira 

Art 17 - As diferenças de vencimentos 
resultantes dos enquadramentos determinados 
por esta Resolução serão devidas a partir de 
1 ° de janeiro de 1955, sem direito a retroativi
dade quanto ao ressarcimento de quaisquer 
outras vantagens estatutárias decorrentes 

Art 18 - Os servidores enquadrados nos 
cai gos de carreira serão promovidos, a partir 
de 1 ° de julho de 1955, para a classe imedia
tamente superior das respectivas carreiras, res
peitados os limites finais, previstos na parte 
permanente das mesmas e desde que contem, 
a trinta de junho, pelo menos dois anos de 
interstício nas classes ou referências atuais 

§ 1 ° - Excluem-se dêste Artigo os servi
dores que, nos dois últimos anos, tenham so
frido pena de suspensão, multa ou destituição 
de função, ou gozado licença para tratar de 
interêsses particulares e, bem assim, os que 
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venham a adquirir direito ao enquadramento 
após trinta dias de publlcação da presente Re
solução. 

§ 2.0 - O Interstício para promOÇão será 
contado de acôrdo com as normas em vigor 
para os servidores da Secretaria-Geral. 

Art. 19 - Ressalvada a aplicação do Art. 14, 
§ 1.0 , ficam extintas as atuais Tabelas Numé
ricas de Mensalistas das Inspetorias Regionais, 
bem como os cargos, de provimento em comls• 
são, de Chefe de Agência-Modêlo. 

SECÇÃO III 

Do provimento dos cargos e funções 

Art. 20 - Compete ao Presidente do Insti
tuto baixar os atos de nomeação para os car
gos de provimento efetivo ou de provimento 
em comissão. 

§ 1.0 - As indicações para o provimento 
dos ·cargos em comissão serão feitas pelo Se· 
cretário-Geral. 

§ 2.• - J!: condição essencial para a posse 
no cargo de Inspetor Regional o tirocínio de, 
no mínimo, cinCt> anos no sistema estatístico 
brasileiro. 

§ 3.• - A nomeação para cargo de carreira 
dependerá de concurso público, na forma dos 
programas e instruções que forem expedidos 
pelo Secretário-Geral. 

§ 4. 0 - o acesso dos Escriturários e Esta
t!sticos-Amdllares às carreiras de Oficial Ad• 
ministrativo e Estatístico, respectivamente, de 
acõrdo com o merecimento absoluto, será re
gula.do pelas normas gerais aplicáveis aos fun
cionários da Secretaria-Geral. 

Art. 21 - O preenchimento das !unções 
gratificadas, ressalvado o disposto no § 1.0 , 

será feito por ato do Secretário-Geral, median
te indicação do Inspetor Regional. 

§ 1.0 - As designações para as !unções gra
tiflcadas de Chefe de Agência de Elltat!stica 
serão feitas por ato do Inspetor Regional e só 
poderão recair em ocupante de cargo de Agente 
de Estatlstica ou Aux1liar de Agência do sexo 
masculino. 

§ 2.0 - Quando não houver funcionário 
do Quadro III disponível para o exercicto da 
Chefia de Agência de Estatística, poderá a gra
tificação respectiva ser atrlbuida a servidor da 
Prefeitura Municipal pôsto à disposição do 
Instituto. 

Art. 22 - A partir da data da vigência 
desta Resolução, fica vedada a admissão, a 
qualquer titulo, de extranumerário-mensallsta 
para ter exercício nas Inspetorias Regionais ou 
Agências de Estatística. 

Art. 23 - Os concursos para Agente de 
Estatistlca homologados em 16 de dezembro de 
1954 asseguram o direito à nomeação para a 
classe "D" da carreira de Agente de Estatística. 

Parágrafo único - Os candidatos Já no
meados para as classes "B" (1.0 nível) e. "D" 
(2.0 nível) terão seus títulos apostilados para 
Jl.S novas classes "D" e "F", respectivamente. 

:ft\solução n.0 480, de 3 de Junho de 1955 

Abre .crédito suplementar ele Crt 583 320,00 110 
Orçamento Geral do Conselho Nacional de 
Estatística. 

A Junta Executiva Central do Conselho 
Nacional de Estat!stlca, usando das suas atri
bUições, e 

considerando o que consta do processo nú
mero 18 898/54, da Secretaria-Geral, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - J!: aberto no Orçamento Geral 
do Conselho Nacional de Estatística, na dota
ção destinada ao Serviço Nacional de Recen
seamento, o crédito de quinhentos e oitenta e 
três mll trezentos e vinte cruzeiros .•......• 
(Cr$ 583 320,00). suplementar à Verba 2 - Ma· 
terial. 

Art. 2.• - Os recursos necessários ao aten
dimen:;o da despesa de que trata o artigo an
terior serão obtidos mediante destaque dos re
síduos orçamentários de exercícios anteriores. 



A Estatística na América 

I SEMINÁRIO INTERAMERICANO 
DE REGISTRO CIVIL 

REALIZOU-SE em Santiago do Chile, entre 29 
de novembro e 12 de dezembro de 1954, o 
I Seminário Interamericano de Registro Civil, 
patrocinado pelo Centro Interamericano de 
Bioestatistica, e ao qual compareceram 50 de
legados de 15 países e 5 instituições interna
cionais A reunião foi convocada com o objetivo 
de possibilitar o estudo da organização e fun
cionamento dos serviços de registro civil exis
tentes nas Américas, tendo em vista o seu 
aperfeiçoamento, mediante a adoção de mét3-
dos uniformes 

TEMÁRIO 

Ü PROGRAMA de debates do Seminário constou 
dos sete seguintes temas: 

1 - Sistemas Nacionais de Registro Cívil 
- sua organização: a) serviços independentes 
encarregados do registro; b) Gerviços •lepen
dentes de outros serviços, como os de esta
tística ou os de municípios; c) serviços de 
registros dependentes das Igrejas; e d) in
fluência da organização política do pais na 
Drganização dos registros civis. 

2 - Relações dos registros civis com outros 
serviços: a) com os de identificação civil; 
b) com os registros eleitorais; c) com os de 
estatística; d) com os de saúde; e) com os de 
previdência social; e f) com outros serviços 
afins 

3 - Definições de feitos ou atos de es
tado civil: nascido vivo, natimortos ou morte 
fetal, falecimento, casamento, adoção, legiti
mação, reconhecimento, divórcio, etc, com :?e
ferência às recomendações internacionais e à 
possibilidade de sua aplicação ou adaptação 
às condições locais dos países americanos 

4 - Organização e processos administra
tivos dos cartórios de registro civil: constitui
ção dos registros ou livros e métodos de ins
crição; prova do estado civil; formalidades exi
,gidas para efetuar registros; organização e im
portância dos arquivos e índices; aplicação de 
meios mecânicos e equipamento de microfil
me Métodos de fornecimento de cópias ou 
certidões de registro Valor probatório dos re
gistros 

5 - A ilegitimidade nos paises americanos: 
determinação legal da qualidade de filho um.L 
vez provada a paternidade ou a maternidade 
Estabelecimento de pensões, quotas ou dota
ções familiares, como medida para favorecer 

a constituição da familia Outras medidas, tais 
como propaganda, palestras educativas, visitas 
de propaganda 

6 - Técnicas estatísticas aplicáveis aos ser
t:iços de registro civil: amostragem, prepara
ção de índices alfabéticos por meios mecâni
cos, contrôle da eficiência dos serviços, etc 

7 - Promoção de registros completos: a) 
omissão de registros; b) registros ou partidas 
dobradas; c) atraso nos registros de nasci
mentos; d) utilização dos censos para avaliar 
a integralidade dos registros 

TRABALHOS APRESENTADOS 

NUMEROSAS teses, versando pontos do temá
rio, foram apresentadas ao Seminário E' 
a seguinte a relação completa dêsses trabalhos: 

Tema n ° 1: - Registro Civil em Costa 
Rica - Ulisses Soto Méndez, Diretor-Geral do 
Registro Civil de Costa Rica; Notas sôbre a 
organização e funcionamento do Registro Ci
vil do Paraguai - Emília Ratajsczak, da Dire
toria do Registro do Estado Civil do Paraguai; 
Descrição do Serviço de Registro Civil Equa
toriano - Julián Trueba, Diretor-Geral do Re
gistro Civil do Equador; Sistemas Nacionais de 
Registro Civil: sua organização - Jorge Fer
nândez Avaria, do Serviço do Registro Civil e 
Identificação do Chile; Organização do Registro 
Civil da Bolívia - Alberto Gonzalez Candia, 
Diretor-Geral do Registro Civil da Bolívia; Al-
guns Aspectos do Registro das Estatísticas Vi
tais no Canadá - Albert E Bailey, Chefe do 
Serviço Consultivo Nacional do Escritório Na
cional de Estatísticas Vitais (EUA); Organi
zação e funcionamento do Registro do Estado 
Civil no Paraguai - Alberto Sánchez Benitez, 
Diretor-Geral do Registro do Estado Civil do 
Paraguai; Relatório apresentado pelo Delegado 
do Registro do Estado Civil da República Orien
tal do Uruguai ao Seminário lnteramericano 
de Registro Civil - Carlos Alberto Márquez, 
Secretário da Diretoria Geral do Registro do 
Estado Civil do Uruguai 

Tema n ° 2: - Relações dos registros civis 
com outros serviços - Adolfo Gaete Darbó, do 
Serviço de Registro Civil e Identificação do 
Chile; Como a Escola de Higiene contribui para 
o conhecimento e desenvolvimento dos serviços 
de registro civil na América Latina - Adela 
Legarreta, da Escola de Higiene da Universi
dade do Chile; o Registro Civil e o Hospital 
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- Eschscholtzla L. Lucia, Consultora em Es
tatísticas Hospitalares da Organizaçã.o Mundial 
de Saúde; Antecedentes sôõre as relações entre 
a Igrefa católica Chilena e o Regtstro Ctvil -
Pe. Eduardo Jiménez, Secretá.rio do Tribunal 
Eclesiástico de Santiago do Chile; Relações en
tre os serviços do registro Civil e os de esta
tística - Hermenegildo Vega, do Serviço Na
cional de Estatisti-0a e censos do Chile. 

Tema n.• 3: Definições de feitos ou atos de 
estado civil - Maria Elena Ochoa, do Serviço 
do Registro CivU e Identificação do Chile. 

Tema n.• 4: Organizaçl!o e processos ad
ministrativos dos cartórios de registro civil -
Jorge Zapata Santos, do Serviço do Registro 
Civil e Identificação do Chile; Sugestões para 
um plano de melhoramentos dos registros vi
tais no Peru - Joseph A. Cavanaugh, do Ins
tituto de Assuntos Interamericanos, Lima, Peru. 

Tema n.• 5: A Ilegitimidade no Chile -
Fernando Rodrigues Pinto, do Serviço do Regis
tro Civil e Identificação do Chile; Medidas le
gais em favor da família e igualdade dos filhos 
perante a Zei e Igualdade dos filhos perante 
a lei - Alberto Gonzalez Candia, Diretor-Geral 
do Registro C1V11 da Bolivia. 

Tema n.• 6: - Os métodos estatísticos e o 
registro civil - John W. Morse, do Instituto 
de Assuntos Interamericanos, Santiago, Ch1le; 
Algumas idéias sôõre amostragem. uma amos
tra de circunscriçl!o - Albino Bocaz, do Ser
viço Nacional de Estatística e Censos do Chile. 

Tema n.• 7: - PromoÇl!o da integralidade 
dos registros - Luis E. Ortlz Bravo, do Ser
viço de Registro Civil e Identificação do Chi
le; Promoçl!o da integralidade dos registros -
Adolfo Morales, diretor do Departamento de 
Estatística da Divisão de Higiene do Ministé
rio da Saúde Públlca do Uruguai. 

Trabalhos gerais ou de consulta: O Usó 
da Amostragem no Campo da Saúde Pública, 
preparado pelo Comitê de Técnicos em Amos
tragem de Estatística Sanitária, Secção de Es
tatistica da Associação Americana de Saúde 
Pública; O Uso da Amostragem nos Registros 
e Estatísticas Vitais - Phillp M. Hauser, da 
Universidade de Chicago; Problemas de Or
ganizaçl!o no campo das estatísticas vitais, pre
parado pelo Escritório de Estatistica das Na
ções Unidas para o seminário Internacional 
sôbre Organizaçã.o Estatística; Alcances técni
cos da experiéncia venezuelana sôbre um sis
tema de estatísticas vitais e sua Zigaçl!o com o 
funcionamento do registro civil - Roque Gar
cia-Frias, Consultor-Técnico do Instituto In
teramericano de Estatística; Azguns temas sô
õre registro civil - German Ihl Berkhoff, 
Chile; Legitímaçl!o adotiva, cópia da lei que 
estabelece a legitimação adotiva, no Uruguai. .. 

RESOLUÇÕES DO SEMINÁRIO 

O SEMINÁRIO aprovou a seguinte Resolução 
Final: 

"Considerando que o intercâmbio de in
formações entre os serviços americanos de re
gistro civil poderia contribuir muito eficaz
mente para o aperfeiçoamento dêsses serviços, 

o I Seminário Interamerlcano de Registro 
Civ11 resolve: 

1. Criar, nas bases que a seguir são In
dicadas, um órgã.o denominado Associação In
teramericana de Registro Civil. 

2. seus objetivos principais serão os se
guintes: 

a) Promover a melhoria da qualidade dos 
registros; 

b) Promover a melhoria da capacidade do 
pessoal; 

c) Padronização das técnicas de registro: 
d) Promover a formação de associações 

µacionais de registro civil, onde não existirem; 
e) Intercâmbio de experiências e infor-· 

maçõ,es; 
f) Promover publicações periódicas nacio-· 

nais e um boletim interamericano; 
g) Promover o intercâmbio de funcioná

rios do registro civ11 entre os diferentes países-· 
membros; 

h) Promover a formaçã.o de cursos de ha-· 
bil1tação nacionais e tnteraniericano. 

3. A Associação terá caráter técnico e pri
vado e será formada pelos órgãos nacionais d& 
registro civ11 e por funcionários ou emprega
dos de registro ciVU. 

4. Seria aconst1háve1 que as assoc1açõe6' 
nacionais adquirissem personalidade jurídica. 

5. Serão membros efetivos da Assoclaçã<> 
Interamericana os fundadores, os honorários, 
os funcionários e pessoas que realizem tarefas 
afins de registro civil, e serão membros ade
rentes as pessoas que solicitarem admissão. 

6. Manterá relações e intercãmbio com 
os órgãos Interessados no bOm funcionamento 
dos registros civis. 

7. Os fundos da Associação Interamerlca
na serão constituídos, entre outros, por quotas 
das associações nacionais; subVMnções dos go
vernos e auxilio obtido na esfera interameri
cana, ou de qualquer outra índole. 

8. A associação nacional de registro civil 
do país que seja sede da Associaçã.o Interame
ricana desempenhará as funções de secretaria 
interamerlcana. 

9. Até segunda ordem, a sede da Associa
ção será o Chile. 

10. O Diretor-Geral do Registro Civil do 
Chile fica nomeado Pr,esidente da Comissão 
Provisória para organização da Associação, com 
a faculdade de designar os colaboradores que 
formarão em comissão provisória. 

11. A Comissã.o provisória redigirá os es
tatutos da Associação e os submeterá à apro
vaçã.o das associações-membros, bem como or
ganizará a secretaria permanente interameri
cana. 

12. A Comissão Provisória terá a facul
dade de estabelecer o processo de aprovação 
dos estatutos . 

13. Os delegados, observadores e demais 
participantes do Primeiro Seminário Interame
ricano de Registro Civil serã.o membros funda
dores da Associação Interamericana de Regis
tro Civil." 

Além dessa resoluçã.o final, numerosas su
gestões foram aprovadas sôbre cada um dos 
sete pontos do temário. Por sua Importância, 
divulgamos na integra essas sugestões. 
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Tema n ° l : Sistema& nacionais de regis
tro Civil 

o I Seminário Interamericano de Registro 
Civil resolve: 

Considerando que a orientação nacional 
única e a coordenação dos serviços de registro 
civil são algumas das condições que mais sig
nificativamente contribuem para sua eficiên
cia, 

a) sugerir que os serviços de registro civll 
fiquem a cargo de escritórios locais direta
mente dependentes de um organismo nacional 
central, que possa dirigir, inspecionar e unifor
mizar o sistema de registro civil, bem como 
estimular sua eficiência de modo a satisfazer 
tanto as exigências de ordem legal, como as de 
ordem estatística Para o caso de não ser pos
sível tal organização, os escritórios locais deve
riam, ao menos, coordenar-se com o órgão 
central 

Considerando a importância que os serviços 
de iegistro civil vêm adquirindo nos últimos 
anos, especialmente quanto à colaboração que 
prestam a outras instituições, para que atinjam 
suas finalidades, 

b) sugerir que os governos dediquem aten
ção preferencial aos serviços de registro civil, 
dotando-os de iecursos econômicos e de pessoal 
idôneo, capacitando-os, assim, para o cumpri
mento de sua função social e para a coopera
ção com outras atividades nacionais 

Considerando a necessidade de preservar 
os registros e de evitar possíveis adulterações, 

c) sugerir que os livros ou atas do registro 
civil sejam emitidos em duplicata, conservan
~o-se um dos exemplares no escritório corres
pondente à maior área geográfica possível, e 
o outro, no correspondente à menor área geo
gráfica possível, segundo a respectiva divisão 
político-geográfica de cada país 

Considerando que a paulatina ampliação 
das funções dos serviços de registro cívil que 
-se observa na generalidade dos países ameri
canos veio acentuar o seu caráter técnico, 

d) sugerir que os serviços de registro civil 
fiquem a cargo de funcionários cuja função 
principal será a do registro civil, sem prejuízo 
de que, quando tal não seja possível, e com 
o objetivo de assegurar a maior número possí
vel de registros de feitos e atos do estado civil, 
tais funções sejam entregues a outras autori
dades ou pessoas; 

e) sugerir a conveniência de que sejam 
asseguradas aos funcionários do registro civil 
establlidade e permanência em seus cargos 

Tema n ° 2: Relações entre o registro civil 
e outros serviços 

O I Seminário Interamericano de Registro 
Civil resolve: 

Considerando que a colaboração das insti
tuições sociais em geral, e, entre elas, das re
ligiosas em particular, cujas funções se rela
•clonam, direta ou indiretamente, com os atos 
constitutivos do estado civil, contribuirá para 
o aperfeiçoamento dos serviços nacionais do re
gistro civil na medida em que tais instituições 
atuem de forma coordenada e harmônica, 

a) sugerir a necessidade de promover o 
funcionamento eficiente ou, no caso, a cria
ção de comitês nacionais de estatísticas vitais 
e sanitárias, ou outros órgãos similares, chama
dos a favorecer as relações de caráter técnico 
entre tôdas as instituições interessadas; 

b) sugerir a necessidade de estabelecer 
vinculação permanente entre os serviços hos
pitalares e afins, de um lado, e os cartórios de 
registro civil de outro, visto que as informa
ções relativas aos nascimentos, falecimentos e 
mortes fetais são oriundas, em alta percenta
gem, de médicos e parteiras, de maternidades 
e hospitais; 

c) sugerir a necessidade de impulsionar 
a coordenação dos trabalhos realizados pelos 
escritórios de registro civil e demais serviços 
afins, que operam na mesma zona geográfica 
e servem à mesma população; 

d) sugerir a necessidade de destacar de
vidamente, nos programas de formação e aper
feiçoamento de pessoal, as estreitas relações 
que existem entre o trabalho de coleta de 
dados referentes aos atos vitais e sua aplica
ção a dive1sas atividades de inteiêsse coletivo, 
de modo a fortalecer o senso de responsa
bilidade dos funcionários e profissionais para 
com a sociedade; 

e) sugerir a necessidade de que, como con
seqüência do item precedente, os serviços de 
registro civil assumam uma atitude cada vez 
mais ativa, no desempenho das suas funções 

Considerando: l 0 , que o conceito de Es
tado evoluiu no sentido de tornar mais amplos 
os seus poderes, trazendo isso, como conse
qüência, uma sobrecarga de funções para a 
administração pública e a formação de Institui
ções especializadas e, portanto, interdependen
tes, e 2 °, que, de acôrdo com a atual organiza
ção administrativa da generalidade dos países 
americanos, a consecução de algumas das mais 
importantes finalidades do bem comum exige o 
trabalho em colaboração de grupos de órgãos 
especializados, 

f) sugerir a necessidade e a conveniência 
de que os governos promovam a coordenação 
entre os diversos órgãos que formam um mesmo 
sistema administrativo 1 

Considerando a enorme significação que 
tem, na vida dos povos, para fins sanitários, 
sociais, econômicos e educacionais, a obtenção 
oportuna de estatísticas vitais exatas e fide
dignas, 

g) sugerir a necessidade e conveniência de 
reconhecer a colaboração direta e permanente 
do registro civil ao sistema de estatísticas 
vitais como uma de suas funções mais impor
tantes e, por isso, de instruir devidamente os 
funcionários de registro civil de modo que pos
sam cumprir suas funções corretamente e com 
pleno senso de responsabilidade 

1 Alguns órgãos que poderiam utilizar as 
informações colhidas pelo registro civil são, 
entre outros, os seguintes: Censo; ciência atua
rial; educação (escolas); identificação civil; 
política econômica; recrutamento militar; re
gistro eleitoral; saúde pública; previdência so
cial (Inclusive para contrôle de pagamento de 
pensões) ; serviços estatísticos; tribumtis de 
justiça; e outras instituições, como sindicatos, 
organizações trabalhistas, etc 
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Considerando que, geralmente, os serviços 
de registro civll e de identltlcação clvll têm, 
pela. sua própria natureza, uma organização 
similar que permite a fácil coordenação de seus 
trabalhos, colaboração benéfica tanto para a 
exatidão do registro como pelas enormes re
percussões que disso podem advir, 

h) sugerir a conveniência de vincUlar, da 
forma mals estreita passive!, os serviços de re
gistro civil e de ldent1t1cação civll. 

Tema n.• 3: Defíniçllo de feitos ou atos 
de estado civil 

o I Semlná.rto Interamerlcano de Registro 
Clvll resolve: 

Considerando: 1.0 , que para os países ame
ricanos é de transcendental importãncia a me
lhor aplicação das definições internacionais de 
feitos ou atos de estado civll, e 2.0 que êsses 
feitos são suscetiveis de distinta interpretação, 
de acõrdo com as pecUliaridades jurldicas, so
ciais, culturais e econômicas próprias de cada 
pais, 

a) sugerir a conveniência de que cada 
pais confronte as práticas usuais do registro 
de atos ou feitos de estado civil com as defi
nições e processos recomendados pelas Nações 
Unidas. Em caso de divergência, deverão ser 
consultados os órgãos competentes da8 Nações 
UnldaS, e se as definições legais de um , pais 
não puderem ser adaptadas às internacionais, 
será recomendável adotar, para fins puramente 
estatlsticos, as definições sugeridas no n.• 202 
do documento "Princípios para um Sistema 
de Estatlsticas Vitais"; 

b) sugerir que se realiZe um Intercâmbio 
de informações e experiências entre os palses 
americanos, para melhorar e unlformiZar con
venientemente os sistemas e esclarecer mútuas 
interpretações dos conceitos e definições dos 
feitos de estado clvll; 

c) sugerir, como modo de facll1tar êsse 
intercâmbio, a criação de uma entidade ou as
sociação que reuna os funcioná.rios do registro 
clvll dos diferentes países do hemisfério e man
tenha em dia, entre outras funções, um regis
tro de institutos, autoridades, funcioná.rios e 
demais órgãos e pessoas relacionadas com o 
funcionamento do registro civil nos diferentes 
paises; 

d) sugerir a formação de um vocabUlá.rlo 
latino-americano de têrmos comuns aos pro· 
cesos de registro civil, com as respectivas de
flnlções; 

e) sugerir a conveniência de que, na de
finição, feita pelas Nações Unidas, do matrimô
nio, conste que a união tem como propósito 
principal a formação da familia; 

f) sugerir a convenlêncla de harmonizar, 
nas universidades e centros de formação profis
sional dos palses americanos, os processos de 
ensino e divulgação relacionados com o forne
cimento, coleta e elabOração de dados estatis
tlcos, com os prlnciplos e definições aceitos e 
recomendados internacionalmente. 

Considerando que na América Latina as 
uniões marltals de fato constituem um fenô
meno social multo extenso, 

g) sugerir aos governos a conveniência de 
estabelecer medidas que facllltem a legaliza
ção dessas uniões, fortalecendo os vfncUlos da 
famiUa. 

Considerando a necessidade de promover, 
por todos os meios possivels, o registro da 
totalidade dos feitos vitais, 

h) sugerir a necessidade de que cada pais 
se esforce para obter um registro completo 
das mortes fetais, dlvUlgue conhecimentos re· 
!acionados com sua definição e registro e pro
cure sua uniformidade, tanto no território na· 
clonal como entre os diferentes paises. 

Tema n.• 4: Organizaç4o e processos ad
ministrativos de cartórios de registro civtz 

O I Seminário Interamericano de Registro 
Clvll resolve: 

Considerando que é de estrita necessidade 
e conveniência melhorar a organização dos 
serviços de registro clvll, especialmente no pla
no local, como forma de aumentar seu rendi
mento e a quaUdade daS informações presta• 
das a outros órgãos, 

a) sugerir aos paises americanos a conve
niência de realizar estudos e. estimativas sôbre 
a eficiência dos diferentes processos a cargo 
dessas organizações, com o objetivo especifico 
de avaliar os resultados obtidos com os méto
dos em uso e atualizar êsses processos em fun
ção do resUltado de tais-Investigações; 

b) sugerir aos governos a conventêncil' 
de facUltar às autoridades superiores dos ser
viços de rêgistro clvll o estabelecimento de uni· 
dades geográficas de registro, claramente deli
mitadas, cuja extensão permita assegurar a 
Inscrição dos feitos vitais ocorridos na respec
tiva jurisdição, dentro dos prazos fixados. 
(Cada unidade geográfica será servida por um 
só cartório de registro civil, mas o funcioná.rio 
dêle encarregado poderá delegar sua autoridade, 
quando as circunstâncias o aconselharem); 

c) sugerir que se preste a devida atenção 
à escolha dos encarregados do registro civil, 
particularmente dos que devem atuar em zo
nas rurais, procurando-se, na medlda do pos
sivel, que sejam pessoas oriundas da zona de 
sua jurisdição, ou que nela já tenham residido 
por um período ra.Zoá.vel de tempo; 

d) sugerir que todos os encarregados do 
registro clvll recebam cursos' de Instrução teóri
cos e práticos, que venham capacitá-los ampla
mente para o bom desempenho de suas fun
ções admlnlstrattvas e técnicas, e sejam ob
jeto de promoções periódicas na hierarquia ou 
salários, de acõrdo com sua idoneidade e efi
ciência; 

e) sugerir que seja mostrada às autori
dades competentes dos paises a conveniência 
de que os formulá.rios sejam bastante amplos 
ou apropriados, a fim de que proporcionem 
bom registro da maioria das posslbilldades prá
ticas e que, em todos os casos, êsses formUlá
rlos sejam apresentados em impressos utll1zan
do-se material de maior duração e leglbll1dade 
possíveis; 

f) sugerir que na elaboração dos formu
lários de registro de feitos vitais se considere. 
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a conveniência de uma distribuição adequada 
de espaço, para facilitar: a) a inclusão apro
priada do conteúdo legal do registro; b) as 
anotações marginais que possam ocorrer; e 
c) as observações; 

g) sugerir que a existência de índices ge
rais alfabéticos seja considerada estritamente 
indispensável para o funcionamento eficiente 
dos serviços de registro civil; é possível prever, 
além disso, que o prepaio de tais índices por 
meios mecânicos apresenta vantagens sõbre to
dos os outros sistemas e que, sem prejuízo do 
dito, pode-se estudar a possibilidade de que o 
mencionado índice alfabético seja complemen
tado por um índice cronológico; 

h) sugerir que se estude a possibilidade 
de adotar normas para assegurar a redução do 
espaço do material arquivado e a conservação 
do mesmo; 

i) sugerir que, para facilitar os processos 
jurídicos e as relações sociais das pessoas que 
se naturalizam ou se radicam de forma perma
nente em países de língua diferente da de sua 
origem, conste da legislação de cada pais um 
dispositivo que permita a tradução dos nomes 
de batismo para o idioma do pais em que se 
efetue a naturalização ou radicação; 

j) sugerir que se considere a possibilida
de de incluir nas respectivas legislações do re
gistro civil o reconhecimento da faculdade que 
tem tõda pessoa de mudar, quando julgue con
veniente, o nome que lhe foi designado ao ser 
registrado o seu nascimento; 

k) sugerir a possibilidade de serem ado
tadas n01mas no sentido de que, ao ser regis
trado um nascimento, sejam tomadas as im
pressões palmares do récem-nascido e as digi
tais da mãe; 

1) sugerir aos países que seja suprimida 
a presença de testemunhas, nos casos em que 
existam documentos de prova fidedignos dos 
feitos de estado civil que se registram; 

m) sugerir a conveniência de que as in
formações de caráter estatístico sejam trans
mitidas dentro do menor prazo possível 

Tema n o 5: A Ilegitimidade nos Países 
Americanos 

O I Seminário Interamericano de Registro 
Civil resolve: 

Considerando: 1 °, que o problema da ile
gitimidade procede de duas origens bem de
terminadas: uma, a baixa moral familiar, e a 
outra, a não legalização das uniões; 2 °, que 
a primeira causa é de caráter genérico e sua 
solução, portanto, escapa à tarefa especifica 
dos serviços de registro civil, devendo consti
tuir uma preocupação preferencial de tõdas as 
fôrças vivas de uma nação; 3 °, que a segunda 
causa, em compensação, pode ser atacada, e 
de fato o tem sido, pelos serviços de registro 
civll, 

a) sugerir o estabelecimento, ou amplia
ção onde já exista, do serviço social e a es
treita colaboração dos funcionários do regis
tro civil com as profissionais do serviço social 
(visitadoras, assistentes, trabalhadoras sociais, 
etc ) e com outras organizações, para facili
tar-lhes o trabalho, no que se refere a êste 
assunto; 

b) sugerir que seja dado um caráter ativo 
às funções do registro civil, recomendando-se 
especialmente aos seus funcionários a propa
ganda em favor da constituição legal da fami
lia; a procura de colaboração e cooperação com 
tôdas as fôrças e entidades sociais que atuem, 
ou possam atuar, em tal sentido; a orienta
ção e auxílio às pessoas analfabetas; e, espe
cialmente, o prolongamento de suas atividades 
até os núcleos de população afastados da sede 
de seus cartórios; 

c) sugerir o uso, ao invés dos meios com
pulsórios, que provocam retração, dos meios 
persuasivos e de estimulo, que permitam à 
gente inculta apreciar as vantagens da boa 
constituição da família; 

d) sugerir aos governos de cada pais o 
emprêgo de meio3 adequados pa1a que os ma
trimônios religiosos e os batismos não se reali
zem sem que antes tenham sido feitos os re
gistros legais correspondentes a tais atos 

Tema n ° 6: Técnicas estatísticas aplicá
veis aos sistemas de 1 egistro civil 

Com relação a êste tema, o Seminário re
solveu, por unanimidade, transcrever o texto 
integral do informe apresentado por três co
missões, e que é o seguinte: 

"Do estudo geral dos principais aspectos 
que apresenta o problema das técnicas estatís
ticas aplicáveis aos sistemas de registro civil, 
podem tirar-se as seguintes conclusões preli
minares: 

O registro dos feitos vitais é de funda
mental importância para uma comunidade, 
porque numerosas ações individuais e coletivas 
têm relação com um registro adequado dêsses 
feitos 

2 Apesar dessa circunstância, persistem 
deficiências no registro oportuno, completo e 
exato dos feitos vitais, na maioria dos países 

3 Disso resulta a necessidade de planejar, 
desenvolver e valolizar programas nacionais 
e locais de aperfeiçoamento do registro dos fei
tos vitais Essa necessidade é particularmente 
urgente nos países latino-americanos que vivem 
um período de grandes modificações em seu 
desenvolvimento econômico, social e sanitário, 
para cujo confronto as informações sôbre os 
feitos vitais são de primacial importância 

4 Numa primeira etapa, o fundamental é 
que o órgão encarregado do registro dos feitos 
vitais consiga uma estrutura administrativa 
adequada e suficientemente estável, entenden
do-se por isso a definição das funções, organi
zação hierárquica, normalização dos processos, 
sistematização dos formulários, preparo, no
meação e contrôle do pessoal etc 

5 Na etapa seguinte, e com o propósito 
de aperfeiçoar o sistema, seria oportuno con
siderar a possibilidade da aplicação das seguin
tes técnicas estatísticas: 

a) Contrôle da qualidade: Os métodos 
atualmente em uso nos países americanos (visi
tas periódicas de inspeção, exame de registros 
ou de formulário, conforme o caso) são sus
cetíveis de ser melhorados qualitativamente, 
mediante o emprêgo de diversas técnicas pré-
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estudadas e adaptadas às condições locais. :tste 
melhoramento qualltitatlvo permitlri também 
melhorar quantitativamente as tarefas de con
tr<ne. 

Nesse sentido, o primeiro passo poderia con
sistir, atendendo-se à simplicidade de sua ado
ção, na ut111zação de um formulário especial, 
destinado a fac111tar o trabalho dos funcioná
rios encarregados do contrôle, formulário' que 
lhes poderia indicar as etapas a seguir no cum
primento de sua missão•: na elaboração de lis
tas dos poss!veis erros que devem ser investiga
dos e na preparação de :tndices ãe Qualidade, 
seja assinalando os graus de importância dos 
diferentes erros, seja agrupando os documen
tos examinados segundo o número de erros 
contidos em cada um, seja, finalmente, calcu
lando a média de demora na inscrição em cada 
uma das unidades do registro. 

Mesmo assim, as taxas de natalidade, mor
talidade e nupcialidade poãem ser aproveita
das para que os órgãos encarregados do con
trôle da qualidade possam formar um conceito 
preliminar sôbre o modo mais ou menos efi
ciente pelo qual as unidades locais de registro 
cumprem suas funções, já que essas taxas ex
pressam a relação que existe entre o volume 
da população numa determinada zona e o nú
mero de feitos vitais que ocorrem e que se 
espera sejam registrados. Com êsse objetivo, 
sugere-se o emprêgo de quadros como o se
guinte, ou de similares: 

naturalmente, alguns elementos que polillllm 
introduzir variações nos resulta.dos, como o 
movimento migratório, a existênc!a de clfn!cas, 
hospitais, maternidades, e outros. Por essas 
razões, êste sistema é apenas um contrõle mul
to rudimentar da qualidade. 

b) Amostragem: Uma amostra que in
clua um conjunto de unidades primárias de 
registro civil (Circunscrições, cartórios, etc.) 
adequadamente escolhida, poderia cumprir as 
seguintes finalidades, como auxmar técnico do 
sistema de registro: 

I) Proporcionar Informação objetiva sõbre 
a causa ou origem, magnitude e natureza das. 
de!lciênclas do sistema de registro, com o ob
jetivo de facmtar o planejamento e execução 
de um programa destinado a melhorar o siste
ma. A amostragem deverá proporcionar pelo 
menos informação sôbre a qualidade, lntegrall
dade e oportunidade dos dados de registro dos 
feitos vitais nos cartórios locais de registro; a 
transcrição, ai-qutvo e ut111zação dêsses dados 
nos cartórios nacionais de registro civ!l; e a 
transmissão dos dados com fins estatfstlcos. 

II) Estimular o interêsse das autoridades 
do registro civll, e dos funcionários diretamen
te responsáveis, pela melhoria do sistema de re
gistro clvll, especialmente das unidades tn
cluidas na amostra sôbre as quais se concentra 
o esfôrço pela melhoria total do slstema. 

III} Proporcionar elementos básicos de re
ferência para o planejamento de um programa 

Contrôle para cartórios de registro civil 

UNIDADE DE REGISTRO POPULACÃO NASCIMENTOS FALECIMENTOS CASAMENTOS 

Previstos 1 Inscritos Previstos ·1 Inscritos Previstos 1 Inscritos 

A comparação entre o índice teórico, repre
sentado pelas taxas mencionadas, e o número 
real de inscrições, pode ser aproveitada, não 
apenas para a formação de um conceito sô
bre a eficiência ão respectivo cartório de re
gistro, como também sôbre o grau de recepti
vidade da população. Devem ser considerados, 

• Como informação, apresenta-se em segul
<la uma. lista de possíveis assuntos para os 
-quais se deve dlrlgir a atenção .do funcionário 
encarregado de inspeção. E' claro que podem 
haver grandes variações, segundo a organiza• 
ção do cartório. (Para o preparo dessa lista, 
serviu de base de estudo e discussão 11 orga
nização de um cartório local de registro civil 
no Chlle). A lista é a seguinte: 1. Revisão glo• 
bal dos registros originais e duplicados. ·Grau 
de exatidão dos mesmos. 2. Assinaturas nos re
gistros. 3. Sub-registros. 4. Impostos. 5. Cor
respondência. 6. Autos. 7. Oficial Adjunto. 
8. Fiança. 9. Inventários. 10. índices alfa
béticos. 11. Organização do arquivo. 12. Bi· 
blioteca. 13. Horário de trabalho e de atender 
ao públlco. 14. Informações a outros serviços, 
como Estatistica, Saúde, etc. 15. Funções em 
registros públicos .. 16. Funções em assuntos 
eleitorais. 17. Inspeção do cartório. 18. Distri
buição do cartório, 19. Rendimentos no núme
ro de registros. 20. Legibilldade e limpeza. 21. 
curriculum vitae do pessoal.· 22. Conceito das 
autoridades e de detenninados núcleos da po
pulação sôbre o cartório. 23. Situação social do 
pessoal, sobriedade, etc. 

de melhoramento do sistema de registro, 
IV) Servir de base para a colete. de in

formações que permitam avaliar o rendimento 
dêsse programa de melhoramento no conjunto 
de unidades incluídas na amostra, e para aper
feiçoar o programa, se fôr necessário. 

A Comissão julga que deve ser dada priori
dade a êste primeiro grupo de objetivos. 

Outros o1ljetivos da amostragem poderiam 
ser os seguintes: 

V) Permitir tabulações mais oportunas dG 
que as que seriam obtidas sôbre a totalidade 
dos dados do registro. 

VI) Permitir tabulações mais detalhadas 
. dos dados usualmente contidos nos informes 
estatisticos, cuja realização sôbre 11 totalidade 
dos feitos vitais não seja exeqüível. 

VII} servir de base para pesquisas e.spe
ciais que cubram outros dados além dos roti
neiros, para beneficio do registro civU ou de 
outras instituições. 

Antes da realização de uma amostragem, 
devem ser considerados os fatõres locais que 
determinam sua prJ1.ticab1l1dade e oportunida
de. A amostragem é uma técnica estatística 
e administrativamente complexa: que nece8sita 
da colaboração de um estatístico capacitado e 
de uma organização administrativa que ·assegu-
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re a execução do plano Por exemplo, os erros 
pequenos, motivados pela supervisão inadequa
da do pessoal, podem produzir erros finais im
portantes e desperdício da verba empregada 
na amostragem 

A experiência chilena na tomada de amostra 
de circunscrições prova que o processo é rea
lizável e que existem no pais os elementos 
para realizar e utllizar tal amostragem Éste 
antecedente leva a acreditar-se que a amostra 
de circunscrições seja recomendável para paí
ses que tenham uma estrutura e organização 
semelhantes à do Chile 

Os feitos vitais registrados pelo Serviço de 
Registro Civil são amplamente utilizados por 
outras instituições, coma se deduz da lista de 
estudos especiais, incluída mais adiante Daí 
a conveniência de que um programa de melho
ramento dêsse registro seja realizado com a 
estreita colaboração daqueles que produzem e 
utilizam tal informação 

E' importante estabelecer que, nos países 
onde o registro de feitos vitais não alcançou 
nível aceitável, a primeira prioridade no uso 
dos métodos indicados, inclusive os estudos es
peciais, deve ser dada ao programa de aperfei
çoamento do sistema de registro, para o qual 
êsses métodos podem contribuir, estabelecendo 
as causas dos defeitos e proporcionando meios 
para corrigi-los 

6 Estudos especiais E' conveniente rea
lizar estudos especiais (nos quais seja utillzada 
a organização do registro civil como meio de 
investigação) dos seguintes fenômenos, enume
rados como exemplos: 

a) Relacionados com a eficiência do sis
tema do registro cl vil: 

I) A avaliação da efetividade dos métodos 
e processos atualmente em uso; 

II) A avaliação do grau de omissão exis
tente nos registros de nascimentos, mortes, e 
mortes fetais; 

III) A avaliação da duplicação de regis
tro do estado civil; 

IV) O estudo da conveniência ou incon
veniência dos atuais prazos legais para os di
ferentes registros 

b) Relacionados com a saúde pública: 
I) Condições de nascimento; 
II) Condições do parto; 
III) Enfermidades incapacitantes entre 

membros dos grupos familiares; 
IV) Condições de habitação; 
V) Condições de alimentação da mãe e do 

filho; 
VI) 
VII) 

Investigações epidemiológicas; 
Contrôle do saneamento; 

VIII) Con trô!e dos programas de higiene 
infantil e ma terna!; 

IX) Contrôle de programas de saúde, cm 
geral 

c) Relacionados com outros aspectos, 
como: 

I) 

II) 
III) 

Características econômicas; 
Características sociais; 
Caracteristicas culturais, etc 

Para realizar êsses estudos especiais, basta
ria utilizar, por exemplo, um mecanismo sim
ples, que consiste em estampar um sêlo de de-

senha ad hoc nos formulários de rotina, pelo 
período de tempo que dure a investigação 

Em atenção às considerações precedentes, 

O I Seminário Interamericano de Registro 
Civil resa! ve: 

a) sugerir o uso slstemá tico de técnicas 
estatistícas no registro civil, as quais possam 
permitir a êsses serviços cumprir plenamente 
seus próprios objetivos, assim como servir de 
colaboradores de outras instituições afins, na 
consecução de suas próprias finalidades, e para 
a realização de variados estudos especiais de 
in terêsse geral; 

b) sugerir que em todo programa de me
lhoramento de um sistema de registro, na pri
meira etapa, seja dada prioridade e importân
cia fundamental ao aspecto orgânico, técnico 
e administrativo do sistema; 

c) sugerir que, só quando superada a 
etapa anterior, seja considerada conveniente a 
aplicação de métodos estatísticos mais com
plexos, como a amostragem, especialmente com 
finalidade de aperfeiçoamento do próprio sis
tema; 

d) sugerir que, em tal caso, decidido o 
uso de alguma dessas técnicas, seja o seu con
trôle sempre entregue a pessoal especializado, 
como melo de garantir sua eficiência e a ob
tenção de resultados válidos 

Tema n ° 7: Promoção da integialidade 
dos regits1 os 

O I Seminário Interamericano de Registro 
Civil resa! ve: 

Considerando que o registro de nascimen
to e demais feitos vitais é incompleto, em maior 
ou menor grau, em todos os países, 

a) sugerir que as autoridades nacionais 
realizem estudos especiais para determinar qual 
a porcentagem de omissão em cada um dos 
grupos principais de população, usando para 
isso os métodos mais adequados, segundo 
as circunstâncias, e que seja estabelecido en
tre os países um intercámbio permanente das 
experiências obtidas em cada um dêles 

Considerando a importância que, sob to
dos os pontos de vista, tem a obtenção de es
tatísticas vitais oportunas e completas, e o 
fato de que essas estatisticas são obtidas ge
ralmente através dos dados proporcionados pelo 
registro civil, 

b) sugerir a todos os governos latino-ame
ricanos que arbitrem as medidas que conside
rem necessárias para a eliminação das omis
sões de iegistro, fundamentalmente nos setores 
em que predomine a população indigena 

Considerando que as dificuldades legais, 
judiciais e pecuniárias que existem para a re
tificação de erros ocorridos nos registros, seja 
por culpa do funcionário ou do declarante, po
dem dar origem a um duplo registro, 

c) sugerir que sejam arbitradas medidas 
para facilitar os trâmites necessários a tais re
tificações 

Considerando que o rendimento dos servi
ços de registro civil depende tanto da atitude 
adotada pelos funcionários para com o públi-
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CO• como da atitude que êste adote para com 
o registro civil, a ponto de se poder afirmar 
que, sem a ação conjunta de ambos, é impos
sivel a obtenção de registros completos, 

d) sugerir que nos diversos países sejam 
organizadas e mantidas campanhas de propa
ganda e educação, com a finalidade de: 

a) despertar e fortalecer no público o in
terêsse pelo registro dos feitos vitais; 

b) conservar e incrementar nos funcioná
rios do registro civil o in terêsse em ampliar a 
captação dos feitos vitais, a fim de proporcio
nar a integridade dos registros 

e) sugerir que as mencionadas campa
nhas de propaganda e educação se realizem 
em todos os lugares, oportunidades e planos 
propícios a influir no público, especialmente 
at cavés das escolas e demais estabelecimentos 
de ensino; 

f) sugerir que, para alcançar os objetivos 
collmados, procure-se conseguir a coordenação 
de todos os órgãos públicos e privados que, 
pela índole de seus trabalhos habituais, sejam 
suscetíveis de colaborar; 

g) sugerir a criação de escritórios de re
gistro em número suficiente e localização em 
pontos de acesso fácil; e 

h) sugerir a gratuidade dos registros, com 
o fito de abolir o possível obstáculo econômico 

Considerando que o registro civil é um 
serviço de utilidade pública, destinado por isso 
a servir à coletividade, e que a colaboração 
desta é, ao mesmo tempo, decisiva para. o 
cumprimento normal do seu objetivo, 

i) sugerir que sejam arbitradas medidas 
tendentes a obter uma colaboração ativa e efi
ciente do público, à base de relações de corte
sia, eficiência e solicitude recíprocas 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATfSTICA - Conselho Nacional de Es

' tatistica - São Paulo, Censo Demográfico 
- 1955. 
Minas Gerais, Censo Demográfico "- 1955. 

E srÃo em circulação os resultados finais do 
Censo Demográfico de 1950 para os dois mais 
populosos Estados brasileiros, São Paulo e Mi
nas Gerais. Ambos os volumes fazem parte da 
série regional das publicações censitárias, a qual 
éompreende 25 volumes, com dados, não só do 
inquérito de população como d()S econômicos 
- agricola, industrial, comercial e serviços -, 
integrantes do VI Recenseamento nacional. 

O E~tado bandeirante, contando mais de 
9 milhões de habitantes na época do Censo, 
é a Unidade da Federação de maior população. 
Seu crescimento demográfico, nos 80 anos de 
intervalo entre o primeiro e o último recensea
mentos brasileiros, atingiu ritmo dos mais ace
lerados: São Paulo apresenta-se como centro 
de convergência de grandes correntes migrató
rias, tanto estrangeiras como nacionais. últi
mamente, tem-se processado no Estado inten
siva urbanização. Sua Capital, habitada por 
cêrca de 2,2 milhões de pessoas na data do 
Censo, era a segunda cidade do Pais em popu
lação. Outros grandes centros urbanos pau
listas recenseados em 1950 acusaram cifras ex
pressivas: Santos, com aproximadamente 200 
mil habitantes, era a nona cidade brasllelra; 
Campinas contava perto de 100 mil habitantes; 
Santo André, grande empório industrial, mais 
de 97 mil; Ribeirão Prêto, a antiga "capital 
do café'', já se aproximava dos 64 milhares. 

Minas Gerais, ao contrário de São Paulo, 
não recebe migrantes; fornece-os, em maior 
escala para seu vizinho do sul. No decorrer dos 
80 anos entre o primeiro e o último levanta
mentos demográficos do Brasil, o Estado mon
tanhês contribuiu fortemente para o povoa
mento da terra bandeirante, como tem concor
rido para aumentar os efetivos da população · 
carioca e, mais proximamente, com expressivos 
contingentes dos que demandam o Norte do 
Paraná e o Oeste goiano. Minas Gerais situa-se 
em posição deficitária nas trocas de habitantes 
que se verificam entre os Estados brasileiros. 
Em conseqüência, perdeu também o primeiro 
lugar como Unidade Federada mais populosa, 
colocação que manteve pelo menos até 1920. 
A. urbanização não alcançou, lá, a intensidade 
com que se processa em solo bandeirante. Des
tacam-se no Estado, porém, alguns centros ur
banos Importantes, a partir da Capital, Belo 
Horizonte, ·que contava 338 585 habitantes na 
época do Censo de 1950, seguindo-se de Juiz 
de Fora (85 mil habitantes), Uberaba (mais de 
-42 milhares), afora outros. 

Os primeiros resultados do Censo Demográ
fico de 1950 tornaram~se conhecidos 8 meses 
-após o Inicio da coleta, Isto é, em fevereiro de 
1951, quando circulou a "Sinopse Preliminar" 
reunindo dados gerais tanto para o conjunto 
do Pais· como para cada Unidade da Federação. 
Em seguida, passou-se à divulgação dos resul
tados definitivos do levantamento da popula
ção, através das "Seleções dos Principais Dados 
do Censo Demográfico". Os volumes corres
pondentes a Minas Gerais e São Paulo circula
ram, respectivamente, em fevereiro e maio de 
1953. Continham resultados básicos do levanta
mento demográfico, tais como a discriminação 
da população por sexo, idade, est1J.c10 conjugal, 
instrução, nacionalidade, naturalidade, religião, 
atividade, e sua distribuição segundo Munici
pios, Cidades e Vilas . 

Os volumes de resultados finais que aca
bam de ser lançados contêm, além daqualas 

tabulações básicas, numerosas outras de maior 
complexidade, para uso de analistas e demó
grafos. Encerra também dados sôbre famU1as 
- pela primeira vez dados à publicidade -, 
e sôbre domicillos, dos quais indica as condi
ções de habitabllldade, de higiene e de con
fôrto. 

CAMARGO, Jost FRANCISCO D!! - Crescimento da 
populaçlfo no Estado de S4o Paulo e seua 
aspectos Econômicos (Ensaio sôbre as rela
ções entre a Demografia e a Economia) -
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Paulo, 1952 - 3 
volumes. 

Compreende êste trabalho - que fol a tese 
de doutoramento defendida pelo Autor na Ca
deira de Economia Politlca e História das 
Doutrinas Econômicas dá Faculdade de Filo
sofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo - duas partes principais em que são 
estudados o crescimento da população do Es
tado de São Paulo e os aspectos econômicos 
dêsse mesmo crescimento. 

Estudando a evolução de dois fenômenos 
- o demográfico e o econômico - o Autor 
empregou o método. histórico-comparativo, fa
zendo dos dados estat!sticos o elemento pri
mordial da anállse a que procedeu. Explicando 
seu método, diz êle: "Aproveitamos êsse re
curso (o uso da estatistlca) pela maior obje
tividade que nos pode oferecer o tratamento 
estatístico dos fenômenos demográficos e eco
nômicos, sem, no entanto, menosprezar as re
servas que se podem fazer ao seu uso exclusivo. 
Sabemos não ser completa a análise, apenas 
quantitativa, dos fenômenos sociais. Em se tra
tando, porém, de fatos relativos à economia 
e à população, ocupa a Estatistica lugar proe
minente como Instrumento de anállsé quando, 
como nós, se usa o método positivo" . 

A grande massa de dados de que se serviu 
o Autor obrigou à publicação de dois volumes, 
anexos à tese propriamente dita, constantes 
exclusivamente de tabelas estatísticas. 

O livro se inicia com a recapitulação e a 
anállse do crescimento da população paulista 
desde 1836, tanto sob o aspecto quantitativo 
como qualitativo. Em seguida, o Autor exa
inlna o desenvolvimento demográfico em fun
ção da economia, sob os mesmos aspectos, e 
repartando-se novamente a 1836. 

Prefaciando o trabalho, o prof. Paul Hugon 
ressalta a sua extrema Importância, chamando 
a atenção para a multiplicidade de aspectos 
abordados pela tese do sr. José Francisco de 
Camargo, que se liga à história, à sociologia, 
à economia e a várias outras facêtas da ativi
dade humana . 

O primeiro volume, que tem quase 300 pá
ginas, é fartamente ilustrado com gráficos, 
tabelas e uma carta, em côres, da divisão do 
Estado de São Paulo em zonas. Nos dois outros, 
são apresentadas 126 tabelas. 

COMISSÃO MISTA BRASIL-ESTADOS UNIDOS 
PARA DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
- Conselho Técnico de Economia e Finan
ças, Ministério da Fazenda - 1954 - Bela
tório Geral (2 volumes) - Projetos (14 
volumes) - Estudos Diversos (1 volume). 

Os projetos da CMBEU, contidos em 17 vo-
lumes, representam um estudo aprofundado da 
economia nacional e constituem um plano mi
nucioso de remodelação e reequipamento dos 
setores econômicamente mais Importantes dos 
nossos sistemas de transportes, navegação e 
energia elétrica . 
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No Relatório Geral são examinados, à luz 
dos conhecimentos modernos e das tendências 
atuais, aspectos essenciais de nossa conjuntura 
econômico-financeira Os transportes, a crise 
dé energia, a inflação, o balanço de pagamen
tos são detidamente analisados, bem como o 
levantamento e utilização dos nossos recursos 
naturais, a racionalização da agropecuária e a 
expansão industrial 

Nos 15 tomos dos Projetos e Estudos diver
sos, êsses problemas são considerados dentro dos 
meios de solução ou melhoria para cuja formu
lação foi instituída a Comissão Mista O segundo 
volume do Relatório Geral apresenta o sumário 
dos 42 projetos em questão 

Os estudos da CMBEU apresentam larga do
cumentação estatística, afora gráficos, consti
tuindo uma contlibuição indiscutivelmente 
importante para o exame do nosso panorama 
econômico-financeiro, por ser uma espécie de 
mise-au-point de alguns dos problemas bá
sicos do desenvolvimento nacional 

COMISSÃO NACIONAL DE POLÍTICA ACRÁRIA - Os 
problemas da terra no Biasil e na América 
Latina - Ministério da Agricultura, 1954 

Comp1eende êste volume, organizado pela 
Comissão Nacional de Política Agrária, três 
documentos: a) Info1me Brasileiro apresen
tado no Seminário Latino-Americano sôbre o 
Problema da Terra, realizado em Campinas 
sob os auspícios do Govêrno Brasileiro e da 
FAO, em maio e junho de 1953; b) Exposição 
de Motivos do Ministro da Agricultura ao Pre
sidente da República, contendo o resumo pre
limina1 das conclusões daquela Reunião; e e) 
Relatório apresentado à FAO pelo Diretor do 
Seminário 

O Informe Biasileiro, em cuja preparação 
foram amplamente usados os dados estatísti
cos, principalmente os rela ti vos aos censos 
agrícolas de 1940 e 1950, está dividido em seis 
itens principais: Levantamento dos recursos 
naturais, Conhecimento da propriedade rural, 
Propriedade e uso da terra, As terras públicas 
e os problemas de colonização, Aspectos finan
ceiros do problema a~rário, Planejamento go
vernamental para a Reforma Agrária 

O relatório apresentado à FAO pelo Dire,or 
do Seminário inclui, além de um históric!; das 
reuniões precedentes, a constituição das dele
gações, o mecanismo de trabalho, a instalação 
da reunião, o sumá1io dos debates nas sessões 
plenárias e das mesas-redondas, bem como as 
cone! usões básicas do Seminário sô bre os pro
blemas discutidos 

O volume, impresso no Serviço Gráfico do 
IBGE, tem 257 páginas 

CRUZ, JosÉ - Assistência Médico-Sanitá?ia e 
Médico-Social em Sergipe (1953) - Depar
tamento Estadual de Estat\stica - Sergipe, 
1954 

como ponto de partida para o planejamen
to de uma Faculdade de Medicina, a ser criada 
em Sergipe, foi elaborado êste trabalho, com 
a finalidade de dar a conhecer aos interessa
dos, "através da estatística, a situação exata 
da fisionomia médico-sanitá1ia e médico-social, 
assistencial, do 1espectivo espaço geográfico em 
o qual se1á introduzido tamanho melhora
mento, de modo a saberem se há ou não ca
rência de profissionais da medicina e afins e 
quais as perspectivas do seu me1cado de tra
balho médico e para inédico" 

O levantamento abrangeu os vários aspec
tos correlatos da medicina, incluindo dados 
sôbte hospitais, leitos hospitalares, berços, mé
dicos clínicos, dentistas, farmacêuticos, auxi
liares de enfermagem, parteiras, mercado de 
trabalho médico e para médico Todos os qua
dros são seguidos de um comentário sôbre os 
números apresentados 

O trabalho traz, ainda, um cadast10 dos 
estabelecimentos de assistência médico-sani
tária e médico-social existentes durante o nno 
de 1953, e a despesa realizada com saúde pública 

pelas Prefeituras Municipais de Sergipe, com 
os coeficientes de mortalidade infantil durante 
o mesmo ano 

E' um volume de 52 páginas, ilustrado com 
várias fotografias 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA - Conselho Nacional de Es
tatística - Cadastro industrial - São Pau
lo em 1952 - Rio, 1954 

Cadastro Industrial - Rio Grande do Sul 
em 1952 - Rio, 1955 

Em cumprimento ao disposto numa Reso
lução da Assembléia Geral, a Secretaria Geral 
do CNE vem publicando uma série de cadastros 
industriais regionais. Realizados pela Diretoria 
de Levantamentos Estatísticos, através de seu 
Serviço de Inqué1itos, reunem elementos co
lhidos nos formulários do Registro Industrial 

O preparo dêstes trabalhos obedeceu ao 
clitério da Classificacão das Indústrias, rela
cionando-se as firmás tantas vêzes quantas 
fôssem os seus estabelecimentos, cuja classifi
cação, em cada caso, se fêz em função da ati
vidade principal 

Na primeira parte dos Cadastros é apre
sentada a Classificação das Indústrias do Censo 
Industrial de 1950, e na segunda parte a rela
ção dag firm'.ls do Município da Capital, com 
os iespectivos endereços, sucedendo-se os de
mais Municípios, por ordem alfabética 

O volume !eferente a São Paulo tem cêlca 
ele 450 páginas, e o de Minas, 185 páginas 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTI
CA DO RIO DE JANEIRO - Meios de Hos
pedagem, 1955 

Levantamento estatístico e cadast1 al dos 
estabelecimentos hoteleiros do Estado do Rio 
de Janeiro, precedido de uma monografia his
tórica sôbre a evolução dos meios de hospeda
gem naquele Estado e de um comentário sôbre 
os dados numéricos apresentados 

O trabalho está dividido em: I Dados 
históricos; II Comentário estatístico; III 
Tabelas estatísticas; IV Relação dos estabele
cimentos de hospedagem; V Diárias de hos
pedagem; VI Legislação específica 

E' uma publicação de interêsse para o tu
rismo, pois apresenta informações sôbre os 
hotéis encontrados nas vá1ias localidades flu
minenses e as respectivas tabelas de diárias 

Volume mimeogiafado, contendo ainda vá
rios gráficos 

MENEZES, HILDEBRANDO - Evol1..lção da Economia 
Paraibana 1950/1953 - Departamento Es
tadual de Estatística, Paraíba 

O Autor estuda, em têlmos gerais, alguns 
aspectos da economia paraibana no período 
compreendido entre aquelas duas datas O vo
lume - que é mimeografado e tem 43 páginas 
- está dividido em duas partes Na primeira 
são apresentados os assuntos econômicos, pro
priamente ditos, tais como lavoura canavieila, 
p1odução de carne, toucinho, couros e peles, 
exportação, indústria, finanças municipais e es
taduais, movimento bancário e êxodo rural 
Na segunda, o Autor reproduz comentários 
publicados na imprensa do Estado sôbre ques
tões de interêsse econômico 

O trabalho tem finalidade informativa e 
significa um esfôrço do DEE da Paraíba no 
eentido da p:onta divulgação de dados esta
tísticos 

RONDON, Co1onel FREDERICO - o Instituto de 
Colonização Nacional e a política brasileiia 
de valorização rural - Rio, 1954 

A conferência pronunciada pelo Coronel 
Frederico Rondon no auditólio do CNE, em 
outubro de 1954, em comemoração ao 10 ° ani
versário do Instituto de Colonização Nacional, 
foi publicada em plaquette, impressa em mul
tilith, com 21 páginas 
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O Autor historia as atividades da referida 
instituição e aborda alguns aspectos da in
fluência da sua política na valorização rural 
Examina, também, a estrutura do Instituto 
Nacional de Imigração e Colonização e a sua 
posição, relativamente ao desenvolvimento das 
zonas rurais. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTI
CA DO PARA - Pará Estatístico n ° 5 -
1954 

o DEE do Pará, dando prosseguimento à 
divulgação de dados relativos ao Estado, publi
cou o n ° 5 de Pará Estatístioo, com informa
ções referentes às produções agrícola e extra
tiva nos anos de 1948 a 1953 

O trabalho - que é apresentado em vo
lume impresso, com 91 páginas - contém ex
clusivamente quadros estatísticos e traz tam
bém a relação dos municípios paraenses, com 
as respectivas superfícies e populações, de 1948 
11 1953 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATíSTI
CA DO ESPÍRITO SANTO - Café - Pro
dução e Exportação, 1947 /1952 - Vitória 
1954 ' 

Contém quadros sôbre: a) Produção e res
pectivo valor, segundo os Municípios; b) área 
cultivada e número de cafeeiros, segundo os 
Municípios; c) exportação, segundo a proce
dência; d) exportação, segundo o destino e a 
procedência; e) principais mercados compra
dores 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATíSTI
CA DO ESPÍRITO SANTO - Alguns as
pectos da produção animal, vegetal e mine
ral, 1950/52 - Vitória, 1954 

l!:ste trabalho apresenta dados completos 
sõbre a quantidade produzida e valor da pro
dução, segundo os Municípios, dos produtos 
de origem animal, produtos agrícolas transfor
mados e artefatos de barro das cerâmicas e 
olarias 



Através da Imprensa 

, 
ESTATISTICAS DO ENSINO SUPERIOR 

S mtrNDO a "Sinopse Estatistica do Ensino 
Superior", publicada pelo Ministério da Edu
cação e Cultura, o ensino superior no pais é 
ministrado em 598 unidades ernolares. 

O Govêrno Federal mantém .204 dêsses cur
sos, os Estados 71, as municipalidades 17 e a 
iniciativa privada 306, abrangendo um total 
de 64 645 estudantes. 

PREFER:tNCIA PELO DIREITO 

Observando o quadro anexo verificamos que 
a preferência dos estudantes é destacadamente 
pelo bacharelado em Direito . 

Enquanto 17 124 matriculas eram consta
tadas em abril do ano findo, nas faculdades 
de Direito do pais, ';somente 10 631 estudantes 
se dirigiram para o ramo da Engenharia em 
suas diversas modalidades e assim distribuldos: 
civil, 5 357; arquitetos, l 566; agrônomos, 1189; 
eletricistas, 873; mecânico-eletricistas 428; in
dustriais, 318; de minas, 207; mecânicos, 171; 
qulmicos, 425; metalúrgicos, 49; urbanistas 48. 

Com referência ao ensino médico, o total 
de 9 764 matriculas é reduzido se atentarmos 
para os seguintes dados comparativos que a 
publicação apresenta: em 1933, as estatlstlcas 
acusavam a existência de 7 356 alunos, o que 
nos dá um acréscimo de 2 408 discentes, en-
quanto a população do pais cresceu de .. . .. . 
35 673 000 para 57 226 000 de habitantes. No 
mesmo periodo, a matricula nas faculdades de 
Direito elevou-se de 7 712 alunos para 17 124. 

DISTRIBUIÇAO PELOS ESTADOS 

O ensino acadêmico - Direito, Medicina e 
Engenharia - tem seu maior desenvolvimento 
nesta Capital, em São Paulo, Estado · do Rio, 
Minas Gerais, Pernambuco, Paraná e Rio Gran
de do Sul. 

O Rio Grande do Norte não possui nenhu
ma dessas faculdades; Amazonas, Maranhão, 
Plaul, Sergipe, Santa Catarina e Mato Grosso, 
dos ramos citados só mantêm faculdades de 
Direito e o Esplrtto Santo não possui a de 
Medicina. 

Em 1954, as matriculas nas faculdades de 
Direito atingiram, em São Paulo, o total de 
4 357 discentes, para 3 296 nesta Capital, 2 134 
no Estado do Rio, l 279 no Paraná e l 271 em 
Minas Gerais . Segue-se o Rio Grande do Sul 
com 762, decrescendo nas demais Unidades da 
Federação até o último da relação, que é Mato 
Grosso com 76 alunos. 

Em Medicina, esta Capital apresentou a 
matricula de 3 213 estudantes, para 1398 em 

São Paulo, 963 em Pernambuco, 926 no Estado 
do Rio, 777 no · Paraná, 776 em Minas Gerais . 
Segue-se o Rio Grande do Sul com 658, e Ala
goas, o último da · relação, apresenta a matri
cula de 86 alunos. 

No campo da Engenharia conserva esta Ca
pital o primeiro lugar com 1 467 estudantes, 
para l 370 em São Paulo, 688 no Paraná, 487 
em Minas Gerais, 410 em Pernambuco. Segue
se o Rio Grande do Sul com 312 e na Paraiba, 
último colocado na relação, sômente consta a 
matricula de ,10 alunos. 

De uma forma geral, aos Estados já citados 
como possuidores de maior matricula escolar 
nas escolas superiores, seguem-se Bahia e Pará. 

OUTROS RAMOS DO ENSINO 

Para ajUlzarmos do desenvolvimento dos 
demais ramos do ensino superior são interes
santes os dados constantes do quadro de uni
dades escolares e as respectivas matriculas em 
1954: nas artes liberais, a música conta ~58 

discentes, as artes decorativas 40, escultura 40, 
gravura 7, 'pintura 456, pintura e escultura 66; 
biblioteconomia 188; ciências econômicas 3 369, 
atuariais 144, contábeis 340 e contábeis e atua
riais 566; diplomacia 42; educação fisica 738; 
enfermagem 1477; estatistica 82; farmácia .. 
l 724; filosofia, ciências e letras 10 790; forma
ção de professôres secundários 1 499;. jornalis
mo 390; museologia 41; odontologia 4 446; poli
cia civil 121; quimica industrial 118; serviços 
sociais 704; sociologia e politica e administração 
pública 89, veterinária 710. 

Embora os dados constantes dá publicação 
sômente digam respeito a estabelecimentos ofi
ciais, equtparados ou reconhecidos, não sendo 
computados os de aperfeiçoamento, especiali
zação e ~extensão universitária e estejam su
jeitos a retl!lcação, por se referirem apenas à 
matricula lniclal do ano findo, São suficiente
mente expreSSlvos para conclUlrmos quanto aos 
interêsses maiores que norteiam· a juventude 
e as possibllldades que o pais oferece no cam
po do ensino superior.• 

Categorias de ensino cuja matricula supera a 
4 000 inscrições 

Bacharelado em Direito ..... . 
Filosofia, Ciências e Letras ..• 
Engenharia (diversas modalida-

des) ...•.. . .................. 
Medicina . . ...... . ........... .. 
Odontologia ...... ............. . 
Ciências Econômicas e afins .. 

TOTAL ............... . 

17 124 26,49% 
10 790 16,69% 

10631 
9764 
4446 
4 389 

57144 

16,45% 
15,10% 
6,68% 
6,79% 

88,40% 

• Publicado no "Diário de Noticias", do 
Rio, edição de 6 de Janeiro. 
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, 
PRIMEIRA FACULDADE DE ESTATISTICA , 

NA AMERICA LATINA 

Ü BRASIL marcou uma etapa significativa 
no desenvolvimento científico-técnico, median
te a criação da Escola Nacional de Ciências 
Estatísticas (ENCE), primeira instituição de 
hierarquia universitária que na América Latina 
se dedicará especialmente à Estatística 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Esta
tística (IBGE), criado em 1934, alcançou inin
terruptos progressos em suas duas décadas de 
atuação O IBGE está integrado por dois sis
temas principais: 1) Conselho Nacional de 
Geografia; 2) Conselho Nacional de Estatís
tica Como órgão executor dêste último, a 
Junta Executiva Central criou a 6 de março 
de 1953 a Escola Brasileira de Estatística ( EBE) , 
que nesse mesmo ano iniciou as suas atividades 
letivas 

A mesma Junta Executiva Central, median
te a Resolução n ° 442, de 29 de maio de 1954, 
transformou a Escola Brasileira de Estatística 
em Escola Nacional de Ciências Estatísticas 

(ENCE) Esta Escola, que é um organismo au
tônomo, depende, na parte financeira, do Con
selho Nacional de Estatística e se adaptou às 
nmmas da Universidade do Brasil, com o ob
jetivo de facilitar a sua incorporação à mesma, 
o que talvez se realize em curto prazo 

Funciona o atual período letivo com um 
segundo ano da especialidade "Curso de For
mação", que na Faculdade criada se desenvolve 
num ciclo de quat10 anos A ENCE preparará 
um grupo selecionado de estatísticos A impor
tância e transcendência são meridianas, se se 
atenta em que a Estatística se constituiu clisci
plina imprescindível para o desenvolvimento 
de todos os campos da especulação 

Por tudo isso, as melhores felicitações para 
a ENCE e para os estatísticos brasileiros que 
contribuíram para a sua cliação - Adolfo 
Santone 

Publicado na revista "Ciencia e Investiga
ción", de Buenos Aires 

, 
INCREMENTO DEMOGRAFICO 

A TAXA líquida de crescimento demográficn 
do país, no decênio 1940/50, foi de 2,5% 
anualmente Com a melhora que se vem regis
trando nos índices de mortalidade, sobretudo 
em idades jovens, é de presumir-se tenha au
mentado a referida taxa Mas, não precisaría
mos chegar a tanto para compreendermos a 
importância e os reflexos que tem um cresci
mento demográfico de 2,5% numa população 
de 55 000 000 de habitantes 

Admitindo-se que a taxa de incremento 
permaneça constante, o aumento de população 
no país será da ordem de 1,5 milhões de pes
soas anualmente, cifra que aproximar-se-á 
muito dos dois milhões dentro dos próximos 
10 anos Se a taxa de crescimento líquido es
tiver crescendo na proporção que se admite 
por fôrça de estudos teóricos, o incremento ab
soluto atingirá aos 2 000 000 de indivíduos tal
vez dentro dos próximos 5 anos 

Projetando-se superficialmente êsse cres
cimento demográfico líquido no quadro das 
iealidades econômicas e sociais do país, sen
timos de imediato suas graves repercussões 
Primeiramente, êsse acréscimo tremendo de 
população defronta-se com um orçamento 
cambial em visível declínio e cuja recupeia
ção não oferece perspectivas lisonjeiras Em 
segundo lugar, defronta-se com baixo nível de 
capitalização nas atividades produtivas e en
frenta extraordinário regime inflacionário Não 
menos sério é o impacto que exerce êsse cres
cimento da população sôbre um sistema de 

R BE - 7 

transporte inteiramente obsoleto, de3ajustado 
e caótico 

Bastariam essas razões para mostrar o 
quanto nos devemos p1eocupar com aquilo que 
já podemos denominar de problema demográ
fico Há, todavia, um aspecto tão ou mais gra
ve que os anteriores E' a influência que êsse 
crescimento de população exerce sôbre os pa
drões de consumo, no que é coadjuvado, aliás, 
pelas mutações que vão ocorrendo na estru
tura dessa mesma população em função do sexo 
e da idade Fortes tensões descarregam-se sôbre 
o consumo interno com forte repercussão no 
nível de inversões e no orçamento cambial, 
colorindo de côres ainda mais negras as pers
pectivas econômicas do país 

Não temos dúvida de que dentro em breve 
a política econômica nacional terá, po1 fôrça 
das contingências, que incorporar medidas que 
serão ditadas pelo acentuado crescimento de
mográfico do país 

Não bastassem para sobressaltar os pro
blemas que focalizamos em artigo anterior ori
undos do forte incremento demog1áfico que se 
registra no país, outros existem não menos sé
rios 

A rarefação da população nacional, sobeja
mente conhecida, é grande responsável (embora 
seja, em certas circunstâncias, mais conseqüen
cia que causa) pelas ilhas econômicas em que 
se divide o país Na medida em que o incre
mento demográfico se efetiva respeitando aquê
le insulamento, concent~am-se as pressões por 
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êle exercide.s nos núcleos de irradiação econô
mica e atlva-se o desajustamento nas precãrias 
ligações fistcas e mercan tls entre as ilhas eco
nômicas . Representam asslm papel cada vez 
mals nocivo no progresso ·econômico do pais 
os jã famosos vazios geogrãtlcos, que existem 
no território nacional. 

A concentração urbana, fenômeno natural 
numa fase de transição econômica para a in
dustriallzação, atinge, por sua vez, os mecanis
mos vivos de produção e dlstrlbulção. E os 
atinge não só através do gangllonamento pro
gressivo dos mercados internos de consumo pa
ra as zonas de produção agrícola que dêles se 
distanciam progressivamente, como pela per
turbação de um equllibrlo instável na distri
buição das atividades internas. Se bem não 
se possa condenar tal desequlllbrto, conseqüên
cia mesma da !ase de transtção econômica, que 
é imperativa, não hà porque desconhecer as 
conseqüências que provoca. 

Por !lm, não se pode desconhecer tão pouco 
as exigências de uma população que apresenta 
pronunciada taxa de crescimento quanto a um 
mlnlmo de investimentos nos do1s setores que 
poderíamos dizer essenciais: saúde e educação . 
Na medida em que se ativam os processos de 
dltusão cultural - veiculas de contato social 
- a pressão exercida pelo incremento demográ
fico no sentido de malor e.sslstência educacional 
e sanltàrla cresce mala que proporcionalmente 
ao próprio incremento demográfico. 

:tsses e muitos outros problemas que nos 
são trazidos por um crescimento de população 
que em números absolutos é realmente ponde
rãvel, estão a exigir maiores atenções por parte 
de nossa politica econômica. • 

• Artigos publicados na seção "Economia 
e Finanças" · do "Correio da Manhã", edições 
de 5 e 14 de abril. 



Resenha 

o IBGE NA MENSAGEM PRESIDENCIAL 

NA mensagem que a 15 de março dirigiu ao 
Congresso Nacional, o Presidente Café Filho 
reservou um capítulo especial às atividades de
senvolvidas pelo sistema estatístico nacional, 
vazado nos seguintes têrmos: 

"Sistema Geográfico, Estatístico e Censitá
rio - Desenvolveram-se, com regularidade, du
rante o exercício de 1954, os trabalhos afetos 
ao Instituto Brasileiro de Geografia e Esta
tística - entidade de natureza fede:ativa, que 
superintende os sitemas nacionais dos Servi
ços Estatísticos e dos Serviços Geográficos 

Por intermédio da rêde de órgãos que o 
compõem, vinculados entre si e orientados no 
sentido da cooperação interadministrativa que 
abrange a União, os Estados e os Municípios, 
o sistema estatístico-geográfico nacional deu 
execução a largo plano de atividades técni
cas e culturais, nos dois campos em que elas 
se distribuem, visando ao conhecimento siste
matizado do melo físico e à caracterização, em 
sínteses numé:icas, dos diferentes aspectos da 
vida brasileira 

Convém frisar que o sistema nacional teve 
de enfren ta1, na consecução de suas tarefas 
habituais, as maiores dificuldades, decorrentes 
da criação indiscriminada de novos Municípios, 
por fôrça de leis estaduais Essa ampliação do 
quadro municipal, feita em alguns casos sem 
a indispensável observância de preceitos de or
dem técnica e formal, gerou uma série de p:o
blemas, a que o Instituto vem tentando dar 
solução adequada A estabilização dos qua
d1 os territoriais das Unidades da Federação é 
reconhecida como ponto básico para os levan
tamentos estatísticos, de reduzida eficácia, 
desde que condições adversas, como o fracio
namento das áreas comunais, impossibilitem a 
compar.ação de seus resulta dos 

Conselho Nacional de Geografia - Dentre 
as iniciativas empreendidas pelo Conselho Na
cional de Geografia destacam-se as lncu :sões 
realizadas ao Sul de Minas Gerais, ao Planal
to Central, à Depressão Central do Rio Grande 
do Sul, ao Vale Amazônico e ao Território de 
Rio Branco, com objetivo de estudar as res
pectivas áreas, de que se recolheu farta do
cumentação fotográfica 

Para o Banco do Nordeste do Brasil pre
pa:ou-se uma sé1ie de mapas de aspectos fí
sicos, bem como cartogramas econômicos da 
região Foram elaborados novos cartogramas 
de estudos demográficos, por Estados, com ba
se nos iesultados do Censo de 1950 Concluí
ram-se diversos outros cartogramas, também 

por Estados, com a finalidade de fornecer ba
se geográfica segura para inte~pretação de as
pectos de âmbito nacional 

No setor ligado aos levantamentos carto
gráficos, merecem referências os trabalhos de 
triangulação geodésica de primeira ordem, ao 
longo do meridiano 51° WG, até próximo a 
Pôrto Alegre, e o início de reconhecimentos ao 
longo dos paralelos 22° S e 28° S; a medição 
de 10 bases geodésicas e a determinação de 
10 pontos ast~onômicos de primeira ordem; o 
nivelamento de precisão de 3 circuitos e di
versos ramais, Interessando os Estados da Bahia 
e Minas Gerais; e a continuação dos trabalhos 
de levantamentos, em colaboração com os go
vernos dos seguintes Estados: Bahia, Espírito 
Santo e Rio de Janeiro 

Quanto à preparação de cartas e mapas, 
concluiu-se a impressão de novo mapa do Bra
sil, na escala de 1 :5 000 000 Acham-se prontas 
para Impressão 5 fôlhas da carta de 1: 250 000, 
e 4 da ca1ta de 1:500 000, sendo que, desta úl
tima, fo:am ainda Impressas 9 fôlhas Ela
borou-se e acha-se em impressão um mapa elo 
Planalto Central do Brasil, que abrange a área 
em estudo para loacllzação da nova Capital 
Em prosseguimento ao plano de elaboração ele 
cartas, teve curso o trabalho de restituição de 
fotografias aéreas 

Difundiu o Conselho, por meio de publica
ções períodicas e avulsas, os resultados de pes
quisas no campo geográfico Realizou cursos ele 
aperfeiçoamento e confe:ências, visando à pro
pagação do conhecimento geográfico do país, 
entre professôres e entre outros interessados 
Cuidou, afinal, dos preparativos para a realiza
ção do XVIII Congresso Internacional de Geo
grafia, que se deve reunir no Rio de Janeiro, 
em agôsto de 1956 

Conselho Nacional de Estatística - Com
petem ao Conselho Nacional de Estatística, em 
giau superior, a o:ientação e direção dos le
vantamentos estatísticos, quer de natureza per
manente, que1 relacionados com as operações 
censitárias decenais A sua atuação, que se 
fêz p1esente, ao mesmo tempo, nas esferas fe
deral, estadual e municipal, deve-se o conhe
cimento, cada vez mais minucioso, das diver
sas faces de atividade do Brasil 

Os trabalhos a cargo do Conselho Nacional 
de Estatística tiveiam ritmo satisfatório, sen
do de notar o empenho demonst:ado no sen
tido da melhoria dos planejamentos das pes
quisas, revisão sistemática dos métodos de co
leta e p1ocessos de apuração, todos tendentes 
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à divulgação pronta e eficiente dos respecti
vos resultados. Com êsse objetivo, o Conselho 
]>rocurou assegurar à rêde de Agências Munl
-clpals de Estatistlca melhores condições de 
funcionamento, ao mesmo tempo que prestou 
.aos órgãos dos âmbitos regional e federal a 
.cooperação Julgada necessária, por fô:ça de ln
i;erêsses recíprocos. Manteve-se dessa forma 
-eni pleno efeito o regime decorrente dos Con
vênios Nacionais de Estatística Municipal, que 
.constituem expressão original ·de articulação 
-administrativa e vinculação técnica, no campo 
·da estatística. 

Os inquéritos permanentes - entre êles o 
.Plano Nacional das Campanhas Estatísticas, 
desde 1937, executados com regularidade - e 
os levantamentos especiais empreendidos ua 

:Inedlda das necessidades, desenvolveram-se em 
1954 com rigorosa obi<ervância dos prazos e cri
térios técnicos fixados. Prosseguiram os es
tudos com a finalidade de estabelecer novas 
.normas para os Inquéritos Econômicos, de 
.compreensão nacional. Deu-se seguimento ao 
plano estabelecido para a apuração do Regis
tro Industrial, o qual se reveste de importân
·Cla para a caracterização de determinados fe
nômenos da atual conjuntura econômica do 
]>ais. 

Colaborou o Conselho com outros órgãos 
da administração, como seja na realização de 
]>esquisa sôbre os salários nos estabelecimen
tos particulares, nas Capitais de Unidades da 
Federação, na apuração das últimas eleições, 
no Distrito Federal, além da cooperação presta
-O.a às Fôrças Armadas, sobretudo no que res
peita ao preparo do plano das estatísticas do 
Ministério da Aeronáutica. 

No campo da divulgação é digno de re
.ferência o esfôrço desenvolvido pelo Conselho. 
. Q último volume do "Anuário Estatístico do 
Brasil", correspondente a 1954, apresenta ai
gumas inovações realmente felizes, que colocam 
esta publicação à altura das melhores que, no 
Eênero, se divulgam no estrangeiro. Além de 
terem sido distribuídos, com regularidade, os 
"três periódicos mantidos pelo Conselho - o 
"Boletim Estatístico", a "Revista Brasileira de 
Estatística" e a "Revista Brasileira de Muni
cípios" - foi Iniciada uma série de monogra
.fias municipais e regionais, dentro de um pla
.no de difusão estatística em moldes modernos. 

o Laboratório de Estatística da Secretaria
·Geral do Conselho elaborou vários estudos sô
bre aspectos da demografia, da cultura e da 
-economia nacionais. 

O Conselho participou, de forma expres
.siva, da Conferência Mundial de População, le
vada a efeito em Roma. Deverão realizar-se no 
.Rio de Janeiro, em 1955, dois grandes con
gress?s estatísticos - a Terceira Conferência 
Interamericana de Estatística, entre 9 e 22 de 
junho, e a XXIX Sessão do Instituto Interna
·clonal de Estatística, com inicio previsto para 
.o dia 24 daquele mês. 

Escola Nacional de Ciências Estatfsticas -
A Escola Nacional de Ciências Estatísticas, 
centro de estudos de feição universitária, man
teve os cursos do currículo normal e organi
zou outros de ca:áter especial para atender a 
interêsses da própria organização estatística. 
Cabe à Escola missão de singular relêvo, qual 
seja a de formar os novos quadros de profissio
nais da estatística brasileira. 

Recenseamentos gerais Ao Conselho 
compete a realização dos Recenseamentos Ge
rais, de periodlcidáde decenal, os quais vêm 
sendo executados por intermédio do Serviço Na
cional de Recenseamento, de organização p:o
visórla, que se extingue com a conclusão dos 
trabalhos censitários. 

Na execução do Recenseamento Geral de 
1950, cujo esquema de operação abrangeu os 
Censos Demográfico, Agrícola, Industrial, Co
mercial, e dos Serviços, e inquéritos especiais 
sôbre Transportes e Comunicações, o Conselho 
valeu-se da extensa rêde de coleta sob sua ad
ministração, constituída das Inspetorias Re
.glonais (em cada Unidade da Federação) e das 
Agências de Estatística (em cada Município). 

A experiência Já aconselha a manutenção, 
em caráter permanente, de órgão especialmen
te dedicado à execução dos levantamentos cen
sltários, a exemplo do que sucede no Canadá 
e nos Estados Unidos. A legislação brasileira 
determina a realização, cada 10 anos, de Re
censeamentos Gerais. Justifica-se, portanto, a 
existência, no Conselho, de órgão especifico, 
de alta especialização e que, nos periodos in
tercensitários, promova, de forma ordenada e 
sistemática, os estudos necessários ao gradual 
aperfeiçoamento dos futuros recenseamentos 
do pais . 

No setor censltário, tive:am andamento os 
trabalhos relacionados com a apuração final 
dos censos realizados em 1950. O Plano de 
Divulgação dos resultados compreende, ao todo, 
32 volume.~. distribuídos em duas séries. Foram 
entregues à circulação os volumes referentes 
à população dos Estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná. Afora as publicações, am
plamente conhecidas, dos resultados concer
nentes à população, à Indústria, ao comércio 
e aos serviços, divulgaram-se, do Censo Agrí
cola, para o conjunto do Brasil e de cada 
Unidade da Federação, os dados correspon
dentes à área dos estabelecimentos, ao pessoal 
ocupado em atividades agropecuárias, à uti
lização das terras e à condição do responsá
vel, ao valor e despesa dos estabelecimentos 
agropecuários. 

Uma comissão especl~l foi instituída, no 
fim do ano, com a incumbência de apreciar o 
andamento dos trabalhos do Serviço Nacional 
de Recenseamento e propor as medidas ade
quadas com o objeto de ultimar, dentro d\> 
menor prazo, o Recenseamento de 1950." 
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CRIAÇÃO DO SERVIÇO DE ESTATÍSTICA 
DOS TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES , 

E OBRAS PUBLICAS 

O SR Café Filho, Presidente da República, 
encaminhou ao Congresso Nacional, no dia 12 
de abill, a seguinte Mensagem, sob n ° 133/55, 
iefeiente à ciiação do órgão cential de esta
tlstica do Ministélio da Viação e Ob1as Pú
blicas: 

"Senhores membios do Congiesso Nacional: 
Na forma do A1 tigo 67 da Constituição, te

nho a honra de apresentar a Vossas Excelências, 
acompanhado da Exposição de Motivos do Mi
nistio de Estado da Viação e Obias Públicas, o 
incluso projeto de lei que cria o Sei viço de 
Estatística dos Trnnsportes, Comunicações e 
Obias Públicas 

Rio de Janeüo, em 12 de abiil de 1955 
a) João Café Filho" 

Tem o seguinte te01 a Exposição ele Moti
vos a que se lefere a Mensage1n Presidencial: 

"Excelentíssimo Senhor Piesidente da Re
pública: 

O Instituto B1 asilei! o ele Geogiafia e Esta
tística, sabe-o Vossa Excelência, constitui urna 
fede1ação de seiviços de estatística que, atuan
do co1n ampla autonon1ia junto às esfe1as ad-
1ninist1ativas a que se subo1dinan1 1 estão su
jeitos à discipllna de ação co01denadoia única, 
desenvolvida em benefício de todos os ó1gãos 
inte1essados Ein p1hneiro plano, essa indis
pensável a1 ticulação se p1 acessa, no âtn bito fe
deial, p01 meio dos Sei viços de Estatística dos 
Ministérios civis e, nos Estados, Tenitórios e 
Dist1ito Fede1al, pelos iespectivos Depaitamen
tos de Estatística 

As atividades desenvolvidas pelos dois sis
temas - o nacional e o iegional - ajustarn-se 
t1a11nônicarnente at1avés do funcionan1ento do 

Conselho Nacional de Estatística 
Entretanto, a ausência, nessa est1 utu1a de 

sei viços, de u1na repa1 tição cent1al especiali
?.ada en1 estatística dos t1anspo1 tes, das co
~nunicações e das obras públicas deixa sem 
3. necessária coo1denação un1a série ele levan
tamentos dos mais significativos para o conl1e
~imento da iealidade biasileila A atividade 
:lesenvolvida, supletivamente, por óigãos não 
~specializaclos, não pode, evidentemente

1 
aten-

1e1, senão ein pai te, aos objetivos e111 vista, 
:!ada a insuficiência dos iesultaclos obtidos 

A Sec1 etalia-Geral do Conselho Nacional 
:le Estatística e alguns sei viços fedei ais de es
~a tística têm assu1nido a i esponsa bilidade ela 

J DIA PAN-AMERICANO NO IBGE - Como 
1arte das comemoiações culturais do Dia Pan
\melicano (14 de abril) iealizou-se no audi
;óiio do Conselho Nacio~al de Estatística uma 
'onferência do Eng Philuvio Cerqueira Rodii
:ues, diretor da Divisão de Estudos e Piojetos 
lo Departamento Nacional de Estradas de Ro
lagem, sôbre a i·odovia pan-amelicana O con
'e1encista foi ap1esentado ao auditólio pelo Sl 
l'Ioacir Malheilos Fernandes Silva, vice-presi-

dente do IBGE. 

abtenção dos dados estatísticos ieferentes aos 
mencionados aspectos da vida nacional 

Mas a ação, assim exercida, ressente-se, não 
só dos parcos reem sos de que dispõem os ci
tados órgãos, nem sempre bastantes à exe
cução de suas piópiias tarefas iegimentais, 
como, também, do fato de tratar-se de levan
tamentos estranhos à especialização dêsses 
ó1gãos 

Do que resulta, atuallnente, iestlingire1n-se 
a aspectos gerais as pesquisas estatísticas rela
tivas aos meios de tiansportes e às vias de co
municações, as quais deixan1, assin1, de abran
ger pmticularidades cujo estudo numéiico selia 
de grnnde significado para a Nação 

Sem ernbaigo da política de compiessão 
de despesas, que é uma das dh etl izes do Go
vêrno de Vossa Excelência, afigu1a-se não ser 
possível n1ais ictrndar a c1iação do Sei viço de 
Estatística dos T18 nspoi tes, Co1n unicações e 
Ob1as Públicas, cuja ilnpeiiosa necessidade tein 
sido p10clamada pela Assembléia GeiaJ do Con
selho Nacional de Estatística, em sucessivos 
p1onuncia1nentos, descle 1942, quando de sua 
1eunião en1 Goiânia 

A pa1 disso, cu1np1 e tet ei11 vista as van
tagens que advi1ão, paia êste Ministélio, do 
fato de poder dispor de dados estatísticos ne
cessá1ios ao estudo objetivo das matélias a 
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seu cargo, bem assim a possibilidade, no mo
mento, de reduzir-se o ônus decorrente da 
criação dêsse novo Serviço, mediante o apro
veitamento, adequadamente, de servidores e 
recursos de outras repartições 

Sob êsse ponto de vista, foi elaborado o 
anteprojeto de lei, junto, que tenho a honra 
de submeter à esclarecida apreciação de Vossa 
Excelência 

Permita-me acrescentar que, se tal projeto 
fôr convertido em lei, terá o Govêrno de Vos
sa Excelência concorrido para que, finalmen
te, se complete, no âmbito federal, com o maior 
proveito para o País, o conjunto das repartições 
centrais de estatística, simultâneamente de
pendentes dos Ministérios civis e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 

Aproveito a oportunidade para reafirmar a 
Vossa Excelência os protestos da mais alta con
sideração - Rodrigo Otávio Jordão Ramos" 

O projeto de lei, que tomou o n ° 198, está 
vasado nos seguintes têrmos: 

"Cria o Serviço de Estatística dos Transpor-
tes, Comunicações e Obras Públicas 

(Do Poder Executivo) 
O Congresso Nacional decreta: 
Art 1 ° Fica criado o Serviço de Estatís

tica dos Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas, subordinado administrativamente ao 
Ministro da Viação e Obras Públicas e obe
diente à orientação técnica do Conselho Nacio
nal de Estatística, nos têrmos da Convenção 
Nacional de Estatística e da respectiva legis
lação 

Art 2 ° O Serviço de Estatística dos Trans
portes, Comunicações e Obras Públicas cons
titui um dos órgãos executivos centrais do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
e tem por finalidade co01 denar ou levantar 
diretamente as estatísticas referentes ao trans
porte, às vias de comunicações, às obras pú-

A 

blicas e às demais atividades compreendidas 
no campo de competência do Ministério da 
Viação e Obras Públicas 

Art 3 ° O quadro do pessoal do Serviço de 
Estatística dos Transportes, Comunicações e 
Obras Públicas terá organização semelhante 
aos dos demais Serviços de Estatística dos ou
tros Ministérios civis 

Parágrafo único Enquanto não fôr orga
nizado o quadro de pessoal a que se refere 
êste artigo, o Poder Executivo proverá à lota
ção provisória do Serviço de Estatística dos 
Transportes, Comunicações e Obras Públicas, 
mediante transferência de servidores de outras 
repartições públicas, ou nomeação de pessoas 
que sirvam em órgãos autárquicos ou paraes
tatais, preferentemente dos que procedam a 
levantamentos estatísticos 

Art 4 ° A instalação do Serviço de Esta tís
tica dos Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas, ora criado, será autorizada em decre
to do Poder Executivo, que também oportu
namente aprovará o regimento da repartição, 
atendendo, na forma do Art 3 ° desta Lei, à 
sistematização e aos padrões vigentes nos ór
gãos congêneres, integrantes do Instituto Bia
sileiro de Geografia e Estatística 

Art 5 ° Fica criado no Quadro I do Mi
nistério da Viação e Obras Públicas o cargo 
de Diretor de Serviço, padrão CC4 

Art 6 ° Fica aberto ao Ministério da Via
ção e Obras Públicas o crédito suplementar de 
dois milhões de cruzeiros (CrS 2 000 000,00) para 
atender aos encargos decorrentes da execução 
da presente lei 

Art 7 ° Esta Lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário " 

A Mensagem Presidencial, com seus anexos, 
foi publicada no "Diário do Congresso Na
cional" de 26 de abril 

8.ª CONFERENCIA INTERNACIONAL , 
DE ESTATISTICA DO TRABALHO 

REALIZOU-SE em Gênova, entre 23 de novem
bro e 3 de dezembro de 1954, a 8 ª Confe
rência ln ternacional de Estatística do Tra ba
lho, sob ós aupícios da 01ganização Interna
cional do Trabalho Compareceram à reunião 
delegados de trinta países, bem como repre
sentantes da ONU, FAO, OMS, ISI e outras en
tidades internacionais 

Três comissões foram organizadas para de
bater, respectivamente, a classificação interna
cional do padrão das p10fissões, a comparação 
internacional dos salá1ios reais e a estatística 
do emp1êgo e desemprêgo Quanto ao primeiro 
item, a Conferência adotou uma lista de 71 
subgrupos provisórios, subordinados aos 9 gru
pos principais adotados pela Conferência an
terior, realizada em 1949 Foiam fixadas normas 
para a comparação internacional dos salários 
reais Quanto à estatística do emprêgo e desem
I?rêgo, foi revista a resolução adotada pela 6 ª 

Confe1 ência, substituindo as recomendações sô
bre os métodos e técnicas por uma sugestão pa
ra que o Bureau Internacional do Trabalho pre
pare um ou mais manuais sôbre a organização 
e apresentação, em forma de relatórios, das 
estatísticas relativas à mão-de-obra, ao em
prêgo e ao desemprêgo, e para que iealize, pe-
1iódicamente, pesquisas completas nos países 
que manifestarem inte1 êsse 

A 8 ª Conferência ton1ou, ainda, quat10 ou
tias resoluções: a) estabeleceu normas para a 
reunião de estudo das estatísticas sôbre doenças 
profissionais; b) acentuou a importância das 
estatísticas da mortalidade e morbilidade pro
fissionais; c) propôs que o BIT consulte es
pecialistas em estatísticas do trabalho e or
ganize uma coleção das no1mas internacionais 
atualmente utilizadas nesse campo; e d) pro
pôs a convocação de um grupo de trabalho 
para orientar o BIT no preparo do relatório 
sô bre as estatísticas de seg midade social 



A mesa que dirigiu os trabalhos da sessão festiva: à presidência o Sr. Elmano Cardim, presidente 
do IBGE, ladeado pelo Srs. Gen. Juarez Távora e M A. Teixeira de Freitas 

, 
DECIMO NONO ANIVERSÁRIO DO IBGE 

Á PASSAGEM do décimo nono aniversário de 
fundação do IBGE foi assinalada, em todo o 
país, por várias solenidades comemorativas 

Na Capital da República, foi cumprido o 
seguinte programa: dia 28 - festa promovida 
pelo Clube dos Ibgeanos, na sede náutica do 
C R Vasco da Gama; dia 29 - pela manhã, 
uma série de provas desportivas, e à noite, no 
Serviço Gráfico, sessão comemorativa, seguida 
de "show" e baile; dia 30 - às 8,30, missa 
votiva na Igreja de N S do Carmo, com 
páscoa dos funcionários; 10,30, inauguração das 
novas instalações da Biblioteca e da Tesoura
ria do CNE, realizando-se, em seguida, uma 
sessão festiva, sob a presidência do Sr Elmano 
Cardim e com a presença de vários deputados, 
altas autoridades, funcionalismo e pessoas li
gadas ao Instituto Falaram, na ocasião, os 
Srs M A Teixeil"a de Freitas, Waldemar Lo
pes e Fábio Macedo Soaies Guimarães; às 12,00, 
programa recreativo, no auditório do CNE e 
almôço de confraternização no Clube da Aero
náutica 

Na Câmara Federal, os deputados Celso Pe
çanha e Yukishigue Tamura fizeram comuni

cações sôbr~e a passagem do aniversário do 

IBGE, cujas realizações ressaltaran1 Ainda co

mo pai te das comemorações foram lançadas 

pelo CNE a nova edição da Divisão Territorial 

do Brasil e as bases de um concurso de mono

grafias sôbre o tema "O que é o IBGE" (nota 

noutro local) 

Nos Estados, foram realizadas, entre ou
tras, as seguintes comemo1ações: 

E1n Recife: sessão cívica na sede da IR, 
disputas desportivas e missa em ação de gra
ças, à qual se seguiu a páscoa dos funcioná
rios A Assembléia Legislativa de Pernambuco 
congratulou-se com o IBGE * Em Maceió: 
missa votiva na Catedral Tuietropolítana, posse 
do Di1 etó1 io Regional de Geografia e almôço 
de confraternização * Em Aracaju: sessão 
cívica presidida pelo Secretário da Fazenda e 
churrasco comemorativo * Em Salvador: mis
sa votiva e sessão comemorativa A Assembléia 

Estadual e a Câma1a Municipal de Salvador 

aprovaram moções de aplausos ao IBGE Ainda 
da Bahia, o Instituto recebeu votos de con

gratulações das seguintes Càmaras Municipais: 

Conceição do Coité, Conceição da Feira, Eucli
des da Cunha, Inhambupe, Iplaú, Ipírá, Itabe

raba, Lençóis, Murittba, Nazaré, Santa Cruz 

Cabrá!ia, Santo Amaro, São Francisco do Con

de e Serrinha Em Ilhéus e Jacobina, foram 

realizadas várias comemorações * Em João 
Pessoa: excursão e almôço de confraternização, 

promovidos pela IR e pelo DEE Manifesta

ram-se, com votos de congratulações com o 
IBGE, a Assembléia Legislativa, a Câmara Mu

nicipal e o I Congresso Estadual de Municípios 

Paraibanos * Em Niterói: missa votiva, ce
lebrada pelo Bispo Diocesano, páscoa dos ser

vidores, sessão cívica na sede do DEE, posse 

da nova direto1ia do Clube Irameano, baile no 

C R Icarai O comércio da cidade expôs em 

suas vi trinas cartazes e dísticos alusivos à 

A missa votiva foi celebrada pelo bispo auxiliar 
D José Távor~ que vemos acima, em compa

nhia do Sr e Sra Elmano Cardim 
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CONCURSO BULHÕES CARVALHO 
SERÃO abertas no próximo mês de setembro 
as inscrições para o Concurso Bulhões Carva
lho, organizado pela Sociedade Brasileira de 
Estatística entre seus associados, e que distri
buirá dois prêmios de crs 15 000,00, para o 
melhor ensaio sôbre tema escolhido no campo 
da estatística econômica ou financeira, e para 

o melhor ensaio sôbre tema escolhido no cam
po da estatística demográfica, social ou cul

tural Os trabalhos deverão ser fundamentados 

em levantamentos estatísticos realizados pelo 
sistema estatístico brasileiro Um dos prêmios 
é oferecido pela Secretaria-Geral do Conselho 
Nacional de Estatística 

Outras condições: os trabalhos devem ser 
datilografados em três vias, espaço 2, em papel 
ofício e com o máximo de 150 páginas, tôdas 
numeradas e rubricadas com o pseudônimo do 
autor Junto aos trabalhos, cuja remessa deve 
ser feita por via postal para a Caixa Postal 
1 730, Sociedade Brasileira de Estatística, Dis
trito Federal, os concorrentes colocarão um 
envelope fechado com as seguintes informa
ções: título do ensaio, secção a que concorre, 
pseudônimo, nome por extenso e enderêço do 
autor 

O julgamento se1á feito por uma comissão 
.escolhida pela diretoria da SBE 
Resenha 

, 
CURSO DE ESTATISTICA PARA 

RELIGIOSOS 

ATENDENDO a uma solicitação da Conferência 
dos Religiosos do Brasil, a Escola Nacional de 
Ciências Estatísticas fêz realizar, no primeiro 
trimestre dêste ano, um curso intensivo de 
estatlstica, para religiosos A entrega dos certi
ficados aos sacerdotes e freiras que freqüenta
ram o curso foi feita por D Armando Lom
bardi, Núncio Apostólico, durante uma home
nagem que lhe prestou a Conferência, no Co
légio Santo Inácio, no dia 29 de março 

Falaram, nessa ocasião, os padres Irineu 
Leopoldino de Souza e Paulino Bressan, e o 
professor Lomival Câmara, diretor da ENCE 

Em seu discurso de agradecimento, o Nún
cio Apostólico, depois de ressaltar a eficiência 
com que a Conferência vem desempenhando a 
sua missão de valorizar ao máximo as ativida
des das várias ordens e congregações religiosas, 
referiu-se particularmente à estatística, com 
as seguintes palavras : 

"Devo congratular-me de modo particula
ríssimo com os Religiosos e Religiosas que se
guiram o curso especial de Estatística da Es
cola Nacional de Ciências Estatísticas 

"O Santo Padre já chamou tantas vêzes a 
atenção dos bispos e do clero em geral sôbre 
a grande importância e o valor que tem a Es
tísticas iealizados, quer pelo Secretálio Ge
ligiosa, e à própria Teologia pastoral Ainda 
há poucos dias, falando aos párocos e prega
dores da Quaresma de Roma, o Santo Padie 
recomendava o recurso ao auxílio da ciência 
estatística para identificar bem as necessidades 
no campo religioso, sem cair na superficiali
dade, e para calcular bem as nossas fôrças, a 
fim de cordená-las depois sábiamente 

"A Nunciatura Apostólica no Brasil, à qual 
incumbe o dever de vigiar sôbre a situação 
religiosa dêste imenso país, faz votos de poder 
em breve dispor de acurados estudos de esta
tísticas realizados quer pelo Secretariado Ge
ral da Conferência Nacional dos Bispos, quer 
pelo Departamento de Estatística da Confe
rência dos Religiosos A Nunciatura agradece, 
desde já, a todos aquêles que colaborarem 
numa obra de tanta importância para o desen
volvimento do apostolado católico no Brasil". 

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO PARA , 
ESTATISTICOS 

EsTÃo sendo realizados, na Cidade do México, 

vários cursos intensivos para a formação de 

especialistas, destinados a estatísticos mexica
nos e latino-americanos em geral 

Organizados pelo Departamento de Amos

tragem da Diretoria-Geral de Estatística do 
'México, êsses cursos, que tiveram início em 

abril e devem prolongar-se até agôsto, com
preendem as seguintes especialidades: a) In
trodução ao cálculo das probabilidades e à 
estatística - Prof• Maria Lomeli; b) Curso 
intensivo de Amostragem - Prof José Nieto 
de Pascual; c) Teoria dos conjuntos - Prof 
Francisco Zubieta; d) Fundamentos matemá
ticos da estatística - Prof Remigio Valdes G ; 
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e) Temas selecionados da estatística - Prof. 
Remiglo Valdes G.; f) Desenho de Experi
mentos - Prof. José Nieto Pascual; e g) 
Contrôle de qualidade - Prof.• Maria Lomell. 

Por se tratar de cursos intensivos, com re
gime de tempo integral, a matricula foi limi
tada a 4.0 alunos - 20 mexicanos e 20 latino-

-americanos. O Departamento de Amostragem 
colocou suas instalações à disposição dos ins
critos, facilltando-lhes a execução das tarefas 
práticas, 

Os cursos são Inteiramente gratuitos, cor
rendo as despesas de transporte e permanência 
por conta dos alunos. 

ATIVIDADES DA JUNTA EXECUTIVA 
CENTRAL 

-+e 1.• d.e abril, sessão ordinária - O Sr. Wal
demar Lopes, !êz, entre outras, as seguintes 
comunicações: a) de que haviam sido inau
guradas no dia 31 de março novas máquinas 
impressoras no Serviço Gráfico; b) de que, du
rante a solenidade de entrega de certificados 
aos religiosos que realizaram o curso Intensivo 
na ENCE, o Núncio Apostólico, D. Armando 
Lombardi, aludira às constantes mantfestações 
de S. S. o Papa Pio XII a respeito do rele
vante papel da estatística na organização da 
vida moderna; e e) de que o Serviço de Es
tatística da Saúde já encaminhara à Secreta
rta-G10ral a primeira parte de sua contribuição 
parr. a próxima edição do Anuário Estatístico 
do Brasil. 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) autorizou a Secretaria-Geral a preparar pro
jeto de exposição sôbre a posição e responsa-· 
bllidades do órgão central de estatística do Mi
nistério da Saúde, no quadro do sistema fe
deral de estatística; b) autorizou o Presidente 
do IBGE a tomar providências preliminares pa
ra a execução de um plano de sedes próprias 
para algumas Inspetorias Regionais; e c) auto
rizou a Secretaria-Geral a preparar antepro
jeto de Resolução relativo à prestação de con
tas da ENCE. A Junta aprovou, ainda, votos de 
congratulações com o DEE do Rio de Janeiro 
pelo lançamento de uma publicação sôbre meios 
de hospedagem naquele Estado, e de regozijo 
pelo transcurso, ocorrido no dia anterior, do 
aniversário natal!clo do Sr. M. A. Teixeira 
de Freitas. 

Publicações distribuídas: Cadastro Indus
trial da Bahia em 1952, da Diretoria de Le
vantamentos Estatísticos; Cachoeiro ãe Itape
mirim, monografia organizada pela Dl.retoria 
de Documentação e Divulgação; ProãuçáQ Ex
trativa Mineral, do SEP; estudos sôbre estima
tivas de previsão do desenvolvimento da po
pulação das Unidades da Federação no decê
nio iniciado em l. 0 -VII-50, e sôbre rettficação 
da distribuição, por idade, da população do 
Brasil a 1. 0 de setembro de 1940, do Laborató
rio de Estatística. 

-+e. 15 de abril, sessão extraordinária - Foram 
feitas pelo Sr. Waldemar Lopes várias comu
nicações, destacando-se as seguintes: a) o Go
vêrno de São Paulo demonstrara interêsse pela 
reorganização dos serviços estatisticos regio
nais e manutenção dos Convênios Nacionais 

de Estatistica Municipal; b) fôra concluída a 
revisão da versão 1nglêsa da Nomenc14tura 
Brasileira de Mercadorias; c) prosseguiam os 
trabalhos preparatórios das Conferências In
ternacionais de Estatística, que se realizariam 
em junho, já tendo sido instalada a respectiva 
ternaclonais de Estatística, que se realizariam 
Montenegro; d) fôra restabelecido o Convênio 
Nacional de Estatística Municipal em Ourinhos 
(SP) e recusado pela Câmara de Estrêla do 
Oeste (SP) o projeto de denúncia do Convê
nio vigente; e e) fôra designado pela secre
taria-Geral, em articulação com o ONG, um 
técnico para prestar informações aos membros 
do Congresso Nacional que as solicitarem. A 
Junta homologou Resoluções das JER do Ter
ritório de Rio Branco, do Distrito Federal e 
dos Estados de São Paulo, Mato Grosso, Pará, 
Rio Grande do Norte e Alagoas, relativas à 
distribuição de auxilios concedidos pelo Con
selho. 

Foram aprovados, também, os seguintes 
votos: a) de congratulações com o sr. Presi
dente da República e com o Sr. Rodrigo Otá
vio, ex-ministro da Viação e Obras Públicas 
pelas medidas tomadas para a criação do ór
gão centrai de estatística do Ministérlo da Via
ção e Obras Públicas; com a Cia. Siderúrgica 
Nacional, pela passagem do 14.• aniversário de 
sua fundação; com os Governos Federal e de 
São Paulo, pela Inauguração da Refinaria Ar
tur Bernardes; com os Srs. Alltônlo Balbtno e 
Paulo Sarasate, por haverem assumido os car
gos de governadores dos Estados da Baliia e do 
ceará, respectivamente; b) de agradecimento, 
aos srs. General Juarez Távora e Eugênio Gu
din, pelo apolo à causa da' estatística brasileira, 
durante o período .em que exerceram os car
gos de Chefe do Gabinete Militar da Presidên
cia da República e de Ministro da Fazenda, 
respectivamente; ao Sr. Mário Penteado de 
Faria e Silva, pela colaboração prestada ao 
IBGE enquanto dl.rigiu o DEE de São Paulo; 
aos Srs. Januário Prates, Luís Peres e Fr1m
clsco Arnaldo Sllva, estatísticos rto-grandenses 
do sul, recentemente aposentados, pela cola
boração prestada à estatística regional; e) de 
pesar, pelo falecimento das genitoras dos Srs. 
Affonso Almlro e Otávio Gouveia de Bulhões. 

O Sr. Genival Santos congratulou-se com 
a Secretaria-Geral pela divulgação dos resulta
dos dos Inquéritos Econômicos, relativos à ln-
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dústria e ao comércio atacadista nas Capitais, 
em 1953. 

O Sr .. Affonso Alll'.\iro comunicou que o 
SEEF esperava lançar, por ocasião das Confe
rências Internacionais de Estatística, a edição 
em inglês da Nomenclatura Brasileira de Mer
cadorias, · bem como uma edição especial do 
Mensário Estatístico, na mesma llngua. 

Publ1cações distribuídas: Resoluções da 
Junta Executiva Central, 1954; Bento Gonçal
ves, monografia da série municipal, e Boletim 
Estatístico n.• 49, da Diretoria de Documenta
ção e Divulgação; Inquéritos Econômicos, da 
Diretoria de Levantamentos Estatísticos; Men
sário Estatístico, n.• 44, do SEEF, e ainda os 
dois primeiros números dos Boletins de Infor
mações da próxima sessão do ISI e um estudo 
do Laboratório de Estatística sôbre os números
lndices das quantidades e dos~ valores médios 
unitários de 30 mercadorias do comércio de 
cabotagem nos anos de 1939 a 1952. 

ic 22 de abril, sessão ordinária - O Sr. Wal
ter Augusto do Nascimento comunicou ter sido 
incorporado ao SEPT o acervo da Comissão Na
cional de Bem-Estar Social, e central1zados no 
mesmo serviço os setores de mecanização do 
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 

Foram feitas pelo Sr. Waldemar Lopes, en
tre outras, as seguintes comunicações: a) de 
que estava quase encerrada a distribuição de 
questionários da Campanha Estatística de 1954, 
destinada a imedia ta apuração; e b) en
contrava-se no DASP, em estudo, o projeto de 
estruturação do Serviço de Estatística da 
Saúde. 

A Junta tomou as seguintes del1berações: 
a) isentou do Sêlo de Estatística um espetá
culo beneficiente a ser real1zado em Curitiba; 
b) homologou Resoluções das Juntas do Rio 
Grande do Sul e do Território do Amapá, rela
tivamente à distribuição do auxilio de 1955; c) 
aprovou prestações de contas dos DEE do Pa
raná e do Rio Grande do Norte, relativas ao 
auxilio de 1954. ·Aprovou, ainda, os seguintes 
votos: a) de congratulações com os Srs. Mar
condes Ferraz, Prado Kelly, José Maria Whita
ker, Sá Filho e José Barreto Filho, recente
mente empossados nos cargos de Ministros da 
Viação, Justiça e Fazenda, Diretor-Geral da 
Fazenda e Chefe do Gabinete do Ministro da 
Justiça, respectivamente; b) de agradecimen
to ao Sr. Eduardo Lopes Rodrigues, pela cor
poração prestada ao IBGE quando exerceu as 
funções de Diretor-Geral da Fazenda; c) de re
conhecimento ao Sr. Ernesto Pelanda, ex-chefe 
do Serviço de Estatísticas Educacionais do Rio 
Grande do Sul, recentemente aposentado, pelos 
serviços prestados à esta tístlca regional. 

Publ1cações distribuídas: São Gonçalo, mo
nografia organizada pela Diretoria de Documen
tação e Divulgação; Exportaçlio do Distrito 
Federal por Vias Internas, 2.0 trimestre de 1954, 
e Produçlio Industrial, 1952, do Pará, Goiás, e 
Mato Grosso, da Diretoria de Levantamen
tos Estatísticos; Mensário Estatístico, n.0 45, 
do SEEF; Números-índices do Custo de Vi-

da, 1953/54, do SEPT, e Estatística Brasileira 
da Pesca, 1953, do SEP. Foram distribuídas, 
ainda, cópias mimeográflcas de um estudo do 
prof. Glorgio Mortara sôbre previsão da com
posição, por sexo e idade, da população do 
Brasil em 1955 e 1960. 

iC 29 de abril, sessão extraordinária - O Sr. 
Walter Augusto do Nascimento, diretor do 
SEPT, fêz comunicação relativa ao serviço que 
dirige; o Sr. Germano Jardim falou sôbre a 
reunião da Comissão de População das Nações 
Unidas, da qual participou; o Sr. Waldemar 
Lopes fêz, entre outras, as seguintes comuni
cações: a) a Secretaria-Geral estava colabo
rando com o SENAI e INEP numa pesquisa 
sôbre o nível mental da população brasileira; 
b) o prof. Newton Béthlem proferira, sob os 
auspícios da CICT, uma palestra no auditório 
do CNE, sôbre o problema da tuberculose; c) 
tinham sido concluídos os estudos para rees
truturação dos quadros das Inspetorias Re
gionais e Agências Municipais de Estatística, 
e seria submetido à Junta, na sessão seguinte, 
um projeto de Resolução sôbre o assunto; 
prestou, ainda, informações sôbre as atividades 
preparatórias das Conferências Internacionais 
de junho e sôbre a Campanha Estatística de 
1954. 

A Junta tomou as seguintes del1berações: 
a) aprovou o plano de trabalho da próxima 
Assembléia Geral do CNE, a real1zar-se entre 
os dias 1.0 e 8 de julho; b) homologou Reso
lução da JER do Território do Acre sõbre o 
auxilio do corrente ano; e) denegou pedido 
de isenção do Sêlo de Estatística, formulado 
pela SBAT; e d) aprovou voto de reconheci
mento ao Prefeito de Goiânia e ao Secretário 
de Educação do Estado de Goiás pelas medidas 
tomadas em prol da estatística educacional 
naquele Estado. 

Sôbre assuntos censitários, a Junta tomou 
duas del1berações: aprovou as Resoluções Cen
sitárias ns. 48 e 49 e o voto de aplauso ao Sr. 
Armando Rabelo, pela atuação que vem tendo 
como coordenador dos trabalhos do SNR. 

Publ1cações distribuídas: monografia sôbre 
•º município de Alagoinhas (Bahia), e Boletim 
Estatístico n.0 3, do SEPT, além de exempla
res mimeografados de tabela sôbre matança 
nos frigorlflcos no primeiro trimestre de 55, 
do SEP. 

ic 6 de maio, sesslio ordinária - O Sr. Wal
demar Lopes apresentou à Junta um quadro 
de contrõle da distribuição dos questionários 
da Campanha de Estatística aos diversos ór
gãos federais, para Imediata apuração. Depois 
submeteu à Casa um projeto de Resolução sõ
bre o orçamento das Reuniões Internacionais 
de Estatística que se real1zariam em junho e 
prestou informações sõbre o trabalho ·de al
gumas Inspetorias Regionais. 

A Junta tomou as seguintes del1berações: 
a) aprovou prestação de contas da Secretaria
Geral, relativa ao exercício de 1954; b) desig
nou o Sr. Affonso Almiro para relator de um 
processo de caráter administrativo; c) homo
logou com restrição uma Resolução da JER da 
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Bahia, referente a gratificação especial a ser
vidor do sistema estatístico. Foi encaminhado 
à Comissão de Tomada de Contas, para exame, 
o processo referente ao plano de construção 
de novas casas para o operariado do Serviço 
Gráfico. 

Foram ainda aprovados os seguintes votos: 
a) de ágradecimento ao Sr. Costa Pôrto, pelo 
apoio prestadó à causa da estatística durante 
o período em que exerceu o cargo de Ministro 
da. Agricultura; a.o Secretário da. Educação do 
Estado da Bahia, pela cooperação assegurada 
à estatística educacional naquele Estado; ao 
jomallsta Oaribaldi Dantas, pelas referências 
ao SEEF; e à Emprêsa de Transportes Rodoviá
rios, de Londrina, pela colaboração que desin
teressadamente tem prestado aos trabalhos da 
estatística paranaense; b) de regozijo clvico 
pela Semana da Vitória; c) de congratulações: 
-0om o Marechal Cândido Rondon, pelas home
nagens que lhe foram presta.das pelo Congresso 
Nacional; com o Sr. Munhoz da Rocha, pela 
sua nomeação para a pasta. da Agricultura; 
com o Sr. Temistocles Brandão Cavalcanti, pela 
sua. . nomeação para a Procuradoria-Geral da. · 
República; com o Sr. Felipe Neri, pela sua 
confirmação no cargo de diretor do DEE da 
Bahia; com o Sr. Artur Ferreira, Inspetor Re
gional na Bahia., pelo êxito dos trabalhos que 
vem realizando; com as funcionárias da esta· 
tística brasileira, pelo transcurso do Dia das 
Mães. 

Publicações distribuídas: Produç/lo Inãus
trial, 1953; Paranaguá, monografia. municipal, 
da DDD; Revista Brasileira ãos Municípios, n.0 

29; Sinopse Estatística ão Ensino Méãio, 1954, 
do SEEC; Produç/lo ãe Conserva, Salga e óleo 
ãe Peixe, do SEP, bem como cópias mimeogra
fadas de um estudo do Laboratório de Esta
tística sôbre alfabetização das crianças em 
Santa Catarina. 

~ 13 de maio, sessllo extraorãinária - o Sr. 
Af!onso Almiro expressou o regozijo da. Casa 
pela passagem do aniversário natalício do Sr. 
Moacir Malheiros Fernandes Silva., represen
tante do Ministério da Viação, e falou sôbre 
sua. viagem a Santa Catarina. 

o Sr. Waldemar Lopes fêz as seguintes co
municações, entre outras: a) fôra expedido 
expediente sôbre a realização, em julho, da 
Assembléia Geral do CNE; e b) a Sociedade 
Brasileira de Estat1st1ca. instituira um con
curso sôbre temas da estatística brasileira, com 
dois prêmios de Cr$ 15 000,00. 

A Junta. deliberou: a) aprovar o orçamento 
das reuniões internacionais, na. base do pa
recer da Comissão de Tomada de Contas; b) 
transformar em d111gência um processo refe· 
rente às normas de aplicação de multa pela. 
sonegação de informações ao SEPT; e) aprovar 
votos de congratulações com o Exército, pelas 
homenagens prestadas à memória do Marechal 
Hermes da Fonseca, e com a Associação Bra
sileira. de Imprensa, pela passagem do Dia da 
Imprensa; e um voto de pesar pelo falecimen
to do Ministro Ataulpho de Paiva. 

Foi constituída. uma comissão para exa
minar o plano de reestruturação das IR e da 

AME, e encaminhado a uma Comissão Espe· 
cta.i o processo sôbre a aqulsição de sede pró· 
pria para a m do Amazonas. 

Publicações distribuídas: Revista Brasilei· 
ra ãe Estatística n. • 61, e folheto com dados 
sôbre a produção industrial de Mato Grosso, 
em 1953. 

~ 20 ãe maio, sess/lo orãinária - A Junta 
examinou a. situação criada com o resulta.do 
do último concurso realiza.do pelo DASP para 
o preenchimento de vagas na. carreira de esta.
tístico-auXillar, do qual deverá reSulta.r a dis
pensa de numerosos servidores não aprovados, 
acarretando sensível desfalque nos quadros dos~ 
serviços centrais de estatística. 

o sr. Waldemar Lopes comunicou à Casa 
o plano de comemoração do 19.• aniversário do 
IBOE e a posse do Sr. Acyr Teixeira no cargo 
de Inspetor Regional de Estatística Municipal 
em São Paulo. 

A Junta tomou as segulntes deliberações: 
a) aprovou as contas dos DEE de Amazonas e 
Pernambuco, referentes a aux!llo, bem como 
as dó SNR, relativas ao primeiro trimestre de 
1955; b) transformou em dillgência as presta· 
ções de contas do DEE do Maranhão e SOE do 
Território do Amapá; c) aprovou crédito espe
cial para impressão de súmulas de aulas da 
ENCE; ã) aprovou voto de pesar pelo faleci
mento da Sra. Arminda. Papa.zian Gomes, fun• 
cionária. da Secretaria-Geral. 

Publicações distribuídas: Jaguar/lo, mono
grafia municipal da DDD; Proãuç/lo Industrial 
ão Rio ãe Janeiro - 1953, da Diretoria de 
Levantamentos Estatísticos; Números-tnãices 
ãos preços e ãas quantiãades no comércio ex
terior e Números-tnãices dos preços e das 
quantiãaães em alguns setores ãa proãuç/lo, 
do. Laboratório de. Estatística.; Mensário Esta
tístico, n.• 46 (abril,), do SEEF; Variações 
aparentes e variações reais, de 1940 a 1950, na 
composiçllo, segunão a côr, da populaç/lo ãa 
regi/lo Norte, edição mimeografada, do Labora
tório de Estatística. 

~ 27 de maio, sess/lo extraordinária - O se
cretário-Geral fêz uma exposição sôbre o anda
mento dos trabalhos preparatórios das Reu
niões Internacionais de Esta.tfstica, e recapitu• 
lou minuciosamente as realizações da atual ad• 
ministração do CNE. Finda a exposição do Se
cretário-Geral, a. Junta. aprovou um voto de 
regozijo pela situação atual do Instituto, do 
Conselho e de sua. Secretaria-Geral. 

Concluindo as suas comunicações, o Sr. 
Waldemar Lopes referiu-se ao programa dos 
trabalhos da próxima Assembléia Geral do CNE, 
inclusive ao das mesas redondas entre os dele
gados regionais e os diretores e chefes dos ser
viços federais. 

A Junta tomou as· seguintes deliberações: 
a) aprovou parecer da Comisão Especial que 
examinou o processo de compra de sede para 
a m do Amazonas; b) aprovou os pareceres 
do relator do mês sôbre processos originários 
do Ministério do Trabalho; e) encaminhou ao 
Sr. Affonso Almi'ro, pàra que lhe desse reda
ção final, o projeto de Resolução que abl'e cré• 
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dito para indenização ao SNR; à) aprovou o 
parecer e as emendas da Comissão Especial ao 
projeto de Resolução que dispõe sõbre o pes
soal das IR e AME, transformando-o na Reso
lução n ° 479; e) aprovou parecer verbal sô
bre o projeto de regimento das IR, transfor
mando-o na Resolução n ° 478 

Publicações distribuídas: Inquéritos Eco
nômicos - 1954, da Diretoria de Levantamentos 
Estatísticos; Resoluções ão Diretó1io Central 
do C N G , 1954; Bagé, monografia municipal, 
da DDD; Influências da mo1taliãaãe e ão nú
mero ãe nascimentos sôb1 e a composição pro
porcional por iãaãe ãe uma população, do La
bora tório de Esta tíst!ca 

iC 3 ãe Junho, sessão ordinária - O Secre
tário-Geral comunicou que, de acôrdo com o 
programa das reuniões internacionais, se ins
talara a III COINS, em Quitandinha A se
guir, solici tau aos diretores dos Serviços Fe
derais sugestões sô bre os instrumentos de co
leta da XX Campanha Estatística, anunciando 
que tais serviços seriam vi si ta dos pelo Diretor 
de Levantamentos Estatísticos ou pelo Chefe 
do Serviço de Inquéritos, pa1a tratarem dêsse 
assunto 

PEQUENAS 
-+<: Foi aposentado, a pedido, no cargo de esta
tístico-assessor do DEE do Rio Grande do Sul, 
o prof Maurício Filchtiner, ex-secretário-geral 
do CNE Também foram aposentados os srs 
Januário Prates, Luís Peres, Francisco Arnaldo 
da Silva e Ernesto Pelanda, tendo a JEC for
mulado um voto de agradecimento pelos ser
viços que prestaram à estatística daquele Es
tado 

-+<: A Câmara Municipal de Campina Grande 
aprovou um voto de aplauso ao CNE pela pu
blicação de uma monografia sôbre aquêle Mu
nicípio, na série que vem sendo organizada 
pela Diretoria de Documentação e Divulgação 

-+<: Foi empossado a 17 de maio o novo Inspetor 
Regional de Estatística Municipal em São Pau
lo, Sr Acyr Teixeira O ato contou com a pre
sença do Secretário do Govêrno do Estado, do 
Diretor do DEE, do representante do Secretá
rio-Geral do CNE e de outras autoridades 

1c Foi instalada a Agência Municipal de Es
tatística de Focinhos (Paraíba) , presentes o 
Inspetor Regional, Sr Jofre Borges de Al
buquerque, sr José Paulino Costa Filho, chefe 
da Agência Modêlo de campina Grande e ou
tras autoridades estaduais e municipais O 
prefeito, após o ato, ofereceu uma recepção 

iC A Câmara Municipal de Plritiba (Bahia) 
aprovou uma lei ratificando os Convênios Na
cionais de Estatística Municipal 

-+<: A Confei ência ln ternacional para Revisão 
das Estatísticas Sanitárias, realizadas em Paris 
sob os auspícios da UNESCO, recomendou: a) 

A Junta tomou as seguintes deliberações: 
a) aprovou, com exclusão de certos documen
tos, as contas do SGE do Território do Rio 
Branco, relativas a auxílios concedidos em 1954; 
b) aprovou as contas de auxílios concedidos aos 
DEE do Pará e de Pernambuco; c) homologou a 
Resolução n ° 81 da JER de São Paulo; à) 

aprovou um substitutivo a projeto de Resolu
ção de indenização ao SNR de despesas com a 
aquisição de gerador elétrico, tomando a re
solução o n ° 80; e) aprovou o parecer da 
Comissão de Tomada de Contas, relativo às 
contas do Serviço Gráfico; e /) aprovou voto 
de pesar pelo falecimento do deputado Heitor 
Beltrão 

Publicações distribuídas: Autoviação, do 
SNR; Trnnsmissão de Imóveis e Ins01ições Hi
potecárias Capitais, julho/dezembro de 
1953/54 (SEEF); Crimes e Contravenções, Dis
trito Federal, 1950 (SEDMP); Exportação ão 
Distrito Federal por vias Internas, 1953, 3 ° 
trimestre (Diretoria de Levantamentos Esta
tísticos); A Alfabetização ãas crianças em Ala
goas, do Laboratório de Estatística; P10à1lção 
ãe Origem Mineral, janeiro/março de 1954/55 
(SEP) 

,,. 
NOTICIAS 

a melholia da estatística das doenças, em co
laboração com a Organização Mundial de Saú
de; b) a elaboração de uma lista de causas 
de mortes nos países econômicamente subde
senvolvidos; e c) a manutenção da lista de 
999 rubricas das causas de doenças e mortes 
nos países desenvolvidos 

-+<: Instalou-se em Mutuípe (Bahia) a Agência 
Municipal O a to teve a presença do Inspetor 
Regional naquele Estado, Sr Artur Ferreira 

-+<: A OEA remeteu carta de agradecimentos ao 
Presidente do IBGE pela colaboração prestada 
às comemorações do Dia Pau-Americano, no 
Brasil 

-+<: O Sr Valdecir Lopes, Chefe do Serviço de 
Inquéritos da secretalia-Geral, pronunciou 
uma palestra sôbre a execução dos inquéritos 
econômicos, em reunião do Centro das Indús
trias do Rio Grande do Sul 
-+<: A Prefeitura de Assaré (Ceará) doou ao 
IBGE o prédio onde funciona a Agência de 
Estatística daquele Município 

-+<: O IBGE vem prestando tôda a assistência 
ao seu alcance para a realização da pesquisa 
sôbre o nível mental da população brasileila 
Nos Estados em que os trabalhos p1áticos já 

foram iniciados a colaboração se tem feito 
principalmente através das Inspetorias Re
gionais 

-+<: Os Srs Affonso Almiro, diretor do DEEF, e 
Emil Roure e Silva, Inspetor Técnico, pronun
ciaram conferências no Curso de Administra
ção Municipal, realizado em São Carlos (São 
Paulo), sob os auspícios da Prefeitura Mu
nicipal 



PUBLICAÇÕES DO 
" CONSELHO NACIONAL DE ESTATISTICA 

Encontram-se à venda na Secretaria-Geral do Conselho Nacional de Esta

tística (Avenida Franklin Roosevelt, 166, térreo) as seguintes publicações: 

ESTATÍSTICA GERAL E APLICADA - CROXTON e COWDEN ... 

MÉTODOS ESTATÍSTICOS APLICADOS À ECONOMIA E AOS 
NEGÓCIOS - MILLS . . . . . . . . ................... . 

INTRODUÇÃO À TEORIA DA ESTATÍSTICA - YULE e KENDALL 

TEORIA DOS LEVANTAMENTOS POR AMOSTRAGEM -
WILLIAM G MADOW . 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL - 1954 ........... . 

CURSO ELEMENTAR DE ESTATÍSTICA APLICADA À ADMI-
NISTRAÇÃO - GIORGIO MoRTARA . . . . . . . . . . . . ... 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL - 1952 .... 

DIVISÃO TERRITORIAL DO BRASIL - 31-12-1954 

GRÁFICOS - CONSTRUÇÃO E EMPRÊGO - ARKIN e CoLTON 

ESTATÍSTICA DO COMÉRCIO EXTERIOR (janeiro a junho de 
1953) . . . . . . . . . . 

IDEM (janeiro a setembro de 1953) 

500,00 

230,00 

200,00 

120,00 

100,00 

80,00 

80,00 

70,00 

80,00 

70,00 

70,00 

IDEM (janeiro a dezembro de 1953) 60,00 

IDEM (janeiro a março de 1954) . 60,00 

IDEM (janeiro a junho de 1954) 60,00 

IDEM (janeiro a setembro de 1954) 60,00 

DIVISÃO TERRITORIAL DO BRASIL - 1-VII-1950 50,00 

SINOPSE ESTATÍSTICA DO BRASIL . . 50,00 

MONOGRAFIA HISTÓRICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 50,00 

DATILOGRAFIA - MÁRIO LEOPOLDINO SAMPAIO . . . . . . . . . . . . . 30,00 

BRAZILIAN COMMODITY NOMENCLATURE 50,00 

NOMENCLATURA BRASILEIRA DE MERCADORIAS (2.ª edição) 30,00 

ÍNDICE ALFABÉTICO DA NOMENCLATURA BRASILEIRA DE 
MERCADORIAS . . . . . . . . . . . . . . . . . 20,00 

CADASTRO INDUSTRIAL DE SÃO PAULO 50,00 

CADASTRO INDUSTRIAL DA BAHIA 20,00 

PERIÓDICOS 

Revista Brasileira de Estatística (assinatura anual) 

Revista Brasileira dos Municípios (idem) ... 

Boletim Estatístico (idem) 

80,00 

80,00 

40,00 

Vendas pelo reembôlso postal ou mediante remessa do numerário corres
pondente, por cheque, vale postal ou carta com valor declarado. Os funcio
nários de Órgãos do sistema estatístico e os professôres e alunos de cursos 
oficiais de estatística têm direito a um desconto de 50%, na compra de certas 
publicações 



INSTITUTO BBAsB.ÉIRO DE GEOGRAFIA E ~TATISTICA 

QUADRO EXECUTIVO DO CONSELHO NACIONAL DE l):sTATtsi.JCA 
(Repe:1.ioll!ll Cenkail em 30--VI-ll»'ili) 

ORGANIZAÇÃO FEDE~AL; 

Serviço de Estatratica Demográfica, Moral e Polftica - Mill.istério da Justiça e Negó{.'ioa 
Interiores , 

Diretor - RUBENS D' ALMADA HORTA PORTO 
Serviço de Estatfstica Econômica e Firui.nceira - Milili!térlo da Fazenda 

, Diretor - AFONSO ALMlRO RIBEIRO '/)A COS7'A JON IOR 
Serviço de Estatfstica da Prod1;1ção - Ministério da Agricultura 

Dire~r - DULCE DE'MATTOS MEURER 
Serviço de Estattstica da Previdência e Traba.lho - Ministério do Trabalho, Indálltria. e 

Comércio 
Díret.-Or -WALTER AUGUSTO DO NASCIMENTO 

Serviço de Estat(stica da Educação e Qiltura - Ministério da Educação e Cultura 
, Diretor ~ ALBERTO MARTINS 
Serviço Estatística da Sadde - Ministério da Saóde 

Diretor - ACHILLES SCORZELLI Jr!NIOR 

ORGANIZAÇÃO REGIONAL: 

Território do Acre • • • • • • • .. • • - ~partai:nento de Oeoarafla e Estatt.Uea 
Diretor - Raul Aranle1 Alllira 

Território do Anur.pA •• , • • • • • - Serviço de Geoarafia e Eatatratlea 

T .. rrltõrio do Guapol'IS... .. • • .. • • - Serviço de Geoarafl& e Eetatl'atioa 

Território do Rio Branco •••• - Bervil)O de Oeoanifia e Eetat.latica 
Diretor - Cirilo Arruda 

Diretor - Donial M aq<ilh/Ju 
Arnuonu • . . • • • • • • . • • • . . • - Departamento Eetadual de F.et&tflltiea • 

' Diret.or - Maria da• Rmldiot V. IH Olimra 
Pm.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - De.-rtameuto Eetaduài de F.etatfatica 

Diretor - OriMI Kloutaa 
Mamuhllo ••••••••••• ·• ••••••• - Depufameuto Estadual de F.etat.t.tie& 

Diretor - H•pdlia Da-o F.,..,.;s.11 
.l'laut.. • .. .. • .. ............... - ~ta Eetadual de Eetatlltila 

Diretor - Joú ~ .. &ltllol 
Cead. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - De~eDto Estadual de Eltatktica 

Diretor - 2'0l1141 ao- da 8t"lM 
Rio Grande do No* • • • • • • • • • • • - Departamento Estadual de Eetatratica. 

Diretor - AnUnio Alua de Olmira. 
Pilralba • • • • ·.. • .. .. • .. .. • .. - Deiiar&amento Estadual de &tatfatica 

Diretor - BU.Mwando M•n•M 
Pernambuco. • • • • • • • • • • • • - Departamento Estadual de Eetatratica 

Diretor - P•vk> AcUli Pi"""td 
Alt.aou'. ·'. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - Deputa.meato &tlldual de Ei!tatflrtica 

Diretor - J<* de Col'fGJM Vmia 
Ser&ipe .. • .. .. • .. • • .. • • .. .. .. • : - Departameato Eet.adual de &tatl'atiil& 

Diretor - Rui Bl6' "°" Santa Bahia.......................... - Departamento Estadual de Eetatl:.Uca 
Diretor - Fttliflf Nn do B..;4rill.I 8ACo 

MlllM Geraie.... • • • • • . • • • • • • . . - De~ ~ de Eltadltloa 

Eepfrito Santo • • , • • • • • •• , • • • • - Depárt&mento Eetadual de F.etad!tica 

Rio de Jt.Deiro. .... • •• .. • • - Departamento &tadual de Eltat&tica 
Diretor - ..tu.mar ÃÜflFÍ4 

Dil!trito Federal. . • • • • • • • • • • • • • • - Departamento de Geoarafla e &tattitb 

Slo l'aulo ...... 

Pan.ú ..... • • 

Se.nt& Catarina . • 

Rio Grande do Sul 

Golh ............ . 

Diretor - AnUmo à Uma Fontainha. 
• ••••• - Departamento Eatadual da F.atatlatlca . 

Diretor - Raul !Xa1 de 2'oltdo 
• • • . • - Departamento Eatadual de Eatat.flltlca 

Diretor - ~ Viftro A~ 
• . - Departa1Qe11to F.etadual de &tatflltica 

Diretor - RolMrlo 1-dG 
• • - Dell$l'tamento Estadual de Eetatfllllica 

Diretor - FUtiio Mena Barreto Mato• 
• . • -; Departamento Ettadual de Eatatt'etioa 

Diretor - Gmr.ltlo Campo• 
Mato o- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - Departamento Blltaduàl de Eet&tfatioa 

Diretor: - ,Htn'Wlinda ~ 4- Jloul'fl 

Ntú - Colaboram Mm - tepa.rtieôtt apt'OXÚlllldameote t llOO AaéDCiu MUDi.ai!l4Í* de FAtatt'alaa, além 
de a-.-~ de edatfaw ell*l&liuda, d& Ulli&o, doe Est4doe e dt.11 Municfpioe. 

Senioo, Gitiieo do I.B.G,lt. - 21.04.0 




